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AB STR ACT

Th i s wor l< an a 1 y s‘ss an a •a 1 uat es i: h e p er f or mac e o f t h e
Escola Po 1 i t écn : ca-C i '■■■' i i buílding ( Po 1 y t hecn i c-C ■ v i 1 School
of the University of São Paulo, Srazil), ac Cidade
ij n i v e r s i c á r i -a A r m a n a o S a 1 1 e s d e  I i v e ira.
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The niethodology employed in the research development was
the Post-Occupancy Evaluation (POE), which consider the user
in the context ot' the performance evaluation: indeed, as a
living creature, he is the ma i n ob.jective ol-' a buílding.

As part of this methodology, the conclusion □+' this work is
a diagnosis o-F the buílding ma i n problems. This diagnosis
produced some proposals aimed at the improvement of the
buílding study case performance, and also some
recommendatíons for future projects.
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Os programas utilizados nesta dissertação para redação dos
textos, tabulação dos dados e geração de tabelas e gráficos
são compatíveis com a linha IBM—PC. A tabela 1 abaixo
demonstra os tipos de programas utilizados e as aplicações
neste trabalho.

APLICATIUOS |
I ;

PROGRAMA PRINCIPAL FUNÇÃO UTILIDADE NESTE
TRABALHO

FABRICANTE OU
DISTRIBUIDOR

WORD 4.0
LOTUS 123

PRINT GRAPH

CHART U.1.0
FLOW CHART

0.2.42

STORVBOARD
0.1.0

Redator de texto
Planilba eletrónica

iMpriMir -gráficos

Geração de gráficos
Desenhos/F 1 uxogr.

Desenhos/Aniwacao

Redação dos textos
Tabulação dos dados

Geração de gráficos

Geração de gráficos
F1uxograwas

Questionário final
«□raficos - Anexo 10

M i crosoft.
Lotus Developwent
Corporation 1385
Lotus Dev.Corpor.

Microsoft chart
Patton 3 Patton
Softwere Corpor.

Copuri-arht IBM
Corporation 1935
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1.1 Reconhecimento histórico do objeto

A Universidade de São Paulo1 . 1 . 1

A

q u e
i 1 >

o
disso1ve e

Pau1 o t P.21 .( 1 )

(2)
0de 

Mestrado.

s i.i a s 
1800

cl e
D.Pedro 

o

U n i v e r s i cl a d e 
D . J o ã o

i.i m a 
Un i vei

c

ao 
de 
os 
em

2

S a o 
.21

u ma
No século

no

em
México 
1600 - 

Estados 
1800 -

e e 
Leme.

EPUSP-CIVIL:

( 8 P ) e 
dos

cl e c r e t o u
(PE) .
governantes
pois no dia 

mês após
Nac i ona1

Cidade 
espaço 

- 1984 -

P a u 1 o 
i n c u m b i u 

m i s

na 
01 i ve ira.

FAUUSP

ci a
qi.ian d o

i 1 v a
i.i m a

I n f e 1 i z m e n t e
i. j a s

cl a
em 04 de

L e g i s 1 a t i v a 
01 i n d a 

nossos 
13 r a s 
u m

A s s e m b 1 é i a

n ã o 
e m a n c i p a r 

dezembro de 1823, 

I, 
decreto.

nos deixou 
outr os 

suas 
í

e m
P a i s e s .

Universidades.
P a í s e 
s u a s 

e

d e

VI , 
n obre 

i cl a d e 
projeto 

i n t: e r (•

a 
deveria 

s e 
a d a s

A r g e n t i n a 
idades criadas, 
concret i zar am 

sendo que entre 
Paraguai e Honduras 
do 

1890,

posição bastante 
XVI o 

Já 'no século 
como: Guatemala, 

U n i v e r s i d a d e s c r 
C h i 1 e , 

( s i c ) ,
E q u a d o r , 

- - . /-/

S a o

i n -Fer i or 
P e r u e o 

s e g u i n t e , 
e 

De 1700 a 
asp i rações 

- 1900, a
Uruguai, Equador, Paraguai e Honduras também foram 
com a instituição do saber Universitário'. (2)

1880 e 1890, São Paulo começa a ocupar um 
no cenário nacional, graças principalmente 
economia cafeeira.

deve-se reportar 
a J o s é 13 o n i f á c i o 

cie organizar 
se locali zar 

concretizou devido 
na manutenção do

< 1 )
novembro de 1823, 

a criação

H i s t ó r i a
1819 , 

t?

s de 
P a u 1 o .

i s t ê n c i a
c o 1 o n i a 1
g u a t r o a n o s m a i s 

Con st it u i n te
S ã o

er a

Prefeitura da Cidade Universitária de 
0 Espaço da USP - presente e futuro, p 
Simões. João Roberto Leme. Arquitetura 
Universitária Armando Salles 
construído - Dissertação de 
P.09

a no de 
A n d r a d a 
e s t a t u t o 
São 
X ••

a r e s 
e s t a t u t o 
C e r c a d e 
a Assembleia 
de duas universidades: 
f u ci o indica 
P o r t u g u e s e s , 
12 de 
decreto, 
i n v i a b i 1 i z a 
Este fato 
relação a 
criaram 
1700, os (s i c ) 
Unidos tiveram 
Ve n e z u e1 a, Cuba 
U n i v e r s i t á r i a s 
Co1ómbia, 
premiadas com a 
Nas décadas de 
papel de destaque 
ao cr esc imen t o da

r s
>ao .

q u e 
o projeto não

c 1 a s s e s i n t e r e s s 
sociedade br asi1eira"

t ar a e , 
e
P a u 1 o 

i n t e n ç ã o 
culturalmente o

P r a t i c a m e n t e 
a
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" P a u 1 o " u b 1 i c aci c-? o

e

Z“/

proferi u

(4)
1985

P . 18Ib i d . ,(5)

1

■J

d i t o i

de 
de

a
a

SOS

P or

EXERCÍCIO

S ã o

n 0• 10, 
GABINETE TOPOGRÁFICO, 

atender as 
t opógrafos 

e n f i m 
ch amava,

seu

. i o r o a í ••

'• i a i :

uma espécie 
condutores

->

Ma. • •••• •••• • ••• ■■■• ••••

N e s t a é p o c a 
s e g u i n t e >:

A novía propaganda. 
São Paulo, 
por Mari a 
Po 1 i t écn i ca

empresas 
ae s t a 
in ic i at i va
no 

cu i dar 
autonomia 

estabe1ect mentos 
seu progresso

d i s c u r s o 
em 15 de

Univer 
criada a

EP USP-CIVIL:

E s t a d o

dúvida esta foi a primeira 
Universidade em São Paulo.

Salles de Oliveira 
Estadual n*- 6.283 
anos após ter sido 
quatorze anos após

atendendo então às 
que era 

necess i dades 
medidores de terra 

de 
de

na Sessão 
Feverei ro

do Gabinete Topográfico dizendo 
já a tinham e tentaram realizá-la... 

uma Escola de Engenheiros constructores de 
modestamente denominaram Gabinete 

Sem dúvida esta foi a primeira expressão 
u m a

J ane i r o de
federal - assina

(3)

/mperio 
hoje ser iamente 

tornando a 
importantes

(3 )

’/7 Estado de 
tnstruçáo pr imár ia , 
pelas suas 
cometi mentos 
outros pela 
sa I tentar-se 
caso de 
sua

de 1835, a 
cidade, cria

d e março
s i d a d e s d a
... in s t i t uiç ã o

cidade àquela época:
c: o n s t r u t o r e s 

daquilo que n a
(4)

quando
Escola ‘*P o 1 y t ec h n i c a 

importância do Gabinete Topográfico 
a t i n h a m e

Sáo Paulo precisa organizar 
secundária e superior, pois 
industriais, apontando como 

ordem, figurando nobremente 
particular que o fez 
centralizado e asphyxiante, 

da i nstruçao, 
iniciativa na 

de ensino, úti1

0 Estado de São Paulo.
11 de janeiro de 1890. Conforme citação feita 
Cecília Loachiavo dos Santos. Escola 
(1894-1984) EDUSP - 1985 - pág. 17

o serviço de 
já é notável 

exemplo de 
entre os 

como Provtncia 
está no 

deve revelar a 
fundaçáo de 
na altura de

Le i 
o 

concebida para 
f o r m a r 

de estradas, 
época se

IOSCHIAVO DOS SANTOS, Maria Cecília.
Escola Politécnica (1894 - 1984). EDUSP 
USP. pag. 18.

Em 24 
nec es 
uma 
da cidade àquela 
e engenheiros 
escola, 
t r a b a 1 h o ’ . 
Paula Souza 

i nst a 1 ação da 
1894, ressalta a 
"...Nossos av ó s 
Cria r a m, por isso 
estradas, que 
Topográphico ’ . (5). 
real da fundação de 
Somente em 25 de Janeiro de 1934, Armando 
- interventor federal - assina o Decreto 
criando a Universidade de São Paulo, sete 
criada a Universidade de Minas Gerais, e 
ter sido criada a Universidade do Rio de Janeiro.
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de São Paulo1. i
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(6)

o
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IJ M E’ X E R C x CI0 D A

Escola 
:i. 8 3 5 , 

i n s t 

a 1 i.i nos
P a 1 á c. i o

b i b 1 i ot eca.

Pol i
J 1.1 !'• I cl I C O

.2 A Escola Politécnica

s i.i a s 
Le i restabalece

é anexado

i-i ssum i mos 
P a i.i 1 o e m 
cr i a cl o o 
e x i s t ê n c i a

z-Z

Sao 
sido 
s ci a

e m s • _i a
.18 3 9 ) q u a n d o a 
e x t: i n g u i u

1840,
que

Ci IJ J E T 0

a p o s
a n o s

D i re i to.

Em 1927 Foram 
(11/08/1827):
Paulo e
I n s t i t ii t o

apenas por três 
n°- 120 de 31 de

0 g a b i n e t e 
anos (183 5 
marco ae 
A 12 de 
suas

criados dois cursos 
Fundação da Faculdade 

□linda (Recife). No mesmo 
Politécnico de Munique.

A s e m e n t e
i o i 1 a n c a d a 
u g a b i n e t e 
contava com

d a
e m

qu e se
qi.iar orze

P o i" v. a n t o a 
2 b - 01 . 1 7 3 4 , 

i n s t i t u t o 
co Curso

c r i a c ã o d e 
quar enta
t é c n i c: o e 

d a

jur íd icos no Brasil
de Direito de São

ano foi fundado

de São Paulo, como vimos, 
criacão do Gabinete Topográfico, 
no antigo Palácio do Governo,

i.i m a i > e q u e n a

fune ion ou em sua primeira g es ta o, 
a 1839) quando a Lei Provincial 

1828, extinguiu suas atividades 
março de 1840, a Lei Provincial 

atividades, que perduram até 
à Diretória de? Obras Públicas.

fato da LJn i vers i dacie de 
d o i s a n o s a p  ó  s e r 
e n t o e s e t e a n o s ci e p o i 

i-“ a c u 1 d a d e d e D i r e i t o . (ó )

n°- 145, 
1846 quando ele

P o 1 i t e c n i c a 
c o m a

X 1 o u
e
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z*/

Instituto Politécnico
n

do
z-/

erae

pela

a

sob

(7)

37c i t . , P9(8) Santos, op .

6

Con g resso 
regulamento

d i a 
e

d e 
13

paul i st a, 
cr i ar novas 
rea1 i dade

Topográf i co 
das 
a

f o i 
uma

a 
t écn i c o

(7)
apr esen t ada

em

somente se
Leg islat ivo 

que

do Santos, acrescenta que “A 
como resultante da preocupação 

paulista com questões relativas à 
instrução pública no Estado de 
com aquelas ligadas ao ensino 

de ciências, aplicadas e engenharia".

Em 1876, 
acelerou a 
estruturas 
emergente. 
Funda-se então em São Paulo, 
■Fundament a 1 ment e uma 
que objetivavam a 
visando contribuir 
Província e do País. 
Após a criação 
Politécnico, 
e n sino 
Poli t écn i ca. 
A ideia foi 
Congresso Legislativo 
projeto n®; 18, por
efetivação entretanto 
quando o 
aprovou o 
São Paulo. 
Em 15.... de 
Polyt echni ca 
compareceram 
d i versos 
o corpo 
Franc isco de 
0 ano letivo 
sido matriculados 31

In st i t ut o 
1 i gadas ao 

a Escola

fever e i r o 
de São
"...vár ias 

setores da s 
docente recém

Paula Souza.
iniciou-se 

alunos regulares

Gab i n et e 
intenção principal 

s u p e r i o r ,

f at o 
de agosto 

Paulo E g í d i o 
deu 
do 

org anizou

e do 
pessoas 
de criar

programa
de que era

se adequar

(15.02.1894) , tendo.
28 alunos ouvintes.

a f o r m a ç a o do 
consc i ent i zação
que v i essem a

Mar i a Cec i1 ia Loach i avo 
Escola Politécnica surgiu 
do governo republicano 
organização do sistema de 
São Paulo particularmente, 
técnico e superior 
op . c i t . , p- 23.

inaugurada a Escola 
solenidade na qual 
e representantes de 
e i mprensa, ...bem como 
a direção de Antonio

de 1894,
Paulo em
personalidades 

oc i edade paulista 
const i tu ído,

" (8)
no mesmo

pr i me i ra vez ao 
de 1891, através do 

de Oliveira Camargo. Sua 
em 24 de agosto de 1893 
Estado de São Paulo 
Escola Polytécnica de

industr ial 
necessário 

à nova

que era 
de engenheiros, 

t écn i co, 
i ndust r i al da

o
associação profissional 
divulgação do conhecimento 
para o adiantamento
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Poli t écn i ca1.1.3 O Escolada no

evo1uçao>
e

'Armando de Salles Oliveira*.Í.Í.4 A Cidade Un i ver s i t ár i a

Í.Í.4.Í Histórico Cronológico

/•/

11 de agosto de 1827.cri ada emde D i r e i t o ,Facuda1 de

n*“estadualcriada pela lei 1.96 em 24

'Luiz de Que i róz ’t cr i ada

■Fins de 1899.Escola de Farmácia

criada em 24 de maio de 1891.Faculdade de Medicina,

P.65(9) Santos, op.

e

conjunto arquitetônico
Bairro da Luz

cresceu 
sucessi vas 
(9)

(89
os

que prat icamente 
sediada em um

um
aspect o,

-Foram 
assume 
■For mar am 

Escola
■

a 
semelhante ao 
na Europa.
f acu 1 dades,

Escola Politécnica, 
de agosto de 1893.

Escola ficou seaiaaa em 
se acrescentando 
um outro

Ba i rro da 
desde 1984 

de todos as

^£8=

•V’

c i t . ,

Escola Superior de Agricultura 
em 11 de maio de 1892.

Juntamente com a criação 
surgiu a ideia de se implantar no 

que 
Nesta época 
a saber:

a r q u i t e 16 n i c o
Paulo Foi o
quando completou-se 

para a CUASO.
da Escola Politécnica no Bairro da Luz -Foi uma 

pressionada pelo aumento do número de 
consequentemente pelo aumento do número

...a ambientaçao 
nasceu, cresceu e

a11 erações

da Escola Politécnica no 
espaço cultural da Poli 

a transferência

durante nove séculos 
mesmo sítio, no qual
a um, a história dos 

no sentido de que esses 
física e geográfica 

desenvolveu" além de
" . de espaço

da Universidade de Sao Paulo, 
Brasil, o "Campus comum" 

Já estava ocorrendo na América do Norte 
Já contávamos com diversas

□ conjunto 
Luz em São 
até 1973, 
uni dades 
A instalação 
crescente 
cursos oferecidos 
de alunos. 
Se considerarmos 
anos) a 
edifícios 
edifícios 
e d i f í c i o s 
onde a 
testemunharem ...as 
sofridas pela Escola".

criada eme Odontologia,
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existenteso J a

I n s t i t u t o s afins.(a) Depart ament osde e

d i dát icosI n t e r c â m b i o ou d e(b ) de d

(c )

z-/

(d ) Centralizacao dos de

culturais etcr ec r eat i vos(e) de c: en t r os ecomuns

ideia cada

■Favor da

(10) Ib id. t

P .3ó(11) Ib id . ,
. -A

8
■—M MM MM MM MM «MV • M. MM MM «M Mm MM MM MM MM MM MM «MB MM .MV MM MM MM «MB

I
I

í

b i b 1 i o t e c a 
bi b 1 i otecas

ordem 
escolha

01 i ve i ra 
Porchat

unidades 
(10)

1937 - 
criação de

por
a

■

número 
e a vez

nomeia uma 
para estudar

sp o r t os

exames
e a

uma série de
def i n i t i va

mater i a i s

Abril de 1941 -
Escola Politécnica, 
a 
"caloroso apelo 
Mel lo, para que 
(11) In feli zmen t e 
na Faculdade 
ideia

P-25

s
Nest e sent i cio 
trouxeram as

Cr i a ç a o

comum, 
setor i

c r on o 1 óg i c a 
e implantação

a g r u p a m e n t o 
eguintes vantagen

Central i z a ç ã o

de pontos Favoráveis à 
ganhava

pesquisa.

das
s :

centralização era
mais adeptos e

cabendo as diversas 
zadas com publicações

o Diretor do Instituto Eletrotécnico da 
no ato de sua inauguração cita novamente 

ideia da centralização dos institutos e Faz então um 
ao interventor José Joaquim Cardoso de 
eFetivasse a centralização universitária' 

após o projeto ser entregue para 
de Filosofia, os mesmos desaparecem 

desaparece também causando um novo retardamento.

Com o golpe de Estado, o movimento a 
um ‘campus comum" sofre um retardamento.

Criação de uma 
unidades, apenas 
e s p e c i a 1 i z a d a s .

Rea1ment e o 
mu ito grande 
Força.
Enumeraremos a seguir, 
eventos que viabilizaram 
do campus.

Junho de 1935 - Armando de Salles 
Comissão presidida pelo Prof. Reynaldo 
a localização da Cidade Universitária.
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E
o .

sej a, a

/

E

a

de E

univer s i t ár i a
• t

ja 4.000possuicidadeA

construídos maisSão dentro do1959

dos

de
a

São 0< 12)

Leme Dissertação de(13)

.A

.'•1 t i-

Prefeitura 
espaço

da Cidade 
da USP

1941 
e n t ã o

m i1hares 
re itores.

Conselho 
Cidade 

pr i nc i pal

a 
f o i

Roberto 
1987.

1954 -
constru idos.

sao

1949 -
o 

f i xação

e n t r e 
ou

no 
da 

viário

12 de
Un i vers i t ár i o 
Un ivers i t ár i a, 
e zoneamento.

1957 a 
campus.

ma i o
da USP 

cont endo
( 13)

para 
não

n~- .12-401,
reservando 
a 1 q <1 e i r e s 
r i b e i r ã o 
B u t a n t ã ' -

ma

-

30.000 ma

1949
são
(Re i t o r

o projeto

continuam e dezenas de 
cada gestão dos diversos

o decreto
1.800.000 

de 11ú.

Cast or, 
"170 

Cot i a e o 
Fazenda

n” - 

ma,
de setembro

desapropr ia 
entre a nova e

que nesta época
■Final i zação 

diversos setores

22 
14-190, q u e 
c o mp ree n d ida

Jorge Americano - 1941/1946 -
Whatley novos estudos

Universitário. Este plano

aprovado 
projet o-bás i co 
do sistema

1947 a 
mantém uma comis 
Almeida Prado 
para definir

e
Ant on i o 
1947),

1942 -- 0 
solicita à 
urbani zação 
implementado.

0 Reitor Prof. Lineu Prestes reaviva 
an t er i or men t e -Formada pelo Pro-F.

durante o período de 1946 
a ser implantado.

R e i t o r 
f i r m a 

do

o Decreto Estadual 
Fernando 

ser ocupada 
adutora d e 
da antiga

ma

Podemos afirmar 
a ideia de 
def i n i t i va 
estava bem alicerçada. 
Os trabalhos 
constru idos

Universitária de São Paulo.
- presente e futuro, op. cit., p.38.

assinado
i nt ervent or 

á r e a a 
a linha

á r e a

o movimento de construção e 
dos trabalhos, ou seja, a implantação 

dentro do novo campus. Já

16 de dezembro de 
pelo
d e f i n i n d o 

P a u 1 i s t a s
J a q u a r é , 
(12)

ver S i moes, João 
Mestrado. FAUUSP -

Prof. Dr-
Már i o 

C a m p ii s

expedi do 
uma área de 
a velha estrada

de 1944
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1 .1.4.2

CUASO> ú esd en a

década
e

concretod e

70

1 a J es

P . 113c i t . >(14 ) S imoes, op .

.M.

EPUSP-CIVIL:

concreto 
i no

1960) 
pesada

5 0 
en

q li e
d e

até
i a

zan d o

o b r a s 
e tapas

Apesar 
con t i nuarem 

que

do
modu1 ação 

•F u t u r a s .

de 80 
década 

e r i g idos, 
i n t r o d uzi das

década de 60 
grandes

••• • ••• •••• •••< • a»M .m. a*M ■

KERCÍCIO D

so
u m a

3 en d o

1990).
70,

"Art Deco" 
p 1 á s t i c a .

4) década 
adotados na 
e d i f í c i o s 
sen d o 
por exemplo:
impermeab i 1 i zadas 
convencionais de

(1981 
d e 
notamos

no s novos 
o uso

s

M •••• • MM ..m • ••• • ••. «M. «W. •••■ «M. MM MM «M. •••• »M. MM «M. MM *“■ »*M

■í METODOLOGIA DA

a 1980) 
livre e

m o d i F i c a ç 6 e s

( 1961 
vãos e

(1951 a 
v o 11 r i a

3) década 
a r m a d o , 
P a r t ido,

P r e d o m í n i o d a 
pouca 1 i berdade

a g r u p o u a s
e m q u a t r o

1 ) 
e d í F í c io

de 70 (1971
ar qu i t e t u r a 
viab i 1 i

s o -F r e r a 1 g u m a s 
pr i nc i pa iment e 
h o J e.

c o m o B ID - 
c o n s t r u ç ã o e

de 
c: o m a

Predomínio 
inserção da 

e amp1iações

1970) - Predomínio do 
grande liberdade plástica.

S i m ó e s ( 14 )
s u a -f u n d a ç ã o ,

□ contexto cultural

• •ste e um
i n t e r r u p ç íí e s 
F i n a n c e i i'- a s , 
A t u a 1 m e n t: e a
13 a n c o I n t e r a m e r i c a n o 
a m p 1 i a ç ã o d e d i v e r s o s

2) 
armado,

de os part i dos 
influenciando os 

algumas modificações estão 
projetos arquitetônicos como 

suprimir o uso de grandes vãos de
e substituí-las por coberturas 

f i b r o c i m e n t o .

p r o c e s s o c o n t í n u o q u e a p e s a r ci e 
Por uma sér i e de 1 i m i t açòes , 
vem sendo mantido até os dias de 
Cidade Universitária Firmou convénio 

d e De sen vo 1v im e n t o, pa r a a 
set o r e? s d a U n i v er s i d a d e .

r e a 1 i z a d a s 
s distintas.
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DA APO

e
com

c a 
cl a

cl o
n

E P U S P

(15

■»■> •••• «N. Ml

- 01 ’ JIL :

•F a z
e i

e  x e  r  c í c ,i: o d  a

0 estudo de caso, ob J e t o cent ra1 
o edi-Fício da EPUSP-CIUIL., Faz 
c o m p r een d i d o e n t r e 19 7 0 
m a g n í -F i c o R e i t o r Pr o -F . M i g ue 1 
•F u n d a m e n t a i s s e g >i e m o m o v i m e n t o 
sua concepção. S e g»i n cl o o autor 
Soares, o projeto Foi concebido 
T i nanceira. Estávamos em pleno 
partido adotado, usando grandes 
caixilhos de vid r o, e s pe1h a v a m

Entrevista concedida pelo Arq. Mario Rosa Soares 
autor, na sede do FUNDUSP na CUASO em 1988.

desta dissertação, ou seja, 
parte do terceiro período, 

979, quando da gestáo do 
Reale. Suas características 

arquitetônico da época de 
P r o J e t o Arq. Mário Rosa 

... sem restrições de ordem 
milagre e c o n «:• m i c o " , (15) e o 
váos de concreto armado 

u ma época.

d isser t ação, 
do t er c e i r o

<:iuan d o
S u a s
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Local I 21aç ao

e

cravadascl a

a
e n c on tr a

"pré-moldadas " ,t i p o pela(16) estacas

f oram

o

n o 
total 

restante

os
motivos

2
>

XERCÍCIO

s
em

a 1 i c: e r c e s
P a r a

i o
t i t u t o

EPUSP-CIUIL, 
Instituto das Químicas, 

como

local i z ação
Exi st i a

a 1 g u m

a a t u a 1 
d o c u m e n t a d o .

d e
Fossem
cl a s

1

0
A
S o u z a
14 .

As estacas são 
extinta SOBRAF.

•Fabr i cadas

i n t e r e s s a n t e 
S o u z a "

c: o n st ruça o , u m 
■ j o v er namental , 
e n t ã o g a r a n t i r 
d e u m a s é r i e 
v e r b a ,

a a r e a 
área

a .
s i tua o

e d i f í c
I n s

P or
s e u s

este
ma i s

u m a
ap r ove i ta d a

m 2 . para

n ao 
o b r 

se 
as estacas d o 
Nesta é p o c a o 
da Engenharia , 
morte de um dos 
decidlu-se 
‘Químicas’ 
restou 
Deste 
o

r e c e i o
v e r lo a s 

e x e c: u ç ã o 
ed i f í cios,

q u e, 
P o r t a n t o

•-I u e , p o r
a n c e 1 a d a s 

f u n d a c o e s e do 
o b j e t i v a n d o e m caso 

como

parte do setor 
Q u í m i c a . C o m a 
Pro-F. Camargo, 

à área das 
Com esta mudança 

Já estaqueada. (16) 
reservando

‘Paula
Figura 1 p.

s obre
m e r e c e s e r 
g r a n d e 
a s
a 

d e
a r g u m e n t a r 

concluídos, não havia 
d e t e r m i n a d a 
(J n d e h o j e 

estacas
é p o c a

e d i F í c i o
d o I n s t i t i.i to da s 

era c o n sid e r a d o 
se t r at ar d e En gen h aria 

grandes colaboradores o 
Instituto -Fosse agregado 

da Engenharia, 
de 13.179 m2 

de 9.787 m2, 
pansão.

que 
e n ã o

local 
•Fo i 
.392

1.2.1

do edifício 
na época da

d e c r e t o 
Procurou-se 

e s t a q u e a m e n t o 
de falta de 
j á e s t a v a m 

c a n c e 1 a r u m a

ao norte 
ilustra a

i n s e r i d o

da CU ASO..
localização do Ed i -P íc i o 

no círculo. Uer

U m -r a t o 
"Paula 9

■f

uma área 
fu t ura e x

edifício s i t u a -- s e , 
f i g u r a a s e g u i r

q u e s e
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I- ont e :

II

Pre-Fe i t ura 
0 espaço

-

Q too 

escala

da Cidade Universitária de São Paulo 
da USP : presente e -Futuro - FUNDUSP, pg.87.

?00 300
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O Programa e a concepção

cl e

d a

o

I

dever i a,

deslocamento 
o

Q u í m i c a s , 
com

o 
o 

ao 
com 
com

n ao 
que

e
u ma

4

sa 1 vo 
cr

'o 

área
A p ó s 
nos 
bloco

a demanaa anuai e isto 
de vestibulandos que 

Engenharia da Construção 
de Transportes e Engenharia

mas 
real i dade

a1gumas
i ados e suas

os

ar qu i t et ôni ca

por re- desenhar 
caracter ísticas

a 
por que 

op t avam 
Civil,

Dentro destas 
um ed ifí c i o 
especiais. 0 
possib i 1 idade 
havia um aumento 
pelos 
Engenhari a 
E s t r u t u r a 1

APO, a 
porque

de 2
P r o g r a m a 
d e

ex i s t ênc ia 
poder íamos 

traçados e 
aval i a ç á o.

P r o c u r a m o s 
náo de um

para outro
uma grande

edifícios da 
pode contar

primeiro momento, estar 
do estaqueamento 

Químicas, mas com 
que na 
per f e i t ament e 

aulas prát i cas 
váos compat í ve is 

um dos fortes motivos 
■fosse mant i da.

D u r a n t e o 
i n for maç ões 
objetivos 
Constatamos 
i n for mações 
r esp ec t i vas 
Sob o ponto de vista 

muito i n t er es 
baseado nos 

obtidos ao

e m u m 
grande dimensão

E d i f í c i o s das
projeto percebeu-se 

adaptava-se 
salas de 
requerem 

este f o i 
ex i st ent e

d a
s a n t e

P r i n c í p i o s
•Final

P ec t i va 
o 

ser i a 
aval i a ç ã o 

resultados

Com o 
setor, 

t

J a
terem sido efetuados 

blocos, chegou-se a
(cada bloco contém de

inicial mente 
programa de

e x i s t i u , 
deveriam ser

desse programa 
c on duzi r a 

compará-los com

condições, o arquiteto optou 
pavimentos com algumas 

de necessidades apresentado antevia 
triplicar a demanda anual e 

um aumento crescente de vestibu1andos 
agrupamentos de Engenharia da 

H i d r a ú 1 i c a , 
de Fundações.

xames nas capacidades reativas 
capacidade média de 230 t. por 
a ó est ac as).

levantamento de dados 
sobre a e x i s t ên c i a o u 

para o edifício.
que tal programa
sobre os espaços 
f unções, 
de

4 0 0
X ■ « C- «

Com isto o edifício 
super-dimensionado devido à 
previsto para os 
desenvolvimento do 
dimensionamento existente 
edifício da EPUSP-CIVIL. As 
capacidade para 45 pranchetas 
o estaqueamento existente, e 
para que a modulação estrutural

dos 
arquiteto responsável 
est aqueada.

s i d o
chegou-se
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calculada

livre

* e

a

*

prát i cas 
1 um i nosa,

P or 
e

na 
com

aulas
a 

cent ra i s
super i or.

exi st ent es
super i or, 

é composto basicamente 
c i rculação.

as aulas 
de ensino

teóricas e 
e serviços

s
a
de

a cão

Revista Brasileira de Construção 
Agosto de 1971 pg . 14.

uma grande 
i1 um i nação 

dessas

condi çoes 
super -F í c i es

separados em dois pavimentos de 
ala é conhecida como Ha11

realização de testes e montagem 
na construção civil nos seus

é de 18.000 m 
um. A segunda 
dest ina-se à 
de elementos 

1aborat óri os.

de aulas práticas exigiam 
concentração luminosa, adotou-se 

a beneficiar os espaços 
situadas no pavimento 

modulado por grelhas 
térreo e pavimento 
m . 0 e d i -F í c i o 
por uma 

sao ministradas 
os departamentos

■Forma poliédrica, 
obre o plano das grelhas de 

ventilação e conforto 
P oss i b i 1 i t ar 
à s suas

As salas de 
perfeitamente na 
m, na direção 
longitudinal, com 
15,48 x 12,90 m. 
P a r a a c o b e r t u r a 
com parabolóides 
cobertura, 
térmico ao 
ec on ômicas 
i n c 1 i n a d a s ' .
Como as 
q u a n t i d a d e 
zen it a 1 de 
salas, que 
Todo o 
cobertura do 
módulos de 1,72 
por dois setores. 
Na pr i me ira ala 
prát icas e estão 
de apoio. 
A área total 
9.000 ma. cada 
Tecnológico e 
de protótipos 
d i versos

(17) Projeto e Construção.
Civil, Arquitetura e Urbanismo

optou-se pela 
h i p e r b ó 1 i c o s 

“de modo a permitir 
ambi en t e, a1ém 

de i mpermeabi 1 i z 
(17) 

salas 
d e
for ma 

est ão 
e d i +' í c i o 

pavimen t o 
x 1,72 
uni dos 

onde 
t odos

aulas teóricas, também enquadravam-se 
modulação existente, ou seja, 15,48 x 15,48 
transversal e alternando-se na direção
o mesmo módulo, porém -Formando quadros de
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espac i a 1

cl

foram

criado um

/■/

0

uma

do edifício1.2.4 Registro gráfico

a1guns aspectos

EPUSP-CIVIL:

i nt er i or 
com

ou 
a

quatro 
out r a

seja, 
estas

d e 
d e

a

concepção

NM MN NN NN NN NW —• — NN —

ped i a
Es 
o

s er vou
esc o 1 a

os 
sor es.

pequenos 
corredor

t a
paviment o 

1/2 
e 
as

A seguir 
ext ernos

de desenhos, 
do edifício em estudo.

’ <lateral 
as duas

ilustramos através 
e i n t ernos

secret ar i as 
por d e f i n i r

as
ac ima 

central,

no
vaz ios 

espelhos d'agua 
os

6
2

a grelha
f i br a de

—z n 

todo 
r e 

d a 
colocadas

1 ab or at ór i os , 
a1g umas s a1 a s 
área central 

três alas 
central), 

1ong i t ud i n a i s 
s u p e r i o r , 
salas de 

das Secretarias 
foi criado um núcleo de

também duas
100 alunos e outra 
intercepta o bloco do Ha 11 

de maneira que pode-se 
a seu pé-direito duplo, 

e ven t i1ação 
(oito) grandes 
deles existem 

rest ant es

para 
quando 

longa galeria 
devido a seu 

i 1 uminação 
c: r i a d o s 8 

Em 6 (se i s)
nos 2 (dois) 

de concreto da cobertura foi 
vidro.

0 programa 
d ep ar t amentais 
P r a t i c a m e n t e 
□ arquiteto 
departamentos 
metade, foram 
c an t i na, xerox, 
P ó s - g r a d u a ç ã o e 
1 a b o r a t ó r i o s . 
escritórios. E s 
lateral esquerda 
c i r c u 1 a ç 6 e s 
No pavimento 
d esen vo1v i d as 
Im e diatamente 
na área 
secr et ar i as.
Foram concebidas 
aud i t ór i os, um 
longitudinal 
forma uma 
completa do Ha 11 
Para fac i 1 i t ar 
edifício, foram 
d i re i t o duplo. 
vegetação e 
cimentados e 
com domus de

----------------------------—---------------------—----------— MN-----------MN — —--------------------NN NN NN NN —---------------------------

UM EXERCÍCIO DA METODOLOGIA DA APO

1.2.3 A

central i z a ç ã o das 
imposição acabo u

térreo, 
pavimento para 

salas de professores. Na 
áreas de apoio como: biblioteca, 

sanitários coletivos, salas de 
de professores vinculadas aos 
foram alocadas secretarias e 

paralelas ’(lateral direita, 
definiram as duas grandes 

do edifício, 
a partir do mesmo eixo, 
aulas teóricas e práticas.

Depar t amen t a i s,
apoio

salas de projeção ou 
e outra para 200.
o bloco do Ha11 Tecnológico, 

ter uma visão

do 
pé- 

e 
pát ios foram 

cobert a

Na
t as

e
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adot adoest r ijlt ur a 11.3 Aspectos partidod o

d e queH S

do
(1,72 x

— . MM Mas MW —

se 
c en t r 

■F oram 
i mp os t as 

Piso do 
térreo,

v i g a s

22

P a d r a o

exigir a 
grandes

o P a r t i d o 
n ec es sá r i o 
nos

coloca r
o do ed i F íc i o 
também 
P e 1 a

P a v i m e n t o 
f” 

de 80 
d i lataçao

■F o s s e m 
ne o preme.

criação de 
efeitos de

Desta -Forma
1 o n g i f u d i n a i s , 

No 
as

Dev i do 
grandes 
r e t r a ç ã o 
opt ou - se 
d es 1 i g an d o 
c o m p r i m e n t o 
r e s t r i ç o e s 
A laje de 
P a v i men t o

2 m ) , com 
juntas d e

painéis modulados 
sobre placas de

modo que os 
apo i ando-se

ou laje 
n a m o d u 1 a ç ã o 

altura.
r eso1vi das 

s nos pilares, 
desenho a seg u i r .

ao Fato de 
vaos, fo i 
criado s 
por 
o

t r u t i.i r a 1
os

c o n c r e t o .
Juntas
out r as ext r emi dades. 

juntas, seguindo 
dilatação dos materiais.

superior ou laje de c ober t ur a 
n er vur a d a 

c m d e 
fora m
e n c a i x a d o s
V e r

es
m i nimizar 

e 1 e m e n t o s d e 
duas

d a s 
colocadas

f»
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dois

os

onde

das c:

O processo

n e r v li rada, 
E«

em
Nad e

32

.i.

d e
n a

r a i 
c a m

resultando 
concreto.
toneladas de

m u i t 

m ó d u 1 o c e n 11
Final i :

r a z o e s 
a

p oss

r a m p a s 
painéis

q u e 
e 1 a s

t r u t u r a s

o 
do 

esses 
s da 

t e n d o 
exi st em

c: o r r 
z-z 

sao
P a r a
q li e

o e
P e 1 a s

parabolóides o processo 
de 15 dias para 3 
consen quentement e

t es 
grande

..M •—

s e n t i ci o 
piso cio 

c: e n t r a 1 q u e
P r i me i r os 
que se apoiam 

sobre os pilares 
i.i m a 

c

v i gas 
•?s a 
provocado

sao
> t: e d e t a 1 h e
ervem de
P li d e s s e m

desse

a d o t o u - s e > 
reduzindo o 

u m a d e s 
maior das 
concreto

para 7.000 
100 kg de 

■F oram 
a 1 i ás>

P i 1 a r e 
ú n i c a 

nos

1 5,4 8
1 a j e

i.i m c o r
c e ç: a o

Os
central

n e r v u r a d o s
i 1 um i n aca o e

os

r e d o r 
d os

P a i n é i s
e 
em
vaz i o 

dois
m , 

d e

m n o 
cl e

nos
tempo de cura 

forma rápida e 
formas ut i 1 i zadas.

■foram gastas 700 toneladas de aço 
m 3 de concreto, 
■Ferro por m3 

c o n s u m i das 
o t i m i z a r a m

i n t: e r i i gam
1 5,4 8 x 15,48
Parabo 1ói d e s 

protenção
estes par abo 1 >:» i d e 
o grande e mp ux o

ass i m 
com e x

T e c n o i g i c o - 
no c: o r r e d o r 
a t

<z 
—z i<

1 a j e 
r e d i.i z ida. 

cobertura 
de q u e
por es

de prazo 
cura a vapor, 
s, p o s s í b i1 i t a n d o 
aproveitamento 
elementos de 

e CA-60 
médio de
P a r a b o 1 ó i d e s 
T e 1 c o n , q u e 

concretagem.

N o 
Pilares 
d efin indo 
e d i f í c i o , 
Hal 1 
P i lares 
e s t r u t u r 
a b e r turas 
as 
Lis 
cobertos 
exigiu a 
apoio a 
a b s o r v e r 
t i p o . 
Por 
d e 
d i a 
u m 
Nos 
CA-24, 50 
u m consumo 
armação das 
malhas tipo 
d e

1 o n g i t i.i d i n a 1 , a 1 g u n s 
P a v i m e n t o s u p e r i o r , 

atravessa todo 
módu1 os na área 

s obre 
p r i n c i p a i 

d i r e ç ã o , 
1 o c a i s

P a v i men t o 
ac i ma da 

•F1 e c h a 
d e

F i m
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1.4 A estrutura esc o 1 aorg an izac ion a 1 d a

ed i +' íc io1.4.1 0 e suas

cl ei o e
d ai a

I

e d i f í c i o 1 9 8 8 seguinte:d e0 a g o s t od o era oe mprogra ma

0 cí

02

sol os

Outros

— 06

de construção - 01

-01

P 0 8 P

0 eclifíc:

E n 9 e n h a r

i a

i a

( 1 ?
i o 'i
* I/

: "-! 'l

.4
■T

D e p a r t a m e n t o s 
a* •

s e t o r e s

01
01
-01
- 01

n g e n h a r i a

s q u a t r o 
P o 1 i t é c n i c

- 01
m ater i a i s

c i v :i: i...:

0 4
s s o r e s

— 2 ó

P e 1 o c: 
c o 1 a

c o m p  u t a d o r e s - 
Construção C i v i 1 
l:Z s t r u t u r a s 
Mecânica dos 
T r a n s p  o r t e s
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e cl i f í c i o até 1988,

> c o 1 a P o 1 i t êc n i c a e n t idadesoutras

T e c n o 1 ■:'« g j c odesenvolv i mento d ao

cl e

AAAEP a n t i g o s alunos E s colad a

CEC - Centro de Engenharia Civil

do ed i f íc i o1.4 das d i versas corpo

a

f e i t alegenda para gue possa ser au ma

LEGENDA

t r i b u i ç a o

Z-7

v í d e o

Tolhas
P r i n c i p a 1

q u e 
e d i f í c i o

.2
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i a
t: r a n s f e r ida
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1
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4
5
6
7
8
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/

10
11

dos P o 1 i t é c n i c a .
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Os desenhos 
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A seguir 
1 e i t u r a

d i s

indicam a localização 
do edifício

■Funções noLoc a 1 isacão

cl o s a 1 u n o s 
para um

F.D -T.E. - Fundação para 
Engenhar ia.

das
11 w c o r p o 

de 1988.
apresenta-se 

das plantas.

Além da Es_ 
no edifício

estão i nstaladas
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da EPUSP - CIVIL em
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São Paulo



EPUSP-CIVIL: UM EXERCÍCIO DA METODOLOGIA DA APO

26O OBJETO

Politécnícada Escolaalunos

Desenvolvimento Tecnológico de Transportes

cond i c ionado

L

36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47
48
49
50
51
52
53
54

12 -
13 -
14 -
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35

P ó s - g r a d u a ç a opara a 
f une ionár ios 
dos antigos

e chefias de Departamentos 
reuniões
ma sc u1 i n o
f em i n i no

de t opogr afia
- Salas de estagiários
- Recepção
- Sec r et ar i as
- Salas de
- San i t ár i o
- San i t ár i o
- WC -
- Núcleo de 
NDTT/USP

- E n g . de Transportes
- Laboratório P.T.R.
- Casa de força
- Laborat ór i o
- Ze1ador ia
- Vest i ár i o
- Of i c i na
- Salas de trabalho
- Salas de aulas
- Laboratório de estrutura
- Aud i tór i o
- Escr i t ór i o
- Sala de projeção
- Sala para aparelhos de ar
- Laboratório de modelos
- Laboratório de Hidráulica
- Laboratório de Instalação
- Exposição de materiais
- Jard i m i nt erno

Xerox
Salas de leitura - biblioteca 
Biblioteca - 1 i vros
Sala de pesagem de solos 
Câmara úmida 
Copa
Laboratório de solos 
Hal1 Tecnológ ico 
Salas de aulas 
Sala para 
Assoeiação 
Secret ar i a 
F.D.T.E. 
Sala de micros 
D e p ó s i t o 
Sa 1 as



EPUSP-CIUIL : UM EXERCÍCIO DA METODOLOGIA DA APO

O OBJETO

?. 0
0 I

F

Li. m .
7 
j

19

L
O LL. 40

3»
37

20

i

5 20

I
I •

5

34 54

5 1633 32 325

i
>

3

2=

25 13

oo '

II

I
II2020

20 20 I
ac 26

I

54 6
l0 ••

Li^l j ,
6-

óè òò

III ll

TH

/■—-

•»
A

«m 
i

I 
54

I

I '
I
I

3
5
5
5

i 

I 
I 
I

I 
I 
l
I

IH 
1

2

¥
I

I
I
I
I

1 
I 

I

I
I
I
I

I 
I 
I

i rn 
i 

i

L
I
I
1 z-\

I
I
I

I

s
I 

I 
I
I 

-+
I

I

I 
-+

I
I

I

9 
-X-

Ml ■*

10

L5!^] Esd 

lAl
54

I

I

I 

T
I 
i 

t 

i

I 
I

l

1
I

I 
i

36 22

3 2^23
3

I3

A
31

4

LL _

33

3
M M 4 *<

21

H'7 ff

p- 1 0 a

0 EDIFÍCIO DA EPUSP - CIUIL PAU. TÉRREO
LOCALIZACSO DOS PRINCIPAIS SETORES <AGO 88)

37

34~ I34]

l ?.t  rn r.r.rr3.p
• — . t _ ~ -X_ — I — L « . L •

>• • — — y • • • » J . L _ -B _ v • s —

• 1

r

2

- J osr r 
42”]-^ 

"4343} 28

» I
.... .

03:

20
’ —4

X

T
i ; 1 “
7 T “r ? •.

1 4 * * «

sTFis:

l’J5J £

5 | ío 
’k>

I 

_SilâEÍ3Z '■ 
rí.ylXTPTr Tr4 
;;j Il  j j ZTTx IÍ 

. < • 1 • » r ; • 

-12 T-^Ti-rT-^ 
.*_L A.A-/—J_.

: *1
•

LJ



£ P U S P - CIVI1._ : UM EXERCÍCIO DA A PODA M E T O D O L O GIA

28U OBJETO

Q 
I

0

••

0
5

5325
50

©
-4-

I 5353 **

4444 44

i1

46

0
444444 44

I I ■
,VC|

4444

3 25 3 —02*

4»444444

I
õ

4444

T

442044 44

L. I

4444

i

3244
4646

ó 0o

88)

III

25

44

7~
I

J

0

< s\

I

I
I
I

fi
5[5-[57J51 l s

- • • •-

js
d 126/17/41

1

T

52

L ~

51

r r t *■

■ “ * — n

»•» 49 
TW-

F- I 0 . 3

0 EDIFÍCIO DA EPUSP - CIVIL PAU. SUPERIOR 
L0CALIZAC20 DOS PRINCIPAIS SETORES (AGO -

I
44

O
—r



e  p u s p - c i v :i: l. ; IO D A M E T O D OI... (3 (31A DA AP O

O OBJETO 29

1.5. Ficha técnica

P r o j et o d e R o s a S o a r E: sarquitetura: A r q. Mar i o

Dat a 1970do p roj et o : 1 9 6 5

C o n s t r i_i t o r aR a c z

Cá1 cu1 o
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0 . A . E . G .Pr oJ et o d e

a c ú 51 i c a IgorConsu11 as Ar q .d e

WaJ i oF isca1 Eng .do FUNDUSP:

L i maP r o f . Dr .F i sc a1 Construtora:da
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Estrutural
Eng .
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Consi deraçoes P r e1 i m i n a r e s

H i stór i co GeralA

Introdução MetodológicaB

Uti1izadaMetodologi aC

■

I

a
que

2.1

por
para 
ser 
b r a s i 1 e i r o .

surg imento 
tempo e 
e relata s

o
pesqu isas

Estados Unidos

Apresenta 
da APO 
a p1 içada 
Est ados 
o r i g i n o u 
adotada neste trabalho.

da 
no 

relata s u c i n - 
d esen volv i- 
na Europa, 
e Brasi1.

•— — •— •••• ' •—

capítulo aborda 
i n s t r u m e n t o 
o c a p í t u 1 o

d a Avaliação 
cl o d e s e m p e n h o 

etapas:

abordamos as 
+'e i t as na 

ut i1 i zada 
(EUA),

Est e 
en quanto 
Divt d imos

a metodologia 
d e m e d i c a o

em três

Situa o 
APO no 
espaço> 
t ament e 
das

Nesta etapa 
modif i cações 
met odolog i a

Pre i ser
que a mesma pudesse 
adaptada ao caso

metodolog ia 
está sendo 

atual mente nos 
Unidos e que 
a metodologia

pós-ocupação 
d o ed i -F í c i o .
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H i st ór ico2.1 Gera 1

% 

a

v e mo

do Usuário(2 )

d esempenho?< ±. > □ serque vem a

resul1 adosa n a 1 i s a finais,osq ue

d o

Resources Estetical)(Bui 1 d i n gB-R.E.GRa-BRETANHA •

(Centre Scientifique et Techn ic duFRANCA

Tech i n i queBÉLGICA

/
G?

—" ■ •••• • MM «.M MM .«M ..M __

EPUSP-CIVIL:

no 
na

sent i do 
verdade

1 i g a d o 
geral 

do desempenho

c on c eito 
sis t ema.

i d é i a 
u m 

seus

e
est ão

novas 
c om 
com 

eles.

de
a

a
de

d e

um 
u m

de conjunto, 
sistema, é 

c omponent es.

.M. MM ,M *— MM mm mm mm mm mm .M- Mm .M. .m. MM e „m mm m M MM MM MM •— — “
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(Centre Sc i e?nt i+'i que et 
struc ion)

Pós-o c up a ç ão, 
que

Desempenho é 
obtidos por

0 conceito 
que o

C.S.T.B.
Bati men t )

U termo
’P ost-oc c up a n c y 
a abreviac ão

Para entendermos o que vem a ser 
necessário conhecermos dois 
estreitamente ligados a esta 
( 1 ) 0 D e s e m p é n h o

do 
na 

um enorme trabalho de 
necessidade de 

plano de reconstrução fez 
1 a b o r a t ó r i o s t ecn o 1 óg i c o s , 
i n d ús t ria emergente. Entre

est á 
desempenho 

soma t óri a

i mportânc ia 
d i versas 

reconstrução a ser 
tecnologias 
que alguns 
o o b J e t í v o 
se destacaram

C. S . T. C .
de la Con

e d i -F í c i o ’ adquiriu 
Europa. Haviam

ava1iação 
conceitos» 

m e t o d o 1 o g ia.’
A A v a 1 i a ç: ã o

A ideia 
período do 
destru idas

1 i g a d o s
cl o E d i i' í c IO

a v a 1 i a ç: ã o p ó s - o c u p a c ã o (APO) cc d e r i v a d o do i n g 1 ê s 
evaluation" (POE). Doravante usaremos apenas 

APO“ guando nos referirmos à esta metodologia.

"desempenho 
P ó s - g u e r r a 

e um enorme
A crescente 

d e

no 
c idades 

■feito.
e a urgencia do 

países criassem 
de auxiliar a 

os segu i nt es:

a
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P 0 R T U G A L Naci ona 1 cl e Engenhar i ai o

E. S P A N H A Q li e vedo

I

usuár i o£ > A Ava1 i açao d o

na

“V

a

uma mudança 
pesqui sas.

E N E C .
C i v i 1 )

o
e d i f í c i o

nos 
est e

0 
maneir a

a 
a

d e 
boa 

seus
q u e 

passou 
s e o

cl

d es

a 
ser 
as
do

i o r r e s

eva1uat i on. 
(mimeo) V± e

europeu, 
d e d içaram-s e 

exec u t ados. 
realizados entre 

, (Ver

a 1 g u n s
"Savoi r

que 
e d i f í c i o 
partes.

( L a b o r a t ó i

Van

aval ia ç ão
■Feita com 

m e d i ç. o e s
u s u á r i o -

P a r a que 
pudesse 
somente 
expressa

Wo 1 f gang .
R e i n h o l d 

32.

Post-occupancy
Inc. N.Y. 198?/,

c on c eito 
P e 1 a

Estados Unidos, diversos 
a este tópico e inúmeros
Preiser (18) aponta alguns dos 

1967 e 1986 em diversos 
quadro 1 a seguir)

a n o s m a i s 
Í3 â t i r ' do 
r e f 1 e t ia 

e 
Com 

t é c n i c a 
e x e c u ç ã o e a 
geral de 

u m todo.

de avaliação
qual vinham

de um
segurança, 

técnicas, mas

componente-? ou de um sistema 
seriam necessárias não 
principalmente a opinião

(18) Pre i ser, 
Nost rand . 
P g . 31 e

C o m o r e s u 11 a d o 
tarde, Fo i 
P r o f . Ger a r d 
e reforçava 

i m p o r t â n c i a 
introdução ci o 
u m e d i f í c i o 
t éc n ica, 
c o m p o n e n t e s

Para 1e1 o ao movimento 
pesquis a d o r es 
trabalhos foram 
ma is reievant es 
tipos de ed i f i caçoes.

de desempenho, gerou 
sendo delineadas as

1 i vro:
do C . 3 . T . 13 . 
geral do 

de suas 
a ava1 i ação 

aval i ava a 
desempenho 

como

de todo esse processo, 
P u b1 i c a d o na França o 

(3 1 a c h è r e , p e s q u i s a d o r 
a id éia do desempenho 

do desempenho ind ividua1 
conceito de desempenho, 

anter i ormente 
aval ia r 

i=>empenho do

UM EXERCÍCIO DA
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A P O N U S £ U AA1

A i.i t o i" i

ciecl e r

cl e

(19)

(19)

t

-1
I
I

_ I

Nest e 
são

caso, 
ed i f íc i os

Con t r i b u i ç. Òes

concepção

F

E P U 8 P - CIUIL :

A A U A LIA C A 0

Wor l< s

X E R C :í CI0 D A

■ j u a a r o

Escolas

E s c r i t ó r i o s

cita 'Government
aos ed i fíc i os de

UM !

I Data I 
l_____ I
I l
I i 9 6 7 I Man cl e r R y n /
!____ | 8 i 1 yerste i n
I 1969IP r eiser
i i

i I 
i !

I_____ j______________
! .1971 I F i el d 
i I
I_____ 1______________
I 1974I B ec k er
I I
I_____ (______________
I 1975 I Fr an c esc at o

I

I
I

I por
I dados h__
I Me1hores 
Ide análises 
Iat ravés de
I M o d e 1 o s de
I par a a
I res i denc i al •' 
Igerenciamento de
I intervenção física 
I Padrões 
I nos

P o S - Ú C U P A C A U

Fac i1 i t i es" que 
escr i tór i os-

í 

I
I 0or m 11 ór i os 
! E s t u d a n t e s_
I D o r m i t >:• r i o s 
I Estudantes 
I 
I 
< 
I 
1

I Hospitais
I 
i

! E d i f i c a ç o e s 
I P i.í b 1 i c a s 
j______________
I Ed i fi caçoes 
I
I 
I 
j 
I 
I 
i

I E d i f í C I O S 
I militares.
I 
1 
I 
I 
I 
I

T i po de 
EdãJLkCJxídii?.

I
I
I
I
I 1 9 7 5 I A d m i n i s t r a -
I leão G era1 d e
I_____ I 8 e r v i c o s____
I 197 6 I U - 8 . Ar my -
I I Cor po de
I I Engenhei ros
I______ i______________________

I 19761Rab i n o w i t z
I I
I I
I____ I_______
I1979IPublic
I I Canadá
I I
I____ I_______

I Contribuiç Ó e s I
1____________________________ i
I I
I Métodos, concepção I 
I an ál ises________________ I
ICaracterísticas gerais! 
ido desempenho ambiental 
(Relações objetivas el 
isubjetivas do desempe-l 
I n h o das medidas._______ |
I Métodos de aproximação! 

armazenamento del 
__ I 

aprox i mações 1 
de dados I 

m a t r i z e s____ I
aval i ação I 

sat i s-Fação I
I 
I 

___ I 
de desempenho I 

s i st emas de________ I
! e s c r i t ó r i o s ,____________ I
IGuia para projetos, I 
I modelos para I
I armazenamento de dados I 
(sobre o estado da arte I 
(Avaliação dos fatores I 
I técnicos, funcionais el 
I comportamentais- I
I___________  I
I Incorporação da APO em I 
IS i stemas de Transparên.1 
I c i a de Proj et os I
I__________________________ I

o t ext o 
de apoio
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Quadro 1 A APO NOS EUA (Cont.)

31 e 32).(pg -eva1uation-occupancy

deEst ados
u m

í.

na 
de 
as

I 1980I Daish
I I
I I_______
I1981IMarans
I
I
I
I___
I 198

objetivo de
comportamento do

/•/

-

O 

est udar 
que a

pesquisa envolvendo 
em seu meio, de 
que através de 

o seu bem estar

Fonte: Preiser.Post 
Tradução do autor

A AUALIAC2O PóS-OCUPACSO

não está 
o aumento 

e melhorar

uma
usuár i o 

forneça subsídios para 
o seu rendimento e

ên fase pr i nc i pal 
forma de se obter 

forma de facilitar

Nos Estados Unidos hoje, 
desempenho adquiriram

Nos EUA, o principal 
APO, é estudar o 
forma que a avaliação 
intervenções específicas, 
sejam aumentados. 
Na França, por exemplo, a 
análise do comportamento como 
rendimento, mas sim, como 
relações sociais.

I
I
I

_ I__________
2IParshal1/

I P é n a
I 1984 I Br i 1 1
I I
I_____ |___________
I 1985I Wh i te
I I
I I___________
I 1986IKantrow itz
I i
I____ í____________
I1986IPre i ser/
I IPugh
I____ I___________

as pesquisas sobre avaliação 
enfoque diferente do europeu.

I S i m p 1 i f i c a ç ã o 
I metodologia da
I Elo-entre a produção 
Ino trabalho e o
II o de e s c r i t ó r i o s.____
IViabilidade da APO no 
Icurriculum de escolas 
Ide Arquitetura._______
IAPO em processos
Iconstrutivos e
I documentação___________
IModelos de Processos 
Ide Avaliação e níveis 
Ide esforços.__________

IAPO, como atividade del 
ístaff no Processo de I 
I construção do Governo I 
lAvaliação de modelos I 
I i nt erligando I
latribuições, objetivosl 
le perspectivas. I
I_________________________ I

da I
âEO____ I

' . ~ - I 
proj e-I

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I

I Edifícios
I M i1 i t ares
J______________
I Esc r i t óri os
I
I
I
I_____________
I D i versos
J______________
I Escritórios
I
J_____________
I D i versos
I
J_____________
(Escolas de
I Ar qu i t et ura

I D i versos
I
I_____________
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da APO no processo projetual3.1 A insercao

seguinte

PLANEJAMENTO

PROGRAMA

PROJETO

CONSTRUÇÃO

OCUPAÇÃO

* o

Fonte:

e(20)

O 

a

o 
o. «

programa, 
segu ir 

ma i s 
projeto 

/•r

2.3

um esquema 
ocupação 
f o i

Dest a 
at i v i dad es, 
edifício 
programa

Pre i ser. 
Adapt ação

f» r o-l uml

Building Evaluation 
■Feita pelo autor

■Forma temos 
onde a 

result ant e 
e projeto.

A AVALIAÇÃO PÓS-0CUPAC20

Introdução Metodológica

linear e coerente de 
é realmente efetivada quando o 

objeto de análises de planejamento.

lógica, e comum 
seja, primeiro se

Apesar de esta 
encontrarmos o 
constrói, e

de planejamento, programa, projeto, 
edificações deve seguir um esquema 

que é mais coerente que 
o projeto anteceda 
ocupação.(20) 

pelo

o processo 
ocupação das 

s no sent ido de 
anteceda o projeto e 
a construção anteceda a 

sequencia pode ser representada

Teori c amen t e, 
construção e 
linear de atividade 
P1aneJamen t o 
construção e 
Esta
■F1 uxog r ama •'

-

ser uma estrutura 
processo inverso, ou

depois se planeja.
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Eva1uat i on 
autor

Bui 1 d i n g 
feita pelo

t od as 
a

P on t os 
<*■/

, a
í' ato 

a p ó s
o

et ap as 
z-Z

é revertê-los 
poss i b i1 i t ar 

aumento do desempenho global.

da APO 
usuári os
que 

Desta 
c on t r u í d o 

r/ 

a 
projeto

P r e i s e r - 
Adap t açao

para o
i ntervençoes

indica a 
mane i ra

da met oa o 1og i a 
opinião dos

é necessário 
a ocupação.

edifício

processo como 
Qual é a melhor

o c i.i p a ç a o 
construção.

Após avaliarmos 
■Figura 5, surge 
de aplicarmos os 
Uma pr i me ir a 
de caso 
poss i b i1 i t em

p r i n c i p a i s 
aval ia ç ã o,

e f e tive cl e
o c or r a 

aval í a nd o
q u e p r e c e d e r a m 
programa,

as etapas do 
seguinte questão: 

dados obtidos?
a 11 ernat iva

afim de
um

incluir no 
, e para que 

a aplicação dessa 
fo r ma não s o m ente 
e ocupado como 
que são as etapas 

z-/

próprio estudo
•Físicas que

Um dos 
process 
isso se 
metodo 1og ia 
e s t a r e m o s 
também as etapas 
de planejamento,
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PLANEJAMENTO

RETORNO AO

ESTUDO DE CASO
X Z

PROGRAMAAPO

INSUrtOS PARA

NOUOS PROJETOS

UPAÇÃO PROJETO •J

CONSTRUÇÃO
A

Rorml Imrntmcíío d«d owd o w<5

APO gera dados e insumosa

próprios estudos de casorevertidos aosDados(í ) que

outrosut i1i zados programasemque

<•

ser
Uer

como
para

■» - •

I
! 

t

z*# 
sao

serãoDados 
projetos.

•A 
L 1 cl

• J
. -■

1

Em resumo, 
para dois

a 11 ernat i va bem 
Pr e i ser af i rma 
em um ciclo 

como 
cas

(2)

Uma segunda alternativa bem mais abrangente e completa foi 
proposta por Preiser afirma que se transformarmos o esquema 
1inear-rígido em um ciclo fechado, a APO não somente será 
utilizada como instrumento de metodologia para avaliação de 
estudos de casos como também poderá ser usada como fonte 
geradora de dados para novos projetos. Uer fig. 6

podemos afirmar que 
tipos de aplicações-
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2.3 Principais D i ret r i zes

d i a n t e

A do

a

CONHECIMENTO DO ESTUDO DE CASO

LEUANTAHENTO
EQUIP.TÉCNICA USUÁRIO

DOS DADOS

DIAGNÓSTICO

RECOMENDAÇÕES

(21 )

r

a

ao
P rocesso 
caso

TABULAÇÃO 

E ANALISE

.2

cr i tér i o 
estudo

7

define 
d e

a 
u m 

ocupaçao 
usuári os 
P revê

P a s s a d a s 
Este 
d e

s
s

a 
n o 
dados

básico
grupos 

pesquisa e

em
indica o fluxograma 

aparecem os dois grandes 
saber: a equipe técnica de

conhecimento
e d i f í c i o 

m e 1 h o r 
determinado
principal linha de conduta 

de determinadas
adaptado ao estudo de 

d o 
d e 
seg u i r 
qual 
a

Or n st e i n > 
gerida no 
1988. Pág.

APO como sendo o 
ponto rigoroso e 

por um certo 
do edifício e 

conhecimento sobre 
de projeto e o 

forma 
N 

s

uas 
as 

desempenho resultante
uma base sólida para 
(21). A questão que surge 

metodologia para avaliar o 
ed i f íc i o? A APO sugere um 

adotada.
mét odo 

Cont udo 
comuns a

Sheila Walbe. A avaliação da habitação auto- 
terceiro mundo. Tese de Doutorado. FAUUSP. 
3Ó

que 
para aval i ar
APO sugere 
a ser 

circunstâncias este 
caso part i cu 1 ar. 

de avaliação devem ser 
a n á 1 i se. 

o 
os

f u t i.i r o s 
é: qual
um

como

Pr eiser 
um ed i f í c i o 
construção e 
focal i z a o s 
desta feita, 
d e cisoes 
edifício, 
concepção 
imed iatamente 
desempenho de 
método b a sic o 
Porém, 
deve ser 
a 1 g u n s 
q u a i s q u e r 

f i g u r a 
procedimento 
geradores de 
o usuário.

processo de avaliação de 
sistemático, após sua 

período de tempo. A APO 
suas necessidades, e 

consequências das 
do 
a

F I «ur« X Mat adolds Icm* d■»
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DesenvoIvida

z-/

Di vidimos quatro etapas:avaliaçaocl eo P r oc esso em

UsuáriosA ) A vai iaçao

T é c n i c os13 ) Avaiiaçao cl os

D i a g n ó s t i c o

'i
• —• t

d os usuár i os
/“Z

A) Ava1iaçao

sejam

ciados eesses

quest ionár ios i n d i v i d u a i s( í )

espec í -Ficas(2) entrev i stas

da

o 
de 
de
e

físicos
■Pune i ona i s

z-z

sao
que

dos

quest ionár ios 
■Físicos

op i n i oes 
envolvem 

sér i e 
através

ma i s 
e d i F í c i o ,

i nd i v i dua i s

é obter 
Func i ona i s 

diante de1es.
faci1ment e

1 im i t ac oes 
todos os 

Fazer 
Forma de 

dest as 
s índ i cos, 
F í s i cos.

i nd içadas 
por que
sobre 

contudo, 
ele opina 
Fac i1ment e

percept íve i s

Recomendações

i n Formações,

□ us 
sobre 
e, 
seu 
c 1 a r o s e 
clareza, 
nível do 
d o
Para obter 
ut i 1 izamos

uár io 
o

consequent ement e, 
desempenho.

cl e F i n i d o s
Out r os, 
consc iente, 

in consc iente 
dos 

dois

do usuár i o, 
que 
Uma 

obt idas 
do próprio método 

usuár i os.
entrevistas especíFicas com 

obtenção de dados 
entrevistas: diretor, 
cheFe da manutenção,

0 objetivo 
sobre os 
e d i F í c i o e 
i n F o r m a ç 6 e s 
quest ionár ios, 
também por não 
Nestes casos 
“pessoas chaves 
complementares. 
cheFes de 
encarregados e

C )

para observações 
é ele quem o habita 
seu Funcionamento e 
são para o usuário 

com Fac i1 i dade e 
percept í ve i s a 

a nível

■Fatores 
F a t o r e s

2.3.3 Metodologia

dos
Fat ores 
seu comportamento 
porém não são 

por d i versas 
serem comuns a 

optamos por 
", como 
Part i c i param 

departamentos, 
deF i c i ent es

e

é uma das F o n t e s 
desempenho do

Pode op i nar 
Alguns aspectos, 

e sobre estes, 
P o r é m, não 

ainda 
e do sensível, 
usuários todos 
i n s t r u m e n t o s :
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8 ) Aval ia c ã o técn ic osdos

s e

ma. s

em

n

o

e?n)
M

mobi 1 i ár i osanalisados f i xosa
•F atorese moveis e os

d e mesma e

-> >

■{■'o i nas

ao

\ Im Cm /
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M

E s t e s

f

l r e <■

u
g r a n d e 
a n a 1 i s

como 
os

esc a las
o

anal i s a

Extraí do
Cat anese

do ambiente 
edifício

a 
d e

P e 1 o s
s

em 
não

cat egor ias
f i zemos uma

e
dos

d a

EPUSP-CIUIL. :

Apesar 
escalas 
segment ação

físico: 
u m t: o d o
espaços

d e 
d e

■F a t o r e s ,

cons i derações, 
um lado, as

suas
nas

c: o m 
uma 
e

part icu lar 
s e g u n d a 

e s p a c i a 1 
e x e m p 1 i f i c a r 

enumeramos, 
aval i adas 

escalas do ambiente

f e i t a 
d a dos,

o s
que , 
s o

escalas do ambiente 
com a escala 

determinados 
mob i1 i ár i os

□ mesmo 
■Físico, 
e s p a c iia 1 
loca i s 
e equipa mentos utilizados 
Desta Forma a metodologia 
da metodologia aplicada 
ou seja, houve uma fusão 
demais, em 
houve uma 
aval iação 
Para 
na q u a 1 
p e s q u i s a 
as

o s

o b j e t i v o d a a v a 1 i a ç ã o 
q uan t i d a d e 

armo s
E v i d e n t e m e n t: e 
P o d e m o s n ã o
q ues t i o n a r i o , 
a cerca d o est a d o 

(22)
d O

Rab i nowitz 
c a t e g o r i a s 
F a t o r e s 
F a t o r e <=> 
Fatores 
n o r sua 
n í ve 1 
n í v e 1

u

três
a n a 1 i s a

vez , 
e s p a c i a 1

MM MM MM «MB MM MM

a
P o r

R a b i n o w i t z, 
do livro 
P ág. 397.

o
s q u i s a

dos
q ue 

incluímos

d e
i n s t a 1 a ç o e s . 

•F í s i c a

»_i t i 1 i z a r m o s 
propostas 

entre 
comportamenta i s 
técnicos em 
c o m p o r t a m e n t ais Já estão 

procedimento
F u n d i m o s a escala 
micro, de forma 

in di v i d ua1ment e, 
equ i pamentos 

For m a

f u n c i o n a i s 
a ava1iação 
qual os fatores

t a m b e m 
a t u a 1 d o 
d i v i d e 

d e p e s 
F í s i c o s 
f u n c: io n a i 
c o m p o r t a m e n t a i s 

h r u c< vez, atua m 
a nível espacial macro: 
a nível espacial mic r o :

i n d i v i d u a 1 m e n t e 
n í ve1 dos equipamentos: analisa os 

ergonoinétr icos

d i v i são
R a b i n o w i t z , 

fatores físicos, 
e optamos apenas por dividir 

f at or es fí sicos e f unc i ona i s, na
. / 

J -a

e x t r a i r u m a 
b a s e p a r a 
u s u á r i o s .

c o n f i á v e i s , 
obtidos no
c o n c 1 i.i s 6 e s 

/•/

o e s .

técn i c o s é 
e r v i r ã o d e 
junto a o s

e d a d o s
s dados
ér i e
s u a s
avaiiação

a saber:

s 
apenas por 

f í s i c o s e f u n c i o n a i s 
e m b ut idos.

ut i 1 i zado 
eq u i p a mentos 

ava1 i armos 
na análise os 

no 1 oca 1 . 
desenvolvida neste 

nos EUA com relação 
dos fatores 

os fatores 
avaliação

montamos uma matriz 
lado, as duas categorias de 

diversas componentes e de outro, 
quais estas incidem.

com 
■Fusão da 
m i c r o . 
essas 

de 
com

trabalho difere 
a dois aspectos, 

comportamentais com os 
funcionais, e também 

dos equipamentos com a

d e ci a aos, q u e
d a d o s obtidos
P o r s e t r a t a r e m

c: o n t r a p ô - 1 o s
e x t r a i r
e d i f í c i o

p r o c e s s o 
o u

Harvey Z. Avaliação pós-ocupação. 
'Introdução a Arquitetura de Synder.
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A

das e aa

dadosA em

de

por

c: at egor i as > 
basear am-se

que
ou

relações 
c o m p o e m
movei s

das 
f í s i c o , 
e s c a 1 a s ■

entre 
o

es
sao
se j a , 
por que 
Dentro 
s i st emas 

i n t e r n a .

levantamento 
e d i f í c i o , 
a n á 1 i s e 

porque 
d i ferentes 

questão

avallaçao
er em 
permitem 

i>ado.

Da mesma 
questão das

s para 
escalas 

a s s u midas

u t i 1 i z a d o 
das 
s

A 
os

a p s s 
obras> 
anal is

e d i f í c i o . 
■Fundações, 
c i rcu1 ação

Tendo em 
i n c 1 u i r n a 
aspec t os 
a ava1 i ação 
procedida Junto

espacial micro 
quando analisados 
dos revest imentos 
podem existir 

set ores 
esquadr ias

o 
edifício, 

ou

equipamento define as 
específicos que

fixos, mobiliários

usuár io e 
como 

equ i pament os

scala do levantamento
anal isados dentro de

são itens que não pode m 
são comuns e i n t e r fe r e m 
deste grupo estão

ou

0 s cr i t é r i o s 
adotadas dentro 
nas c ar ac t er í s t i c a

dent r o 
itens que não 
comuns e 

grupo e 
e s t r u t u r a i s

técnica resulta 
comparados com normas 

extrair conclusões

reais e 
de desempenho e

pare i a i s

escala do 
equi pamentos 

mob i 1 i ár i os 
esp ec i a i s .

vista o 
ava1 i ação 

t é r m i c o s
* deste 

aos

r eves 
forma 
divisórias.

A escala 
componente -=> 
por exemplo: 
levantamento 

t i m e n t o s , 
f o i

a inserção 
d o amb i en t e 
para e s ta s

abrange todos os 
i nd i v i dualmente, 

faz parte do 
diferentes tipos de 

do edifício.

mensuráveis que 
cód i gos de 
cada item

espacial macro abrange 
uma visão global 

ser analisados 
em todo o 

inseridos itens 
mesmo aspectos

os itens
do edifício, 
i nd i v i dualment e

corpo do
como

d e

cronograma da pesquisa, optamos por não 
. ” i dos técnicos uma análise detalhada dos 
que envolvem o edifício. Os subsídios para 
item foram extraídos somente da avaliação 
usuár i o s.

d O
do

A
micro 

em 
encarada
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D i a g n ó s t i c oC)

cl o

o

D) Recomendações

doisd i vi d idas grupos :•foramAs em

estudo de caso( i > o

novos projetos.i nsumos parae

da PesquisaGeralF1uxograma

produtos deordem ose

f o i 
uár i od O

0

e 
s o 

o
-Fonte de conclusões 

e d i f í c i o .

0 
cada

do trabalho
e sensações 

etapa

cruzamento das 
oes pare i a i s 
d i agnóst i c o 
técnicos e

Recomendações

s
P o r t a n t o , 
a s p e c t o s

EPUSP-CIVIL:

recomendações

Recomendações para

fluxograma a seguir demonstra a 
uma das etapas da pesquisa.

Nesta etapa 
" c o n c 1 u s 6 e s 
cl a avaliação 
bastante 
f u n c i o n a i s

talvez 
e -Faz 
com

feito 
usuário" com 
objetivo foi 

desempenho dos 
c aso .

o
as "c on c 1 us 

obter um 
fat ores

(2)

trabalho, 
parciais 

t éc n i c a'l 
adequado do 

no estudo de

0 diagnóstico
porque é onde
dos usuários,

uma grande 
que c o m p 6e m

a etapa mais 
c o n f r o n t o

r e s p a 1 d o
d e

i mport ante
das opinioes

técnico. Esta etapa e, 
acerca dos diversos

2.3.4
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F*1 O w r m 1O MM
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I
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r
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r
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I
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C o n s i d e r a ç o e s P r e1 i minares

a
grande

( i )

(2)
a análise

FATORES FÍSICOS:

t écn i cas construti vasMat eria i s e

In -Fr a estrutura*

est ruturaSuper*

especi ai sEstruturas*

d i 1ataçãoJuntas de*

Cobertura*

Impermeab i 1 i zaçao*

Seg . contra

(ERCÍCIO

cr i t ér i os 
avaliação técnica

d i st i nt os
Fo i

no 
d i v i d ida

podemos 
nas

t é c n i c a 
dois

qual
e m b a s a d a s

caso, 
dados

t é c n i c a 
m u d a n ç a s
c •:« d i g o s

d a 
importância

de
a

3. i

u t i 1 i z a ç ã o 
ava1iação, 

etapas:

d e d m 
a u x i 1 i a r ã o

determinado estudo de 
dos

processo

em

t é c n i c a
que 
u s i.i á r i o.

i ncênd i o

abrigar o 
que este 

em 
das

d e
d o

c u mp rido, 
d e

d e v e
P a r a 

fatores deve estar
i n d i v i d u a 1

. 7

A aval i a ç ã o 
Fornecerá ciados 
obtidos Junto ao

0 e o i f í c i 
:) o m e m 
P a p  e 1 
p e r -F e i t a 
p a r t e s 
N o
a s s u m e 
F a tores

AUAL.IACAO dos

‘‘>xT

Devido à 
g 1 o b a 1 d e 
d u a s

u . a n t e s d e q u a 1 q u e r o u t r a f u n ç ã o >
P r o t e g e 1 o d o m e i o e >í ter n o . N o e n t a n t o 

possa ser c u m p r i d o, uma s é r ie de 
sincronia. de Forma que o desempenho 

componI-.a o desempenho do todo.
âmbito da Avaliação pós-ocupação, a avaliação 

uma importância muito grande quando consideramos

A a v a i i a ç ã o 
i n t r o d u z i r 
normas e nos

e a Forma pela 
signi F i cat i vas e 

de obras existentes.
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A 1venar i a

P i 50 5

Ca i x i lhos*

Instalações Hid r o — San it ár ias

Elétric a s*

Conforto Ambiental

1 u m í n i c oCon -For t o natural

1 u m í n i c oCon -For t o a r t i -Fie i a 1*

Acústico*

FATORES FUNCIONAIS

m ín imosD i mens i onamentos dos compartimentos*

Armazenamento*

mudanças* e

F1ex i b i 1 i dade*

C i reulações vert içaishor i zontai s* e

i nt ernosdos* espaços

Cireulação externa*

■F í s i cosAdequação defici ent es* a

v i sua1*

deste
e

••• — MM MM MM MM MM 

1IP U S P - c IV11... :

Ut i 1 i zação

Comun i cação

Intervenção

Instai ações

No desenvolvimento 
cada um destes Fatores 
avaliacão.

capítulo abordaremos separadamente 
o seu nível de interferência na
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FATORES FÍSICOS

z> ■

r-/

n ível usuár iosem que os

colocam-lhe a

a )

no

397(23) c i t . , P -op .

a coes
-

det a 1hament o 
acarret ando

de problemas

adequado 
a

t em 
norte-

a 
em

o 
e

tem 
P r á t i c a 

c orno

nossa 
e

enfoque 
sobre

d os

é.
f atores 

poss í ve i s 
dos

A.P.0.
da

____________________

Rab inowitz,

em
alguns procedimentos 

nossos 
u ma

P r i n c i p a 1
P es quisas 
a n á 1 i s e 

resolver

produção 
a dec i são de 
cant e i ro da

r e s s 
v e z e s

Seu 
são
No Brasil, 
demonstrado 
amer i c a n a .

sér i e

avaliaçòes 
que são 

e

i c os

mu i t os
sens

está até 
exatament e 
da

qua i s 
e o

•Fatos para 
agradando e 

z e s de 
dos 

e
e s t e? s

de 
d i s t i n t a 

■Físicos nos deparamos 
alteram consideravelmente 

casos, colocam-lhe a vida

r evelado
comum 

consequencia,

dado
ava1 i ação 

fatores técnicos 
even t ua i s

com u m a 
vida do 
risco. 
Nossas 
i ncorret os 
projetuais e produzem, 
problemas construtivos:

inconscientemente notamos 
estes fatos para o nível 
ã nos agradando e que
capazes de d i sc er n i r
um dos objetivos 

quant i f i car
fatores

em pesquisas
nossa realidade é

avaliamos os fatores
P r o b1e m a s que

e em alguns

e x p e r i ê n c i a 
sa

s fatores, 
Sabemos que 

i ncomodando, 
que 
dos 

as 
comport ament o

Falta de um 
arquitetôn i c a, 
um grande número 
obra.

processos 
sér i e de

3.2

23) são
nossas

em c onsc i ência,
d i fusores de ar

o 
suas

eles a
ob J et i vo 
ava1 i ação.

é determinar

pelos norte- 
de pós- 
não tem 

prob1emas

em
resolução 

própri o

Os fatores fís 
p a n o d e f u n a o 
comportamento, 
as saídas de 
cond iclonado* - 
Na verdade, 
e traduzi m o s 
algo não e s t 
mas n ao somos 
Desta forma, 
técnicos é levantar 
interferências entre 
usuários.
Este é na verdade 
americanos em 
ocupação. Para 
como principal 
decorrentes desta 

principal objetivo 
afetados por eles, 

nossa 
q i.i e 

Quando 
de 

usuário,

como ressalva Rabinowitz ( 
muit a s v e z e s despercebido ae 
Quão fr e quen t emen t e se nota, 
incêndio, as luminárias ou os

d esse 
i t i vo.
nos

o
anal i s e 

/•/ 

sao
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r a 11 a

de

c

n o v a s

a t o r e sai ,om o
e mi

. 'i a t e r i a i s e

Con +’or t o A m b i en t a 1

Técnicas Construíivas3 Hat er ia i s e

Introdução3. .1.1

t écn i cascl os i a i s eDividimos

ex isten tedoLevantamento( 1 )

as at i v i dadesetapas eessas
i.i m a

I

P r o c e s s o

o a 
av i o

2

pag - 
d iias

ava1iação 
s u b - e c a p a s :

-r

Í1 !•
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mate r
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a 11 a
q i.i e

à
ã s

.2.1

4 2 , a a v a 1 i a ç. à o 
e t a p a s :

c: omponent es 
d a d a 
dada

cl os

t écn i c: a s

0 quadro a 
pert inente

Mo

n )
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c: e m o n s
1’0 I

• z o m o 
nemoriai 
nan ut •:

i c o s

Ava1 i ação

o pr oc esso de 

construtivas em duas

i a cí e n o s o s e d i f í c i o s ,
P i a n t a s , d o c u m e n t o s e 

n o p  r o cesso çi 1 o b a 1

!-• r e ser v a ç: a o ci a m e m o r 
e x e m pio- e x c r a v i o cl e 

t: a o i m p o r t z a n t e s

d e
P or

n ç a o „

c: o n s c r u t i v a s

t r a o g u a ci r o 2
s u b - d i v i d i d a

r ?

EXERCÍCIO DA

<2>

seguir i nden t i +' i c a 
s a cada uma delas.

d i v e r s o s
P o u c a p r i o r i d a d e 

grande p r i o r i ci a d e

cl c-? m a n u tenção a cl e q u a d a nos 
rormam o edifício devido à 

manutençao e conservação e a 
c o n s t r u ç o e s .

m a n utenção 
o edi f í

e
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--SICOS•"ATURES*) ri s

O
ET AP A TRABALHO RESULTADOSETAPA DE

E.1

•F í s i c: o sQ u a cl r o 3 cl os •F atores

a

n o

dos

.-7

o
empregada 
i n e x i s t e
t areia 

algumas

a n á 1 i s e
o

2

LEVANTAMENTO 
DO 

existent.e

d essa

<5

O 
pudesse 
pessoas

Per Fe 
por 

um

.... S

c;o
••• •••«

UB SERVACõ- 
MEDIÇÕES 
IN - LOCO

resgate dos 
em cada um 
memoria1 

ser 
que

1evant ament o 
das técnicas 

selecionados, uma vez 
do projeto. Para que 
consultamos o arquiteto 

envolvidas com a construção, 
de avaliação, é uma 
itens, considerando 

duran te 
resu11 ou 

e>

ANÃLISE DE
DESEMPENHO

DOS
MATERIAIS E 
SISTEMAS

CONSTRUTIVOS

Aval iação

AVALIACAU

CADASTRO DE
DIMENSÕES E
MATERIAIS

ÍNDICES DE 
INTERVENÇÃO A 
NÍVEL DE MANU
TENÇÃO
- CONSERVAÇÃO
- MODERNIZAÇÃO
- REPARAÇÃO
- RESTAURAÇÃO

-

EPUSP-ClVIL:

INSUMOS PARA
AUXÍLIO DA
AVALIAÇÃO

do existente abrangeu 
con st r ut ivas 

uma vez que 
Para que esta 
o arquiteto e 

com a 
/ 

e

A etapa de 
mat eri a i s e 
dos itens 
d esc r 11 ivo 
real izada, 
est i veram 
A etapa 
d i versos itens, 
dispensado a eles, durante o 
ediFício. A análise resultou em 
dos diversos materiais existentes 
determinados níveis de manutenção.

AVALÍACÃh

it o ent endí men t o 
aplicar a sequência 
dos itens que Foram

Para Facilitar a leitura 
etapa do trabalho, 
demonstrada no quadro 
anal isados.

e o
op t amos
3 em cada

do estudo atual
nível de manutenção 

período de existência do 
um diagnóstico de desempenho 

quando submetidos a
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3.2.1

e v i t a r m o s v i e s a d a

z*

z*z

(24) uma

que
as

(25)
(26)

cia 
f i n a i s •- 
cl a 
U

as
que

o
do 
a 
a
a

BONIN, 
revi são 
I b i d . , 
Ib i d . ,

cl e
c a a a

cl a
11 o 

cl e

a n á 1 i s e
~ o m p ó e m 

c o n s i d e r a r
• adotados

m a n t ê - 1 o 
r esu1t a m 
projetado 
B o n i n , 
P r o p o s

p u s p - c i u i l :

=<

o

AVAL IACAU dos

d eve 
usuár i o , 

incluindo 
ed i f i cação ,

'-f 
■ C-

o
nao

em
(26) ,

Manutenção de edifícios:
P á g. 21

Luis Carlos.
conce i t uai.

P .22
P . 10

d e s e m p e n h o
i cl o s
n a t u r a 1 e
o início

A questão da manutenção

-t a r c: i a i 
i c e n s .

1 i a ç ã o d o s
< o e 1 e n c a d a s

P a r a o e s t u ci o

como sendo 
benefí ci o

1 evai 
i m ó v e 1 e 
de modo

como as que 
ao que f oi

Para
cl i v •-> r s o s 
t ê C F: ! C O S , 
c r i t é r i o s 
i.rc i 1 i zação 
0 c o n c e i t o

q u e 
ava1 i acão
D i agnóst i co

s e o r e s u 1t a cl o 
h s c o n c 1 u s o e s
t é c n i c o s e

c a p í t u 1 o
caso.

dos
f atores

os
da

em 
vida útil".

que 
d e m an u t en ç ão

P r o j e t a d o 
c o n d i ç 6 e s 
e m q ue ele 

i mp or t an t e 
a t i v i d a d e s 

do 
d e

manutenção o 
a d m i n i s t r a t i v o 

usuários) que tem por 
ssár i as à
s t a 1 a ç e s 
F u n c i o n a i s 

construção 
s u a 
acrescenta 

a t i v i d a d e s 
e d i f í c i o

■ MV* 

momento 
/•/ •

1 e 
das

a vai ia ç ao 
s ã o o 

cios

d O
a v a 1 i a ç: ã o 

d e s g a s t e
cl e s d e

e d i f í c i o 
àquelas de seu 
mais dinâmico, 

não 
0 

necess i dades,

cl e f i n e 
(e m 
fi na 1 idade 

conservação de um 
e equipamentos, 
normais, tal 
obser vânc i a 
(24) 
os parâmetros diretores 

não devem somente 
e construído, mas devem 

de uso reais e correntes do 
é utilizado". (25) 
porque ressalta 

de manutenção
c o n s t r u í d o 

inicial" 
sentido de que 
objetivo -Final 

acompanhamento da

e c a p a cl e c: o n c 1 u s o e s
i t a e m c a a a u m cl o s

r e? s u 11 a do cl a a v a
' i. s u a r i o s - e s t
r e c o m e n d a ç o e s

•Fato de que 
são somente 

cond içoes 
mas o 

o retorno ao 
dos programas 

evolução de 
aspectos da modernização e 
devem ser descartados, 

como um mecanismo 
e at ua1 i zando

uma
a s p e c t o s q u e
P r ocur a mo s 

m a n u t e n ç: ã o 
e d i F í c i o . 

s i c o cl e 
t é c n i c o 

e / o u
m e d idas n ec e s 

de suas in 
condiç o e s 
sua

d u r a n t e

ci e 
d O 
clãs 

"P r o c e dimento 
P r o p r i e t a r i o 
e -Fe i t o as 
p e r m a n ê n c i a 

em 
d a 
e 

entretanto, 
t os para as 

□asear-se no 
considerar 
edifício no 
Esta observação 
os objetivos 
"... a preservação 
semelhantes àquelas 
processo é mais < 
estado inicial nao deve ser o 
de manutenção. 0 usuário, e o 
suas necessidades, incluindo os 
desenvolvimento da edificação, não 
Desta forma, a manutenção atua também 
está constantemente oficializando 
necessidades impostas pelo usuário.

est ado
no
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osos

intervenção adotado,

t i p o s a

CONSERVAÇÃO

MODERNIZAÇÃO I

N.N.I.

N.I.

*

N.M.A.

t I i»«•cJ ca o»&

30.c i t . ,Boni n,Fonte: P9 -□P -

Cl««« l < I c Ko 

»<* i * i g  mc  es*« .

i v a 1 i amo s

q u al id ad e 
ambien t a l

v
V.

que
d e

a ) 
b ) 
c ) 
d )

conta
pedreiros,

5 e g u i r 
z*/

conservação 
mo d er n ização 
reparação 
restauro

xX 
\

de manutenção 
e 1 e t r ic istas 
Os serv iços 

Prefeitura da 
espec i a1 i zada

□ r | c o

IDADE EDIFÍCIO 

mmnut: avn« ttn

. RESTAURAÇÃO 
/

\ /

A manutenção, 
a s s li m e q u a t r o

nível de
d i s t i n t a s •

REPARAÇÃO

AUALIACaO DOS TÉCNICOS

de acordo com o 
caracter í s t i c as

c o m u m a e qu i p e 
c ar pinteiros, 

pequenos serviços, 
são pleiteados ã 

contrata uma firma
P i.i b 1 i c a .

• j uan d o e

físicos,
a
aspec t o do
0 e d i f í clõ
permanente, 
encanadores,

d e 
os

ci i versos itens que compoem os fatores 
adotar esta postura, ou seja, considerar 
viabilidade de se manter determinado

0 gráfico a seguir exemplifica o resultado destes quatro 
de manutenção durante a vida útil do edifício.

P r o c u r a m o s 
a p i i c a b i 1 i d a ci e e a 

e di fício. 
da EPUSP-CIUIl 
incluin d o 

e e n c a n a d o r e s, q u e executam 
considerados de maior porte, 
CUAS0 , qiie ou os exec ut a o«i 
através de licitação
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os 
d e 

os

X 2
O»r I « o

i n i •:: i a i 

n í v e 1 
m í n i m o

que
d a 

t e n h a

inicial
a c e i t á v e 1

que
Z"Z

no 
z-z

que elevam 
o novo n íve1

A

as
z-z 

sao
P e d i dos
10 de

s e g u i n t e s

no
maio de

d o 
índice

a
d e

a
inicial, 

z a ç a o , 
d e p r e c i a ç. á o 
atuam
Os

n i ve 1 
novo
n i ve 1

N . I .
N . N . 1 .
N . M . A .

conservação, 
d r ást i c as de 
eleva o índice

? 101112131415 
truip-cxui i • i/a/sa *

EPUSP-CIUIL, 
de manutenção 

t odos 
per iodo 

o D t ivemos
X00

4 5 6 7
m«nut»n«Ko:

40 -1

60 1

AUALIAÇaO dos

se J am 
Surge 
ac ima 

A 
qual idade, 
sér i e de

t
m e d idas

c aso 
p e i a 
Anal i s a m o s 
e d i f í c 
1988

d a
equipe

em
r e p a r o s

niveis
a t i n g i d o 

ú1tima
• 1 uai idade

até 
manut enção. 
de qualidade 

e d i f í c i o . 
de

i.i m a
enve1hec i ment o 

paliativas que elevam a 
( N. I . ) e o novo 

modernização. A restauração 
processo, após atingir também, 
ao inicial.

inauguraçao 
elevado o 

acelerada devido 
conjunto no processo 

sao medidas 
entre o i n i c i a 1

P e 1 a 
etapa do 
superior

intervenções feitas no edifício 
a nível de conservação.
de manutenção existentes

fevereiro de 1983 a 4 de 
resuItados:

I n i c i a 1 m e n t e é f e i t a 
necessárias medidas mais 
então a modernização, 
do inicial, quando 
m o d e r niz a ç ã o, embora 
t e r á a 
fatores que 
do edifício.
a u a 1 id a d e para 
inicial (N.N.I. ) 
surge c o m o
II m n í v e 1

i o
e
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LEGENDA

incêndioa

d e f e i tos

t r i n c o sem

de

a

em

que
63

que 
e» 
mas

3
9
10
1 í
12
13
14
15

1
C-

3
4
5
6

não

do 
da

nos 
capital 

c i rcu i t os

chegamos, 
um exame 

de pesqu i sa

AVALIACAO DOS

A conclusão a que chegamos, é 
edifício mereceria um exame ma i s 
equipe técnica de pesquisa uma 
mostram que grande parte dos 
têm sua origem em instalações 
sobrecarregados.

um total 
conc1u imos 

As lâmpadas, 
responsávei s 
por reparos

incend i os 
mal

que a rede elétrica 
criterioso por parte 

vez que as estatísticas 
. ocorr i dos na 
feitas e

Se considerarmos que levantamos 
em um período de 63 meses, 
reparos não é excessiva, 
rede elétrica são 
intervenções, seguidos 
ca í x ilhos. 
A c r e d i t a m o s 
document ada 
e s t a t í s t i c a s , 
gráfico não seria 
levantados -Foram 
manutentão.

uma parte dos serviços
consequentemente,

por outro lado, a 
significativamente afetada porque 
posteriormente confirmados

de reparo não foi 
não entrou nas 

configuração geral do 
os dados 

pela equipe

de 254 requisições 
que a quantidade de 

reatores e defeitos na 
por metade dessas 

portas, trincos e

Lâmpadas e reatores 
E1ét r i ca em geral 
Portas, trincas e janelas 
Instalações Hidraúlicas 
Carteiras, cadeiras e lousas 
Obras civis em geral 
V i d r o s 
Cortinas 
Forros 
P i n t u r a 
P er sianas 
Jane 1 as 
Aguas pluviais 
Equipamentos de combate 
Lat as de lixo
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3 de Ava1 iaçaoProcesso

a ) In f r a-e s tr u t ura

a . 1 j f i p o 1 o g i a

e d i f í c i o é de doisA

H •P ij n d a c a o tipos:cl o

í )

a 1 v e n a rias2) s a p a t a sobD i reta, no

Avaliaçaoa-2)

Com

a

cerca

por
i n c i cl e n t e .

de
23

de 
c om

o 
a

•Po i
cl e 

•Pato

* —'

_____________

anos, 
s

% 

a
nas

t é c n i c a

o
para

tipo 

pavimento térreo.

da infra-estrutura, 
pro-Pessores envolvidos

exi st e 
com a

AVALIAÇ3O DOS

I n d i r e t a , 
Pu n d idas e m 
q ii a n t i d a d e 
cl e p e n d e n cl o cl a

c o m
b 1 o c o 

d e

er g ui do
2 peças

Este Pato gerou a 
recalcando devido

A p •:> s 
que realmente houve, 

não

.2.1

estacas 
s com 

estacas 
c a r g a

ava1 i açao 
op i n i oes dos
e a manutenção do e d i f í c i o .

reiaç ao 
divergeneia 
segurança

através de 
de neoprene 

i dé i a de que 
à ba i xa 

entrevist armos diversos 
f o i u m a 

tendo portanto este 
recalque da fundação

pré-moldadas de concreto, 
capacidade de 230 ton. A 
bloco varia de 4 a 6 peças,

c o r r ida

edifício 
reposição
s .

estavam 
local. 
que o 
neoprenes,

um eventual

Há cerca de 10 
macacos-hi d r a ú 1 ico 
em dois pilares específico 
as fundações indiretas 
resistência do solo no 
professores, concluímos 
simples substituição 
fato nenhuma ligação 
i n d i r e t a .
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v i g a s

o

encontr a

o

as

est á

(27) A

■f-

1 ___

At uai mente 
a 1ven ar i a 
colocou-se 
respaldo da

nos
no

a 
e 
o

problema 
r e f e i ta, 
Junta 

e

os 
podem 
ambos

como

—

i ■' o r

estrutura da ponte 
comp1 et ament e 
t ecno1ógico.

M

em 
d e 
o e
as

d e
•Fundo da

o 
f o i
u ma
a 1venria

• *

J a 
as
d ilatação 

v i ga

d e
“panos

P o r q u e 
deslocamento

nas 
podem

( ver
<À

(27) .
■Feito

de

rolante foi executada 
independente da estrutura do hall

c o i n c i d ê n c i a , 
e d i -F í c i o , a u e é
ci i reta, 
e s t: e 
hoj e , 
m a s

i a t o , 
muitas

s e g u n a o 
E s t r u t u r a s , e 
na o pr ovoc ou 
um recalque 
c o r p o 
ci e s 1 oc amen t o 
causado pela 
elementos. 
" c u n haa o s " 
materiais 
fato oc or r eu.

d e 
deles,

suDst i t i.i i çao 
pessoas

I3 r o f .
P r o f .

o i.i t r o e
f u n d a ç o e s

P a r a o P r o f 
da alvenaria
Falta de junta 

brandes 
v i g a s 
provocar

q u e 
crin c ou 

ã.

o 
o

o 
nas 

c e n t r a 1 .

f un d ac o e s 
são real mente

t e c n o1ó gico 
comprometendo 

ponte rolante 
Fusco, tem 

at r avés

n a m e s m a 
d e a i v e n a r i a , e 

c o n sid er ave1 mente.
i dos 

acred i tam
F u s c o ,

Paulo H e1e n e, 
vice-ver sa.

d i r e t a s

Com relação 
problemas que 
esquerda do hall 
consequentement e , 
■Funcionamento da 
a pedido do P r o f . 
pilares mais críticos, 
concret o.

epoca o corpo central do 
está apoiado sobre fundação 

Imediatamente associou-se 
Real mente, até 

sta interligação, 
Departamento de 

um fato 
Fusco houve 

t r i ncas em todo 
h o i.i v e f o i u m 

superi ores, 
entre os dois 
não podem ser 

os 
âe

indiretas, estão ocorrendo alguns 
sérios. A fachada lateral 

fig.9) está cedendo e 
estrutura em si e o 
A Prefeitura da CUASO, 
sucessivas medições 
grampos chumbados

neoprenes. 
que houve es 
Chefe do 

da EPUSP—CIVIL, 
P a r a o P r o f .

que gerou 
Hei ene, o que 
relação à s 

d i 1 a t a ç ã o 
a 1 v e n a r i a
d i 1 a t a ç 6 e s 

d e u m

se encontra solucionado, 
esquadrias substituídas, 

horizontal, entre 
super i or.

- ■

• ■?. O
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b > Super — estrutura

r i p o i o g i ab. i :■

c:

A v 3. 1 i a c a o

í-

que

4*» 3______

£

do
onerosas

do 
do 
de 
que

1

as
na

provável 
de

‘I

a
o

a s

__

e;

AVAL IACAO DOS

concret o 
do h a 11 
armadas> 

compactado.

pequena
I sso

m o 1 d a d a
0 o m 
d e
a p o i a d a s

TbéCNICOS

P on t o
só pode

estrutura
por

com
1 a J e 

sao 
solos t a n ei o ,

s t r u t u r a 1 
q u e a f e t a 
das

o
alguns
a

d O
O 

a eser ul ura u a s grelhas 
i s t e n t e s entre o corpo

Em alguns pontos 
e a fer r ug em 

em i n en t e 
quest ão da 

arquiteto
tente no i n t er i or

e s t é t i c a.
ou

v-s

in-1oc o 
e x c e ç ã o d a 
P i s o não 

n o

t o t a 1men te
i 5 0 i< g / c m L « 

demais lajes
s i m p 1 e s m e n t e

no momento, 
tecno 1 óg i c o ( Ver 
concreto armado 
do edifício e o 

concret o 
de 
os 

Sem

. 2 )

e d i f í c i o 
o

0 r i sco 
entre 

das grelhas.
continuidade à 

i nd içado 
ser 

e em 
demo1i -1 á

; t r u t u r a
c o m

Po i
Pc l<

e d i f í c i o
h a 1 1

de
P r i n c i p a 1

greih as
exposta.
1evantando 
n ão

dar 
e

P r ob 1 e m a 
o p r o b 1 e m a 

e s t r l i t i-i r a 
entre

EXERCÍCIO

* • . > a’

entretanto que a provável causa 
espessura de recobrimento 

ocorre, dependendo do grau 
são muito mais onerosas que o

ó importante 
problema tenha 
concreto e 
deteoriz a ç ã o , 
se economizou

das 
esta

mas, esta 
demol i cão ou 

as concebeu para
do ed i -P íc i o e no 

0 problema 
formas: ou recupera-se a 
h i d r o f u g a n t e s ou opta-se

T a 1 
cl e s 

i t e m 
a p a r e n t e 
h a 1 1 
está 
desabar não 
p r o t e s s o r e s 
d ú v i d a que 
grelha existente no 
a função é p u r a m e nte 
s o 1 u c i o n a d o d e cl u a s 
seguida protege-se em 
c o m p1e t a mente.

vez o maior
consider and o

i ) , seja
e>

t e c n o 1 ó g i c o .
se soltando,

/

e

ressaltar, 
sido a 

q u a n d o
so1uçóes 

execuç ão.

A •; 
ap a i - en t e 
11 cno 1óg ico, 
e s t .a n n n . p o r t a n t o ,



MM MM MM MM« M» • MM MM MM MM MM

EXERCÍCIO DA METODOLOGIA DA A P 0UM

T ó C NIC 0 S 61
• MM ««M «MH MM

c )

c: . 1 ) i i p o 1 o g i a

<•#

em

cl e em

o-

I
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EPUSP -í

n u m a
e s p e s s u r a

i n a s

P o r

A U AI... I A C 3 0 D 0 8

A p a r t e 
técn i c os , 
T u n d a g  6 e s 
a +' e t a d a s .

recai que 
elas

2IUIL :

s

Panos numa con f i guracao 
co com espessura de 5 cm 
de estrela nas arestas 

c ob er t u r a p o r pinos 
canto cl o p a r a b o 1 i cl e .

estrutural
s e p e i 
h a 1 1

dos parabolóides nào apresenta problemas 
-si st irem os problemas de recalque nas 
tecnológico, certamente elas serão

lajes p 1 a n a s 
P a r a b o 1 ó i d e 

n g r o s s a m e n t o 
'■ i ;< a d a s 

+‘e i xes

0 o d e r t u r a
s e m e 1 h a n t e
■ p o s s u i n d o
c e n t: r a i s - S a o
c o n s t i t u í d o s

Avaiiagão

Estruturas especiais:
Parabolóides hiperbólicos

+' o r m a n cl o 
h i i-' e r b ó 1 i 
e m f o r m a

v i g a s d e
601’ em caaa
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d . *—

n a 
^a 

com

de d i 1 a t a ç ã o 
d o 

ou 
juntas

varia com a 
local i zação:

- -----

estão 
Fora da 

de projeto 
mes 

ú 11 ima

AVALIACau

c orno 
da vida

t í p i c a 
não For 

rio.

d e d i 1 a t a ç ã o
da cobertui 

r ecober t os

cober t ura 
e portanto 

Este detalhe
i mpediu qu e as 
s e n d o que a

Der desenho 9 
externas v e r t içais, 

Pr ob 1 einas , ao 1 on g o 
uma 
So 1 o

concreto e nos 
s com material 
a

su e m uma vida 
ut i 1 izad o

situadas na parte 
zona crítica de 

aumentou sua vida 
mas Fossem substituídas 

substituição geral

As juntas de dilataçao pos 
qualidade do material 
externas ou internas. 
As j un t as externas da 
sup erior dos parab o1ó i des 
acúmulo d'á g u a. 
útil, mas não 
algumas vezes. 
Feita em 1988. 
As juntas 
ap r esen t ar am p r ob 1 einas , ao 
desenho 5 indica uma inFiltração 
no Laboratório de Solos, que se 
comprometer as atividades no laboratói

As juntas 
Par a d o 1óides 
e 1 á s t i c o e

era de se esperar, 
útil do ed i F íc i o . 0 
que está ocorrendo 

sanada pode até

e s t r u t u r a d e
F oram p r e e n c h i d a 

i m p e r m e a b i 1 i z a ç ã o
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Coberturae >

Percentual- T i po 1og i ae. í e

edifício é composta por quatroA cobertura e 1 ementos .*d o

de fibra de vidro sobre

viga mento invert ido(3) forma deem

(4 ) vazadas.

Der gráf i co seguir:de a

COBERTURA

PAR

61Z

GRE

I nc IdâncI»Olr-rf * i co

( í )
(2)

Fercvntum1 

cot»or*fc ur»

I

77.

Mil

incidência

de Incidência

Parabo1ó i des de concreto, 
domus para iluminação zenital 
grelha de concreto, 
lajes de concreto com 
grelha, 
grelhas
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t i pologiasquatro de

IIIIIII IIIIII
I

11
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BB B
IIIIII III
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invert idas

KPUOP-CZUILDeaenh o cobertura.X • P 1 mr» fc m d ■»

— B-

I

I
I
I
I
I ••• 

••• 
• •• 
• •• 
• ••

I

B

III

mi
_iu.

ni-nrq

0 desenho 
coberturas

laje com vigas 
grelha vazada 
grelha com domus 
par abo 1 »:■ i de hiperbólica

10 abaixo, 
existentes no

ilustra as 
ed i £íc i o .



EPUSP-CIVIL: UM EXERCÍCIO DA METODOLOGIA DA APO

AVALIACÀO TÉCNICOSDOS óó
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est á i nd içadopluviais a seta. Uercom

-b
✓
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I

I
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I
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I

I
I

□ •••nK o cabartura1 & Dat m 1 K a» d m

K«c . :

■ 
ate=

i

t

II 
t

I

v i gamen t o 
com

i nvert ido 
a

uma
do

0
d esen ho

i

possuem
i nt er1 i gadas 
1,72.

i» 1 ant a

1.1 ••

das 
a

cai mento das águas 
11 a seguir.

lajes 
c aixas 
1,72 x

—

■Formando 
modu1 ação

Todas as 
sér i e de 
edifício:
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I u
í

*

B

caber t urao 1 2 d w ri mo

para caixasescorre

result adoo

•fo i

I r

domus também 
condutor.

argamassa 
parte

sobre
1 e v a a a

I

V I g a s . 
que 

desenho

c a i 
ser

S-1.

os
ao

A conclusão 
v i gas para 
de cobertura 
desejado.

obj et i vo 
a 

reformas

que 
efeito plást i co 

super i or,

em duas 
por 

■feito

r»«ular I xag:Ka

não 
desej ar» 
■feitas na

A agua que 
para depois

A drenagem das 
a água circula 
existentes nas 
r e g u l a r i z a ç ã o 
baixa. Ue r

*ÍÍ$Í0ÍÍÍÍ0Í’5$'££ ) ' 'JSSSSS. • ZZ/a • ///ZZ///ZZ//7 «

é feita
c a ixas

■f o i
or i f íc i os

a solução de inverter as 
de uniformidade na laje 
não surt iu

>■ . '■'A Zi

Ar 0 mmm m mm

Eme. x . i • e

Plasticamente o 
solução d eixa 
sucessivas

e tecnicamente a 
comprovado nas 

do ed i -f íc i o.

águas pluviais 
através das 

0 cai mento 
i n t erl i ga os 
i 2 a seguir:

extremidades e 
dois, or i f íc i os 
com argamassa de 
na parte ma i s

a que 
ob t er 

do

at i ng ido, 
como -f i cou 
laje de cobertura

chegamos é
u m 

paviment o
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- A v a 1 i a ç ã oe. 2 )

água i n t er i orde ao

o

a drenagem 
conduto de

documentad o, 
estrutura

edifício 
1ascas 

um todo.

ser i a
i sso 
f o i

água 
a 

da

suas
de

f e i tas 
completo.

água
náo

em 
e 

f o r m a 
c a i 
f o i

e x i s t e 
cm de 
u ma 
Este -Fato Faz 
do edifício.

Um outro 
da chuva 
tratado.
Com o passar do 
vai adquirindo 
fachada. Este 
EPUSP-CIVIL e

AVAL I ACAO DOS

Nos parabolóides 
porque existe um 
o cai mento das lajes

i nv e r t ido
d r en agem das

P o s s u í s s e 
projeto 

c aiment o
dessa solução, 

o r i f í c i o s nas
d e
das 
n ão

cobertura

é o efeito da 
de concreto armado

ma is segurança 
em cada vértice e

r egu1 ar i zação 
i n t e r i o r
serviço 

n a 
Em 

de água parada, 
após 24 horas desde 
de 28oC.

que haja infiltração

e feita com 
águas pluviais 

é bem acentuado.

cof-r et amen t e , e as 
1988 não resolveram o 
pontos da cobertura 

em alguns casos, 1 
ijl 11 i ma chuva e a

com a 
descaract er i za 
no ed i f íc i o

<2o sem/89), quando

m ó d u 1 o
q ua 1 quer 
u m 

risco
dos 
de

ac umu1em n o 
esse

reparo 
por

nas duas direçoe 
águas p1u v i a i s. 
uma drenagem, 

deste tipo, 
interligando todas

está em marcar 
v i gas e a 

que 
as. 
feito 
em 

d i versos 
atingindo 

a

0 v t g amen t o 
eno r mem ente a 
que cada 
inviabi1iza 
estabelecer 
0 g r a n d e 
p o s i ç ã o 
ar g am assa 
não se
I n f e 1 i zmen t e, 
obras de 
problema

acúmulo
lâmina d'á g u a 

temperatura média
fato Faz com

fato que merece ser 
escorrendo em uma

s dificulta
0 correto 
mas como 
a solução 

as cai xas.
corretamente a 

altura exata da 
as águas pluviais

tempo, a superfície em contato 
uma coloração preta que 

problema estava ocorrendo 
foi resolvido recentemente 

a estrutura de concreto externa foi Jateada. 
Este processo apesar de ter devolvido ao 
características originais, soltou diversas 
concreto, prejudicando o visual da fachada como
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f )

f. 1 ) T i po 1og i a

águaestá trêsd esuje ito por

Fora m com
e

c om

f. 2)

er i g i do possui

em
água,

no

causa

vidros 
base de

pelas 
pela 
pelos

a

( 1 ) 
<;-2)
(3)

não 
ação 
est e 
é de

admissível e 
caract er íst i cas 
e d i f í c i o , 

das

í t em (e^ 
é um

de 
que 
e a
de

Ava1 i ação

edifício da EPUSP-CIVIL 
tensão admissível e nível de lençol 

favorecem 
pelas fundações, 

pav i ment o 
que

o i tem (e) a
nas lajes é um problema 

partido estrutural adotado 
do que com o t i po

resista 
at é os 
Como mencionamos

nosso

o
z*/

a penetração

Impermeab i 1 i zação

As coberturas e
i mper meab i 1 i z a ç ã o
- compostos

e laminado
si 1 i cone.

as
a 

b a s i c a m e n t e
me 1am ín i co

f u n d a ç 6 e s e 
c o b e r t u r a e
vedos verticais

lastros por capilaridade, 
seus elementos.

exteriores.

ao acúmulo de água e se ela 
condutores, a impermeabi1iz

ant er i orment e, 
e nossa previsão 
substituída dentro de

Ta i s 
no 

atual das alvenarias 
piso em geral, concluímos 

corretamente aplicada, 
como esclarece 
de água 

mais com o 
regular ização 

t I I

onde está 
com bai xíssi ma 
muito elevado.

a penetração da 
pelo estado

e do 
impermeabilização foi 
Quanto à cobertura, 
excessiva penetração 
está relacionado 
argamassa de 
impermeabilização adotada. 
Não há produto que 
circular normal mente 
estará comprometida.
problema afeta o nosso estudo de caso, 
que a impermeabi1ização terá que ser 
dois anos.

□ sítio 
um solo 
fr eát i co 
mu i t o
A julgar 
t érreo

U m e d i f í c i o 
pontos :

i mpermeab i1 i zadas
t ipo Neoprene-Hypr1on, e os vedos 

esquadrias de alumínio, com 
-• foram vedados com mast i que à

f i.i n d a ç 6 e s 
f r i o ,

de
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o
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Ed i F i caçoes 
J unho de

Emergênc i a 
quais estão

do Munic íp io 
a r t i g o 
e
incl usas

< EPUSP-CIDIL 
x t e r n o s , 
1 o c a 1 i

Segurança

Código 
2 ó 6 d e

" Ins

<: c

man g ueira 
i s t e n t e s .

i ncênd i o

d e
20 de 

t a 1 a c ó e s 
e d i F i caçoes

Normal i r.: a ç ã o• /

de hidrantes e reservatório 
abastecimento da rede

de São Paulo - 
113, seção B, 

Proteção contra 
as escolas,

Segundo
Lei no

i n t i t u 1 a d a 
Fogo“, 
devem

e ci i F í c i 
i n t e r n o s 
P r i n c i p a 1 
£ divers 
; n t e r i o r 
L a d a u m 
a p r o p r

o
e
(v e r

. ? x t: i n t o i
e d i +' i c a c: ã o .
h i d r a n t e c

s e g u i n d o

EXERCÍCIO

s F oi equipado 
e reco m e n d a ç. Ó e s

P o s s u i u m a r e d e cl e hidrantes 
i n t e r 1 i g a cl o s c o m o r e s e r v a t ó r i o 

r.aç: ão cl os h i cl r an t es i n t er n os as folhas) 
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fato
boa parte

s u p e r i o r , 
no piso

p r

A l?-ni

em 
tendo 
a u m a

í t em 
s t e n t e 

st r o , 
mas

i n for mações

Um segundo 
madeira e m 
p a v i m e n t o 
comb ust í ve i s

o
m2 > 

r\

os envolve, 
expost os.

que 
s i m na rede 
obtidas Junto 

alguns circuitos estão 
aquecimento dos cabos faz 

resseque,

in c ê n dios, 
não possui 

a c i o n a d o s 
co mbate m o 
de aviso 
est ad o

esta o 
s i t u a d o 

ser i a 
d o 

e 1 e

em
e d i fí cio, 

d eles
fato
n o 

local

C o n s i d e r a n d o 
somente a 
P o n t e c i a 1 
ma i or 
instalações 
responsáveis 
sobrecarregados e 

o recobr i ment o

rene
dos

m a n g u e i r a
t ec no 1 ó g i c o

h i d r a n t e
t o r n a - s e

i s t e m s o m e n t e
co d rin d o uma

Pior condição,
m .

i s 
s i n i

deve abranger
<= mas também

c i r c u i t o s
n a

P e 1 o 
d i r e t a m e n t e ,
A 
e

•: o m

preocupante e a 
do pavimento 
apesar de 
no f o r r o.
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utilização de divisórias 
térreo e 

ex

s em 1ei 
h id ran t es 
q u e s ã o 
c a 1 o r .. 

mas
h i d r a n t e s
exis tentes
e es g u i c h o

está
i n c o m p 1 e t o
P r e o c u p a n t e porque 

d o i s 
área 
u m

por serem 
itens n ã o

i n s t r u m e n t o s 
está e m bo m
n o
a p e n a s u m 

Este 
estivesse 

n o
hidrant es
de 2.925
foco de

desde 
m a t e i r a i s 
ocorre r um 
nos materiais 

Segundo 
manutenção da rede, 

u u r t- l ci r r t- y ci u u b e O e X C e S i V O 
que o recobrimento de PUC que 
consequentemente deixe? os cabos

que 
questão

r isco
não

a ava1 i açao 
dos 
de 

est á 
s.

P a r a o c o mo a t e a 
e exti n t or es e 

vantajosos 
0 s d e m a i s 
são

Dos tr ês ite n s previsto 
a EPUSP-CIVIL possui 
i" e ci e? d e " s p r i n l< 1 e r s " 
a u t o m a t i c a m e n t e 
ince nd i o 
f i c a z e s „ 

c o n s e? r v a ç a o 
': o m i-' 1 e t o s 
no ’h a 11 ' 
g r a v e s e 
e d i f í c i o , 

s i t u a d o , 
fune tonamento 
que a 1c an ç a r 
distancia de 60

d e
per i g o

e 1 é t r i c a
P e 1 a
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anal is amo 
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/■#
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materiais 

cl e que 
coerênci a

c: o m
d
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de que
m é d i a ,
correm
como é
a 1venar i a

P o u c a 
ved os.

algumas
"ia que 
f ó r m i c a

i o ci a 
c o m parada 
e no miolo

Quando 
de caso, a 
indagação, 
aparente m ente 
mesmo não 
i n t er i or do 
a 1 v e n a r i a s 
divisór ias 
m a d e i r a 
1amin ad o 
a 1 v e n a r i a 
e r a

e a
d e

Aval ia c â o

u e ci i f i c
quando
t e r r e o
e sanitar i os 

i n t e r n a
zu 1 » 
a z u 1 .

vedos utilizados no estudo 
empregados nos causou 

projeto como um 
1 inguagem estét ica, 

relação 
as 

fórmica;
revest i das com 

e

f o i 
f ór mica, 
alvenar i a 
em 

risco de 
corret o, 
e a laje.

TÉCNICOS

t i po1ogia 
de 

sen tido 
u m a 
ocorrendo com relaçao aos 

difício encontramos as seguintes 
revestidas com fórmica; alvenaria 

madeira revestidas com -Fórmica; 
sem revestimento e caixilhos 
me 1am ín i co. Post er iormente, 
rebocada havia sido refeita 

revestida com fórmica azul. A causa 
execução inadequada de algumas paredes de alvenaria, 
o Prof. Dr. Paulo Roberto do Lago 
alvenarias do miolo central do edifício foram 
laje em toda a extensão do corpo central 
movimentação normal da estrutura, uma 
alvenaria trincou 
r evest i men to de 

panos de 
cunhados 
o 
o

E P U S P - CIVIL possui muito pouc a alvenaria 
com o total da área de vedos. No pavimento 
central do edifício, algumas salas de aula 

possuem vedos de alvenaria que são revestidos 
externamente com placas cie fórmica nas cores bege 
demais foram emboçadas e posteriormente pintadas

h . 2 >

vedos.
s i t uaçoes■ 
rebocada;

d i v i sór ias de 
de alumínio com 
soubemos que a 
que inicialment e 

com fórmica azul. r causa desta mudança foi a 
inadequada de algumas paredes de alvenaria. Segundo 

Paulo Roberto do Lago Helene da EPUSP—CIVIL, 
miolo central do edifício foram ‘cunhadas’ 
extensão do corpo central do edifício. Com a 

da estrutura, uma boa parte dos panos de 
e foi posteriormente refeito, sem o

Este acontecimento comprova o fato 
mais de 8 metros lineares, em 
independentes de concreto, 

deslocarem e trincarem. Atualmente, 
existe uma Junta de dilatação entre

s a 
m i s t u r a 
n o

segue 
estava
e
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g r á f i c o

das
x

que

No 
que 

todo o restante

0,33 m sao do tipo 
contrapiso desempenado.

c i rculações 
0,50, 
ambas foram colocadas

Cl o

v e i 
d e

* *

Hal 1 
todo o 

sintética com 
import ado 

í nc i dênc ia

C o m e x c e c a o 
T e c n o 1 ó g i c o 
restante? 
c o i o r a cão 
n a é p o c a

9 i.i i r :

xtérreo as 
ap1 içadas 

superior, com exceção 
placas pastilhadas de 0,50 

com placas lisas, sendo 
seco. 

os

de borracha 
liso e pastilhado

p i g ment o 
de

d o Laboratório 
e á r e a s m o 1 h a d a s 
edifício possui 

r a e - o i i v a
s ri a

No pavimento 
liso e foram 
pav i men t o 
receberam 
foi feito com placas 
sobre o contrapiso 
Nas rampas, existem 
past i1hadas.

Mecan i ca 
(do 

possui pis o 
p rovenient e 

f a b r i c a ç ã o .

dos Solos, 
ori g i na 1)

do r i«o do barrncha
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■
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__
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ci e
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durab i 1 i d a d e,
1 i sos

s i m i 1 ar 
eram 
não 

a

a
ma i or

espec i ficar 
pavimento

i n fer i or 
ma i s

d o

de
d o
paviment o
d e cisão

no P.I.

Avai i a ç ã o

borracha 
em muito a
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.2)

Espec i f i cação

c u r a .

0 
s i n t é t i c a , 
repos i ção 
Atualmente, 
as placas 
pretas. 0 
atua 
dese J ar .

placas que 
so lt aram-se 

foram coladas, 
indústria da 

semelhantes, como 
piso exist ent e 
regu1 ar i zação

Quanto à opção 
as circulações 
circulações do 

não foi 
é muito

Quanto 
F o r a m 
com 
Este 
construção

P 1 u r i g o m a 
não 

a n t e s
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ma i s 
d a

ma i s
aprend iz a d o

c: i v i 1
e o
ap i icados

p i gmen t o
f o i 

de peças
o que 

que estão 
resultado

u n i f o r m e m e n t e

mu i to ma i or nos 
que aparentemente

o piso pastilhado somente para 
superior (P.S.) e não para as 

<P.I>), pareceu-nos que 
correta porque a incidência de 
que no P.S..

'.1

um desgaste 
P a s t i 1 h a d o s,

Quanto à d u r a b i 1 i d a d e, n o t a-s e 
pisos lisos em comparação aos 
não apresentaram desgaste.

mat er i a1 f oi aplicado, as 
con t r ap i so d e s e m p e n a a o 

que as p1 acas que 
i n c o r p or a d o p e 1 a 
os materiais 
colados sobre 

a a r g a m a s s a

a forma como o 
assentadas sobre o 

muito ma i s facilidade
Já fo i 

e atual mente
P a vi fie x, são 

sobre

utilizado no piso de 
importado e este fato prejudicou 

danificadas pelo uso.
se faz é pintar com uma coloração 
sendo trocadas, que or iginariamente 
final é deficiente, porque a tinta

à placa, e o aspecto final deixa
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• p i so 
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Percentual 
seme1hante ao 

da década de 
com uma grande 

BAUMGART“

i i p o 1 o g i a e 
a s p ec t o

P r o j e t o s 
P r á t i c a 

da 
h o s p i t a i s 
na fo r ma

cor .
ele é e n c o n t r a cl o 

1 ab o ra tório de 
seguir:

Piso industrial 
r esist ênc ia

d iversas

Ava1 i ação
se refere a especificação, aplicação, 
piso atende às exigências que lhe são

- a manutenção, é possível 
problemas, bastando apenas 

cor original. Neste aspecto, 
não é difícil de ser

de
e m 

d e s t a
r e s i s t ê n c i a

e s c o 1 a s .
a p1 içado 
s d e

Na EPUSP-CIVIL, 
o r i g i n a 1 - e 
incidência a
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Esquadrias externas
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d o
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A parte 
diversos 
amianto recobertas, 
1 ain i nado me 1 am ín i co 
P i gmen to de 
chapa foi preenchido

de todos as esquadrias é uma composição 
A estrutura foi feita com duas placas 
interna e externamente, com uma chapa 

cor "bordo", na qual foi utilizado 
especial para o edifício. 0 miolo 
lã de vidro e isopor.
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inci denc ia
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comum,

mas

&

um 
de problema, 

execut ado.

geral 
Mar i o

Os tipos 
trata-se 
mec a nis mo

t-X

Um out r o 
esquadrias
Nos locais 
es quad ria,

não está 
n o 
ex

são
man a t en ç ão .

mo 
d a

com 
exist e 

outro

por que 
com um
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2 e 
apenas
que o

apresent aram 
■Fraco está 
comanda.
que é o 

tantos que 
defeito.

pela 
em áreas comuns 
ex i st ent es

so, 
smos .

para

2 )

5óX do total, 
. 0 ponto 

mecanismo que as 
Gerais da EPUSP 
os problemas são 

que apresentam

maior de 
e salas de 
salas dos

0 mau uso 
reparos nas 
aulas, sendo 
professores a

de responsabilidade neste 
e operação indevida dos 

solução 
direta - 
P ú b 1 í c o , 

•Foi a ma i s

também é caracterizado 
esquadrias que estão 
que nas esquadrias 
incidência é menor.

u ma
m a u
lado,

o problema 
se trata 

entre 18 e

do tipo 1, que
de prob1emas e 
internas e no 

de Serviços
manutenção , 

sertar as venezianas

item que não está bem resolvido é 
externas no pavimento térreo, na 
onde não existe um piso 

a mesma está 
chuva recebe uma 
Felizmente, o material 
externo é muito ruim. 
Rosa Soares, o projeto 
redor do edifício para 
razoes financeiras ele

P ar c e1 a 
trato e operaçao 
reconhecemos que a 

da radiação solar 
de um ed i -F íc i o 
25 anos - não

o arremate das 
■Face externa, 

que arremate a 
terra, e em dias de 

e barro, 
o aspecto 

Ar q.

t érreo, 
c i ment ado 

encostando na 
grande quantidade de água

é a1 um ín i o 
Segundo o autor do projeto, 

inicial previa um espelho d'água ao 
evitar este tipo de problema, mas por
não -Foi

As es q u a d ri as 
o maior índice 
nas venezianas 
Segundo o Diretor 
responsável pela 
não compensa c o ns

3 praticamente não 
de uma esquadria 

■Fecha sob pressão.

usuário c o 1 a b o r a 
processo, p o r q u e 
mec a n ismos. Por 
adotada para resolver 
considerando-se que 
ut i 1 izado por Jovens 
adequada.

apresentam problemas, 
max-mar',
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J ) Esquadrias

Esquadr i as i n t ernasJ

í

j . 2.1 ) T i p o 1 o g i a

s alas

cor

de

3

-

- »

I

-U z w
T l>ol O0 I m— ' K«>uadr I

T i po
Tipo
Tipo

made i ra 
made i ra

•Foram projetados 
no 

14 a

h

com
de

Iq  
V 

•V

3

tipo
aos

I

I

-•i1

zx^
I r»fc

por t a 
■F i xo

e
São encontradas 

0 desenho

são

1-i nternas 
locali z a d a s 
ativados e 
e o estado 
quanto do

5

made ira 
1isos. 

pavimento superior.
1,2 e 3.

As esquadrias 
1-externas e 
j ar d i n s 
v e n e z i an as 
tanto da 
a presenta m 
As 
maioria, 
portas 
foram

AUALIACaO dos

J.__ 4"D»»»nKo 1a

2 são 
duas -Folhas. Tanto 

com -Fórmica 
refeitas, 
cor .
sao 

•F i xos

e 
mesma 
tipo 3
v i dros 
n o 

t i p o s

cl O tipo 
e s t ã o

internos
i n t er n as 
báscula

br i lho e
cl o

s

■ -r:

esquadrias 
porta 

r evest i dos 
d a n i -Ficadas 

receberam tinta 
As esquadrias 
para receber 
pavimento térreo 
seguir ilustra os

.2)

alumínio 
e batente 

com batente

sao 
nas 
desat ivados.

de conservação 
laminado 

intensidade de 
tipo 2 são de madeira 

com duas -Folhas. Tanto os 
bege, 
não

s i m i 1 ar e s ao cl o 
cont íguas

Não possuem 
é excelente, 

me1 a m í n i c o, que 
excelentes.

e possuem, na sua 
batentes quanto as 

Somente aquelas que 
possuem -Fórmica e

n a 
d o 

dois
e
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Avai iaca o

cl o

n a o

( 1 ) P e c. i fica r .ii a t er i a i s

u s i.i á r i o

( 2 ) f o i o

Fato

que

r-/

E P U S P - C; IVIL. :

s o 1 u ç. ã o muito 
n a 

c:

F ora m 
às

s o 1 u o íí o , 
d i f i c i.i 1 d a d e

colocadas
—

e $ q li a ci r i as 
cl e s g a s t e 

a 1 g u n s

OS
Fossem
dOS

adequada
•Fachada OESTE 

colares-

u m
c ert amente

5»

/.d

c? s
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uma
m e 1 a m í n i c o 

dos raios

■

i , 
P elo 

1aminado 
*• de 

ser 
eguintes:

c o m p a r a m o s
e e

d e v i d o
se

.. .#

’■

vidros 
t: é r r e o . 
os 
r e t irando 
1 i m p e z a e 
Pa r e c em-nos 
não somente 
p r i n c i p a i s , 
uma razao 
projeto 
entre salas

espec ifi car 
devido a Forte

J -

existência de 
no pavimento 

para que 
i est á 

efetuar a

a 
de ma d e i r a

Pro fessores 
manutenção

P a r a

Nao 
laminado 
incidência

t e r n a s ,
às

co mp1e tam ente
e n c o n t r o u u m

A s c o n c 1 u s e s a

co m c ores feitas 
Pr o J et o nao é um a 

terá grande

1- «...

espec ia 1men re
0 o a

P a r a
P o r q u e 

e m r e p - 1 a .

especiais, 
deter min ado

o

.. 2)

t a d o 
n o t a m o s

i n t e m p é r i e s .
d O

ma ter i a 1
que chegamos

cl a s e s q u a d rias cl o tipo 
o cl esg as t e so Fr i d o

Em alguns locais, 
a g 1 o m e r a d o e o 

si milar 
são

■ j u a n d o 
i n t e r n a s 
laminado 
d e s c o 1 o u ■ 
m a n u t e n ç ã o 
s u b s t i t u í d o .

o 
e o setoi 
q u e p u d e s s e
as se

que nos pareceu estranho Foi
em algumas esquadrias
incessantes pedidos dos

limpos, a equipe de 
s de algumas esquadrias

manutenções Fu t u r a s.
que estas esquadrias ’ 

salas que estão ligadas às circulações 
também entre salas- Ocorre que não notamos 

justificasse a especificação de vidro duplo no
mesmo considerando a interFerência sonora 

c i r c u 1 a ç o e s .

U m o u t r o 
duplos 
Com 

v i d r o s
u m dos vid r o
P e r m i t ir

e s t r a n h o 
nas

m a s
que

original,
e
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1 )

1.1) T i p o 1 o g i a

vidroa ) ■fibra decaptadores d e cobertura;n a

acr í 1 ico;b ) condutores d e

■F u n d i do.c ) ■ferroder ecep tores

1 .

20 anos

e
aguas

são 
com
A

são

sao

i os 
fu n d ido, 

exterior . 
por

pluviais 
adotada no 

-F i b r a de vidro, 
aspecto completamente distante- do 

que se tem é de 
■Fez

2)

(t ubos 
são 
no 
As 

três

as mais problemáticas 
estudo de caso.
pintados externamente 

que 
se tem é de que a solução 

parte do projeto original.

P 1 u v i a i s

Após 20 (vinte) 
devem estar 
c a r a c t e r i z a d o p e 1 a 
torneiras. 0 mesmo 
■Ferro -fundido, embora o 
aument a consequentement e

As instalações 
devido '
Os captadores 
d e 
está ao 
adotada

Ava1iação

de 
obst ruidos 

da

de águas 
à solução de projeto 

d e 
alaranjado, com um 

redor. A impressão 
é provisória e não

Instalações hidro-sanitárias, 
aguas pluviais e esgoto

cle agua -fria sao de 
apenas as válvulas e 
instalações de esgoto 

ed ifício e mani lhas de 
ci e

As in st a 1 ações 
e cone xóes) e 
de P.U.C.. As 
i n ter ior do 
instalações 
elementos:

uso, os tubos de -Ferro galvanizado 
pare i al men t e , -Fato que é

cor da água corrente que sai de algumas 
deve estar ocorrendo com as tubulações de 

diâmetro elevado retarde seu -Fim e 
a sua vida ut i1.

ferro galvanizado 
sifões dos lavatór 
são de ferro 

barro no 
compostas
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0u

d e

q 1.1 e

cl e v i cí onas
a s

se
o

osee m

cie que
e

•s

a 
o

a
u m

de
a

06 ’
fo i

q i.i e 
ideia

" s í v ei .
a

EXERCÍCIO

manutenção que foi 
inteiramente a substituição

c h u v a -
i nter ior

i m p e d i r
t r a n s m i t e

a
est ão

c i r c u 1 e
•Folha

q ue

em
da cor que 

está sendo
brevemente

P . V . C .

e s t e 
; i.i n t a

P a r a 
P e 1 o 
t e m p o , 
1 i mbo 

c: o i s a 
cl e s a g i - a d á v e 1

de
w

e s t a u m
m a t er i a 1

AVALIAC Aí)

c oncl ut o
" a c r í 1 i c o
P u d e s s e 
de 
n o 
a 1 é m 

uj e ira, 
iniciais.

■-I u e o
c o n d u t o
va i se

esver a e a cl a 
q u e n ã o s e j a

I ’ o g e à s

• •* »* - r - - ■

de acrílico, 
escolhido e 

o b s e r v a r a água 
Ocorre que com o 

u m a 
visão de 
aspect o

é o
Esse 

todo 
águas p1uv i a i

c a p t a d o r 
c o 1 a d a

a
q u e 

cl o conduto

a e q u i p e 
aprova

1 a j e - 
de

e,
j u n t a s

agua
cle + o 1 has no 

co m que a água 
problemas com 

são tantos 
séri e d e1es 

instai ações
cor que passou

feito
t odos

■

■

! •’ r e s o 
c o m i.i m a j 
u t i 1 i z a d o 
e s c o i ■ r e n d o 
P assar c! o 
c a m a cl a de 
•-I u a 1 quer

que a 
excesso 

■Fazendo
Os

a c r í 1 i c o

comum ut i1 izados
mesmo com exceção
proced i ment o
o edifício
s serão de

U c o n d u t o d e a c r í 1 i c o •: 
alguns Fatores como um idade 
constantemente s e a D r in do e 
normalmente. Algumas vezes 
captador entope a saída 
extravaze na junção do 
as sucessivas re~colagens 
q u e a equipe cl e 
por outros 
esgoto. 0 
ser branca, 
p a u 1 a t i n a m e n t e 
condutos de

usuar i o 
n o s d i a s 
•F or man d o

q u e, 
a s

i n t e n ç o e s

U ale re s s a 11 a r 
i n t r o d u t o r a da 
P r o c e s s o é i r r e v e i

en tope

c o1 a d o nas 1 a t e r a is 
e movimentação, 
impedem 

t a m b é m , 
do conduto, 

na junção do captador com a 
s i vas r e~c: o 1 agen s de conduto

equipe cie manutenção está substituindo uma 
de P.U.C.

e f e i t o
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1.1 ét r i casm ) Instalações

m. 1 ) í ipologia

cl oc:

divisór

r>

m . 2 )

que

nos

elétricas estádas no

as
a t i n g e

i sso 
d e

no
de

nas
que

P r o b 1 e m a 
d a

d o 
dos 
o

s u a
o ,

e o) 
f o r r 
c o r r e

de

A vai iaç ã o

i n s t a 1 a ç o e 
n a s 

a 1 i m e n t a 
c

e?
erção

aparelhos
cen trais

/•/ 

s a o
N o

d o 
novas

equ ipament os
compact os

se a
Ocorre 

sao 
os

e d i f í c i o , 
ias.

a r t i f i c i a 1 ,

soment e 
d e i xando

cl

a p a i" e 
cl e

g e r a i s
e cl i f í c i o

< Q . D . )
o s c: i r c u i t o s

■

- ■

A V AI... IA C A U

e 1 é t r i c a s 
o aumento 

or i g i na i s.

UM EXERCÍCIO

e circuitos, 
d i S t I" i b u i ç ã O 
um. D i v e r s o s> 
espalhados

inst a1 ações 
sér i o.
foram

que
f ato

oc or r e 
excess i vo

prob1ema,
ed i f íc i os

at r avés
q u e
quadros

d i v i d indo

corpo 
instaiações 

como
tipo

maioria 
a enfiação 
em calhas

de 
a t e n d e m 

de

□ 
e d i f í c 
c ar g a 
apesar

pot ênc ia 
que na 

t ornadas, 
c i rcu i t os

acrescentados às
aumento de carga 
super-aquec imento 
quadros gerais de 

calor que a equipe de 
nas portas dos quadros, 

atenuado. Ver foto í a

limite de 
D iversos 
instalações atuais 
correspondente, 
de fios, cabos, 
distribuição estão 
manutenção fez 
para que 
segui r.

ma i or 
i o 
não 
d o 

cia CU ASO e nas 
As p r i n c ipais 
funcionarios 
e a i n s 
computadores, 
"seif-c o n t ain ed " , 
Estes aumentos de 
instalada do edifício 
maioria dos casos, 
quando o sistema 
sobrecarregados.

f e i t a
. )

As 
emb u t idas 
q u e 
g a 1 v a n i z a d a 
A distribuição 
d ois quadro s 
metade do 
d i st r i b u i c ã o 

a t e n d e n cl o

Na EPUSP-CIVIL, a situação 
um problema mais 
equipamentos foram sendo 

sem que houvesse um 
Este fato está gerando um 
quadros e chaves. Os dois 

dissipando tanto 
d i versos or i f íc i os 

o problema pudesse ser

d e
d e

não seriam 
r i sse a

f 

e
( Q . G . D

outros
P e 1 o ed i‘f í c io

in st a 1açoes 
hoje, é

i n s t a 1 a ç o e s
encerra, é uma constante

■ de um modo geral.
são o
cr i ando

s

Est e

e 1 é t: r i c a s
a 1 v e n a r i a s e

i i u m i n a ç ã o
n t e s .
c a r g a s

u e
cada
e s r a o

e x i s t e n t e s .

d e
EPUSP-CIVIL 

P r e v i s t o
P e r i g o

e d i f i c a ç õ e s
causas 

docentes, 
d e diverso

cr esc i men t o 
com 

t i pos 
ar-condi cionado 

ar-cond i c i onado, 
carga nao seriam graves 

suprisse a demanda.
prov i dênc ias 

o caos
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Conforto Ambiental

A c ú s t i c a*

três etapas:subdividida emA metodologia utilizada foi

necessár i os à ava1 i ação:1L > Levantamento dos dados

com nor mas

conc1usões
/■/

Extraçao de primeiras

Conforto Lumínico Natural

avali açãoLevantamento de dados necessários àa)

a. 1 ) Proced i ment os

A.

Comparação destes dados 
sobre o assunto

dados lumínicos dos 
ava1 i ação.

um 
no

>

e xistentes

1%

-iq vás

propost a 
onde

Nossa 
locais 
■forma, 
os dados 
1evant adas 
No decorrer 
Fa1 cão, 
Ocupaci ona1) 
1evant ament o 
ed i f í c i o

z

Desta 
obt er íamos 

i n formações

ou recomendações

inicial 
passamos os 

além de reduzirmos 
necessár i os 

‘ in-loco* com 
do processo 

D i ret or 
da 
comp1 et o 

da EPUSP-CIVIL em 1988.

3.2.2)

visava obter 
quest i onár i os 
a 

ao 
a opinião 
obt ivemos 

de Serviço 
Reitor ia 

dos

3.2.2.1) e Artificial

* Conforto Lumínico natural e artificial

os
de 

dimensão do trabalho, 
cruzamento das 

dos usuários, 
do Eng. Luiz Ferrara 

do SESMT (Serviço de Engenharia 
da Cidade Universitária, 
níveis lumínicos feitos
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d os

cond icoes

natural;somente* c om

artificial.ambas, natural e

um

1 u m í n i c o fe i t o pela equ i pe2) de

ose
+9

(Ver figuras

Levantament o 
pesqu i sa.

obtivemos para cada 
pr i me i ro

uma 
real i zadas 

em 
de nuvens, 
duas

d o 
d i a
ou

luz

a
exami nado 

à janela

cob r i u 
p or

3 ■ c.

AVALIACAO DOS TÉCNICOS

de comparação 
ex ist entes,

‘método dos
quant idade de

A 
1evant ament os 
obt i dos. Para 
significa, somente 
letras NA significam 
ilum inação 
segu ir).

i1 um i nament o, 
PV-Í50, com 
procedênci a 
(Por t ar i a do 

medições foram 
fo i poss ível 
as medições

pela equipe de 
laudo completo

dos 
efet uamos, 

lumens" dos 
1ux incidente

a localização exata dos 
de aclaramento 

compreensão, a letra N 
i natural e as 

somada à 
12 e 13 a

nos 
c om 

executadas 
n í v e 1

o 
s , 
por

uma área 
i n c 1 u í-lo na 

entre este 
squisa. Para 
ANEXO VIII.

pelo SESMT 
optamos 

comentários comparativos 
pe 
no

da med i ção
de i 1 um i nament o
no centro do recinto.

queda da iluminação

corret a
um luxímetro, 
aná1ogo 
C o n f o r m e

Anexo 
postos 
exat i dão
em 

P i so. 
(entre 
sej a, 
rea1 i zar

enriquecimento da etapa 
com as normas 

numér icos pelo 
e obt i vemos a

apresent ado 
que ava1 i amos, 
alguns
1evant ados 
incluímos o

Quanto a localizaçao exata 
local examinado dois índices 
próximo à janela e um segundo, 
Desta forma pudemos avaliar também a 
natural em função da distância. 
Para efeito de 
dados levantados 
também, cálculos 
locais ava1 i ados 
no plano de trabalho.

P a r a a 
ut i 1 i zamos 
mostrador 
japonesa. 
MTb - n° 3214/78, 
executadas 
determinar 
fora m 
m do 
durante 
favor ávei 
□ptamos 
d i ferentes:

avaliaçao dos níveis de 
marca METRA, m o d . 

fotocélula de calênico, 
a legislação vigente 
pág. 100 a 110), as 
trabalho. Quando não 

postos de trabalho, 
a uma altura de 0,75 

foram realizadas sempre 
14:00 horas) em condições 

com ausênc i a 
medições em

* com

Lz o m o o laudo 
s eme1h ante à 
avaliação e tecer 
laudo e os dados 
efeito de consulta

seguir apresentamos
ní ve i s 

efe i t o de
i1 um inação 
iluminação natural 

art i f i c i al .

e com
prevê

4,
de

os
um plano horizontal

As medições 
12:00 e 

dia claro 
as
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TABELA COMPARATIVA DE ILUMINAÇÃO NATURAL E ARTIFICIAL

RECOMENDAÇÕES E MORRASEPUSP-CIVIL
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apenas uma das 

no local e x 
da ordem de 98

dessas mencionadas, 
o local. No âmbito

c onsumo, 
aument ar

nestes
três locais 

elevada em um 
e u m

pot ênc i a t em
Gráf i ca e a

d o s a1 unos 
esta equipe 

pelo SESMT, 
(200 c o n t r a 
P or 
SESMT apenas uma 
queimaaa - no local existem 

seria da ordem de 98 1ux 
encontrado pelo SESMT. 

as quatro lâmpadas em 
das normas e 

mant endo
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< 7 )

b )
<z

e'

tintaforro de branco,c: ) P in t ar c om c omum.o

1 i.i m i n á r i a s P or
z“/

as

Acúst ica

d i v i d i d aser

dois

( í ) ao

(2) o

inter-relações entre esses tópicosseg ui r 
o

t i t u i r 
apresentem

área
ou

área 
d o

d e 
de

as
Im/W 
Im/W, 
menor.

o estudo 
r u \ d o

1 um i nár i as 
geral da ordem

pode m
t ornadas

■

A 
e

ou
n í v e 1

u m
se

relat ivo 
ext erno;

um 
um 

20%

niveis
•F ator

existentes, 
de distribuição

s e r
as

5
&

(luz
de

de

sub s

i or men t e > 
aconselhadas nos

que 
ej a,

late x

da acústica
i so1ação e

abrange todo 
das Fontes de

2 , 6 0

sub s

s

s 
sejam

arquitetônica pode 
absorção

Is o 1 ação:
i solamento

x s

talvez não seja 
ao mesmo tempo.
um pr i me i r o 

aconselhadas nos 
de 50% no 
a escola 
(c ) e (d ) .

A problemática 
em dois tópico

r e b a i < a r 
c o r r e n t e 

m .

as
d i agrama

que 
ed i F í c i o

e c o n 6 m i c a s , 
d ec isoes
que em 
medi das

acresc i mo 
necessár i o 

itens

Absorção: 
internas, ou s 

d i rec i onamento 
d a aud ição

de
2,45

r o o o s 
e 1 e v a ci o s 
s e g u i n t e

ar t i -F i c i a i 
desde que

do dia) com
32 W com 

energi a

a ) s u b s t i t u i i 
r en d i men t o 
r e n ci i m e n t o 
m e n o r e d i á m e t r o

1u min á r i a s - a través 
para uma altura entre

3.2.2.2)

^7*;

d ) 
que 
de 0/80. 
Por razoe s 
todas essas 
aconselhamos 
implantadas as 
que garantirão
P o s t e r 
meoidas

das -Fontes 
necessár i o 

aumentar o

analisaremos as 
edifício em estudo.

a
P r e s a s

lâmpadas de 40 W 
por lâmpadas 

com consumo

estuda o tratamento 
absorção sonora quando 

do som quando desejamos 
em determinadas situações.

viável tomar
Nesse sent ido, 

momento sejam 
itens (a) e (b), 
•F1 uxo 1 um í n i c o . 
i mp1an t ar ia

a 11 u r a d a s 
n a 1 a J e

não
mesmo

45
7 8

3 0 %

o s 1 u m í n i c o s 
em um + ator d e 3
P r o v i d ê n c i a s
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n e c e s s á r i o scl adosdea ,* i... e v a n t a m e n t o

f o r a m o b t idosava1i açãoa cl e

loco'(1)

com

(2)

c:

dos

VIII.ANEXO

equipe de pesquisaa c ú s t i c o feito pelad ) Levantamento

e

os
15

(28) SESMT 
rat i fi cação,

semestre 
corret a 
(NPS), 

208, 
ou 

apareiho 
respost a 

locais 
dos

encontrados 
e nas

cl uasnecessários

ã aval i a c ão.

• *••• *•— •— .M MM «M.

Termo de
2.

ú s ú a d o s 
-formas .

EXERCÍCIO DA METODOLOGIA

Serviço de Engenharia Ocupacional 
lavrado pelo D.R.T/SP. mimeo. pág. 1

Os locais exatos do 
estão demonstrados 
tabelas 2 e 3.

por esta equipe de pesquisa 
As medições foram efetuadas 

prioridade para os mesmos 
questionários cie avaliação.

■Foram 
de

levantamento e 
nas -Figuras 14 e

i n 

d eci b e 1 í met r o. 
t r a ba lho, 

os
d e

o na e passa mo s

SESMT
da CUASO 

u t i 1 i z o u - s e 
de
QUEST

Para ruído 
medidos com 

compensação A
•Foram efetuadas 
a11 ura

Serviço de Engenharia 
no pr i me iro 
'Para a 

pressão sonora 
ELETRONIC, mod. 

cont ínuo 
o 
e 
nos 

ouv i dos

n a 
dos

d i c i b e 1 í m e t r o 
Pr oc ed ên c i a 
intermitente, 
o p er an d o no 
lenta * S1 o w ' . 
de trabalho 
trabalhadores.
V e r laudo completo

n í ve i s 
a seguir

P es quis a feita p e 1 o
Ocupacional - da Reitoria 
de 1988, na qual 
avaliação dos níveis 
um d i c i b e1 í met r o mar ca 

ameri cana. 
os NPS 
c i r c u i t o 
As medições 
sempre à 

’ (28) 
n o

M e d i ç e s f e i t a s 
u t i 1 i z a n d o 
nos locais 
locais
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TÉRREONiUEIS DE PAV.

OBSLOCAL

60-66
f une i onamen t oem

da

64coberto

64

sala vaziaPG

com mot os 1 i gadas60

i

I
!

I
I
I
I
I

I 
I 
I 
I
I 
I 
I 
I
I 
I 
I 
i

I 
I

I
I
I
I
I

NiUEL 
SONORO 

(dB )

60
60

aparelhos de ar 
condicionado de janela

I 
I 
I 
I 

________ I
I 

máqu i nas I
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I

I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

63
70
67
63
63

50
58

59
60

65
52
61
43
50
48
45
61

75
70

I 
l66dB com pequenas 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

de proFessor I
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
1 
I
I 
I 
I 
I 
I 
í

PRESS20 SONORA

AVALIACSO

-

• 'v

I
I

° I
I

_ I

I
I
I N
I
í _
I
I 1
I
I 2
í 3
I 4
I 5
I 6
I
I 7
I 8

I 
I 
I 

de professorí 
do PEF I 

do PEFI 
I 
I 
I 

de professorl 
A t e n d imen t o 
FDTE 
P á t io 
PCC 
Atendimento do 
PCC 
C ir c u 1 a ç ã o 
Sala de aula 
C i r c u 1 a ç ã o 
E s c r i t ó r i o 
Sala 
Circulação 
C i r c u 1 a ç a o 
Ha 11 de en t r ada 
frontal 
Estac ionamento 
de motos 
Can t i na 
Pátio descoberto 
da cantina 
C e n t r i n h o 
Cent r inho 
Xerox 
G r á F i ca 
Acesso do edifí
cio Junto à grá
fica _____ __

I 9
I 
110 1
I I 
1111 
I 12 I 
I 13 1 
114 1
I 15 1 
I 16 I 
117 1 
I 18 I
I I 
I 19 1
I I 
I 20 I
I 21 I
I I
I 22 I 
I 23 I 
I 24 I 
I 25 i
I 26 I
I I
I I

Ent rada do hal 1 
t e c n o 1 ó g i c o

Sala
Chefi a
Secretar i a 
A t e n d i m e n t o 
Circulação em 
Frente ao FDTE 
Sa 1 a
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PAVIMENTO TÉRREONÍVEIS (C o n t . )DE SONORA

61
1

57

48

58cl a

46

d e

d o

ao

r  m v I morn * •N ( w 1 •3 —

LEGENDA < u t i 1 i z a d a

F.D.T.E.

CivilPCC -

FundaçõesPEF de Estruturas eDepartamento

*

L

I 
l 
I
I
I 
I 
I
I 
I 
I
I 
!

I 
I 
I
I 
I 
I
I 
I

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 

I 
I 
I
I 
I 

c ir- I 
I 
I 
I

c ob er to 
a 
d e

55
60
89
101
64

57

62
x e r o x 
leitura

I 27 I
I I
I 28 I
I I 
129 I 
I I
I 30 I
I I
131 I
I I
132 I 
I I
I 33 I
I I 
I 34 I
I I
I 35 I
I I 
136 I 
I

AVALIAÇÃO DOS

Departamento de Construção

I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I máquinas desligadas
I máqu i nas ligadas
Imáq ligadas c/serras 
leu lares em -Funcionamento
I
I 

P á t io 
junto 
Sal ã o

b i b 1 i o t e c a
Salão de leiturade
- b i b 1 i o t e c a 
Est ant es
-- biblioteca 
E s c r i t ó r i o
F D T E
Est ant es
- biblioteca 
Est ant es
- biblioteca 
L a b o r a t ó r i o 
so 1 os
Car p in t ar i a 
barracão
A r e a externa 
b a r r a c ã o____

PRESSÃO

Fundações para o Desenvolvimento Tecnologico da 
Engenhar ia.

nas tabelas 3 e 4)
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NÍVEIS DE SUPERIORPRESSÃO SONORA PAV.

LOCAL OBS. t

i

E x p o s i -- com

57, 6

c/ micros

P r i n -

N f I w • on or o «í

f

j

I

I

I
I

I
I
I
1

I
I

superior 
superior

I
I 
í
I
I
I
I

I 
I 
I 
i 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I

I
I
I
I
I

presença de barulho do 
ext er ior

I 
I 
I 

_ I
I 
I 
I 
I 

. I
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
J

56
63

i

•

iI
-

exposi cão

i 
■

I
I
I
I

NÍVEL
SONORO
(dB )

70
65
58

68
70
72
60

5 *

-

S 4

I 
I 
I 
I
I 
I 
I
I 
I 
I 
I 
I 

audi t óri o I
I 
I 
I 
I 
I 
I 
i

I I
I 54 I
I__ 1

54,0
62,5
70,0
57,5
55,7
55

I
I
I•

I__
I
I
I No

i r c a 1 a c a o
221
213
201

sup. 60,2
0.0

55

C i r c u 1 a c ã o 
h a 1 1_______

o efeito sonoro do barra
cão não alterou o 
dec i beiímetro 
sem máquinas
com mágu i nas __

i I 
I 37 I 
38

I I 
I 39 I 
I I 
I 40 I 
1411 
I 42 I 
I 43 I 
I 44 I 
I 45 i 
I I 
I 46 I 
I 47 I
I 48 I 
I 49 I 
I I 
I 50 I 
151 I 
I 52 I 
I I 
I 53 I 
i t

Hal 1 
Hal 1 
Pequeno 
Sala 204 
- auditório 
C i r c u 1 a ç ã o 
Hall superior 
Sala de micros 
da FDTE 
Aud i t ó r i o 
c i p a 1

I m«nt o I or*

Sala 
Hal 1 
cão 
H a 11 de r a m p a 
i n f e r i o r 
C i r c u 1 a c ã o 
C i rculação 
C i 
Sala 
Sa 1 a 
Sala

com ar condicionado
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c o m n o r m a s í?
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I

(a )

-(b)

limite da

(c )

áreaedifício I(d ) nenhuma que

(e)

(29)

(30)

P

MM MM ..M >-M MM MM «.M

E P LJ 8 P - C IUIL. :

At las.
I b i d . ,

v a 1 o r e s 
do edifício.

N á o 
esteja

é 
( A )

d o
16.

levantados
c hegamo

l

A 
está 
seus

cio 
pela 

barr acáo

i

como 
n íveis

as
3214

15 -
escala

Segurança
— Z“Z

ú

n á o

I
I

I

Med i c i na 
n°

T is C NIC 0 S

de
e

iMR —15
sa 
r~ t

s •:« e

com
n °

o

96.
95.

(3 0 ) 
n o s 

<z

i n t er ior 
os

trabalho, 
c o m

60 dB.

méd i o
i o r , é d e 

í t e m
mes m a .

i a , 

e d i f í c i o

n e n h u m 
o

Z"
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a s

e x i s t e n o
u1trapassando

E m 
a t i n g e m 
c a r p i n t a i 
an exo ao

pela 
s às

0 valor 
s u p e i 
n o

T r a b a 1 h o 
13* ediçáo.

Os locais 
s e c r e t a r i a s 
razoaveis,

com os
53 pontos

e s e x i s t e n t e s 
eg u 1 a m e n t a d o r a s 
junho de 1978.

ináx i ma
que

d o 
limites recomendados.

e 
Legislação Atlas 

pág . 
pág .

i n t e r n o 
i m p o s t o

r e c i n t o
1 imite
local izada

em

p e s q u i 
c o n c: 1 u

f o r a m
a p r o v a d a s pela 

N o r m a 
diár ia 
d B ( A ) 
M Z-/ t

nao e

d a d o s i e v a n t a d o s 
i s t e n t e s .

v a l or
i R 
d e 
a

r u í d o
c o n f o r m e

i n cl i v í d u o s

comparados 
Po r t a r ia

Regu1amentadora n 
permi t i da para uma 
a 115 d B (A). Acima deste 
permitida exposição (...) 
adequadamente protegidos

aulas e 
bast ante

salas de aulas do pavimento 
a situação descrita 

in feri or ao

0 s
Norma 
d e 8 
i n  i c a 
de 
v a 1 o r , 
p a r a 
(' 
s •— / / 

C o m p a i- ando 
e q u i p e d e 
s e g u i n t e s

c )

c a r p in t a r ia situada 
com níveis sonoros 
f u n c i o n á r i o s

C o m p a r a ç ã o d o s 
r e c o m e n d a ç: 8 e s e

d e 
, estão 
en t r e 4 3 e

encontrado nas 
55 dB - considerando 
e portanto bastante

edifício, os valores 
NR-Í5, mesmo com a 

no barracão de manutenção - 
funei onament o■

Manuais de
1988. Ed itora

salas de 
sonoros

••y
/

e s t e j a m

1 e v a n t a d o s 
(NR ) 

A
< P o s i ç a o 

v a r i a d e 8 5
o í t e m 
q u e n ã o

no "barracão" anexo ao edifício, 
além dos permitidos pela NR-15 e 

utilizam protetores de ouvido.
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X
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dB
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8 0

92/104 dB
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A V A L IA C A 0
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a t o
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LABORATóR10

Plaina 

Ser r a 
S e r r a 
T u p i a 

dB
dB 

80/90 dB 
78 dB 
97 dB 
65/70

dB

SESMT

C i r c i.i 1 a r 
d e F i t a

i._ A B 0 R A í .
M e s a cl e

s o n o r
c: o m o
í a
e s

< P / corte de p e r f i 1
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FUNDAÇÕESLABORATóR10 
Esmeril 
P o 1 i c o r t c 
F u r a d e i r a 
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escr i tór i os 
área

A ELA T U T A!
B RU TA

> / 3 6 m 2

A area dest inad a 
sub d ivia iqo

área
= 670 m=.
b i b 1 i o t e c a 
ao setor de

Anal isan do 
reservada a 
que seja
Construtivamente 
atendimento até

conclui-se facilmente 
a 1 ém do mini mo 

atuais da 
acreditamos que 

espacial contudo
alguns horários de pico a 

ulta -Fica totalmente ocupada.
que apesar 
pareceu 

pelo setor de

■Fat ores, 
ser 

sacrificar a área 
apenas de recuar 

1 imite desej ado.

área 
sem 

consulta, 
balcão de

e d e 
bastante razoável . 
mau d i st r ibu ída 
reservada a 
outro lado 
de áreas 
espaçosa em

e r c í c i o

relação as r e s t r i çõe s 
que stão es t á muito

perfeitamente às necessidades 
atual é de 1,3/ a 1 uno e

A divisão
P o r q u e e m

1 e i t u r a e c o n s 
a área de armazenamento 
para crescimento, nos 
relação à área ocupcada

. .v*.

ao armazenamento 
termos proporcionais, 

reservada para estantes 
leitura e consulta.
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auditóriosd ) Loca i s P'

POLI-CIVIL

0,92/

680

1

i

número
ao

0,8seja,

I 
í
•

I 
I
I
I

1988 com 3 
pav i mento

I 
I 
I
I
I
I 
I 
I
I 
I

!••• e u n i o e s

i

í

por 
dos 

z

e

a
com

m~

agos 
s it uados 

é de 680 
curso, 
do C. E.•F ó 

d e 
ao

S E H A13

7.. i u n c? s
>

máxi ma 
área total 

que

recém 
condi coes 
pequenos

;•! r--

I 
m2 i 

í 
I 

__ i

m2/pessoa
ou
m2

2 0 0

do código, ou 
a auditório, 
aud it ór i os

m2/p essoa

de 
r azoáve1. 
< ag ost o 
um 

/•?

s
At ua1ment e 
c o n s t r u í d o , 
e de cer t a 
aud i t ór i os

i

0,80

egundo auditório, 
reúne essas 
de um dos

I•

I
I

!____

I
I
I
Í.I1"

I
|
i

I

mas 
área.

d a P o 1 i - C i v i 1 
s e n cl o 
á r e a 

m a t r i c u 1 a d o s
:• r m u 1 a d o 
370 m2 
Código

s i m 
D e s t a 

comporta 
numero de

•Fato, dos
somente um 
para simpósi o 
na realidade como 

de 90) existe um 
pavimento superior 

compensa a perda
é utilizado com sala de aula.

contava em 
que ambos estáo 

total cios três, 
regularmente no 

art i go 304 
, satisfazendo portanto à 
San i t ári o, náo 
uma ocupação 

forma a 
850 pessoas, 

alunos m a t ri c u1 a d o s.

to de 
no 

m2. 0 número de 
é de 740 alunos, 

chegamos a uma 
1eg i s1 ação. 

há propriamente dita 
rec i nt o em 
aud it ór i os 
u m

I
iCÓDIGO SANITÁRIO

m2 por 
esteja bastante 

da EPUSP-CIVIL, 
tinha realmente características de 

e atividades afins e os demais 
salas de aulas, 

s 
que

Acreditamos que a restrição 
aluno ae área correspondente 

De Fato, dos três 
de 88 ) 

aud i t ó r i o 
ão ut i1 izados 

(Março 
no 
■For ma 

que

0 edifício 
auditórios, 
superior. A 
a 1 u n o s 
Aplicando a 
área mín ima 
Com rei açao 
uma restrição, 
•Função de sua 
da EPUSP-CIVIL 
s u p e r i o r



EPUSP-CIVIL : IJH EXERCÍCIO DA METODOLOGIA DA APO

AVAL J. A C A ú D U S

3.3.3 Armazenamento

i t e m ee

de

Cl Q

c:

n o

u m

a

(1 ) de aos
porem a m so

(2)
equipe

de Osasco.Serra,

r»r

set ores li gados 
pavi mento.

porte, 
depós i t os

S /

Este 
á r e a s 
setor i 
P a r a

c —z

I t os

u m a 
d a

t odos 
espaço

ser i e 
r c s e s c o 1 a s 

A m b o s

0 edifício 
apresentou 
quant 11 at 
original 
P a vimento 
deveriam 
necessários 
e d i f í c i o .

i é C N I l; 0 S

cent ra i s 
zelador i a no 

super i or,

s
a r

r- ■ u .

Central i zaçao 
armazenamento

e m o a t r a s 
EAU-USP. 

aspecto em 
s e g u n a o 
P o s s u i a

ae 
a t i v i d a d e s

122

Aval i ação

c o n s t ante
A P 0 n a 

e s t e 
de 

n ã o
a r m a z e n a m e n t o 
cias

a regra, 
com relação 
local i zações.

localizados em pontos extremos 
acessibilidade da

0 p r o b 1 e m a 
aval i a ç <:• e s 
Detectamos 
e d i f í c i o s 
grau, creches 

i n s t a 1 a ç õ e s 
s u p r imen t os 
exercidas

s i d o
e qu i p e 
com relação 

g r a u , 
vos.

a 1moxarifados 
da 

pavimen t o

t e m 
pela 
f a 1 h a s 
t e r c e i r o

esport i
a d e q ei a d a s p a r a o 

i os à real i zação 
(37)

■tf

r •
z a ci o s .
mater ia i s

Esses espaços Foram 
do projeto dificultando a 
de manutenção e limpeza.

e como tal 
ao aspecto 
0 projeto 
118 m2 no 

Suas funções 
mat er i a i s 

dentro do

ina 1 isa e a va1 ia a
> e r v a a a s a ?. 1 m o x a r i f a d o s

cl e p >:• s i t o s para 
f o r a cj e u s o .

n ão
r e1aç ão às
destinadas a a 1 moxa ri f ad o de 
m2 no pavimento superior. 2  

armazenar todos os tipos de 
desempenho das diversas funções

local i z a ç a o d e 
r ifado 

aepós

quantidade 
centrais, a i moxar 

mat er iais de 1 impeza e

ei a E P U S P - CIVIL não fugi u 
grandes deficiências, 

ivo, mas com 
previu áreas 
térreo e 89 

s e r a d e 
ao

deveria ter, além do 
setorizados para 
uso. Desta forma 

suprimentos e

(37) Ver Serra, Geraldo G. ~ Cura I 
Pós-ocupação. FAU-USP/1989. M imeo.

■«. r m a z e n a m e n t o 
f e t i.i a d a s

u m a s é r i e d e
v? sco 1 a r e s c o

c e n t r o
m i n i ma 
n e c e s <= 
ed i F i

A nosso 
a 1 moxarifado 
mat eria i s 
ter íamos 
d e p ó sitos 
A área de 
t i veram seus 
pavimento térreo 
provave1mente devido

salas 
dois

projeto deste 
central, pequenos 

que estivessem constantemente em 
um depósito para estocagem de 
setorizados para materiais em uso. 
207 m2 reservada para 

espaços destinados à ampliações 
e salas diversas no 

fatores:

ver ,
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As

as

d iante

•F o r a m 
e m

e a área 
prat i camente 

para
de

somen t e 
depôs i t os 

uso ,

s t u d o cl e 
a a a p t a a a s
m 52 > o a 

cl e s t i n a d a 
q u e
P r e v i s t o s 

como 
em

1 i m p e z a .

áreas destinadas a 
a 1 moxar i -Fados

d i retas 
o i.i t r a s áreas,

a r m a z e n a g e m
r a 1 . E s t a s
almoxarifados e

Para este f im , 
^lamente de

c o n s e quê n c i a s 
r e a d a p  t a c o e s 
setorizados 
materia i s 
porque no 
pode ser 
não necessita 

or i g i na 1 .

de
=> para

e m g e 
caso de 
adaptado

o b r i g a t o i

este 
que em 
a 1moxar i -Fados 

set or izados, 
e

16 e 17 a 
no projeto 
projeto atualmente.

n o t a r também que o usuário 
necessidade n á o

ele Fará as 
e d i f í c i o , 
mesmo 

e

caso, alguns 
a depósitos
sej a, 
em projeto 

chegamos é a 
s n ã o 

também
constan t e

seguir indicam as 
original e as áreas de

t i ver am suas 
ocupada -Foi 

Igual à área 
F i m.
p r o J e t o s deste 

centra i s 
para 

pr i nc i pa1ment e

A s F i g u r a s 
a1moxari Fado 
existentes no 
é curioso notar também que o usuário não se intimida 
de uma necessidade não atendida no projeto original. 
Certamente ele Fará as intervenções necessárias no arranjo 
espacial do edifício, até que o mesmo se adapte às suas 
necessidades, mesmo que com isso alguns espaços tenham que 
ser sacrificados e mudem totalmente de uso como por exemplo: 
sanitários adaptando-se a depósitos de material de limpeza 
ou a 1moxarifados centrais serem transformados em 
1 aborat ór i os .

Lm nosso es 
i n s t a 1 a ç ó e s 
de 192,00 
an t erior men t e 
A conclusão a 
porte devem ser 
para suprimentos 
estocar materiais 
mat er i a i s de

destas atitudes, foram as 
tr an s for mand o-as em dep ósi t os 

de materiais e depósitos para 
"invasões" -Foram Facilitadas 

depósitos, qualquer espaço 
uma vez que esta adaptação 
mudanças físicas no espaço

sanitários 
a área total
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3.3.4 e mudanças

*•/

edifício

3.3.4. i espaci al em

cóp i a do cadastro atualizado em 08/08

EXERCÍCIO DA METODOLOGIA DA APO

d e s c a 
P r o j e t o ,

sendo 35 ma 
Houve 

original.

um 
de

i n t er v e n ç o e s 
c a ci a s t r o u

f o i 
z-

e 26 
f i g.

a p o s 
número

107 ma.

i ar
causa

gerais 
consequências

a

a

de copas
somando

quan t i t at i vo
15

n ec es sár i o 
espac i al

e d i f í c i o 
original, 

cl e 
d e i a

I- e i t a s

a n á 1 i s e > 
d a d i s 11

C o m o

f aci1mente 
de uso, sofreu

i nt ervençoes 
de serem 
apenas 

usos

a d a p  t a ç o e s 
e as

Sob o ponto 
o edifício 
amp1iações. 
n í ve 1

Intervenções

as
s

que 
P ouças 

foram a 
em número 

acresc i mo ou 
dos espaços,

o m ê s 
limite. A parti r 

intervenções *
(38) .

At uai men te a 
no pavimento 
portanto um 
Ver f i g. 20

em mãos 
e d i f í cio , 

s o f r e r a m 
equi pe de 

agosto de 
portanto,

n a

chamou a atenção 
f o i o

t ermos 
d o 
s

Cadastros atualizados da distribuição 
agosto de 88

destinada à 
c? "7 O *2 

de

. . . /•/ 

inuiçao
muitos 

" 1ay-out' 
durante

A

a n á 1 i s e é a v g 
suas p r i n c ipais

real i z a r

no pavimento térreo 
74 ma no total (ver

e s t a
a t u a 1 i z a a o 
c! a a v a 1 i a ç: ã o .

, " ... n o
o 1 a y - o u t 

d a t a c o m o
• I u a i s que r 

espa c ia 1 do

(38) Entregamos uma 
para o FUNDUSP.

percebe-se 
seus io anos de uso, 
que as maiores 

Isto porque, apesar 
. não envolveram 

áreas, mas sim mudanças nos 
e diminuindo excessos, 

aspectos que mais nos 
nas plantas 'as built’, 

nas copas do 
original previa 

p a vimento 
a seguir)

0 objetivo 
feitas no 
geradas. 
Para 
u m c a d a s t r o 
no momen t o 
sucessivas 
p e s q u i s a 
1988, e fixou esta 
cl e s c: o n s i déramos 
distribuição

de vista 
ao longo de 
A c r e d i t a m o s 

qua1 it at ivo. 
reduzido, as intervenções 
decresc imo de 
suprinao carências 
Talvez um dos 
breve exame 
i n t e r v e n ç o e s 
0 projeto 

ma no 
18 e 19

ma i s
* as

e d i f í c i o .
48 ma

s u p e r i o r ,

area destinada a copa soma 
térreo e 72 ma no pavimento superior, 

acréscimo de 45% em relação ao projeto 
e 21 a seguir.
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paço

das emuma
e

a m bi ente descaracter i zadod e u ma

a
a

/

E«c r- I t ór I o1 V

*

r

39D

r

/

k<

est a
i n t e r n a s

dest e 
est an t e

atual 
u m a

• *

I
í
*

i

d e
ser

I n f e 1 iz m ente 
e mudanças

I

*=

D •••<-» H o

i lustra 
ut i1 ização

t o i 
uso . 
i?

A readaptação 
usos, deve 
adequadas. 
das reformas 
EPUSP-CIVIL.

um espaço visando modificações 
acompanhada de

P r á t i c a
f e i tas

s 1t u a ç ã o 
da pia como

s u p e r i o r 
as instalações

cr i a ç a o

a
*•/

de
i nt ervençòes 
não existiu na

no edifício

seg u i r 
r e s s a 11 a n d o

copas t rans-for mou-se 
anteriores não foram

No pavimen t o 
escrit ór i o 
desativadas. 
0 resultado 
para o seu 
0 desenho 
e s c r i t ó r i o , 
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da EPUSP-CIVIL 
circulação vertical 

o pavimento 
rampas possuem 

4,40 m 
possui 

de
colocada com 

vert i cal dos 
corpo central da 
proporcionou uma 

dois pavimentos e 
por professores e

ou colet i vo

AVALIACAO DOS TÉCNICOS

escadas e

não dispõe de escadas coletivas, 
é feita 

térreo ao 
largura de 2,20 m, 

de largura total de escoamento.
uma única escada de 0,90 m, 
facilitar a circulação 
setores que funionam no 

heiicoidal, 
entre os 
usada

3.3.6.3 )

que 
tipo 

de comunicação 
, ela é também

0 edifício 
Toda a 
que i nt er1 i gam 
Ambas as 
port ant o 
0 edifício 

obJ et ivo 
funcionários dos 
edifício. Esta escada do 
grande fac i1 i dade 
com frequênc i a 
alunos.
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oa.

a

1

a 
umd e 

d e

Fo i o cam i nho 
evi t ar descer 

concreto que 
uma passagem 

ut i1 izada como uma 
pavimento térreo, 

pico, not amos 
local aguardando cada 

a seguir).

Um -Fato que 
'alternati v o 
pela rampa 
servem de 
com cerca 
alternat i va 
é curioso 
existência 
a sua vez

está
d e F i c i en t e 

d e 
Fo i

e di Fí cio
p avimento
rampas

apresentam
o e d i F í c i o 

usuário esta p os

A presença de rampas 
náo é considerada 
c irculaçáo vert ícal , 
questões que está sendo 
questão do 
com este tipo 
Com certeza, 
concebeu o 
acesso ao 
ocasiões as 
as escadas se 
Neste aspecto 
oFerece ao

mu i t o a atençào 
pelos alunos para
Entre os bancos de 

vazio da rampa existe 
é Frequentemente 
para se chegar ao 

determinados momentos de
Fila de alunos no 

rampa (Ver desenhos e

ar qu i t et ôn i c os 
alternativa para a 

sim como uma necessidade. Uma das 
muito discutida atual mente é a 

Físico e a impossibilidade de pessoas 
problema utilizarem determinados ediFícios. 
pensando nesto aspecto que o arquiteto que 

da EPUSP-CIVIL, projetou duas rampas de 
superior. Ocorre que em determinadas 

nem sempre sáo os caminhos mais viáveis e 
como uma alternativa mais rápida, 
em estudo está Falho porque náo 

5 s i bi1 idade.

em determinados projetos
hoje como uma
mas sim como uma

d i s c u t ida
imposs i b i1 i dade de

-

... ■ - •. _______________ .

nos chamou 
encon t r ad o 

por completo, 
peitoril para o 
de 0,36 m que 
mais rápida 

que, em 
u m a

a 1c an ç ar
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i nternosU t i 1 i z a ç a o dos espaços

■ l o A.c o n s i s t e
i.

Cl o
11) 1.1 I t c

i

(1) t o d a i n f r a -

t a o utilizados?I '■ o I " c! c t e r m i n a d o sq u e

a

ocupação observadad e

0 P

baixíss i mai c:a P

ba i xai 0ó a P

méd i ai i 15a P

altaió 29a P

máx i ma30 40a P

■

por 
outra.
mín i mos 

+'o i

n a
P opu1ac i ona 1

no 
dois 
Ua 1 e

l"

*

t r a i) a 1 h o , 
n i e n o r cl e n s i d a d e

s ã o

ocupação

ocupação

ocupação

ocupação

ocupação

a 1 g u m a s 
e x e m p 1 o :

os
seus

X E R C x 010

d o
d i s
q u e

r es 
a

dois 
de 
de 

nos

Esta 
de 
e o i F í c

a n ã 1 i s e s , 
c o m o p o r

1 o c a i s

a r e a s 
ao

local, 
t: a o

ocupação nula

q i.i est oes 
•Fe í t a 

nos

UM I

q u es t õ e s 
or i gens

d e s t a s
s u r g i r ,

q u e s t o e s

e c a p a 
ma i or

i o .. 
0 e p e n d En ci o

i n r e r e s í:

as
a p ó s 

P es qu i s a 
aos

F o r m u 1 a m o s 
ma i s

medir a concentração 
observamos os 

horas e 
os alunos 

operação 
u m a e 

concentração 
0 objetivo 

popuiaclonal 
semos o b s e r v a r 
do edifíci o.

usuár i os 
14:30 
não 

dois 
At ravés 

e 
mon t ar 

baseada nestes 
a ef et i va

P u d êssemo s 
edifício 

st i ntos : 
nestes 

R e p e t i m o s 
de 19 dias 
dados de 

observação.

sobre
e

determinação aas
i nt ernas

0 d i a g n o st i c o 
somente serão 
peia e q u i pe 
quest icn ár ios 
Nestes 
f 1 u x o s

P o r q u E?
estr utura

r t m ci e t e r m i n a d o
11 e c e s s a r i a , é

s c a 1 a

popuiac ional
duran t e 
horas.

se encontravam 
dias, com um 

de contagem, 
máximos nos H n • «t 
uma escala 

dois 1 i m i t es, 
concent r ação

sup r i d o de
P o u c o u t i 1 i z a d o ?

10 : 30 
horários 

esta 
e n t r e

í -■ \

3.3.7

spostas as possíveis
c o m p a r a ç ã o desta análise 
com os dados obtidos 

usuár i o s.
a 1 g u m a s

comuns, suas

. r? s u i c a ci o 
s a n t e s p o a e m

r i n a i 
o d t i ci o s
□ e

a p i i c a d o s 
qu est ion arios, 

x» de circulações 
d e s t i n o s . 
Para que 
i n t e r i o r 
hor ários 
ressaltar 
em aulas, 
intervalo 
obtivemos 
dias cl e 
concent ração 
Forma que pudés 
diversos setores
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1 ocai s:segui nt es

dos fundosjunto rampaáreas a

5 P)( 1 a

da 1anchonetelaterais

i rcu 1 açõesc

10 P )( 6 a

Construção Civil

gráf i ca

cont íguasárease

P >1b( í i a

•frontal

super i orpav i ment oao

40 p )(30 a

d i versasilustram assegu i ra

. - - •

146

I
♦

I

Baixa 
pav.
Pátio
Ent rada

pav.
Rampa

pav.
Hal 1

I 
1

superior 
frontal

I

As figuras 
ocupação.

27

ocupação

cooertos e 
do pátio 

áreas

Ocupaçáo méd i a 
pav. térreo 
Xerox

1 at erias

AUALIAC3O DOS

exceção do

Baixíssima 
pav. térreo 
C i r c u 1 ac o e s

P av. sup er ior 
C i r c u 1 a ç e s e

Ocupação alta
Lanehonet e
B i b1 i ot eca

t érreo
dos fundos 
int ernos

do DCC e 
ç »:• e s e

■ llfll

descobertos com 
da gráf i ca

junto à rampa dos fundos

superior
de chegada da rampa

Ocupação alta (16 a 2? p) 
Ha11 de entrada principal 
Centro de vivência 
Rampa frontal de acesso

ocupação 
t ér r eo
coberto do Departamento de 

lateral junto à

pav. superior
Rampa dos fundos e

e parte

26 e

Estes índices foram observados nos 
Ocupação nula (0 p> 
pav. 
Rampa 
Pátios 
p á t io 
Circula

áreas de
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em

que ao

A

••X n

Achamos 
aos 

nossas

o
em
era

a
segundo

es

s, 
local

i de

spaço 
ocas

Cl

e d i f í c i o , 
constru idas

ocioso.
c omuni c amos

i ões
uso , 

No

de ocupar 
Fato cie que em

a m p 1 i a ç 6 e s 
á ociosidade do

r epet i u 
letras
m e s a s 

área
embora

proposta 
vez que 

excesso

i n d i cada 
•Fazer

Na 
raramen t e 
mesas e 

com outra 
que

se
as

d e
a

ser i a 
o uso 

de área, 
área B

I os.
s e j a 

a
•lo i

considerações demonstraram 
estão corretas. Os espaços 
aproveitáveis -Foram 
setores da escola.

(39) Estas 
e medições 
como pouco 
por d i versos

n o
r a m p a 

u p e r i o r ,

n a
A e 13
e refeições
é ut i1 i zada, 

houvesse a 1 i ,
ocupar
do edifício
Mas, 
d e i x

notamos 
algumas 
interessante 
r e s p o n s á v e i s 
observac o e s 
A mesma 
na f i g . 
parte do 
P r a t i c a 
era

das
s

a
s
para

C o m
u t i 1 rz a d o 

não

Nos
u ma
um
trabalho, 
no segundo semestre de 

stão atual mente sem uso

A a n á 1 i s e 
t’r e quen t a d a 
e junto 
p a v i m e n t o 
de D oxes 
seminár 
somen te 
térreo a situação 
n u n c a f o i u t i1 izad a 
Recentement e , 

q u e 
salas

em uma da 
n a que 1 e 

como fo r ma
o Fato de que 

P e 1 a s 
q ii a n t o 

s i t u a ç ã o 
26 c o m 

s e t o r 
somente 

u t i 1 i z a d a , 
cadeiras. Nossa 
a t i v i d a d e , 
havia a 1 i 
conc1u i r o 
foi ocupada 
salas que e s

que nossas observações 
qué quali f i camos 

recentemente ocupados

as áreas menos 
jardins internos 
pavimentos. No 

uma sér i e 
simpósi os e 

novo uso, embora 
P a vimento 
e x i s t e n t e

antes que 
ou de ser 
1989 por 

d e f i n ido.

•F i g u r a s 26
edifício, 

d o s f u n d o 
neste? 

apresentação 
i s t o ,

s vist or i as que f i zemos 
local, estavam sendo

um espaço 
nenhum momento 

da EPUSP-CIUIL, 
esp aço.(39) 

lanchonete. A área 
foram concebidas para 

da lanchonete, 
e a área 13 

algumas 
aquela área

demonst rou 
pudésssemos 

lanchonete, e 
uma série de

e 27, indicam 
localizam-se nos 

nos dois 
f o r a m i n s t a 1 a a o s 
produtos 

ganhou um 
espec i f ícas. 

mesma. A área a 1 i
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e

l'- n o s

i

%

a

térreo.r m I mento□ •••n K o 2 3 I n t • r* r» oJ a r d I n> n o

f

■

» 
i 
* 
t
1 
I 
t

I

i

i

II

s

e
fora m 

q u e O 

descanso

Outro fato 
d os j ardins 
atua r e m 
área de 
bancos ci e 
p e r m a n e c ■-?

poços 
„ i.-. m 

concreto 
a 1 i

c orno
i icer

usuar i o
1 azer . u

a baixa ocupaçao 
concebidos para 

tamoéin como 
c o 1 o c a o o s 

pudesse 
d e s e n n o

chamou a atenção, foi
que foram inicial mente 
iluminação e ventilação

deles, foram inclusive
par a

d e

q u e nos
i n t e r n o s 

d e 
a i g u n s 
a r m a d o 
hor á rios
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f i zemos

d est es

( 1 )

e

I a

36

5o

□•••nKo I nt «rn o«dos J ard I n •04 Bancos

ser 
há

oferece 
maior i a 

cuidada.

restante dos 
t er ao 

a

□
□

a 
v a z i os, 
ver

são 
além

n ao
s ri a
n ao

notamos 
pessoas 

sao

espelhos 
a

com 
usos 

circulação.

q ue
P e r m a n e c i a m 

nosso 
Tato, 

P o uc o

u m 
estão

cr

que

s

n o t a m o s 
durante o 

ma i s 
duas

que o
d i fie i1m e n t e 

espaços destinados

oq c- o

•/ 0 s b a n c o s
demasiaaamen t e 
ae balançarem nao

Os
vaz i os e

(ver desenho 24 
desconfortávei 
têm encosto.

escola, 
mesmo 

dever i a 
conc1u imos, 

i.iso destes espaços.'

sujos

X/

segui r ) 
por que

visual agradável, 
e

Durante 
que os 
h o r a r i o 
frequentado. 
P o s s i b i 1 i a a d e s

Anal i san d o 
loca i s 
seus

as

e 29,
1 e 
vez

0 Jardim 
d ' á g u a e m 
v e g e t a ç á o

as figuras
o c u p a çá o entre 

modificados, uma

sucessiva 
j a r d i n s
d e

s v i s i t a s 
in t er n os 

almoço, que a
A pa r t ir deste 

? s para exp1 i c a r o
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3.3.8- C i r cu 1 ação

í t e m
ou

ao

a
i

espaço
e

ou

t ornadas

real mente(i ) que

(2) na

■

de 
u ma 
um

f a c i 1 i t a r , 
usuários à 
percorr ido 
chegada.

a

EPUSP-CIUIL:

. .. ...

avaliaçao dos

Um fator 
mudança de 
anter i ormente, 
ônibus ou de um 
Ex 
d i ant e

-> >

n ec ess

mot orizados, 
para ir e 

físico

grandes gramados, 
fac i 1 it ar

P e o u 
m e l h o r 

cl os

anal i
rf

o f i c i a 1 i z a r 
favoreçam a

o acesso dos 
trajeto a ser
até o ponto de

__________

i m p o s t a s 
deste 
rica

caminhos, é a 
não ex i st i am 
da parada do

é c o m u m 
t r i lhas, 
t r a j e t r i a .

os caminhos alternativos 
circulação externa;

/ 

e
acessos mais 
mas mesmo 

poderão ser

"Circulação externa" 
Pavimen t ados 

redor do 
a evolução das 

P e 1 o 
tipo 
de

v e r m o s e m 
cria d a s 

-. «v . Não
erro de projeto 
cond ic lonantes. 
geometric amen t e 
los no projeto de 
p r e u c a ç o e s, novos 
do tempo.

envolve a 
não, para pedestres 
edifício. 0 

. necessidades 
usuár i o ao

de trabalho tem demonstrado 
i n t erven çoes c on sc i en tes

an á1 i se 
ou 

obj et ivo 
d e 

longo do tempo
□
o n t e

e s t a n d o
< l u a 1 é a
maioria

o adapta à s

Tr-C\'ICOS

0 u s u á r i o , 
d et er m i n a
v i r e na
constru i do

u t i 1 i z a n d o 
opção que lhe 

casos, mod i fica 
suas necessidades.

A a vai ia ç ã o 
de todos os 
P 3 r 3 *v u i l u i u b ; 

desta análise, 
c i r c u 1 a ç ã o e 
de uso. 
s e r u m a 
seguras.

que pode gerar a abertura de novos 
certas condicionantes externas que 

como por exemplo-’ a alteração 
s ou de um estacionamento externo.

istem basicamente duas atitudes que devem ser 
destes fa t o s:

ci o 
c a m i n h o s , 

veículos, situados 
é acompanhar 

ít er na 
resultado 

mu i t o

jardins ou grandes gramados, uma série 
pelo usuário para facilitar ou reduzir 

se pode qualificar este fato como sendo 
porque é o uso que determina estas 
0 que se pode fazer, é prever 
quais são os acessos mais curtos e incluí- 
paisagismo, mas mesmo tomando estas 
caminhos poderão ser criados com o passar

v e í c u 1 o s 
sat i s faz 
o

medida do possível, 
edificação reduzindo o 
desde o ponto de origem

externa
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de São Pauloloca i s

na

mui t o.

Kr

como
ter

estes 
em

To i
n o

de 
o 

de uma 
Ocorre

1

do

4-.'-

e 
quando

gramados 
si lene i oso 

de circulação."

uma
por

sos

que 
Um 

do 
To i

e s c a d a s
P a r a
Como

t r a j e t o 
CUASO 
i oca!

da oT i c i a 1 i z a ç ão 
P e 1 a
q r a n d e

L a g o. 
1t a n t e s 

z* •

o 
d a 
n o

s c o m o 
pr i ncipa 1 mente 

observamos 
Metro São 

d i v e r s 
em

d O
V I s
consequenc i a 

grama de 
ma i or i a

a c i d e n t e s ,
s e g u rança

u s u á r i o s,
no

i n i c ia1men t e

U m e x e m p 1 o 
a 11 e r n a t i v o , 
Lago. Exis te 
das Químicas 
f u n c i o n á r i o 
t a 1 u d e 
escada 
que estas 
favo r a v e i s 
d e c h u v a . 
Taci 1 it a r 
P r e T e i c u r a 
e x a t a m e n t e

exemplos e argumentos, 
Rabinowitz quando ele afirma 

abertos nos 
pode ser um indicador 
atendida de rotas

e
cl o

cr iar am
e avançaram 
decidiu en t ão

de cercas
A p ó s u m

d e u m
Prefeiturta da CUASO 

talude que separa 
grande 

e d i T í c i o , 
o

•For ma 
dos casos,

concordamos 
que "A rede 
dos camp i 

de uma 
(40)

E x e m p i o s 
e
Recentement 
Jabaquara 
usuários 
externos 
do Metro 
quant idade 
pavimentado . 
dos jardin 
To i 
Dec i d 
pelo

Diante dest es 
pareia 1ment e com 
informal de caminhos 
universitários, pode ser 
necessidade não

s 
T e i t a 
i u - s e 
usuário . 

oficializados e 
com britas.
até d i versas 
pedestres nas

c a m i n h o 
na Rua do 

o e d i T í c i o 
n úmer o 

sub i a 
s u r g i m e n t o 
i r r egu1 ar .
s , pon t os mu i t o 

principalmente em dias 
e também como forma de 
T o i construída pela 

segundo semestre de 1988, 
pelos usuár i os.

este, na estação 
inaugurada, os 
nos jardins 

D i reção geral 
aumentar a 

do pi so 
o estado Tinal 

Novamen t e 
postura, 
i mpost as 

•Foram 
a pátios cobertos 

desde a saída do metro 
ou até os cruzamentos para 
melhorada em

o gramaao e 
separam os jardins 

período de tempo, 
que o estado anterior, 

mas com uma nova 
todas as intervenções 
caminhos alternativos 
deram origem 

c i rcu1 ação 
ôn i bus, 

avenidas, foi

r e c e n t e
f eito 

local um 
d a R u a 

s, alunos e 
di ariamente 
n a t u r a 1

existem em diver 
praças públicas, 

um Tato 
Paulo. Após ter sido 

'□as rotas alternativas 
toda a área gramada. A 
refazer o gramado 
que separam os 

certo 
estava pior 

in t erven ção, 
o f i c i a 1 i z a r 
Todos os 
os jardins 

Notamos que a 
paradas dos 
ruas e

e a
cavada na 

s ã o na
o r i g i n a r 

medida de
dos 

u ma escada, 
cr i a cl o
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caso

J e r

// G A

1111

o^f o á z .

CÁ^/KMO Í-T&AS* A Tt^O

Pá j z .

©•«•r» Ho t fp I ca.altarnat IssoC * m I n h o03

(40) 96Rab inowi tz, Ib id. , P -

I

*

P a r a 
ao

o
d o

esta
i nvésci e

d e

se 
pode 

-“Z

a
os

é t r a ç a r 
per c or r er

/ 

e
P r

t r at a
t er
que

at endê-1 as 
ior idades.

redução 
d e

uso 
caso , 

med i da

necessidade 
a p «:> s o 

Nest e 
n a

não
e

não
e 1 a
s i t u a ç o e s 
manutenção 
escala de

de caminhos abertos 
ma i or i a de 1 es f o i

d e uma 
s u r gido 
surgi r am.
- - z\ —

“v

%

%

AVALIACAO DOS

Em nosso 
nos 
feita par'a 
A f o r m a 
h i pot enusa 
cat et os. V

sér i e
e a

cl e
c i r c u n d a m

o

e x i s t e
o

P e r c u r s o .
e clássica

t r i á n g u 1 o ,
2 5 a s e g u i r

u ma 
edifício

A c r e d i t a m o s 
at endida, 
decorrent e 
papel cl a 
p o s s í v e 1 ,

es
gramados

tudo 
q u e 

reduzir 
t r a d i c i o n a 1 

u m
s e n H o c

q u e
porque
d e n ovas 

equipe de 
segundo uma
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os caminhos alternativos 
desenhados da -Figura abaixo.

z*-z

Na EPUSP-CIUIL 
p e d e s t r e s
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descarga,

ruas

D

X H

• ut O« .
Cam I n H oat
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«a
«I

I

i

I
I

I

I

II

ll
II
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I

--II.I
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- —L_j
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Ll L  

I voa

usuár Í OS 
pelos 

ou

AVALIACSO DOS

.-‘j

hii :

T11
"'I n i!

i
*_________

a 11ernat ivo cr 
refere à s rotas 

a carga ou
Prox im idade c om o 

as rotas
P a v i mentados
•Fac i 1 i t ar o

in 
i' 11 : 
IH| 
nu 
11 I . I

aba i x o
es

do e di F í cio,

i a d o p e 1 o s 
ut i1 izadas
a

ed i fíc io.
alt ernat i vas, 

post eri ormente 
acesso ao mesmo.

OownKo

'Lá

c a m i n h o 
se 

■Facilitai^ 
facilitar a 

ilustra 
t a c i o n a m e n t o

P a r a

Um segundo tipo de 
ao longo cio uso, 
automóveis para 
simplesmente 
0 desenho 
pátios ci e 
inauguração

 

c
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I

As

“A“

C.

i

i
K.

z-/

OS

seguinteso f i c i a 1 i z a ç a o dosa

»

a 11 e r n a t iv o s pedestres:para

DzB', C' , 26)* e

*

!•

♦

J

PO 

em

de
are i a

a 
da

e
nos

estac i onament o 
0 acesso 

i n d i c a d o s pelas

d e 
As 

hal 1
1 evam

e
- •> ~y

'I

í

a
e

-

B , 
G >
C

_________________

Nossa 
dos

geralmente 
ao 
s e t a s

nos parece
veículos, 
como tal,

propomos

suprimentos à
P i lhas

(des
P1ac as

oficial i zaçao 
cam i n h o s

A,
e
e
q ue

C, 
for am 
f o r a m

P e 1 a

aval i a ç à o , 
P elos

boa
• /

i r a
o

Camin H os

a p s esta
u t i 1 i z a d o s 

a u t o m >:í v e i s .

u

) u t r o

d e
funei□ n á ri os. 
locais

27) nos parece ser uma 
para veículos, porque 
área como tal, entre 

oarracáo da manutenção.

intencão 
camin h os 

criados pelos

D, e E,
c r i a d o s 
f e i t as 
c i r c u 1 a m

é propor 
pedestres

alt ernat i va 
supr i r 

ed i f í c i o

ser 
concret o 

da

leva r 
1 o c a 1 

mat eri a i s .

o-Fic i n a 
d e

i nt er i or
1 e

devem
pavimentados com placas de 

vem sendo utilizadas pela Prefeitura 
setores do campus.

c ir c u1aç o e s 
estacionamento F 
c i r c u 1 a ç 6 e s 
t ec n o 1 ó g i c o , 
s u p r i m e n t o s 
As áreas F 
usados por 
d o e d i f í c i o 
(ver d e s e n h o 
U c a m i n h o H 
m a n u t e n ç ã o 
e brita,

Os caminhos A ' , 
oficializados e 
s i m i 1 ar às que 
CUASO em outros

criado para
E x i s t e m n o 
s

c:

diversas

A, B 
sendo 

h a 1 1 . ( 11) 
G são

e os pátios 
st eriorment e.
função do

caminhões que

Nesse s e n t i d o 
cam i nhos •’

0 caminho H (des 
de pavimentação 
carência de uma
EPUSP-CIUIL e o

ao
e u s a o pátios
p r o f e s s o r e s

f e i t o
) ..

f o i
( 111 )

e n t r e
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3.3.9 Adequação físicosd e f i c ientesa

as

rampas)(corredores ei n t e r n a

estac i onamento paraespeciais no

e

de quea

3.3.9.1 Ava1 i açao

fl

■

1.1.

I

do
NBR
das

AVALIAÇÃO DOS

Cont amos 
trabalha 
cade i ra 
experi ênc i a

■Po i 
e o

com a colaboração de um 
integral no edifício 

nos aux i1 iou com 
no

!• i zemos 
a 

problemas
o ed i f íc i o

A metodologia 
especificado pela 
CIVIL.

menc i onadas, 
por exemplo:

análise deste 
relação às

de 1985, 
do m o b i 1 i á r i o 
en t r e todas

se adequam ao

comparação entre o item 
edifício da EPUSP-

ut i1 i zada 
norma

no 
a u x i 1 i o u 

e d i f í c i o .

Como parte da avaliação, f'z:z 
procurando observar 

p r i n c i p a i s 
que uti1izam

em
de rodas.

cot i d i a n a

Portas 
c i r c u 1 a ç ã o 
san it ár ios 
e quipamentos 
sinal i z a ç ã o 
reserva de vagas 
d e fic lentes

a de
ex i st en t e no

uma inspeção detalhada no 
aplicação da norma e também 
enfrentados pelos 

atual mente.

edif ício, 
detectar os 
deficlentes

item é avaliar o estado atual 
condiçoes exigidas na norma 

que trata da adequação 
urbano à pessoa deficiente.

espec i f i caçoes
estudo de caso, como

fune i onár i o
e que ut i 1 i za 

depoimentos sobre sua

0 objetivo de 
edifício, c o m 
9050 de setembro 
edificações e 
S e 1 e c i o n a m o s 
aquelas que

também 
tempo

Ele
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P o r t a s

•)ê

u-

I

. \

r I »ur m «(raita confIn«da« mar I m20 OU mmm m

àsat endedeestudo casoo

b ) interna

as

r ,rí

apenas 
n o

itens
em

s u a 
de

ou 
m í n imo

e 
e

í t em, 
9050.

a 
ter

me i o 
0,60

% 

a
m,

em 
d e

■w• •

•>

II 
ll
II
II
II
II

- II
II 

— u

\)

os 
e d i £ í c i o

Portas 
comp1 et a 

serem

para
a

C i r cu1acão

^ort »» • I tuad»«

NBR 9050/1985. 
a este 

da NBR

mín 0,6 0

relat i vos 
estudo

a corredores 
inexistem escadas

coletiva devem ter 
Uer £ i gura aa

as 
e m 
£ olha s 
p o r t a s 
c: i r c u 1 a ç. ã o 
c o n t í g u o a o 
a sí m o 1 a s 
regulado s 
as portas 
m í n i m o

um vão livre de 0,80 m n o mínimo"
d e u ma £olha, pe1 o m e n o s u ma das 

à alínea anterior
c o n £ i n a d a s

espaço

Consi déramos 
rampas, porque 
elevadores.

* "os corredores de utilização 
dimensões mínimas indicadas.

Pont e :
Com relação 
ex i gênci as

devem ser 
abertura' 

abertas com um

portas devem ter 
P o r t as c o m m a i s 

deve atender 
sit u adas em ar e a s 

i devem ter um
v ã o d a a b e r t u r a “ 
o u me c ani s mos

de modo a perm i t i r 
d e v e m t e r c: o n d i ç c< e s 

mo vimento"
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1

t

O.9Om
1,80 m

*■«r
rtín 1,50 m

1

*

1,50*

••

d i mensoes de 1,50*

*

*

nos
m

e 
de

acessos
2,50

f • 0 UÀ r- M

Font e :

em rebaix 
com este,
de i xando

ser
f i carem

toda a largura

deve ter 
n o

a rampa
nivelado
1,50 m’

2 5»

OS 

m '

o patamar
1,50 m x

'quando colocados nos 
embutidos em rebaixo 
nivelados com este, 
do acesso, deixando 
de largura’

largura mínima de 1,o tf m 
topo com as dimensões mínimas

os corredores devem ter 
revestimento uni -Forme, 
mudanças abruptas

ç a o, não 
1 ar gur a 

nos 
•Figura 30

piso não escorregadio, com 
sem interrupção por degraus ou

de n íve1

0.60 m 
c. 7^ ■ ■ -------

encontramos na EPUSP-CIUIL 
in-Ferior a 1,50 m, mas 

quais o acesso a deficientes 
a seguir indica estes

C I rculaç:3»« ni f n Immw

NI3R 9050/1985.

Com relação a esta restri 
nenhum corredor com 
encontramos diversos locais 
é extremamente difícil. A 
locais.

patamares devem ter

acessos, capachos devem 
do piso, de modo a 

não devendo ocupar 
livre uma faixa mínima de 0,70 m
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A 

11

✓

l \

A.

I•4

f
I

/

1 mncKonwt:*-K o ao Ac ww wo

J- As ,<*-*

\v \\- ’,»vi • inp *v'!ir "ffiir t » •; t » •••»• •« !••«»

I

I

I

I 
> 

1

11

1 
<

TeCNICOS

d e f i c. i e n t e , 
d i r i g i r 
degraus 
desenho

c: a m i n h o
terá que 

neste trajeto 
acesso cio de-Ticiente.

30)indica o 
cadeira de rodas, 

□corre que 
d i +' i c u 11 a m o

——

q u e u m
fazer para se 
exi s t e m dois

Ver

A s e t a A ( f i g . 
P o r t a a o r a e 
a lanchonete, 
de 0,15 m que 
28 a seguir.
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30) ,

m u i t a

r ) S) a n i t a r

t er-X I-

c i rcu 1 açáo de

z-/z-z
< a

da

*

I

mín.O.80 m

mín. 1,60 m

I r»d I vl ct<J* I •F I aur- m n> fn I mo t> OMOOD I m»n * I on amor* t o3 1

Pont e : NBR 9050/1985.

L.

i os
P a r a

6
O
^r

bac ias
1 ar g u r a 

abai xo.
d e
31

E

O 
o 
c 
Ê

r- 

c 
E

dois 
de 
se

_________________.._

i os

_______________

c i r c u 1 a ç o e s
•- a

su a s
P e r m i t 11

Para 
m 

P 1'9 u r a

cia
u m a

0 m esmo 
e x i s t e m

nos

DOS

t í rem os 
portador 

em

C e 
de 

3 ) 
e  
t e m

devem 
m de

devem ter área 
de cadeiras

h a ver
•o o a
d o x e s
n o

nos 
d e g r a u s
E, F 

p iso é 
c a d e i r a

oc or re 
dOIS

Nos trajeto s 
degraus , o 
muletas ou 
loco mo v er .

qua I s

cada conjunto 
ao uso

D ( f i g . 
0,15 m . 

além de exis 
de £ i ci en t e 

d i i' i cu Idade

san i t ár i as
por 1,60

edificação, e m 
peça adequada

" 0 cí s a n i t á r 
su +‘ i c i e n t e 
rodas'
‘Conforme a ut i 1 izaçáo 
deve haver pelo menos 
pessoa d e f i cie n t e“

' 0 s o o x e s individuais 
ter, no mí nimo, 
c omp r imen t o’ .

trajetos B, 
s , c o m a 11 u r a 
e G, (Ti g.

i r r e g u i a r 
d e r o d a s

i , 40
Uer
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*

n

NB R 9050/1985.

operávei s* com •1 m

oj»r rtssor I •33 Tor-oar I r

NBR 9050/1985.

■i

torneiras devem 
movimento' .

F1 • oura

Fonte :

adotados 
def i ci ent e'.

I

I

r=^ ~Ih<O,4Om

as
ú n ico

F • o ui r°

Fonte •

M I c t r" I o w b

tipo valeta, 
ao uso

devem ser 
da pessoa

a1avanc as
T igara 33 abai xo.

* l-ia ven d o m i c t ório do 
dis p o sit iv o s adequados 
Der F i g u r a 3 2 abaixo.

com m 1 * c *«

ter
Ver
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ci ) - £ qu i p amen t os

V- • •

Per m i t ir
0,90 m

i

CONTROLE

I

I

f/

I

t

Bebvdouro

90/50 1985

Telefones p ú b 1 i c o s

altura o

possíve1, tipo acionadodoserque

/%

equipamento especialinexiste qualquer para

i

i 
i 
i

GJ

Fonte NBR

u ma 
pessoa

que 
sen t ada

per m i t a
em uma

ou
se

de

i

i

i
i
i
T
i

a 
d

a 
uma

D e v e m 
ser 
cadeira 
‘devem, 
por 
' os 
c a b i n e ,

£ 
£
□

de
o

I S o r- a\

t a 1 ados 
por

de 
ou 
do 

0,80
do

ser

ser ins 
u t i 1 i z a d o 

de rodas 
sempre 

teclas" 
telefones 

devem 
c o n s t i t u i r e m

devem ser locali 
evitando-se s i t u á -1 o 

instalados 
vão 
a

Na EPUSP-CIVIL 
def i c i en t es .
Segundo o Sr- Mustafe 
edifício em estudo, a 
público ma i s ba i xo 
equi pamen t os.

em locais 
reentranc i as 

o espaço 
de, no m ín i mo, 

altura de

públicos, do 
ser colocados 

em obstáculos para 
pessoas deficientes/

- deficiente físico que trabalha no 
falta de um bebedouro e de um telefone 

baixo dificulta o acesso e a utilização destes 
Ver ANEXO X - Entrevistas específicas.

"os bebedouros 
fácil acesso, 
vidros; q u a n d o 
acesso deve p e r mit ir um 
m; devem ser instalados 
Piso,-.-. “ Ver figura 34

tipo 'orei hão' 
maneira a não 
1 i ve trânsito

zados 
s em 

embutidos, 
1 i vre 

uma 
a b a i x o 

l 
I 
i 
i 
I 
i 
\ ---------

I Zn

no
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mín. 1.70 m d

*c

d «r r- o d m mc m d m I r mC I r c u 1 m c K o33

Fonte : NB R 9050

de de
m í n i mas

340*

»

r od m mc md er I r- mF* I 0 u r* m 3<S com

Pont e : NBR 9050

35.2010/1985. P -

______

KW 
Z

5

d m

C 
e

n\ ( n I mm 

cIrcular

C-

E
O

C

E

a

E

8
O 
c

* —

£

c<

de
das

a b a i x o -

i 

?. 
•—

c 

c

comF“ I 0 M r- m

Segu ndo 
cade i r a 
c: o m u m a 
f i g i.i r a

m 2,
Ver

CIrcu1acKo 

mo\z I mento

TÉCNICOS

n e c e
c o m

mín 0.90 m

m ( o I mm

cade ira de 
respectivamente, 

observando também o 

(42). Ver figura 36

11 m g i r o
i.i m a área 

m ín i mo de

áreas 
uma das

e
mÍR 1.70 m

(41) NI3R
(42) Id.

para 
ssár i o

u m

de, 
d i m e n s o e s 

1,40 e 1,70’

NBR 9050/1985, 
r o d a s , é 

d i m e n s o e s

um
sao

2 e
de ,

'Para 
rodas , 
2,40 m2 
m í n i m o 

seguir.

de 90o uti1 izando-se 
mínima de 2,00 
0,90 m' (41).

giro cie cie 180o e/ou 360o utilizando-se 
n e c e s s á rias

,90 m 2, com
respectivamente,



EPUSP-CIVIL: EXERCÍCIO DA METODOLOGIA DA APOUM

AUAL.IACaO DOS TÉCNICOS 167

e )

cl a o
f í

f ) e s t a c i o n a m e n t o .Vagas especiais no

ilustra este

*

x-
*

Com 
para 
aná 1ise.

f o i 
vagas 

adequada. 
As vagas

i

i

menção
a

d e

__________ .

sao
se

i n d i c a 
dema i s

até 
Dest a 

é deficiente
L. i demberg, 

0 ped i do 
implantou duas

a ser 
o embarque 
existe uma

- Sinalização

estacionamento reservado 
inexistein no edifício em

A norma 
utilizada

adapt ações 
ser 

da 
na 
no

regu1ament ação 
ainda para

9050 não

o Prof. 
fim.

faz menção à sinalização 
para a reserva de vagas, 

e desembarque de deficientes, 
restrição quantitativa a 
No edifício da EPUSP-CIVIL 
vagas especiais para 
funclonár ios 
ao então 
de vagas 
à Prefeitura 
com rampa de 
foram 

que as demai 
do aut omóvc1 , 
0 desenho 28

A Norma 
especiais no 
sinal i zados 
e x i s t ê n c i a 
NB-9050/1985, 
estudo de

equipamentos ou 
edifício ou projeto urbano devem 

que o deficiente tome conhecimento 
modificações. Desta forma são previstas 
seguintes sinalizações que se enquadram

'Passarela'
"Utilize a p assar e1 a" 
' Es t ac ion amen t o 
'Símbolo Internacional

do E . D . T . E . , 
s í n d i c o

c 1 u s i v a s 
da CUASO, 
acesso 

conc1uidos
s» 
e

a

reservado para
d e

X 

a
r eser va

de 
ou

Na NBR
est e aspec t o.

i n ex i st iam 
defic ientes.
que

cl o edifício,
para este

que
e sinalização adequada. Os

em Junho de 1988. As vagas são mais largas 
para facilitar a descida da cadeira de rodas 
estão demarcadas no piso do estacionamento, 

seguir ilustra este fato.

1988, reservas de 
forma um dos 

físico, solicitou 
a colocação 
encam i nhado 
espec i a i s, 

serv i ços

deficiente fí s i c o' 
acesso a deficientes'

adverte que q uais q uer 
projeto do 

para qu e o 
destas 

as 
c a s o :

_______________________

que
as

exceção
deficientes

P 1 a c a
sic os,



METODOLOGIA DA APOEXERCÍCIO DAEPUSP-CIVIL UM

168
AUALIACAO DOS TÉCNICOS

l

I4

A

->

o

c~
» b,

tf o

ô
 

(

a i
! w■E

»

□ ■•wn K e

nnmorui
■■M

•>

i 
J

' c

I 
I 
I 

1!

$

«1 
’l

$

.I4QÍ1

* 4

a;mi

_ íz^

£«*f.
<^<4

anwiiiHwnmiwMHiw^ 
■■Mj b»hr *h  agi

vnliil^^^mimww 
___■ - — i| Ir «MlimBMiaM NMMHMll

I

i
0

^•2

U

£Yjí
__ <.»

SM?

A®
iu?';p>

J

•0”^ A

íF3’
álíSsBÈS

wi 
',0

írz

ow 
■>j'? ^y, \ / 

/? S \ A

rmc iw:i iiibiliilíft F y

nm

w 
4/ ,

díx>

mf 4

j  imiiiiiwifiMMèwiiiii! ■imwitta

ralffllííijiiiMIIIIIIIi



EPUSP-CIVIL: UM EXERCÍCIO DA METODOLOGIA DA APO

AVALIACAÚ TéCNI 008D 0 8 16?

3.3.10 v i sua 1

oa.

i

cl o

a

4

Encontro
— -

I 
■

neste 
f alta

ou
o

o 
no 

de

comun icação 
para

da

não
i n t er i or 
est udo»

u

ii m
/“ r

(Fundação para 
com sede 

méd i a 
cursos 

o ed i f í c i o .

o
da C i ênc ia 

Durante
fila

_______

os dias 
de acesso a 
principal,

Comun i cação

de
v i suai

ob J et i vo
exi st en t es.

um projeto 
seria uma
i nex i st e

e 
dificuldades
est á hab it uado à 

do ed i f íc i o.
ser ut i1 i zado 

suarios externos 
muito grande, que

E s te item 
sinal ização 
existentes 
necessário, 
se efet ive, 
visual, po rque 
avaliação. Como 
encerramento das 
sido implantado 
as consequências que 
f uncionamen t o do edifício.

d i versas 
aquele que 

no 
em 
grande de 
dimensão

□ 
defic iene ias 

i st i r

a b r a n g e ía avaliação 
e comunicação 

no edifício.
a 1 g u m a s Para 

d e 
propost a 

até a 
89) ,( a b r i 1

sentido - 
está acarretando

Desenvolvimento Tecnológico 
edifício da EPUSP-CIVIL, 
1500 alunos, regularmente 

de aperfeiçoamento profissional

(43) A F.D.T.E.
de Engenharia) 
conta com uma 
matriculados, em 
que ut i 1 i zam

todo o sistema de 
interna e externa 

é corr i g i r, se 
que i st o 

comun i cação 
e não u m a 
data de 

não hav i a 
ava1 i ar emos 

no

z>

prec i so ex
do contrário, 
este projeto
Pesqu i sas no ed i f íc i o 
nenhum projeto 

sua

que mais nos chamou 
s sanitários no projeto, 

de acesso que se confundem com os 
simples projeto de comunicação 

de placas indicativas 
a posição correta dos 
concret ização deste 

Sociedade Brasileira 
realizado no 

o evento, 
f e m i n i n o 

os demai s 
de projeto especifício 

causa, sem dúvida 
e x t e r n o , o u 
dos d i vers 

Devido ao fato de o 
regularmente por um número 
(43), este problema assume 
deve ser considerada.

tais 
c a i x ilhos.

v i sua 1 
poderiam resolver 

sani t ár i os. 
problema durante 
para o Progresso 

edifício em 1988. 
havia uma grande 

localizado na circulação 
permaneciam vazios.

de sinalização 
a 1 guma, 

seja, 
os setores 

ed i f íc i o 
mu i t o 

uma

Um dos itens 
pos i c i on amen t o do 
e portas 
casos, 
colocação 
e i n d i c a r 
Notamos a 
Anual da 
(S.B.P.C. ) , 
em que ocorreu 
um san i t ár i o 
enquanto que 
A falta 
visua 1, 
o usuário 
localização 

ao

atenção, foi o 
como rebaixos 

Nest es 
apenas a 
prob1ema
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4.1

três etapas :

(A) S u b s í d i os ■
O

(B )

Tabulação :(C)

de trabalho

A etapa de 
dos dados, 
anal ises 
abordadas.

s

__________________________ -

i 1 ust ra 
das três

Este 
obt enção 
e d i f í c i o 
q i.i e s t i o n á r

lá!wBofc

Nesta etapa tratamos basicamente de 
problemas estatísticos preliminiares. 
principal objetivo foi levantar a 
população r epr esent at i va do edifício 
cada um dos extratos: alunos, 
e professores.

Introdução

processo metodológico adotado 
referentes aos usuários 

elaboração do 
Tinais.

ensaios
qua i s
e

D i vid imos

leitura 
e as 

de cada uma das questões

a seguir
cada uma

o
dados 

desde a 
conclusões

e s t e

na 
do 

p r i m e i r o

em 
f une i onár i os

4.2

as sequências 
et apas.

0 f1uxogra m a 
utilizadas em

Elaboração do questionário: 0 questionário final 
adotado, foi resultado de diversos 
com questionários-piloto, nos 
procuramos aferir as questões, 
eventualmente efetuar algumas 
s u b s t i t u i ç o e s .

capítulo aborda t o d o 
e tabu1 ação dos 
em estudo, 
io piloto, à s

Metodologia desenvolvida

í t e m e m

tabulação compreendeu a 
o tratamento estatístico 

finai
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ETAPA 1I I
ESCOLHA DOSCADASTRO AMOSTRA

ATUALIZADO AMBIDfTES

I
ANALISE DE OUTROS QUESTIONÁRIO QUESTIONÁRIO

>

et apa QUESTIONÁRIOS PILOTO 2PILOTO 1

B

QUESTIONÁRIO
APLICAÇÃOAPLICACÃO

DEFINITIVO

ETAPA
DIAGRAMAS DEESCOUJA DO LEITURA DOS

PARETTOAPLICATIVO DADOS TABUWDOS

u«uàrla*•m v o l  *1 I fito d O0• 0 . 0 wr* m 1 d m37 F’ 1 uiwowr-mmm

o-
L V

A

SUBSÍDIOS

ORGANIZACAO E 
TABULACAO 
DOS DADOS

1 
I

C 

t a b u l a ç ã o

DISCUSSÃO 
E . 

AFERIÇAO

ELABORAÇÃO

OUSTIONARIO

7^ DISCUSSÃO

LEVANTAMANTO DA 

POPULAÇÃO REPRESENTATIVA



EPUSP-CIVIL.: UM

AUALIACaO dos USUÁRIOS 173

4.2.1 c a p í t u 1 oTer m i n o 1 og i a i.it i 1 i zada

finito d e i tens tornados

população representativa:

m i cro-computadores,em

G r á f i c o

que

em que u m

Pode ser

Est atíst i ca.

ri -
.____

• M. .M .N. .» _ «M. .... M. .n . .M. MN NN MN M— NN >.N MN • MN •“■ MN •—■ ■— MN MM MN NN MN MM MM MM MM NM — MN MM NN NM «MB MM MN

EXERCÍCIO DA METODOLOGIA DA APO

2.

c on j un t o 
(44)

vol .
P9 -

- Aplicativos: 
ut i 1 i zados

b om,
5 j

11
4.

C1 asses: 
valores 
c lasses 
assumin d o

Amost r a 
o m e s m o

Número de vezes 
evento acontece.

R i c h ar d .
M. G.

Frequência absoluta: 
determ i nado

os 
das 

d e f i n i ç ã o >

de barras horizontais

c o r r e s
v a r i á v e i s . 
regular, 
4, 3, 2

______________

(44) Goodman, Richard. Estatística, pg. 8
(45) Kendall, M. G. Advanced Theory of Statistics, 

P9 2. Extraído de Goodman, Richard.

Programas r o d a d o s 
neste? trabalho.

Diagrama de Paret to: 
crescentes.

neste

Intervalos que 
assumidos pelas 
s ã o : •:< t imo, 

os valores:

Estatística: "... é o ramo do método cientifico 
trabalha com os dados obtidos pela contagem, ou 
mensuracão, das propriedades de populações naturais. 
Nesta definição, "fenômeno natural" inclui todos os 
acontecimentos do mundo exterior, humanos ou nao . 
(45)

Amostra: 'Qualquer 
d e u m a p o p u 1 a ç ã o ’

Extratos: Grupos que 
pesquisa t rabalhamos 
funeionários, alunos,

pondem aos diferentes 
Em nosso caso as 
precário e péssimo, 

e 1, respectivamente.

compõem a amostra. Nesta 
com quatro (4) extratos: 
professores e arquitetos.

representantiva ou 
q i.i e a m o s t r a .

■

Frequência relativa: é a frequência absoluta 
dividida pelo total de eventos das classes, 
traduzida em números percentuais ou numeros 
dec i ma i s.
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».z

i tens.

Quest i onári o utilizado para

de Estatística Prática.Maunual pg.

ií

limitada de 
linhas cont íguas.

por 
por que 

grupos,

Intervalo de
S ã o 
os 
í~X)

as
e x t r a t o

i nd i cam
f o r a m e n t r e v i s t a d o s .

Conjunto total de 
definido por alguma 
(46)

s 
exemp1 o, 

grupos que

Apesar desses 
pes quisad or es 
algumas 
podem 
Nesse 
exat amen t e

Tabulação (ou apuração): 
fim a organização de uma 
total ização 
correspondem 
espéc i e .

op . c i t . , 
Es i o de F.

(46) Goodman,
(47) Macedo,

13.

d e um a qu a n t idade 
em colunas e

que tem 
pelo reg i st ro

i n d i v i d u a i s 
frequênci a

Questionário piloto: 
a f e r ir questões.

i g nifica 
o

É a operação 
organização de uma tabela, 

do número de casos 
a d i st r i bu i çoes por 

(47)

conceitos serem perfeitamente conhecidos 
em geral, optamos por enunciá-los

termino 1ogias como classes, extratos ou
gerar dúvidas, quanto a sua exata definição.
sentido essa lista de terminologias demonstra 

o significado adotado para cada conceito.

confiança:
in t e r va 1 o s que co m c er t a pr o b a bi 1 idade i n c 1 u i rã o 

valores desconhecidos, porém verdadeiros, da média
do de s vio padrão (D.P.)

População total (ou universo): 
itens (exist en t es ou possí veis) 
c a r a c t e r í s t i c a d a q u e 1 e s

Mat riz: Expôsição 
cl a d o s a p r e s e n t a d o s

- Grupos: 0 t er mo 
s u b — cl i v i s o e s de 
dos funcionários 
os locais de trabalho onde

grupos neste t r a b a 1h o 
cada extr a t o. Por
é composto de 8

eles

por 
e 

que 
ou por
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S u b s í d ios4.3 Ltapa A

a t ua1 i z a d o4.o. 1 - C a d a s t r o

c e

Popu1açao2 Levantamento da

do edifício/" •

(F . D . T . E )

foramdados obt idos osextratos , osdest esu m

AVALIACaO
eew tM MHM «M» • M*

i n t er nos 
externos

n ao 
d e 

data,

(a) 
(b ) 
(c ) 
(d )

a

consider amos 
agosto de 
encontra-se

deste 
e sc o1hida 

do edifício,

ma i s 
1988.

n o

fune io n á r i os 
professores 
alunos 
a 1 unos

t r a b a 1 h a r
»er i am os 
necessári o

m u i t o c o m u m 
do

Para cada 
s e g u i n t e s :

é composta de quatro (4)

P a r a q u e 
e e s c o 1 h e r 
avai iaç ã o, 
edifício.

original.
ida ao edifício 
internas, 

data para
e
e1aboração

dia, 
foi 30 

n est a

pr
a
i n t er n o
cr escime n t o
a 1 u n o s de

este crescimento
d i s t r i b u i ç ã o

a cada nova 
m o d i f i c a c o e s 
fixar uma

4.3.

e efetuar análises no edifício 
locais mais apropriados para a 
atualizarmos as plantas do 

q u e vem acontecendo, desde 
é o constante 

setores de apoio, 
de professores, 
P ó s - g r a d u a ç ã o e

gerado sucessivas 
Desde o í n i c o 

notamos que haviam 
i st o nos 1evou a 

das novas

P u d é s s e m o s 
qua i S c' 
f O 1

U m a 
p r a t i c a m e n t e 
reman ej am en t o 
D e v i d o a o
P es qu i s a d o r e s , 
fu n cio n á r ios, 
a d a p t a ç o e s n a 
d a p es qu i s a , 
sido feitas 
decidir por 
plantas. 
A p a r t i r 
data

mod i f i caçoes, e a 
0 cadastro completo 

Anexo I.

A população total 
extratos distintos-

a t i c a v e m
i n a u g u r a ç a o ao edifício, 

dos departamento 
do número 
g r a d u a ç ã o , 

t em
e s p a c i a 1

ao
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(a) Tancio n á r i os

D e p a rtamento s :

f o t a 1 35 P

0 u t r os çi r u p o s :

Total 129 p

Total Geral 164 pd o

P
P 
p 
p

Hal 1
F. D.

núcleo. . 
núcleo, 
a n t i g o s

11
07
11
06

P 
P 
P 
P 
P 
P 
P 
P 
P 
P 
P 
P 
P 
P 
P

■

Departamento 
D e p a r t a m e n t o 
Departamento 
D e p a r t a m e n t o

cl e 
cie 
cl e 
d e

11
17
05
04
02
01
06
01
02
02
04
06
26
22
20

AC 20 DOS

Fundações

176

____

E s t r u t u r a e
l-l i d r á i.i 1 i c a.
T r a n s p o r t e s
C o n s t r ri ç à o C i v i 1

extrato de funcionários

0 o n v e n i o.....
P s - g r a d • i a ç ã o . 
Sec r et ar i a cl o 
Labor at ório do 
Associaçáo dos 
Grémio........
Vigilância.... 
Zelador.......
Xerox.........
Livraria.....
Gráfica.......
Bibl loteca. . . . 
Cantina.......

t ecno1ógico 
T. E.........

alunos da Escola Politécnica..

o e d i f í c i oceva n t a m e n t o dos que usa m
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(b ) regime deP r o f e s s o r e s trabalhoP or

R T P - R e g i m e de

R TC ■ R e g i nie d e

ai n t eg r a 1d e

d e

»» ••

• »

Departamento de H i dráu 1 i ca

d e

F.D 84 professoresT.E

do extrato excluindo os professores da
163 p

incluindo os professores da
247 p

RTP . . 
RTC. . 
RDIDP 
TOTAL

RTP . . 
RTC. . 
RDIDP 
TOTAL

RTP . . 
RTC. . 
RDIDP 
TOTAL

Total Geral
F.D.T.E....

P
P

I

_______

63

20
11

35

P
P
R 
P

RTP 
R T C 
RDIDP 
TOTAL

dos

Departamento

L. e v a n t ame n t o

D e p a r t a m e n t o s

11
10
ÃÁ...P
27 P

R DID P R e g i m e
P e s q u i s a

32 p
08 p

E
P

18 p 
02 p 
IflLP 
38 p

í ” li n d aç 6 e s

d e d i c a ç ã o

Transportes

D 0 S

Total Geral do extrato
F.D.T.E...............

t u r no completo

E s t r i.i t li r a s e

UM EXERCÍCIO DA METODOLOGIA DA APO

Departamento de Construção Civil

turno parcial

docência e à
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tempo de estudo(c ) cl o s

semest r es

2304

2106

19

1713

1515

1334

1136

0986

07124

05134

03169

01139

764Total :

24cancelada:mat r í cu 1 aAlunos com a

742•Frequentam a escola:de alunosTotal que

1.536 alunos.Total :

IW.

Quant i dade 
d e aluno s

escola por 
mat r i culado

AUALIACAO

Levantament o 
e m s e m e s fc r e s

s

■ .X

Hl

04

alunos da graduação por

(d) Alunos que frequentaram a 
tempo (E.D.T.E. ) » e estavam 
(Io. semestre de 1988)

■

curto período de 
no Io. c i c 1 o
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este levantamento.A t a b e 1 a resumecl

TOTAIS

11 a 13 >135 a 91 a 3TOTALRDIOPRTP

163

ALUNOS

4270344308

164
FUNCIONÁRIOS

TOTAIS GERAIS

Ed I * fc I opopu1Kod *

rr

Oep. Estrut. e Fund.
Dep. Hidráulica
Oep. Transportes
Dep. Constr. Civil 
Totais

23
4
6
18
51

764
24

741
1536

1067
1621
2687

8
11
10
2

31

Tabel »

CXUXL

o3
35
27
38
163

rz'

32
20
11
18
81

s e g u i r ,

CATEGORIAS
PROFESSORES

Populac. total interna
Populac. total externa ( FOTE )
População gera)

EPSUP-CIUIL:

Alunos aatr ículados
Matriculas canc.
Total geral de alunos internos
Externos FOTE
Populac. total alunos

TABELA GERAL DA POPULAÇÃO DO EDIFÍCIO DA EPUSP-CIVIL 

REGIME 
RTC

179
WM —— MM MM MM MM MM MM MM MM MM MM MM MM MM

_______________________ _______________ ■____________________ *■

Tmt> o 1 m S
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relação à i nsolaçaoi ) e aosem
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*
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*

46 
ij m

a m bi entes 
c o s três 

0 
em

u ma
de

(R . T . P , 
para

com 
ou 
Das 
são 
102

dos 
d as

2)

a
nos

esta
dos
aos
seg u i n t e s

a u 1 a
B i b 1 loteca
Centrinho
Cant ina

aná 1 i se 
amb i ent es 
divers

10 
d e
Dev i do

para 
alunos 
de

mantendo os 
baseada 

sos extratos, 
locais:

i nd i camos a 
ed i f íc i o da

escolhido em 
ocupação. Uer

E s c o 1 h a

Salas externas - posição 
ventos dominantes.
Salas internas - sorteio

Prosseguindo 
de escolha 
destes junto 
os alunos nos

o setor, 
seja, 83%
56 salas 
ocupadas 
docentes 
a estas 

pequenas - 
quest i onár i os

as 1ocal i zaçoes 
térreo e superior

três 
salas 

set ores 
varia de

A Biblioteca, o 
■Função de serem 
item 3.3.7.
As figuras 40 e 41 a seguir indicam 
ambientes escolhidos nos pavimentos 
avaliar o extrato dos alunos.

Centrinho e a Cantina foram 
ambientes com uma alta taxa de

destas 
s, optamos 

vez que são maioria 
avaliação no extrato 
As figuras 38 e 39 a 
salas pequenas

localização das 56 
EPUSP-CIUIL.

0 s r i t é r i o s
r e p r e s e n t a t i v o s 
e x t r a t o s a v a 1 i a d o s 
o b j e t i v o c o m u m 
seu local de trabalho 
Ú s p r o + e s s o r e s , e m 
R - T . C , R . D . I . D . P . ) 
docentes, existentes 
0 d i m e n s i o n a m e n t o 
mas a en t r e as 67 
i-' o s s u i a m u m a á r e a 
e xist en t es, 46 são 
apenas por um docente, 
que se uti1izam 
c o n s i d e r a ç •? e 

são 
n o

adotados para a 
f o r a m cl i s t i n t o s 

(professores, 
entretanto foi o 

ou estudo, 
q u a 1 q u e r u m 
uti1izam-se 

s em diversos 
destas salas 
salas existentes, 
quadrada média de 18,00 m~* 
ocupadas por 2 docentes e 

perfazendo um total 
salas para trabalho.

por escolher as salas 
para ap1 i car os 

dos professores.
e jy a seguir, 
e x i s t e n t e s ,

escolha dos
cada um aos 
e fune i onár i os) .

avaliar o indivíduo

regimes 
de trabalho 

d o e d i f í c i o .
a c o r d o

56 delas,
18,00

Os cr i t ér i os 
segui nt es:

4 o o
• ■ X-J

ob J e t i vos i n i c i a i s 
represent at i v i dade 

optamos por entrevistar
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(4) E s c r i t ó r i o pavimento superiorF.D.T.E.d a no
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I
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Reprodução de documentos.
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destes setores no42 43e
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optamos
trab a 1 h o onde 

ou seja:

E s c r i t ó r i o s

'■/On) relação
8 <oit o )
(4)

1 ocal i zação

_______________

a o s
1 o c a i s

F u n ç 6 e s cl i s t i n t a

Secret aria 
( P . C . C . )

_______

Departamentos 
escolhidas através 

existentes na

Funcionários, 
d e

da Construção uivii e 
de sorteio -Feito entre 
escola.

As secretarias dos 
Transportes Foram 
os quatro departamentos

por entrevistá-los em 
sao desenvolvidos quatro

i nd i cam a

e serviço de atendimento
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representai i vacia amostra

Para
sobre

deo

58

área total(48) sendo a menos

<

méd i a de? 
s e r e m

como 
interna.

trabalham
15,3% da

nos
aos40 

total

c a 1 c i.i 1 ar mos a
aplicamos o percentual 
cinco salas escolhidas.

Cí 
—z

t o d o s 
c orno

total 
67.

o
salas

u m a
a

que

seja ,

por
de

dos

3.

(48) 
t oda

tanto
300

/ 

e
a

Dos 

em salas 
populaçao total

e toda 
deveriam 
cerca de 
aval ia d a s

recebida dos 
e Es 
t o a a s

Lonsid er an do 
quest ion ár ios

quest lonár io  

pequenas,

representativa dos alunos, 
a população total das

no

de
área

'o questionários 
escolhidos, 40 alunos 

um total de 98, 
de alunos do edifício.

D e t e r minação

Pro fess 
Matemat ica e Estat íst ica 

em t o a a s as 56 
fun c i o n á r i o s 

quest i on ár i o.
Po p u1 ação 

responder

V-

sores do 
-USP), 

s a 1 a s 
nos 

Com 
ex i st en t e 

' ao

i a de
t é r r e o ,

i d e r a r m o s
m 2, f o i

do edi-Fício.

40 alunos 
respondidos seria

Consideramos a área útil 
a área de circulação

entregues aos professores, 
25 foram respondidos, ou 

cl os professores.

q u e a 
o b j e t o

A s o m a t ó r 
p a v i m e n t o 
Se cons 
13.000 
út i 1

I.M.E.-USP 
de v e r i a m ser 

de professores, 
1 o c ais e s c o 1h idos, 

r e 1 a ç ã o aos alunos, 
nas salas de aula 

quest i onár io.

os
no pav i ment o 

área út i1
da nossa

Deste total ob t i vemos 
demais ambi en t es 
questionários, perfazendo 
população total

sa 1 a,
40 x 5

3 
como resposta , 

resp onderam 
ou seja, 13,3% da

amostra 
de 30%

4.3.4

8 e g u n cl o o r i e n t a ç ã o 
(I n s t i t u t o d e
ap l i cados quest i onar i os 

a p o p u 1 a ç ã o cl e 
r e s p o n d e r a o

.1. /3 da 
deveriam

ambientes aval i a d o s, 
super i or, é de 
do edifício 

análise, 25% de
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•p ~7 OU

A t a d e 1 a e m p 1 i i c a estesa ij a i x o eO

I

AMOSTRAGENST A 8 E L A DE

C D E13

o-/

65,47.98

27

1007.1501007.

mnto«t: r-»0»rt«

I 
I
I

I 7.
I
I
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I
I_______

I 
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I
I —

I 7.
1
i

I
I

I
I
I

I
I
I
I

I
I
I

POPUL.
TOTAL

I
I
I
I
I
I
I

orientação estatística, 
escolhidos deveriam

i 
A.

I
I
I

I
I
I

AMOSTRA
TOTAL

I
I
I

A x 100
1035

I
I D= Cxi00
I 150
I________

respondidos, 
e d i F í c i ú .

I
I E=Cxí00
I A
i
• , _ __ _ .

I 
L

I
I
I

I 
I 

 I 
\7. POPUL. i
I TOTAL I
I________ I

1 
I 

15,3X1 
_____I 

I 
13,3X1 
_____I

I 
16,5X1 
______ I

I 
14,0X1

I 
I 
I 
I 
I

a 
ambien t es

dados ■

15, L/. 25

Para 
todos 
ser 
D este 
16,5X

I
740 !
____I

os funcionários, seguindo 
o s q i.i e t r a b a 1h asse m n o s 

aval lados.
tocai obt iv e ino s 
ci a p o p li 1 a cão de

____ L
I 

163 I 
____I

I
164 I

que st ionários 
funcionários do

seja,

1 
I 

16,ÓX I 
_______ I

I I
I 1067 I
I________ I

I
18,07. I
_______ I

i

I____________

I EXTRATu IPOPL.
I I
I_________ _ I_
i i _â
i i
(PROFESSORES I
I___________ I
I
I ALUNOS
I_____
I I
IFUNCIONaRIO I
I___________ I
I
I TOTAL
I____
I 
i
•

I
I

I
15,3X I
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I
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f ó r mu 1 a ■Ap 1 içando a

n

onde

representat i va

oZcX/ 2 =

est udadaa caracter íst icaelemento comP =

caso/ 

e 1 quei st o p»q =q =

margem de erroe =

Conclui-se que •

x 0.5150 4

150

150

0,0066

.m. ..m •—- .m. mm MM — MM mm •*““ ““ aMV

EXERCÍCIO DA METODOLOGIA DA APO

Proporção 
adotar

150
ii m a

aos
de

r

e
/ 

e

•___ -

usuár i os > 
per fazendo

Para
2,0

o c 
50%

__

n ível 
(Uer

M MM —— MM MM MM MM MM MM MM

responderam 
amostra total

omplemento de p, 
ou 0,5

ea

d e 
50%

2

normal padronizada.
o valor de Z c?</2 é

ea

1
e2

v a r i á v e 1 
de 95,5% 
seguir)

D e i.i m t o t a i ci e 1067
questionários de ava 1 i acáo 
14,0 % d o i.i n i v e r s o .

2
< z: o:x^2 > - - <í

de con-Fiança 
tabela 7 a

< 0.5
e2

e = 0,0816 ou 8,16%

AVALIAÇÃO

no nosso

n = amos t ra
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150
erro

que u m

VAR1AVEL NORMAL PADRONIZADA ("SCORE" REDUZIDO) DA DISTRIBUIÇÃO NORMAL

ajl

z
0-zo/2

a .00 .05 .06 .07 .08.03 £4.01 .02 .09

.001

NOTA: O corpo da tabela indica o« valore* de z tabelado* em funçio das áreas sob a curva normal reduzida.

P»dron iVmr- I Mv* I *

•IO•IOa
X

e 
de

£00.
6.10941

Cone1 u imos 
u m n í v e 1 d e

1.644854 
1.281552 
1.036433 
.841621 
.674490 
.524401 
.385320 
£53347 
.125661

.002 
3.090232

2,575829 
1,598193 
1,253565 
1,015222 
,823894 
.658838 
,510073 
£71856 
£40426 
,1 1X33

.001 
3,29053

2.326348 
1,554774 
1,226528 
.994458 
,806421 
,643345 
,495850 
,358469 
£27545 
,100434

.1 
3,89059

2,170090 
1,514102 
1,200359 
.974114 
,789192 
,628006 
.481727 
,345126 
,214702 
.087845

2,053749 
1,475791 
1,174987 

,954165 
,772193 
,612813 
,467699 
,331853 
,201893 
,075270

1,959964 
1,439531 
1,150349 
,934589 
.755415 
,597760 
.453762 
.318639 
,189118 
,062707

1.880794 
1,405072 
1.126391 
,915365 
.738847 
,582842 
,439913 
£05481 
,176374 
.050154

1,811911 
1,372204 
1,10X63 
,896473 
,722479 
,568051 
,426148 
.292375 
,163658 
.037608

1,750686 
1.340755 
1.080319 
.877896 
,706303 
,553385 
.412463 
,279319 
,150969 
.025069

£ 
.1 
£ 
£ 
.4 
.5 
.6 
.7 
,8 
£

,000.000.1 
5,32672

adotando 
8,16%,

1.696398 
1,310579 
1,058122 
.859617 
.690309 
,538836 
,398858 
.266311 
,138304 
£12533

a/2

u m
d e 

f

e

,000.001
4,89164

,000.01 
4,41717

VALORES CRÍTICOS DE z, TAIS QUE P(lzl > za/2) * a

T m b • 1 m

que, para 
n í ve 1 d e c on E i an ç a 

e s t a t i s t i c: a m e n t e

•JQi

AVALIACAU

universo de 150 usuários, 
95,5% a margem de erro é 
valor razoável.

______ 01
5.7X73
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4.4 Elaboração do questionárioEtapa B

4.4.1 q ues t i o n á r i o sA n á 1 i s e d e outros

d a

-■> >

Fo i at i 1 i zad oc a s o s i.i m so

se

o
a

( 1 ) o

(2)

1 Anexo e

( i ) as

e

(2)

____

Partindo 
af ericão 
s e g ii i n t e s

do espaço
1 oca 1 i 2ação

o
III i

questi onár i o 
introduzi mos

ao 
que 

ma i s

P a r a 
as

se 
referem

d o i s
a n e x o

Na 
q a e e

d os
Ver

ut i 1 i 
ci e v i cl o

claro 
está

edifício 
pela 
d e 

15

P r i m e i r o s
T T u. u. ■

CU ASO, 
c aso 

o
Q ii í mica

implantação do

se as questões 
no momento ou se 

todo.

Não está 
usuár i o 
como i.i m

o estudo de 
os

referem à sala 
ao

Ao
nosso
v i n h a 
indicado

i n i c i a r m o s 
e s t u cl o 
sendo

que 
ed i f í c i o

o 
aval i a d o
I n s t i t ii t o 

c o m

quest oes 
t é c n i c o s 
relat i v o s

por áreas distintas,
e construtivos

ao conforto ambiental

N o c a m p  o 
estudo cl e 
a e i e f o r a m
Instituto d e

Sep ar ar 
~ aspectos
- aspectos
- segurança
~ questões

Não existem qu e s t 6 e s específicas para 
caso. Todas as 20 perguntas existentes abordam 
assuntos em linhas gerais.

avaliacao
i o n a r i o

desses pressupostos elaboramos 
das questões n° 
mod i ficaçoes.

da EPUSP-CIVIL, é o terceiro 
metodologia da APO. Anteriores 

Geociências, com 1 edifício e o 
j e d i f í c: i o s .

item manutenções da maioria das perguntas 
usuário pode confundir a existência ou não 

com a facilidade ou não de se fazer

tais como:

a escolha do mode1 o 
de caso, notamos que o

zado até o momento,
dois fa t or e s:

adaptaria 
t i onár i o padrão 

ser ia o

sobre o uso
- aspectos relativos à 

ed i f í c i o
R e t i r a r o 
porque o 
de manutenção 
manut enção .

que ma i s
ques

nao
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(3)

(4) 1 i g a cl a s si st emas
n

1 ,O

z> ■

I os >

( i )

em
■Fase

ei ar
por 
na

margem

e x e m p 1 o 
questão

S e p a r a m o s 
P r i me i r o 
trabalho 
quest ó e s

c o s

uma 
a obtenção de

E s p e c: i f i c a r 
h i d r á u 1 i

aos

a
o

n °
item - 
ó que

c o m
e sc o 1hi das.

e d i f í c i o
op t amos

qualidade
as

ap 1 i camos 
f o i

u ma 
a 

os tres extratos 
(corpo docente, cor po 
por aplicá-lo nos 

de leigos, seriam o 
questões -Formuladas. Em 

37 questionários, 
a 1 eatór i a.

lançados em um programa

s as questões 
agrupou as 
ou estudo do 
relativas ao

Funci ona i s, 
ed i f íc i o a 

relat ivas

(2)

< t r a t o 
um 
ou seja. 
Os d a d o s 
g r á f i c o, 
A t a b u 1 a ç ã o 
IU ) p e r m i t i u 
quest lonár i o

P o r q u e
i r i cl i c a cl o p a r a aferi r 

d e 164 fu n ci onário s,
, 5 X cl o universo. A escolha 

após serem tabulados, Foram

Nest e
° 2,

0 questionário padrão 
relacionadas aos 
que os usuários 
relação a eles, 
lo. Com base 
quest io n á r i o 
série de meios 
d a d o sí técnicos, 
determinado aspecto técnico 
clara para ser 
de haver uma resposta dúbia porque o 
conhece o assunto que está sendo avaliado, 

sentido procuramos concentrar no 
nw 2, perguntas relativas a aspectos 
compor t ainent a i s . Funcionais, referentes 
relações do edifício a nível 
comportamentais, relativas ao 
usuário no edifício.

Si I cl o 
a F e r i ç ã o 

i a cl a s 
p o p u 1 a ç ã o

melhor as questões 
e e 1 é t r i c o s

Fizemos 
de avaliar 

t r ê sí e x 
docente, 

a p 1 i c á -1 o 
leigos, seriam 

. formulada
164
cl o u n i v e r s o .

s e r e m tabulados,
chamado STORYBOARD.

dos ciados do questionário piloto n° i (ver ANEXO 
que efetuássemos as seguintes modificações no 
Piloto n° 2. (Uer ANEXO V)

A p ó s í ter 
p r i m e i i a 
r e 1 e v ã n c 
de 

d i s c e n t e 
Funcio  na r 
p-xtr-it c* ma i s í 

u niverso 
22

concebido o questionário
• das questões, com o objetivo 

perguntas escolhidas. Dentre 
e x i s t e n t e s n o 
fune i o n á ri os )

n a
P ara

cont inha uma 
aspectos técnicos.

não se manifestaram 
e talvez por

neste diagnóstico 
n°

st e o r i sco 
não

quest i onár i o 
funcionais e 

às inter- 
macro e micro e 
comportamento do

Retirar questões que possam 
interpretações dúbias, como 
"facilidade de comunicação" 
aborda o conforto acústico.

série de perguntas 
Notamos contudo 
com clareza 

não terem meios de 
excluímos do

2 uma avaliação técnica. Existe 
mais confiáveis para :
Mesmo quando uma pergunta sobre um 

está suficientemente 
entendida pelo usuário, exi 

porque o usuário

em dois grandes grupos: o 
questões relativas ao local de 
usuário e o segundo agrupou as 
edifício como um todo.

n°
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a i.i p i a.oo j et ivas q i.i e(3)

o( 4 )

(4.1 )

o 'i

ou

(5)

questi on ári o

z%

f

M* MK ■ ■ — «MB MHB .MB ><■ MM

EPSUP-CIVIL :

aval i a c a o 
c omun s 
rampas >

ci a
c a n t i n a ,

ao
c: om 
lhe

c a g e s >

ti*- A -<1
_________ s_

D 0 u

o 
■

de 10 pessoas 
de ordem semântica. 

Ver anexo UII.

est ava
n os
d i v i d i r 

d i s t i n t a s •’

faz
que

(4.2 ;

q i.i e s t: i o n á r i o 
P e r g i.i n t a s 

se 
o u 
P o r

e após uma 
elaboramos

F o r n i li 1 a m o s p e r g u n t a s 
i n t e r p r et a ç â o .

A U A LIA C A 0

A p ó s ter e m 
questionar 
permi t i u 
originou

ev i t. assem

página do 
não deve ser preenchida 

marcou a
das respostas(49).

N o t a m o s 
f u n c o e s . 
ciar o se 
c a d a 11 s 
0p c a mo s 
e m ci u a s

ap1 i camos o 
A tabulação 

e o resultado 
Uer ANEXO UI.

envoivendo todas as áreas 
por exemplo, corredores, 
e t c .

est as mod i fi 
amostra de 10 pessoas.

ajust es
n°. 3 -

cl o
ed i ficação: 

h a 1 1 ,

e a i f í c i os:

Novamente, apliçamos em uma amostra 
nova fase de pequenos ajustes 
o questionário definitivo. -

1 n s e r i d a s
2 em uma 
fizéssemos alguns

de aferição

Inserimos na 
quest io n á r i o 
pelo usuár i o, na qua 1 o 
alternativa escolhida em

avaliação setorizada-' 
ou estudo do usuário, 
sa 1 as de professores, 
outras salas onde 
Assim, o usuário 
p e r g u n t a , o 
e x a t a m e n t e o

n o
Nas
a ê n f a 

u á r i o ,
e n t ã o 
e t a p a s

margem direita de cada 
uma coluna que
na q u a 1 o d i g i t a d o r

cada uma

í________________

envolvendo as áreas de trabalho 
por exemplo: departamentos, 
salas de aula, laboratórios 

existam pessoas trabalhando, 
responder uma determinada 
objetividade porque sabe 
está sendo perguntado.

acelerar o processo de 
em um questionário padrão 

professores do IME - USP.

n~ 1 uma superposição de 
sobre os espaços não ficou

no espaço de trabalho de 
espaços comuns do edifício.

o quest ionário defin i t ivo

(49) Esta modificação que visa 
tabulação foi feita baseada 
que nos foi entregue por

sido 
i o n 
que

o
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3

Tabulação dos dados04.5 Lt apa

4.5.1 Escolha do programa

os

/ 

e

tipo denest eu t i 1 i z a d o sma i s

(1 ) SPSS/PC

de dados

d iscomemór i a umKb de ede 384m í n i m ou m

(2) STATGRAPHICS

de

f.

L

AVALIACAO dos

Necess i t a de 
r í g ido.

Os 
a n á 1 i s e ,

variedade de funções
Necessita de um

I
I

I

E m 1 i n h a s
quest i onar 
i n d ire t a.

Pacotes 
são

EXERCÍCIO

var i ância 
paramétr icos 

fatoria i 
logl ineares 

etc.

q u e 
s e m 

m ate m á t i c a.

e s t a t í s 
os se

d i reta, 
e f e t li a m

•-I u e 
A

c omp ar a t i vos, 
g r a n d e n ú m er o

stICOS 
eg uin t es:

arquivos
cruzada

descr it ivas

N a f o r m a 
e s t a t íst icos 
e s t a t íst i c a s , 
f ó r m u i a 
g r á f i c o s 
c r u z a r u m

gera i s , 
P o d e m

ma nipula 
tabu1 ação 
estat íst icas 
correlações 
regressão 
análise de 
testes não 
a n á 1 i se 
modelos 
g r á f i c o s >

integra uma grande 
com gráficos de alta resolução.
Kb de memória.

os dados
ser tabulados

_______

Sistema que 
estat íst i cas 
mínimo de 512

programas 
e análises 

lançar alguma 
efetua também 

a 11 e r a r e

i os ,

dados são
uma sér i e

o operador tenha
maioria deste s

com os
de d a d o b.

obtidos através dos 
de duas formas: direta e

lançados em 
de operaçoes 

que 
Programas 

poss íve1qua i s
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(3) SCA III

descritiva

paramét r i cas

t empor aide eser i e s

si st ema512 d e i am e m o i e

(4) MICROSTAT

i

probabi 1 idade

(50) o

MM — MM MM —- MM MM MM MM «M. MM MM MM MM MM MM MM MM MM MM MM MM MM MM MM MM MM MM MM MM MM MM — MM MM MM MM MM MM MM MM MM MM MM 

EXERCÍCIO DA METODOLOGIA DA APO

£o i
nos EUA.

P1 an i 1has 
programas 

de uma

A primeira
V i s i c a 1 c ,

1 ançados 
que

s

ess

I.) 0 8

d e 
o u

r e g r e s s a o 
vari ancia 
a das
n ao

indireta
(50) ou 

a representação 
contendo dados.

em
são

de v ídeo>

...

h i s t o ci rama 
a n á 1 i s e 
a n á 1 i s e 
tabelas 
esta t \ sí

os dados
P1 a n i lhas

m i n i mo
2.1

e s t a t í s t i c a
s 

d e 
de
c r u a_ 

t i c a s 
P r e v i sí a o 
a n a i i s e

Na forma 
e1 etr 6nic as 
que perm i tem 
mat r i z

e s t a t í s t i c a 
d i sí t r i b u i ç ã o 
análise d e 
c o r r e 1 a c o e s 
análise de 
análise de 
e s t a t í s t i c a 
permutação e 
d i s t r i b u i ç ã o

de um
MS-DOS

■

N e c e s s i t a 
o p e r a c i o n a 1

Kb 
super i o'" -

são 
de cálculo, 
no mon i tor

planilha eletrónica existente 
criada em 1979 por Dan Bricklin,

descr i t i va
de f r equênc i a

var i ânc ia
s e matrizes
regressão
séries t empora i s
não - paramétrica
comb i nação
de
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por

í-2-3Lotus

gerenc i amento

(6) Supercalc

grá f i cos

(7) Symphony

de 384 Kb de memória.

I.

a
u m a 

contém

f une i ona 
pode ver 
C ident i-Ficadas

processador de 
banco de

que pode 
com uma 
de duas 

for 
fór mu 1 a ,

sendo

e
ou 
seu

de planilhas eletrónicas, 
seguintes:

Exist e 
9ue as

------------- _ ■_->,

e s p e c i f i c a 
células,

total
a u t o m a t i c a m e n t e

janela, 
que é 
1 i n h a s

com capacidade para 
de gráficos.

que reúne 
gerenciadores de

no mercado uma
ma is ut i1 izadas são

como se 
um trecho

por

e as planilhas 
planilhas, o operador 
necessárias para os 
pacotes estatísticos 
tipos de cálculos, 
dados.

(5)

estat íst icos 
de que nas 
operaçoes 

os 
estes 
com os

t ext os, 
dados e

Planilha eletrónica 
de banco de dados e geração

*

0 encontro de 
contar nume r o s 
■Fór mula, 
outras 
alterado, o 
t a m b é m s e r á

entre os pacotes 
está no -Fato 
as fórmulas e 

desejados e 
específicos para 
operador entre

A diferença 
e 1 e t r ó n i c a s , 
deve indicar 
cálculos estat íst icos 
são programas 
bastando que o

Sistema integrado 
planilhas eletrónicas, 
geradores de gráficos.

Requer um m ín imo

fosse uma 
da mat riz, 
1 et r as) e

nesse c a s o, 
qual s e 

s

Planilha eletrónica com 
gerenciamento de banco de dados.

uma linha e uma coluna é uma célula, 
letras ou fórmulas. Se uma célula 

que seu conteúdo será a soma 
cada vez que o valor de uma delas 

armazenado naquela que contém a 
mod i ficado.

e capacidade para

sér i e
as

A tela, 
através da 
dividida em coluna 
(identificadas números) .
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(8) Mu 11 i p1an

o

a

A

a

programa
-

4.5

dadosdos f o ie

quest i onár i os4.5.2.1 dos dados dos

(51)

■i

quatro
e conhecido 

quantidade

quest i onár i os 
dezesset e

que 
mas

e
as

A 
um

.2

u m 
das
em

Cl

não

__________

120 
para 

P1an i1has 
frequênc i as 
absolut ast

-> > 

por 
nos 

i o s .

os
Obt ivemos

por
(17)

A t a b u 1 
grande 
Fr e q u ê n c 
percentua i s 
op t amos 
a 1 é m a e 
necessár

t abulação 
•Frequênc i as 
apresentar 

cont ém 
frequênc ias

ext rat os 
grupos com

Tabulação manual

com os 
r e1 a t ias 
as 

as

ação
n ú mero
i as

Planilha eletrónica

e o 
de 
de

Organ i zação

programas 
devido à 

de recursos 
geração cie gráficos.

ma i s adequado à tabulação dos dados é 
etapa do trabalho. 0 programa deve 

aos resultados esperados pela equipe 
colha de um programa com mais recursos, sem 

pode gerar um dispêndio muito maior de 
o cronograma da pesquisa.

Destes 
u t i 1 i z a d o 

% 

a
G?

‘ •-

ma i s 
manuseio e 
p r o g r a m a ç ã o

Ao invés de 
gráficos que 
cada questão 
estat ít icas 
re1at ivas, 
méd i as,

ilustrarmos a 
demonstravam as 

optamos por
não somente 
também as 

modas e desvios-padrão.

pesquisa, nao necessitou de 
estatísticas. A partir 

encontramos a frequência relativa 
o desvio padrão. Para estas análises 
planilha eletrónica LOTUS 1-2-3, que 

estes dados, gerou todos os gráficos

e Tabulação dos dados

dos dados dessa 
de análises 

absolutas, 
a m o d a e 
uti1izar 
for necer 
(51)

Inicial mente agrupamos 
setores de trabalho, 
seguintes amostragens.

0 processo de organização e tabulação 
executado dentro da seguinte ordem-

citados, o Lotus 1-2-3, 
grande facilidade 

disponíveis a nível

escolha do
item importante desta 

se adequar exatamente 
de pesquisa. A es 
uma necessidade real, 
tempo, comprometendo
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QUESTIONÁRIOS

150DA PESQUISA

s

____________

6

&

I
I SETORES
I______

‘>2=

I
I GRUPOS
I

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
i 
* 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I
I 
I 
I 
I

3c

I
I EXTRATOS
I_______
I L
I (_
I l_
I FUNCIONAR iosi„
I l_
I I

•e* 

I
I____________ j_
I PROFE SSORES !
I
I 
I
I ALUNOS
I
I
I
I___________
I
I TOTAL GERAL
I___

3
zi 
—1-

02

11
0 1
04

£ O

f2

15.
14
15

I
I N°
I_

Para cada u in 
manual mente 
extratos,

quest ionários 
e as frequências absolutas para

Foram lançadas nas matrizes de tabulação.

Foram tabulados 
cada um dos

- Z"/

desses grupos, os 
as frequências

IFDTE (T)______ l
IFDTE (S)______ L
I CANTINA_______ l
I P . T ■ I?._________l
I GRaTICA_______ i
IPCC___________ 1
■ XEROX_________ L
I B IBLIOTECA____ 1
| SALAS PEQUENAS I 
ISALA 201_______1
ISALA 204______ L
ISALA 213______ L
ISALA 221______ 1
I SALA 232______ L
IBIBLIQTECA I
I CENTRINHO_____ L
I CANTINA_______ l

c
Q

I 10
I 11
I 12
I 13
I 14
I 15
I 16
I 17
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4 . > uti1izadas naMatrizes

(f i )

NOME DP O PEO B TT X

ALUNOS

FUNCIONÁRIOS

z

0prof 
0ar q.

PARTE
MO

0fb ib 
0fcan 
0ffde 
0ffdt 
0f gra 
0fpcc 
0fpt r 
0fxer 
TOTAL

<

Ak 

R

0a201 
0a204 
0a213 
0a22í 
0a232 
0ab i b 
0acan 
0acen 
TOTAL

E >

PR
3 

B

em 
do 

e 23, 
e 9 
está

dos dados

aualiacao

MO

fora m 
variáveis, 
representada

E' —.
xJ . CÍ . tabulação

1* PARTE
R PR PE

____ _____ _ • ______

matriz principal 
os

c1uimos

FREQUÊNCIAS RELATIVAS

quest ao
22
15

FREQUÊNCIAS ABSOLUTAS (ni)

Cr i amos uma 
cada uma delas, os dados 
questionário. Excluímos dessas matrizes 
que foram tabuladas em s e p a r a d o por 

respectivamente. A matriz 
a seguir:

MATRIZ GERAL DE TABULACAO DOS DADOS

sub-dividida em 20 contendo 
relativos a cada 

s as questões 
cont erem 
secundári a
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i

IE 24 PTRFi. •

usuár i otrato a*• I; I

em aná 1 i se.do questionário

(professores e

3 PROF

u s u á r i o .que p e rt e n c e oa

aná1 i se.em

*1

às

i

anál i sesdasresu11 adosos

A) X:

para cada
que

■

•■Extrato

0
B
R 
PR 
PE
T

par t e 
ou

i;

b
!

ót i mo 
bom 
regular 
precár i o 
péss imo 
total

i

Dezesseis 
receberam

___

Extt

>.n °

parte 
analisando

I 
t 1 
j I 
:

contém 
sej a :

as três 
local

Calculamos a 
visando obter

de questão

ext r at os
i n f o r m a ç o e s .

Exc1uimos 
usuári os 
em salas 
equipe de 
ed i f i c i o c orno

da questão

m a t r i z 
são os

As siglas 
ar qu i tetos)

dos dois últimos 
contêm somente duas

frequênci as 
em cada uma

indicação do local de 
todos os professores 

e os arquitetos 
responderam 

todo.

a
porque
pequenas
p e s q u i s a ,

u m

__________

média aritimética para cada um dos extratos 
índices que pudessem ser comparados entre si.*

refere-se às 
números de eventos

A primeira parte da 
absolutas Cni > , que 
das classes:

dos dezoito grupos 
uma sigla que contém as

~ nc’

trabalho os professores e 
entrevistados trabalham 
que fizeram parte da 
questões analisando o

e extratos» existentes 
seguintes informações:

útimas letras indicam o 
de trabalho ou estudo do 

usuár i o s.

méd ia ar i t mét i ca

que pertence o

A segunda 
estat íst i cas,
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Em termos matemáticos, a média aritmética é a razão entre a
soma dos valores observados multiplicados pela -Frequência e
o total de observações.
Em termos gerais, considerando uma tabela de frequências
ni nk; com os valores adotados para cada classes
.....................Kk. A fórmula para a média aritmética pode ser
expressa pela seguinte sentença matemática:

Em uma tabela de frequência absoluta a moda é o valor ma i s
frequente. Quando este valor aparece em apenas uma das
classes, chama-se valor modal, e quando ele se repete em
duas classes, chama-se valor bimodal. Em nossa matriz de
dados ut i 1 i zamos duas colunas para os valores modais. Quando
aparecer o valor 0 (zero) em uma das colunas, indica que não

existe valor bimodal.
A vantagem de utilizarmos a moda neste tipo de pesquisa, é o
fato de ela indicar a tendência mais frequente expressa pelo
usuári o.

C) D.P. - desvio padrão

Desvio padrão é a raiz quadrada da soma dos quadrados dos
desvios, dividida pelo total de observações. 0 objetivo de
calcular o desvio neste tipo de pesquisa, é medir o quanto
os valores se distanciam da média. Quanto maior o valor do
D.P., menor a c on f i ab i 1 i dade da tabulação.

A sentença matemática utilizada no cálculo do D.P. foi a
segu i nt e :
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X. Os valores X,para

cr

X méd i ae

N somátor i a dasd e ou a

'barra'.

Matrizes de Tabulação4.

A ff contendo 18 linhas

__

a

i

20 mat r i zes, 
16 colunas com resultados

' ♦>

4 
o

2 
1

I

va 1 or
os

■z

e o 
f ora ni

c • sn

adotado
seguintes

A 
são

total de observações 
absolutas

Classe 

utilizando a planilha eletrónica 
o aplicativo PRINTGRAPH.

r e1at i vas 
traduzidas em 

uma melhor
principalmente quando 
)

ót imo
1.3 o m 
Regular
P r e c a r i o 
P é s s i mo

4 - '.j*

segu i r 
com extratos e 
quant i t at ivos. 
anal i sar 5.760 
relativas e

estão elencadas as
grupos diferentes e
A somatória dessas matrizes permite avaliar e 
dados, traduzidos em frequências absolutas, 

dados estatísticos.

< fi ), que 
percentuais. 0 

v i sua 1 i zação 
são

e o n ° 
frequências

5.3

(52) Para imprimir gráficos 
LOTUS 1-2-3, utilizamos

para cada classe.

aritmética anter iormente calculada.

terceira parte contém as frequências 
as frequênc ias absolutas

objetivo destes dados é possibilitar 
da distribuição de frequências, 
gerados gráficos tipo 'barra'. (52
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1 0
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0 0.9
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3 p r o í 
3 ar q.
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»\
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0%

4%
0%

O
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50% 
33% 
50% 
33%

0% 
67% 
0%

3
0

0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%

0 
0 
">

1 
0
*1

48%
75%

0 
0 
0 
1

5 X

1
0

46% 
58% 
73% 
83% 
42%
33% 
43% 
60% 
54%

1
3
LT
U

O
*■■■

2
4
3
4

24

8%
0%

F R E Q U E N C 1A 8

1
ir*
.J

xD
“>

C-

0 
1 
0 
0 
.1. 
0 
0 
0 
•••>

4
4
4
I.T 
-J

3
4
4
4

M 

0% 
8% 

4 2 % 
20% 
14% 
20% 
20%

0%
0%

40%
50%

0%
25%
67%
25%
29%

.L 

0 
0 
0
0

c.

1 
-r

61 

./) 

z*\

0 
0 
O••

i>1 

0 
0
61

* 

1/1
X/ 

0 
0 
0

0 
1 
1 
0 
0 
0 
4

23% 
17% 
27%
8% 

17% 
47% 
36% 
20% 
25%

•••)

0
4
4

0% 
0% 
0% 
0%
0% 
0%
7% 
0% 
1%

3 f b i d 
3fcan 
3f fde 
3ffdt 
3 f g r a 
3+'pcc 
3 f p t r 
3Fxer 
TOTAL

. 

100% 
0% 
0% 
0% 
0% 

25% 
0% 

25% 
13%

o
6

53

3.56
3.75

28%
25%

. ______

X xJ

12
11
12
12
15
14
10
QQ
/ t

1
1
0 0.8
0 0.5
0 0.8
0 1.2

0 0.0
0 0.5
0 0.5

1.5
0.5 50% 

0% 
0% 
0% 

8% 17%

100% 
100% 
100% 
100% 

. 100%
100% 
100% 
100% 
100%

0
61

61

i
i

0%
0% 50%

0% 50%
0%
0%
0%

0%
0% 33%

60%
0%

4.08 
4.08 
3.73 
4.00 
4.25 
3.73 
3.64 
4.00 
3.94
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5.00 
1.33
3.40
2.50
1.50
3.75
3.67
3.75
3.11

3a 201 
3a204 
3 a 213 
3a221 
3a232 
3ab i b 
3 a c a n 
3acen
TOTAL

C.'

25
4

5
1
4
4
2
3
4
3
3

2 5

DE TABULApAO DOS DADOS

F R E Q U E N CIA S R E L A TIU A S

'01 0.7 ) 31% 

0 0". ó c 
0 0.4 
0 0.4 
4 0.7 
0 0.8 
0 0.8 
0 0.6 
0 0.7

12
3

T«to u 1 S(o e$o« d«do« tom wu»»tto No

Como você qualifica sua sala de trabalho ou 
estudo quanto ao tamanho?
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TABULAfAO DOS DADOSGERAL DEMATRIZ
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zl

rr

d m1 •

■

'f*

8%
25%

4proE 
4ar q.

9
1

0
0

3
3

0 0.8
0 0.7

100% 
0% 
0% 
0% 
07. 
07.
0% 
07. 
4%
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07.
07.

1007.
1007.

.1.00%
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677.
33%
50%
25%

0%
50%
677.
100%

0%
33%
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50%
46%

0% 
0% 
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0% 
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1 
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0 
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0
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0
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8%
8%
8%
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1
1
1
1
1
0
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0
6
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0
1
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4
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1 
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0
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o 

.1.
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0% 
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0%
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0 0.6
0 0.8
0 0.9
0 0.8
0 0.6
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0 0.6
0 0.4
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100% 
100% 
100% 
100% 
100% 
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0
0
0
0
c..

0
0 
0
2

0
1
A 

í

1.
0
1
O c.

2

3
3
3
2
4
3
4 
3

4
3
4
3
4
3
3
4
4

0% 
50% 
17%
0%

50% 
0% 
0% 
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177.

1 
0 
0 
0 
0 
0 
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1

4
6
•J

6
3
6
8 
' > 
ú..

3 8

1
2
6
1
4
3
3
4

24

36%
25%

0
1
1
0
o c.

0
0 
0 
4

33% 
50% 
25%
50%
25%
40%
57% 
20% 
38%

FREQUÊNCIAS

<*>

4
8 
s 
cr

8
47

FREQUÊNCIAS RELATIVAS

4 a 2 01 
4a204 
4a213 
4a221 
4a232 
4ab i b 
4acan 
4acen 
TOTAL

Tabu 1 to

Como você 
estudo quanto

58% 
33% 
50%
33%
67%
33%
36% 
80% 
47%

0%
8%
17%
8%
0%

27%
0%
0%
8%

doa dada« 

quali f i ca 
a

1
2
6 11

5.00
2.00
2.83
3.00
1.50
3.67
3.33
3.50
3.10

25
4

3.75
3.42
3.50
3.42
3.83
3.07
3.50
3.80
3.54

0 0.0
1 1.0
0 0.9
0 0.0
1 0.5
0 0.5
0 0.5
3 0.5
0 1.1

dUWBt flto No 

sua sala de trabalho ou 
quantidade de móveis?

12
12
12
12
12
15
14
10
99

Si
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1
2
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4
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3.78 
3.4ó 
2.82 
3.25 
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8fptr 
Qfxer 
t o t a l .

zl•

6
4
.1
3

2 4

.1.

0 
A 
0
0 
<A

1 
0 
0 
0 
0 
1 
0 
1 
3

3
1
1
3
C-

4
3
4
3

z)

í/'l

2

1
1
0
c.

4
0

12

1
3
rr
U

*.»

(A•—•

1
0
0

10

.1.

3 
0
3 
0 
•:?
I..

Q
/

4
cr

3
•r*. 

O

3
3
3
3
4
3 
o o

5
0

MATRIZ

28%
25%

42%
58%
55%
25%
50%
40%
36%
30%
42%

12
12
11
12
12
15
14
10
98

8a201 
8a204 
8a213 
8a221 
8a232 
Oab i b 
8ac an 
8acen 
TOTAL

0% 25%
0% 60%
0% 83%

0%
0%

25%
8%

18%
33%
50%
27% 20%

7%
30%
24%

50% 
0%100%

0% 25%
0%
0%

0%
0%

7% 37%

2.75
1.80
1.33
2.50
2.00
2.75
3.00
4.00
2.52

25
4

0 1.1
0 1.0
0 0.7
2 0.5
0 0.0
1 1.1
0 0.0
0 0.0
0 1.1

3.0 8
3.33
2.82
2.33
2.. 50
2.47
3.50
2.60
2.83

0 1.0
0 0.4

dm duarvtt: flfo No ■

interEerência do ruído 
na sua sala de trabalho

0 0.8
0 0.7
0 0.8
0 1.0
2 0.5
0 1.0
0 0.6
2 1.2
0 0.9

TmduilmvMo do* dmdo*

Como você qualifica a 
interno (do edifício) 
ou estudo?
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RELATIVAS (y'i)(n i )ABSOLUTAS

NOME R PR PEO 3DP TMo MoO PR PE T

i e
ruído

t4

0
•' *

< »

J.

X 

0 
ó

4
4

0
0

4%
0%

100% 
100% 
100% 
100% 
100% 
100% 
100% 
100% 
100%

100%
100%

100% 
100% 
100% 
100% 
100%
100% 
100% 
100% 
100%

8
1

3
0

1
0

1.1
0.7

0%
17%
9%
17%
0%
0%
7%
0%
6%

16%
25%

')»"

4
1

——•

X

0%
40%
17%
0%
0%

67%
25%
0%

23%

i

0
(?< ••

3 
zl

•-)

4
3
.. )

1
r:

vJ

0.8 
1.5 
1.2 
1.0 
0.0 
0.9 
0.9
0.0 
1.3

12%
0%

9prof' 
9ar q.

-L

1 
0
1
0
1
4

0.8 
0.8 
1.2
1.2 
0.9 
0.9
0.4 
0.9 
1.0

33%
75%
0%

35%

32%
25%

25% 
20% 
17%
0%
0%
0%
0%
0%

12%

0%
0%
9%
8%
0%
77

0%
10%
4%

9fb i b
9fcan 
9ffde 
9ffdt
9fgra
9+'pcc
9fptr
9 f x e r
TOTAL

11
12
11
12
12
15
14
10
97

3.80
4.00

o u..

3
4
3
2
-d

xl(

3
4

25%
0%
0%

50%

45%
8% 

27% 
17% 
42%
7%
0% 

10% 
19%

0% 
20% 
33% 
50%
0% 
0% 
0% 

100% 
19%

36%
50%

0 
1 
2 
1 
0
0 
0 
1

rr

4
3
4

10
1 2
3

44

1 
0 
0 
á 
.L 

1 
0 
0 
0 
3

0 
0 
0
0
0 
0 
0
0 
0

X

c..

0 
0 
1
0 
6

Q 
/

2

1
') 
c~.

0
0
A 

-L

3
0
Q
/

1 

1 
1 
0 
0 
0 
0 
0
3

4
5
6
•p
a.M

1
3
4
1

26

0 
2 
1 
»/)

0 
2

9a201 
9a204 
9a213 
9a22í 
9a232 
9ab i d 
9acan 
9ac en 
TOTAL

<• A ✓  *'
II O

3
4
3

27%
4 O "/ 
. C. /■

36%
25%
33%
67%
86%
30%
45%

210

T»b u* 1 fiío

Como você 
ext erno 
ou

I.”

1
0
1

18

50%
20%
33%
0%
0%100%

0%
0% 
0% 
12%

3
5
4
4
2
I.T

25
4

27%
33%
18%
33%
25%
20%
7%

50%
26%

FREQUENi

<-

0 
0 
3 
2 
0 
0 
0
0 
0

FREQUÊNCIAS

2.25
3.60
3.33
3.00
2.00
4.33
3.50
4.00
3.25

2.82
3.67
3.09
3.2 5
2.92
3.47
4 ..00
3.00
3.28

do» d«do» d»

qua1i fi ca a
(do edifício) 

estudo?

Mo No 

interferência do 
na sua sala de trabalho

UM EXERCÍCIO DA METODOLOGIA DA APO
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( Ti )(n i )ABSOLUTAS

PEPR3 R TDP ONOME Mo MoO B P ER P R I

• V

4

i. a MM

-.V

10proT 
10ar g.

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0
0

0
0

0 1.0
4 0.7

44%
50%

0% 
20% 
17%

0% 
0% 
0% 
0% 
0% 
7%

0%
0%

100% 
100% 
100%
100% 
100% 
100%
100% 
100% 
100%

100%
100%

0 
0 
1
0 
0
1
1 
0
3

3
0

100% 
100% 
100%
100% 
100% 
100%
100% 
100% 
100%

1
c>

0 
0 
0
0 
0

25Z
40%
50%

0%
0%

50%
25%

100%
37%

-L

3
0
0

1
1

10

0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%.

1 
0

.1.

0
0 
s.*

5

4.24
4.50

0 
0 
0 
0
0 
0 
0 
0
0

■M •

3

40%
50%

4.25
3.80
3.83
4.00
4.00
4.25
4.00
5.00
4.04

27%
5 0 %
50%
45%
67%
20%
40%
50%
43%

4%
0%

FREQUÊNCIAS RELATIVAS

11

J.

1 
í>

0
12

0 0.6
0 0.9
4 0.7
4 0.8
0 0.7
0 0.8
0 0.7
0 0.8
0 0.8

64%
33%
50%
45%
33%
73%
60%
40%
51%

9%
17%

0%
9%
0%
0%
0%

10%
5%

0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%

12%
0%

0%
0%
0%
0%
0%
7%
0% 
0% 
1%

10a 2 0.1 
10a204 
10a213 
Í0a221 
10a232 
10 a b i b 
10acan 
10 a c e n 
TOTAL

3
6
6
5

8

ó
i: 
-J 

42

0 
1 
1 
0 
0 
0 
0
0 
2

4
cr

Zl■

6
cr

4
1 1

Q 
t

4
50

10

.1.

0 
:i.
l/l
' /

0
0
1
J

5
5

4
4

4
5

0% 
0% 

17%
0% 
0% 

25% 
25%

0% 
11%

10-fb i b 
10Tcan 
10Ttde 
10TTdt 
10fgra 
Í0i-pcc 
10 T P t r 
10 £ x e r 
TOTAL

AUAL1ACAO DOS

-d
i

5
ur 
V?

5
5
4
4
5
4

25
4

75%
40%
17%

100%
100%

25%
50%

0%
44%

0 0.7
4 1.6
0 1.5
0 0.5
0 0.5
0 1.0
0 0.9
0 0.5
0 1.2

FREQUÊNCIAS

No ±• 

largura dos

4
5
6 
o

1
4
4
1

27

d «

sobre a

.1.1
12
j. 2

11
12
15
15
10 
98

*r *t> u 1 GCo dow dMdo»

Qual a sua opinião 
corredores?

4.18
4.33
4.50
4.36
4 .< 67
4.07
4.40
4.40
4.36
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( 1' i )(n i )ABSOLUTAS

PER PR T8DP ONOME Mo¥ MoO TPR P ER

18i

1 * MM

rampas

uetf

11P r o v 
1lar q.

0
1

4.16
2.50

36%
0%

0%
0%

100% 
100% 
100% 
100% 
100% 
100% 
100% 
100% 
100%

100%
100%

i7\\ !

0

25
4

44%
0%

0
0
0
0
0
1

ç

0
M

55%
25%
67%
36%
58%
73%
67%
60%
56%

0
0
0
0
0
0
0

FREQUENCIAS

2
3

IREQUÊNCIAS RELA TIVAS

0
2

4
I.T u 
6
2 
1
4
4 
1

27

4
3

3 0.5 
0 1.0 
0 1.3
0 0.0 
0 0.0
4 0.5 
0 0.4 
0 0.0
0 0.9

u

11 -f b i b 
11fcan 
11 +' t  d e 
liTTdt 
ilfgra 
11fpcc 
11fpt r 
lH-xer 
TOTAL

0% 
0% 
0%
0% 
0% 
0%
0% 
0% 
0%

O 
O

0
15

0% 
20% 
17%

0%
0%

50%
0% 

100% 
19%

50%
20%
17%

0%
0%
0%

25%
0%

19%

0% 
20%

0% 
0% 
0% 
0% 
0%
0% 
4%

0%
0%
8%
0%
0%
0%
0%
0%
1%

0% 
0% 

17%
0% 
0% 
0% 
0% 
0% 
4%

1

2 
1 
1 
0 
0 
0 
1 
Óh 

ir*

•••>

0
3

0 
1 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
1

0 
0

0 
0 
0
4 
0 
0

Ua201 
ila204 
lia213 
Ha221 
lia232 
llab i b 
1lacan 
ilacen 
TOTAL

0
1
5

ô
' X 
. •> •» •

8

3
3
' >

4
5
4
5
4
4
4
21

4

100% 
100% 
100%
100% 
100% 
100%
100% 
100% 
100%

C)

1
Zi

I

.J

1
3

24

j.

0
V

4
4
4
4
4
5
4
■5

21

1 1
10

6
i.r 
.J . J

Tmtou 1 m* fito

Como você
1 argura?

27% 
25% 
17% 
27%
0% 

20% 
13% 
20% 
18%

3.50
3.60
3.50
4.00
4.00
4.50
3.75
5.00
3.81

20%

18%
50%
8%

36%
42%
7%

20% 
20% 
24%

3.91
4.25
3.75
4.09
4 .. 42
3.87
4.07
4.00 
4.04

0 0.7
0.5

50%
40%
50% 
100% 
100%
50%
75%
0%

56%

0% 
50% 50%

a.--

0 
0 
1 
0 
0 
0 
0 
0 
1

AVALIACAO

2

0.7 
0.8 
0.7 
0.8 
0..5 
0.5 

0 0.6 
0 0.6 
0 0.7

9 11
0 0

■iua«t fltca No 1 1 

internas quanto a
do»

avali a as

11
5 2
12
i 1
12
15
15
10
98
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( T í )(n i >ABSOLUTAS

PR PE TRBNOME DP OMo Moi) XPE T13 R PR

)

dat MU10 ■»

suarampas

&

1
1

0 
()

1
1

0
0

3
1

24

4 
4

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0
0

0
0

647.
•507.

4%
257

100% 
100% 
100% 
100% 
100% 
100% 
100% 
100% 
100%

100%
100%

1
10

á

1

0
4
1 1 0

1 1
8

70
1

15

4.16
3.25

18%
8% 
8% 

27%
8% 

27% 
13% 
10% 
15%

0% 
8% 
0% 
0% 
0% 
0% 
7% 
0% 
2%

25
4

4
ji«

4
4
4
4
4
4
4

0

3
4 
4 
o
I—• 

i:r

100% 
100% 
100% 
100% 
100% 
100% 
100% 
100% 
100%

7

0

<)

«’ *

<:•

28%
0%

8

12 -F b i b 
12-Fcan 
12 f -F d e 
12TTdt 
12-Fgr a 
121-pcc 
12fptr 
Í2fxer 
TOTAL

0.7
0.8

16

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0

0 
1 
0 
0 
0 
0 
1 
0 
p

33%
0%

25%
100%

50%
80%
67%

0%
46%

67%
50%
50%

0%
50%
20%
33%

0%
38%

0% 
0% 
0% 
0%
0% 
0% 
0% 
0%
0%

0%
0%

1 
0
1

1
4
2
0

11

0 
1
1 
0 
0 
0
0 
0 
2

J.

0 
0 
0 
0 
1

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0

0.4 
1.0 
0.7 
0.4 
0.6 
0.5 
0.9 
0.4 
0.7

.1
1
3
1 
*1

0%
0%
8%
0%
0%
0%
0%
0%
1%

0%
25%

0%
0%
0%
0%
0%

100%
8%

0% 
25% 
25%

0% 
0% 
0% 
0%
0% 
8%

2 
c> 

0 
1 
1
1 
0 
Q /

4%
0^7 
C. kJ/m

3
3 
3
4
4
4
4 
b
4

8 2 %
67%
75%
73%
58%
6 7 %
73%
80%
71%

11
12
12
i 1
12
15
15 
.10
98

3.33
3.25
3.00
4.00
3.50
3.80
3.67
5.00
3.54

213

12prov 
12arq.

0%
17 %

8%
0%

33%
77.
77.

10%
10%

3.82
3.83
3.83
3.73
4.. 25
3.80
3.73
4.00
3.87

0.5
i.i
0.7
0.0
0.5
0.4
0.5
0.0
0.8

12a201 
12a204 
12a213 
12a22í 
12a232 
12ao i b 
12acan 
12acen 
TOTAL

watka No 1H 

internas quanto a

’ < <* •’< * ■’ • <r

0 
1 
0 
0 w 
0 
0 
0 
1 
2

FREQUÊNCIAS RELATIVASFREQUÊNCIA-

T*bul«rKo tdovi

Como você avalia as 
i nc1 i nação?
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(n i )

NOME B R PR PEO TDPO X Mo MoI) TR PR p r

Q

33%

17%X

4%••v

1

T»b»l Tabu 1 íCoX 9

a

•')

>

7 
t

'•)

• V’«z

<?/

0
1
1

0 
0 
0 
0 
1 
0 
0
0 
0

0
0

0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%

0%
0%
0%

100%
100%

1
0

0
4

3.00
2.25

0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%

67%
0%
0%
0%
0%

50%
33%

0%
22%

25%
0%
0%

13pro<- 
13ar q.

4)

r 
J

1
it,'

u-
.J

-a
iz*

4
39

100%
100%
100%
100%
100%
100%
100%
100%
100%

3
2

r% • * 
T I }

13 f b i b 
13fcan 
13-Ffde 
131'1-dt 
13-Fgra 
13ípcc 
13-rpt r 
13 f x e r 
TOTAL

100%
100%
100%
100%
100%
100%
100%
100%
100%

0
5 
3 
0 
1 
1 
0 
0

10

0.9
1.1

4%
0%

9%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
1%

' > 
c.. 

0 
0 
0
0 
•)

r 
1

0 
rr-

1 
0 
1
1 
0 
0 
0
1 
4

0 
0 
0
íA 
•-Z

0 
0
0 
0 
0

0 
0 
0 
0
1
1

4 
1 
1 
2 
3 
4 
3 
2 I.—

0.9
0.8
0.6
0.6
0.6
0.7
0.8
0.5
0.8

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0

0 
<Á 

0 
0 
0 
0 
íA ..'

1

o
0

30

0 
íA 

0 
1 
0 
0 
0
0 
0

I" R E Q UÊ N CIA S A B S 0 L U T A S

3
cr
•-J

4
1
ú-

4
3
1

23

c>
•_

3
2
2
3
J.

1
3
2

ó
28

11
12
12
11
12
1 5
15 
x 0 
98

28%
25%

27%
42%

8%
9%

50%
13%
27%
60%
29%

36% 
33% 
67% 
45% 
42% 
27% 
33%
40% 
40%

X )

b

2.18
2.17
1.83
1.64
2.42
X . 53

1.87
2.60
2.00

t.* / z« 

25% 
25% 
45%

8% 
60% 
40%

0% 
31%

■

3.33
1.00
1.25
2.00
2.00
3.00
3.33
2.00
2.17

50%
25%
67%

07.100%
17% 43%

36% 28%
0% 50% 25%

13a201 
13a204 
13a213 
13a22i 
13a232 
í3ab i b 
13acan 
13acen 
TOTAL

0.9
0.0
0.4 
0.0 
1.0
1.2 
0.5 
0.0
1.2

doa tímcio» d»

Qual a sua avaliação 
localização?

25
4

MA I RIz

■

auawt fltn No 101 

dos sanitários quanto

____

0% 
0%100% 

25% 75% 
0%100% 0%

0% 50% 
0% 
0%

FREQUÊNCIAS RELATIVAS (

UM EXERCÍCIO DA METODOLOGIA DA APO
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( Ei )(n i )ABSOLUTAS

NUME R PR PEDP O BMo TX HoO B P £ TPR«
IV

*

)>•

• >
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0J.

4*■M
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3 
')Ç)

•”'l

1
0 
zl

3
4

100%
100%

Q »

0
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J

1
0

14proE 
14ar q.

FREQUÊNCIAS RELATIVAS

36%
0%

3 3.24
4.33

20%
0%

12%
33%

6
1
4
4

29

7
d

28%
67%

4%
0%

.100% 
100% 
100% 
100% 
100%
100% 
100% 
100% 
100%

0
0
0
1
0

0% 
0% 
0% 
0% 
0% 
0% 
0% 
0%
0%

0% 
20% 
75%
0%
0% 

40% 
33%
0% 

29%

3
1
2
4
3
4
4
3
2

0
0

0% 
0% 
0% 

100% 
0% 

40% 
33%
0% 
17%

1.0
0.5

0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%

0 
0 
0 
0 
0
0 
0 
0 
0

3 
0 
0 
0 
1 
0 
1 
1
6

0
0
<À
w

0
0
0
0
0
0

100%
0%
0%
0% 

50%
0% 

33% 
100% 
25%

.J

.á
I

3
3 
i:r 
xJ

2
31

0
1
3 
0 
0

J.

0
~r

0
4 
1 
0 
1
1 
0 
0
7

3 
ur 
.J

4
1
•••) 

b 
3
1

24

3
1
1
o
O »—

100% 
100% 
100% 
100% 
100% 
100% 
100% 
100% 
100%

14fb(b 
14fcan 
14EEde 
14£Edt 
14fgra 
i4Epcc 
14+'pt r 
14Exer 
TOTAL

27%
0%

25%
27%
0%

67%
40%
10%
27%

0 
0 
'•<’ 

0 
0 
íA 

0 w 
0 
0

0% 
80% 
25%
0% 

50% 
20%
0%
0% 

29%

0.0 
0.4 
0.4 
0.0 
1.0 
1.2 
0.8 
0.0 
1 . 1

9%
0%

17% 
18% 
25%
7%
0%

30%
12%

• > 
ú*..

1 
0 
3

12

45%
42%
17%
18%
50%
7%

27%
40%
30%

14 a 2 01 
14a204 
14a213 
14a221 
Í4a232 
14ab i b 
14acan 
14acen 
TOTAL

1.0 
0.5 
1.. 0 
1.1 
0.7 
0.9 
0.8
0.9 
1.0

25
3

18% 
58% 
42% 
36%
25% 
20% 
33%
20% 
32%

FREQUÊNCIAS

3
0

3
0

10
6
1

26

■

1.1
12
12
11
12
15
15
10
98

0
0
0
0
1
2
3
0
1

4

3.00
1.20
1.75
4.00
2.00
2-60
3.00
3.00
2.29

•

TMbul««i(o do»

Qual a sua opinião 
san i t ár ios?

«fa RUBBit» N»

quant idade

. . •• ■ • -C

- .3^

36
42

•)
.7^ .. u.. -J

2.27 
3.00 
1.53
1 .. 87 
2.90 
2.28
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TA8ULACAO DOS DADOSMATRIZ GERAL DE

< £ i )(n i )ABSOLUTAS

R PR PENOME. 3 7'ODPMoMoPR PE11 i

) •)

A

* 4

677.

15%

»u»»t MOTabul bc KdTab «r 1 * a i MM

quanto asobre os

0
0

J.

3
13

11
1

0.8
0.8

07.
07.
07.
07
07.
07.
07.
07
07

367
507.

1007
1007.
1007
1007
1007
1007.
1007.
1007.
1007

1007
1007

0 
0 
0
0
0

1
1
1

1

4
o

0 
0 
0
0 
0 
0
0 
0 
0

IX

1 1
; O 
.U k—

1.2
1 .1

FREQUÊNCIAS RELATIVAS

i

I

12%
07

6
/ 
ô

.J

33

2
3

lb£b i b 
15rcan 
15-F-Fde 
15£i'dt 
Í5£gra 
15-Fpcc 
Í5?ptr 
15£xer 
TOTAL

'-y 
s )

0

1007.
1007
1007.
1007.
1007
1007.
1007.
1007.
1007

1-1 
0.8 
0.7 
0 . 6 
1. . 1 
1.0 
1.0 
0.8 
1.1

07.
07.
07.
07.
07.
07
07

107
17

07
07
07
07.
07

337
07
07
77

1 
0 
<A w

0
1
1 
1 
0 
A

,L

O
C_

3
3
3
o

07
07

187.
337.
507

1
4 
3 
1 
0 
3 
0 
0 

12

■j

ó

3
1

•• / 

0

0 
0 
0 
0 
1 
1

0
0
2

1 
0

X Í

0.7
0.4
0.4
0.5
0.5
1.4
0.5
0.0
0.9

0
0
0
0
0
w

0
0
0

2
1

/

o
nr

2

J. 

0 
•• * 
ú .’.

1 
O

4
o 

I>

0 
0 
0
1
2 
0 
0
0 
0

X c-

15
15
1 0 
98

Í5a20i 
15a204 
Í5a213 
15a221 
15a232 
15ab i b
ISacan 
15 a c e n
TOTAL

6
4 
J.

xl

3
3 
1 

24

2.00
1.20
1.25
1.50
2.50
2.33
2.33
2.00
1.85

216

27% 
507. 
337.

97 
177 
40% 
40% 
50% 
34%

25
4

15p r o £ 
15arq.

2.52
2.25

36%
8%
0%
0%

25%
77.
77

307.
137.

25% 
0% 
0% 
0%

50%
17%
33%

07.1007.
337 44%

No ÍB

san i t ár i os

c> 
X—

1
1
2
3
4
2
4
1

AMALIACaO

0
2

B

i::
•J

0
27

2.82
2.58
2.17
1.27
2.42
2.20
2.20
3.40
2.36

FREQUÊNCias

18%
8%

17%
9% 82%

33% 25%
20% 33%
20% 33%
10% 0%
24% 28%

50% 25% 
20% 80% 
25% 75% 
50% 50%
50% 0%
0% 50% 

0% 
0%

da« dado»

Qual a sua opinião 
vent i1açao?

44% 8%
25% 25%

UM EXERCÍCIO
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TABULA£AO DOS DADOSD E.ivi A 1 R I Z GERAL

RELATIVAS (ri)(n i )A 3 S O L U T A S

— —

X P R PE TBODPMoMoNOME R • « \11 t

1

iTf

"7

* )

1

como

/-•✓Ri

I

4
3

24

0
0

0
0

0.7
0.4

0% 
0% 
07 
07.
07
07 
07 
07
07

47
07

1007
1007
1007
1007
1007
1007
1007
1007
1007

1007
1007
1007
1007
1007
1007
1007
1007
1007

1007
1007

1
0

17
1

6
3

47
07

687
257

1
r >

1.88
1.25

FREQUÊNCIAS

16 f b i b 
lófcan 
16 ff de 
lóffdt 
16-Fgra 
LóEpcc 
lótpt r 
16 f x e r 
TOTAL

J.

i.
'l

- -J

z\
I

xl

:í.

1 
1 
0 
0 
0 
0
1 

0 
3

24%
757

lóprov 
lóar q.

1
0

07 
337

07 
127

1
0
Q 
/

2
.z;

507 
407 
507 

07 
07 

407 
337 

1007 
387

1
2
3 
•:>

cl

2

.i.
• % 
l.-l

ó
.J

Zl
i

•:r 
sJ

z\
1

Q

A
«

41

07
07

o

\)

1

ir
...»

0.9
0.8
0.8
0.9
0.9
0.8
0.8
0.9
0.9

07
07
07
07
07
07
07
07
07

0 
2 
0 
1
0 
1 
0 
0
A

*

0 
0 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0

07
407.

07
507

07
207

07
07

157

(ã 

0 
0 
0 

0 
0 
0

0 
0 
0 
0 
íá

0 
0 
0

25%
0%

50%
50%

0
0

.i.

.1 0

X

1 
••y

9%
8%
0%
9%
8%
7%
77
10%
7%

1 
0 
■:>

1 
2

3
4 
3
4
1
3

• •• 

3

- f- *

A- -•

T «ifc* UI 1 *<K £(o

Quanto a 
voc ê

277 
337 
337
9% 

25% 
50%

77 
207 
26%

0.8
0.7
1.0
1.5
0.0
1.2
0.8
0.0
1 . 1

2.25
3.20
2.00
2.50
1.00
2.40
2.00
3.00
2.35

Q % 

50% 
42% 
36% 
42% 
29% 
60% 
40% 
42%

Pi

25% 
20%
0% 
0% 
071007 

407 
337

07 
357

4 
b 
.4 

I

2 
•— 

5 
3
1 

26

27%
8%

25%
45%
25%
14%
27%
30%
25%

25
4

16 a 2 01 
lóaZ04 
16 a 213 
16a221 
16a232 
16ab i b 
íóacan 
16acen 
TOTAL

c-

22

0
3 
1
1 
0
1
2 
0
0

2
1

« «j

11
12
12
11

12
14
15
10
97

2.. 18 
2.42
2.08 
1.82
2.17
2.50
1.93
2.10
2.15

dm No

interna do edifício.

FREGUENCIAS

do* d«do»

s i nali zação 
qual i fica?
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DE TABULARÃO DOS DADOSM A T R IZ G E R A L.

(. n i ) RELATIVASABSOLUTAS ( f i )

n o me : o DP O B RPP P E T X Mo P R PER Mo T

14

irna a o mMM

terce iros

i

1

17prol- 
17ar q.

0
0

8
1

4
1

24

0 0.9
0 0.8

0% 
0% 
0% 
0%
0%
07. 
0% 
07. 
0%

07.
07.
07.
07.
07.
07.
07.
07.
07.

87.
07.

07.
07.

1007.
100%

1007. 
1007. 
100% 
1007.

07. 
100% 
1007. 
10071 
1007.

33% 
40% 

07. 
07.
0% 
07. 
07. 

1007.
177.

10071
1007.
10071
100%
1007.
1007.
1007.
100%
1007.

17fb ib 
17-Pcan 
17ffde 
17TTdt 
17-fgra 
17fpcc 
17fptr 
17fxer 
TOTAL

1

i: *
Zj

6
A

0

4

4
i
3
0
3
3
4
3

50%
07.

4'571
50%
33%

25%
0%

29%

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0
0 
0

0
7

J.

o

12% 48% 32%
50% 25% 25%

12
1

0 
a w 

0
0 
0
íA

0 
0 
0

FREQUÊNCIAS

0%
0%

0
0
c\ *-/

0
0
1
4

3
2

0 
0 
4 
1
0
1
1 
0
7

0 
0 
0 
2 

1 
0 
6

0 0.9
0 1.0
0 0.8
0 1.0
0 0.9
0 0.9
0 0.8
0 0.9
0 0.9

J.

2
1
•* /

• 1

1
1 

0 
1 
0
2 
•••>

2

3

3
3
2 
o
2
2
2
2
2

2 
0

3
I— 
u

4
2
0
rr

18% 
17% 
17% 
20%
25% 
13% 

77. 
107. 
16%

17a201 
17a204 
17a213 
17a221 
17a232 
17ab i d  
17acan
17acen 
TOTAL

9%
25%
8%

20%
8%
13%
14%
20%
15%

'A-
>;-v-

; V.

2

1.1
12
12
10
12
15
14
10
96

5
I.T

i• a»

' \ 
sJ

30

27% 
8% 

42% 
0% 60% 
17% 50%

40% 
43%

7 ,A r

1.96
2.25

3.00
3.00
1.00
2.00
0.00
2.20
2.25
4.00
2.33

TMtoul ««fito

Quanto a segurança 
você avalia como?

c..

1
1

15

dmaoM am «UMMtiCo No 

do edifício contra

1

6
ó
6
6
4
17

25
4

2
3

2.45
2.83
2.33
2.20
2.08-
2.47
2.57
2.60
2.45

■ . ■

>02

0%
50%
0%

40% 40% 20%
25%
0%

29% 25%

FREQUENCIAS

3 0.8
2 0.9
0 0.0
1 1.0
0 0.0
2 0.7
0 0.8 
0 0.0
1 1.1

33%
36%
30% 40%
31% 39%

33% 33%
20% 40%

07.1007.
0% 50%
0% 0%
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TABULACAO DOS DADOSMATRIZ GERAL D e :

RELATIVAS(n i ) ( T Í )

NOME Ú DP O B RiJ M o M o PRp p P E Y PE Ti

0%
20%

0%
50%

-

quat fltoTabwlm Tabul m* ttoD <4 d dmMM

1

;

.■

9

i

I
I

1 0
í)

1 1
i

4
0

0
0
0
0 
0
0

0
0

0.7
0.8

0.7
1.1

0%
0%

0%
0%

100% 
100% 
100% 
100%

0% 
100% 
100% 
100% 
100%

100%
100%

Quanto 
ava1 i a

3.28
2.75

44%
25%

■

0
0

r

0

Í8fbib 
18fcan 
18-rfde 
18-Pfdt 
18-Fgr a 
ÍSfpcc 
18-Fptr 
ÍSfxer 
TOTAL

18 p r o f 
Í8ar q.

40% 16% 
0% 25%

0
A 
£ 

1 
0
0 
1
1 
0 
4

100% 
100% 
100% 
100% 
100%
100% 
100% 
100% 
100%

I-’ 
->

C”
.J
rr 
.J

C)

3
6

1 1
•p

Í/À 
x.

0 
0 
•*>

ÚA

1
0
0
p

50%
40%
0% 

100%
0%
0%

25% 
100% 
33%

0
1

2
0
0
0
0
2
0
0
0

45%
42%
42%
27%
25%

0%
0%
0%
18%
0%

13%
0% 
0% 
4%

*. • ’ * •

0 
1 
2 
0 
0 
1 
0 
0 
4

4
3

FREQUÊNCIAS

2
I.T

O

4
3
4

i

4
o

3
4
3

0% 
20%
0% 
0% 
0% 
0% 
0% 
0% 
5%

0%
8%
0%
0%

17%
0%
0%
0%
3%

0%
0%

Í8a20i 
Í8a204 
Í8a213 
18a221 
Í8a232 
Í8ab i b
18acan 
18acen 
TOTAL

0 
0 
0

3

0 
0
4

4
o
1
4
0
3
2
4
4

0
£ 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
1

.1

c..

2

1
3

17

1 
0
1 
0 
0
1

0

2 
0 
O

0 
0 
1 
1
7

36%
42%
33%
36%
42%
27%
20%
50%
35%

11. 
.1.2
12
11
12
/ IX 
£ U

15
10
98

0 
3 
0-0.8

1 . 1 
1.0 
1.0 
0.5 
0.9 
0.9

você

3.00 
3.40 
1.75 
4.00 
0.00 
2.00 
2.75 
4.00 
2.81

4
5
4

i:r

-1

O

5
34 40

1.0 
1..4 
0.8 
0.0 
0.0 
0.8 
0.8 
0.0 
1.2

A‘3 ABSOLUTAS

3.18 
3.50
3.. 08 
2.82 
3.58 
2.80
3.13 
3.20 
3.15

25
4

4
2
0
3
4
1

21

-‘■R EQUENL i.

a segurança 
como?

No 1M

do edifício contra fogo.

0% 50%
0% 20% 

25% 25% 50% 
0% 0% 0%
0% 0% 0%

33% 33% 33% 
25% 50% 
0% 0%
19% 24% 19%

18% 
8% 

25% 
18% 
17% 

40% 20%
73% 7%
20% 30% 
41% 17%
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TABULAÇÃO DOS DADOSD EM A T R ’ G L-.’ R A L

RELATIVAS ( f i )(n i )S ABSOs-UTAS

PER PR TNOME 8ODPO Mo MoB YP R P E i

••)

)

o

cá «d owao cá ow

a

1

. I

*)

■

1
1

24
4

0 0.8
0 0.8

8%
0%

0% 
80% 

0% 
0% 
0% 
0% 
0% 
0% 

19%

100% 
100% 
100% 
100%

0% 
100% 
100% 
100% 
100%

100%
100%

100%
100%
100%
100%
100%
100%
100%
100%
100%

19prof
Í9arq. ■

0
(Á

1
0

0
4
J.

1

19fb i b 
19fcan 
19-ffde 
Í9ffdt 
19-fyra 
191'pcc 
19fptr 
19fxer 
t o t a l

1
0

4
3
3
3
3
3
4
3
3

3
2

1.0
n

■ c_

1
0

42%
25%

1.
O 
V."

1 X

0 
2 
GÁ

1 
0 
0 
0 
0

4
3
•■y

0%
0%

I..

Q

• i

6
ô

4 
í 
r> ■««

4 
0 
4
4 
4 
4

0%
8%
0%
0%
8%

22%
0%
0%
6%

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0

C> 
*—-

1
Q

0
'•>

0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%

50%
20%
25%
50%

0%
50%
50%

100%
41%

■*. — — 

50% 
0% 

50% 
25% 

0%

4%
0%

X

1
0

ú) 

1 
0 
0 
4 
X 

/I • 

0 
0 
/ 

f)

0%
17%

0%
9%
0%
0%
0%
0%
3%

cl

0

J.

1
0

0 
4 
0 
0 
0 
0 
a 
0
4

11
12
12
11
12
18 
.15 
10 

101

0 
0 
0
1 
0
4

27%
50%
50%
64%
42%
50%
47%
80%
50%

6 4 % 
25% 
17% 
18% 
33% 
17% 
47% 
20% 
30%

19a201 
19a204 
Í9a213 
Í9a22i 
19a232 
19ab i b 
19acan 
19acen 
TOTAL

3.55
3.42
2.. 83
3.27
3.00
2.61
3.40
3.20
3.13

3.50
2.75

*7 '>

50% 
0% 

25% 50% 
0% 
0% 
0% 

25% 
0% 

23% 18%

FREQUÊNCIAS

3.00
1.60
2.75
3.50
0.00
3.50
3.25
4.00
2.86

iv’

9%
0% 

33%
9% 

17% 
11%
7%
0%

11%

2
5
4
2
0
4
4
1

22

. ..y 

f- f-.

_ • • • -• vyi

0 0.7
0 1.0
0 0.7
0 0.7
0 0.9
0 1.0
3 0.6
0 0.4
0 0.9

2 
0 1 
0 0.8
3 0.5 
0 0.0 
3 0.5
0 0.8 
0 0.0 
0 1.1

Tabu 1 Ka

Quanto a segurança 
ac identes, você

8
3 30 51

i" R i£ Q U E N C i A

tf

dm ^uaatlta No. XV 

do edifício quanto 
avalia como?

.. -.3

? 10 11
1 1

46% 0%
25% 50%

UM EXERCÍCIO DA METODOLOGIA DA APO
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DE TABULAÇÃO DOS DADOS

< i )(n i )

NOME PER PR T■3DP OO MoMoXP R p e i

50%

I

a a

r
1

t.

r

•l

í

1

I
I

í
0

4 
0

24
4

3
3

0
0

0%
0%

33%
75%

100% 
100% 
100% 
100%

0% 
100% 
100% 
100% 
100%

100%
100%

,1 
í 
■i

0
4

17

•f 
J.

0
4

1.1
0.9

4%
0%

4%
0%

8
3

0% 
0% 
0% 
0%
8% 
7% 
0% 
0%
2%

50%
0%

0 
0 
1 
1 
A 
0 
0 
0

100% 
100% 
100% 
100% 
100% 
100% 
100%
100% 
100%

20prof 
20arq.

X
z 
J.

-J.

A 

X

0
A 
-/

3

■ A 
i-i •: j

i0% 
50% 

0%
0% 

60%
0% 

45%

0 

í)

0
14
•-Z

0%
0%

50%
50%

0%
0%
0%
0%

10%

10
1

5
0
4
3
3
1

0%
0%
0%

10%
17%

0%
13% 
10%

6%

45%
58%
58%
70%
42%
73%
73%
40%
59%

1
1
1
1

1
1

1

2
1

0%
0%
0%
0%
0%

50%
0%
0% 

10%

1
0

0 
1 
0 
0 
•••>

1 

0 
0 
0 
0 
0
j . 

1 
3

rr 
.J Í.4

3
•• >

-J

-v

7 *

"T

3
1 
cr

0 
0 
0 
0 
0 
2 
0 
0 
2

\. 

0 
í/l

1

2
yr

■ ) 

•7-

1

6

1 
4 
0
.1. 

O 
(À

3 
0 
Q 
/

p

4
2
2
0
4
5
1

20

1 
0
2
1 
0
2
2 
0
0

0 
<2í 

0 
0 
0 
0 
0 
1 
0

1.82
1.83
1.58
1.50
2.25
1.53
1.67
1.90
1.75

203201
20a204
203213
203221
203232 
20ab i d

203C3n
20acen 
TOTAL

2.29
1.50

Tabul acSto 

0 que você 
•Fora do edifício?

V

I
••

1.0
0.0
1.5
2.0
0.0
1.0
0.8
0.0
1.4

Si*.

A5í
7’

1

15

27%
42%
17%

0% 20%
8%
7%

13%

20Fbib 
20TC3H 

20ffde 
20ffdt 
20fgra 
20Fpcc 
20fptr 
20fxer 
TOTAL

11 •
-.J

11
11

4
57

0.. 8 
1.0 
0.8 
0.9 
1.4 
1 . 1 
1.1 
0.9 
1.1

■2 &

do« dado» d*

acha da secretar i a

27%
0%

25%

11
12
12
10
12
J. u

15
10
Q7
• f

D 0 8

5»'

2.00 
1.00 
3.50 
3.00 
0.00 
3.00 
1.60 
3.00 
2.20

USUARio s

F R E Q U EN CIA S REL ATIVASF R L 0 U E N C x A 5 A 0 S 0 L U 1

25% 
13% 
0% 

10% 40% 
15% 18%

42% 17%
25% 0%

0% 
0%Í00% 

0% 50% 
0% 
0% 
0% 50% 

20% 20% 
100% 0%
15% 20%

MATRIZ GERAL

wt OCo No a* 

dos alunos estar
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DE TABULACAO DOS DADOSGERAL

( f i )(n i )

Y/ % TR PR PE8NOME. ODPMo Moí i• • PEi ‘ R l

>
V.

• r

0

T«b»l* B7

USOao

'■ ?

2iprof
21arq.

0
0

11

ó
4

41

ó
0

0
1

24
4

0 0.7
0 0.8

0%
8%

10074 
100% 
100% 
100% 

0% 
100% 
100% 
100% 
100%

100%
100%

1
6

100% 
100% 
100% 
100%
100% 
100% 
100%
100% 
100%

3.04
2.25

0% 
25%
0% 

100%
0% 

33%
0% 
0% 
19%

67% 
0% 

25% 
0% 
0% 

33% 
25%

0% 
20%

0% 
10% 
11%

54%
50%

1
0
1
0
0
A 
X

FREQUÊNCIAS RELATIVAS

21fb ib 
21fcan 
21 f -Fde 
211- fdt 
2ifgra 
21fpcc 
21-Fptr 
21 fxer 
TOTAL.

0 
1 
0
0
1
1
1 
6

3
3

0
34

6
xJ

4
-y

21a201 
21a204 
2ia213 
21a221 
21a232 
21ab ib 
2iacan 
21acen 
TOTAl

1 
1 
0 
0
0 
1 
0 
0
3

3
4
4
2
0
3
4
1

21

25%
0%

0% 
50%

0% 
0% 
0% 
0% 
0% 
0% 

10%

18% 
33% 
17% 
36% 
33% 
13% 
47%
40% 
30%

0%
25%

13
O

0%
0%

0%
0%

75%
0%
0%
0%

75%
0%

29%

Zl

4 
a
'■)

9% 
0% 
8% 
0% 
0% 
7% 

13% 
10%
6%

0
0

J.

xJ 

0 
1
4
••)

J.

0 
2 
0
1 
0 
0
4

2 
5
1 
4 
0 
a

I 

1 
2 
2

0 
2 
0 
0
0 
0 
0 
0
n

'v3 ABSOLUTAS

.1.

3

0
C) 

0 
1 

11

0 
0 
3 
0 
0 
0 
'■l o 
0 
6

4
4
4
3
5
4
3
4
4

11
12
12
11
12
15
15
10
98

64%
33%
50%
27%
33%
47%
40%
40%
42%

21%
25%

4

9% 
25%
0%
9%

33% 
13%
0%
0%

11%

3.. 6 4 
3.75 
3.08
3.18 
4.00
3.40
3.13 
3.10 
3.41

33%
25%
0%
0%
0%

33%
0%
0%100%
14% 29%

I-’

i

FREQUENC ] tio

•> Z-

2.33 
4.25 
1.25 
4.00
0.00 
3.00 
1.25
2.00 
2.52

X

4
29

0 0.5
0 0.8
0 0.4
0 0.0
0 0.0
3 0.8
0 0.4
0 0.0
1 1.3

Como você acha a 
pelo deficiente -Físico?

d» Ru««tK o 

adaptação do edifício

1.0
0.9

0 1.0
0 0.9
4 0.8
0 1.1
0 1.0
3 0.9
0 1.0

MATRIZ

No Dl



EPUSP-CIVIL UM EXERCÍCIO DA METODOLOGIA DA APO

AVALIAÇSO DOS 223

TABULAÇÃO DOS DADOSn A I R IZ GERAL DE

FREQUENCIAS AHSOLUTAS (n i ) (Pi )

NOME O B R PR PEDP OMo Mo T.■> R p e :!? I

Gi «1 *

í/^

.1. 0

0%

20Z

i:.-

0

26 d o w

•V

<I ‘

*-

- ■*= 

■ —

0
0

0Z
0Z

Í00Z
Í00Z

100Z 
Í00Z 
Í00Z 
100Z 

0Z 
Í00Z 
100Z 
Í00Z 
Í00Z

100Z 
100% 
100Z 
Í.00Z
100Z 
Í00Z 
100% 
Í00Z
Í00Z

1

0

1

0
1
4

0 
1 
0 
0
0 
1

.<1

.J

xl

i:.**

í)

i/i

•:> 
«...

íà

.1.4

27Z
50Z

• »

3.14
3.50

0 0.8
0 0.5

FREQUÊNCIAS RELATIVAS

5%
0Z

■

l

0 

1 
0 
0 
O

X ? 

o » —

"l

1

1
tiz

i•• •

ó>i
xz

•••)

3 
0

3
rr

i
* «0

% )

OO
\ j

6
2

25% 
20Z 
25Z 
50Z 

0Z 
0Z 
0Z

0Z 
QZ 
0Z 
0Z 

17Z 
20Z 
14% 
20% 
10%

36%
o 5•/

58%
077

Z /M

42%
40%
36%
40%
38%

27%
8%
8% 

45%
0% 

13% 
14%

0% 
14%

oo

4

11
12
1.2
11

12
15
14
1 0 
97

3
4

10
2

0%
17%

0%
0%
0%
7%
0%

10%
4%

0%
0%
0%

75% 
60% 
75%
50%

0% 
75%

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0

0
0
0

• 0
0
0
1
0
1

c.

0
4

4
5
4 
o

0
4
ir* 
vJ

1
25

3 
3 
3 
A.• 

0 
3 
3
4 
•-1 o

xl 
4

4
C)

1
4
3
4
3
3

36%
42%
33%
27%
42%
20%
36%
30%
33%

USUÁRIOS

1 

1 
1 

1 
0 
0 
0 
.1
ir* 
xJ

24+'b i b 
24f'can 
24-f t'de 
24+'+'dt 
24-fgra 
24+'pc c  
24-fpt r 
241'xer 
TOTAL

f.T
I

<5
í:."

i• ••

ZÀ
»

) /

24a201 
24a204 
24a213 
24a22i 
24a232 
24ab i d  
24acan 
24acen 
TOTAL

0% 
0% 
0% 
0% 
0% 
0% 
0%
0% 100% 
0%

0% 
4% 16%

24proy
24 ar q.

T.b.l «

3
3 
3 
1
0
3

0
15

2.82
3.50
3.. 17
2.36

O
•.J M U- _J

2.8 7 
2.93 
3.30 
3.02

■ • - ;=

r • ' ; - ? _ 

r • • < ç *5

■'ifc
■

■ ■ ■ ■ ■■

0 0.4
0 1.0
0 0.4
3 0.5
0 0.0
0 0.9
1 0.9
0 0.0
0 0.9

3.25
2.80
3.25
3.50 
0.00 
2.50
2.00 
4.00 
2.84

0% 
0% 20% 
0% 
0% 
0% 
0% 25% 

40% 20% 40% 
0% 0% 0%

60%

1 ..2
1 .1

0 0.8
0 1.3
3 0.7
0 1.1
3 1.0
0 0.9
0 1.1

Ko No fir^

externa do edifício 
opinião?

< 7 E L:
■

Tmto *-4 1 *ç; ■ o doo dodoo

Quanto a aparência 
(estética) qual a sua

45% 23%
50% 0%



»

EXERCÍCIO DAEPSUP-CIUIL • UM

USUARIOSAUALIACAO dos

dados tabulados4.5.4

obt i dasdas médiasLeitura4.5.4.1

est asobt idos paravalores

DE 1(ESCALAMÉDIAS FINAISTABELAS DE

ASSUNTOAROPROFFUNQUEST. AL

3,21MÉDIAS

■r l n* • •mrírf • ••T«bv1 * ar

b:

A<
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DEF.
APAR .

Desta 
cada

ir

I

3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
24

metodologia 
e m ii m g r 
cl e 
<1 u e

METODOLOGIA DA APO

cada 
e u m 
q ue

'1

I I

I .

DIMES-SALA 
QUANT. MOBIL 
ILUMINAÇ20 
TEMP-UER2O 
TEMP-INUERNO 
RUÍDO INT. 
RUÍDO EXT. 
LARG-CORRED. 
LARG-RAMPAS 
DECLIV-RAMPA 
LOCAL-SANIT. 
QUANT-SANIT. 
UENT-SANIT. 
SINALIZAÇÃO 
SEGURANÇA 
SEG—INCêNDIO 
SEG-ACIDENTE 
SECRET. EXT.

FÍSICO 
EXT.

3,56 
3,6 
3,28 
2,68 
3,32 
3,48
3,8
4,24 
4,16 
4,16 
3
3,24 
2,52 
1,88 
1,96 
3,28 
3,5
2,29 
3,04 
3,14

Const r u imos 
(professore 
total izan d o 
os extratos 
■Forma pudemos 
um dos 
A taoela 
médias:

•á

Segundo a 
agrupadas 
‘Diagrama 
dos itens

do Prof.
u m g r á +' i c o d e b a r r a s 
Paretto", fornece ao 
primeiramente devem ser

uma para caaa extrato 
ar qu i t et os) e um ú 11 i mo 

dos usuários, que incluiu 
■Func i onár i os . 

e totais para

3,11 
3,1 
2,73 
2,76 
3,26 
2,52 
3,25 
4,04 
3,81
3,54 
2,17 
2,29 
1,85 
2,35 
2,33 
2,81 
2,86 
2,2
2,52 
2,84

2,98

c. i n c o
s ,

a
d O S

2,93
2,88

3,75
3
3
2,5
3,25
3,75

4
4,5
2,5
3,25
2,25
4,33
2,25
1,25
2,25
2,75
2,75
1,5
2,25
3,5

Preiser, a leitura das médias 
horizontais conhecido como 
avaliador uma visáo clara 

alvo de intervenções.

3,94 
3,54 
3,36 
2,34 
2,37
2,83 
3,28 
4,3ó 
4,04 
3,87
2
2,28
2,36 
2,15 
2,45 
3,15 
3,13
1,75
3,41 
3,02

a

d i a g r a m a 

a 1u nos, 
méd i a

Pr o f es sores, 
avaliar as 

ex tratos an a 1 is a d o s.
a s e g u ir indica os

s, sendo 
Funcionários e 

dos di ag r a m a s 
alunos e 

médias parciais

■■ ■ --w

-

Leitura dos

■ ■

a 5)
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a

ESCALA DE A 101A1

QULST. FUN PROF USDALU ARQARQA L JSUi UN PRO

)

)

6.04MEDIA 6.41cr .755.9698 2.88 2.843

MEDIA AESCALA DE 1F IN A L. Dl) EDIFÍCIO

6.0110:MEDIA 1 AESCALA DEFINAL DO EDIFÍCIO

±9L< I n * I • •mrfd I • •d v

-)

■ >

I.T
IDí

O ••

6

•) 
c.

• 
O

5 ’

-»LtV

O M

a p  r e s e n t a d a s 
i a 5. Para

em

.2

•—I 

V-2 ■

* I 

O

4
cr 
vJ

7.88 
7.08 
6.72
4.68
4.74
5.66
6.56
8.72 
8.08 
7.74
4.00
4.56
4.72
4.30
4.90
6.30
6.26
3.50
6.82 
6.04

ESCALA

2.

As méd1 as 
escala de 
por tran 
segu 1 r

O .. 

»■-- ■

M

7-50 
6.00 
6.00 
5.00
6.50 
7.50 
8.00 
9.00
5.00 
6.50 
4.50 
8.66
4.50 
2.50 
4.50 
5.50
5.50 
3.00 
4.50 
71. 00

.1.1
:i. D 
••V 

/ )

7 6
2 6
52
u- U 

4.04 
81 
54
1 7 

Q

3.. 75 
3.00 

00 
50 
25 

o. 7 5 
4.00 
4.50 
2.50 
3.25 
2.25 
4.33 
2.25 
1.25 
2.25 
2.75 
2.75 
1.50 
o os 
»7— M Cm. vj 

3.50

s

2.93

225

7.08 
6.83 
6.25 
5.19 
5.97 
5.89 
6.89 
8.43 
8.01 
7.71 
4.78 
5.21 
4.49 
4.25 
4.49 
6.16 
6.33 
4.16 
5.98 
6.77

8
Q

10
11
12
13
14
15
16
17
.18
19
20
21
24

-) «a

?>
e

7.. 12
7.20
6.56
5.36
6.64
6.96
7.60
8.48
8.32
8.32
6.00
6.48
5.04
3.76
3.92
6.56
7.00
4.58
6.08
6 í.28

Q AÍ. 
/ 

5 4

34 
.. 3 7 
.83 
- 2 8 

4.36 
4.04 
3.8 7 
0 00

28 
2.36 
2.15 
2.45 
3.15 
3.13 
1.75 
3.41 
3.02

5.86

na tabela 29 foram 
melhor compreensão e 

uma escala dec1 mal. 
valores.

3.5 4 
3.41 
3 ■< 12

59 
98 

2.94 
3.4 4 
4.21 
4.00 
3.86 
2.39 
2.60 
•••> _ L>4 

.13 

. 25 
3.0 8 
3.16 
2.08 
í ? Q Q 
l.M ■ / • 

3.39

U'

f o r m á 1 a s 
indica estes

2.97

baseadas em uma 
análise optamos 
A tabela 30

f )
■

\ /
M 

•* ) .
e. ■ <_ ' 

/ rj rr 
M OkJ

z"x i.r 
cl • J U

33 
2.8 i 
2.86 
2.20 
2.52 
2.84

6 .. 2.2
6.20
5.46
5.52
6.52
5.04
6.50
8.08
7.62
7.08
4.34
4.58
3.70
4.70
4.66
5.62
5.72
4.40
5.04
5.68

•. rr z 
s./ n vJO

60 
28 
68 
. •> .
Oul 

48 
. 80 

4.24 
4.16 
4.16 
3.00 
3.2 4 
2.52 
1.88 
1.9^> 
3.2 8 
3.50 
2.29 
3.04 
3.14
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i’

• I

o

de

4

z

PEO PRB R

usu. 5% 0%10% 45%40%

ARQ. 5% 0%15% 45%35%

P%

•V

a

s itua-se 
com ênfase

I 

*

:-ál

da

e nem
representa

g1obal
com

est á

alunos, 
dos 
dos

que percentualmente o edifício 
bom para ambos os extratos,

es.
p rocesso 

sores,
f o i 

deste
lado,

e

ir 
s h&.

■

Em uma 
em uma 
pode ser 
encarado, 
■Final 
i mport ância 
outros ed i f íc i os , 
neste trabalho. 
Uma aná 1 i se 
dos usuários 
func i onár i os ) 
em valores 
péss imo) .

médias entre
a con f i ab i1 idade 

as opinioes a nível do sensível 
Foram endossadas pelos alunos e funcionários.

geral, consideramos a média global de 6,01, 
de ia 10, um valor baixo que este valor não 

i nd i v i dua 1 mente e nem tão pouco deve ser 
valor que representa o resultado 

Esta média global assumirá 
quando comparada com outras 
e por esse motivo está sendo

uma 
méd i as de 

i n c 1 u ida

que pode ser feita é a tabulação das 60 médias 
(vinte para cada extrato: alunos, professores e 

e das vinte médias dos arquitetos traduzidas 
conceituais (ótimo, bom, razoável, precário e 

0 resultado seria o seguinte:

Estes dados indicam 
entre o regular e o 
no regular .

A análise 
linhas 
méd ias b ast an t 
e 5,96. 
à s demais 
feitas nos 
ma is elevada 
professor 
Durante o 
com profess n
o edifício foi bastante favoravel, 
da média deste extrato. 
Por outro lado, a c o ' nc i d enc 1 * 
funcionários e arquitetos 
resultados porque as opimues 
ar qu i t et os 

aná1 i se 
esca 1 a 
analisado 

como sendo o 
ava1 i ação. 
ma i or

das médias indica alguns fatos interessantes. Em 
gerais, os alunos, funcionários e arquitetos tiveram 

e próximas uma das outras, variando entre 5,76 
Surpreendentemente, a média dos professores excedeu 

em 3,21%. Até então, nas avaliações anteriores 
Institutos de Geociências e Químicas, a média 
foi obtida junto aos arquitetos e nào junto aos

de avaliação, em entrevistas específicas 
pudemos perceber que a opinião geral sobre 

que explica a elevação
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i n d i c a p i or

interna

ext erna

t óp i c os,

de

sao

os
4,16,

em

que 
são

que obt iveram 
certa vantagem

melhores médias 
em relação

devem ser 
sua

e 
os

(1)
(2)
(3)
(4)
(5)

10
12
11
9
4

( 1 )
(2)
(3)
(4)
(5)

16
17
20
15
6

Largura dos corredores 
Declividade das rampas 
Largura das rampas 
Ruído externo
Quantidade de mobiliário

e desempenhos 
aos dema i s

ú11 i mas
s i t uam-se, 

em cada 
fortes 

dup1 os 
espaço

que

ma i or i a, 
trabalham dois 

de que a opção 
% 

a

médi as 
saber: 

declividade das rampas e largura das 
abaixo ficam os 

quant idade de

■ -

A análise 
desempenho

os dois 
segurança

■ -

do d i agrama 
para os professores

itens." penetração de 
mob i1i ár i o em salas

Um 
ext ernos 

pequenas. 
Estas duas 
estas salas 
ext er i or 
Est es 
c a i x 
re i ação 
professores,

cinco topicos, os 
d istanc iando-se

professores
e

apresentam médias 
i nd i ca que para 
são a falta

- S i nal ização
- Segurança
- Secretaria
-• Quantidade de mob i 1 i ár i o
- Temperatura no verão

dois pr i me iros 
dos demais. Isto 

casos mais críticos 
do ed i f íc i o.

Dentre estes cincos, os três primeiros 
bastante parecidas variando entre 
largura dos corredores, 
rampas. Um pouco mais 
ruídos externos e

Os t óp i c os 
mativeram uma 
segui nt es :

questões devem ser consideradas porque 
em sua maioria, voltadas para o 

uma delas trabalham dois professores, 
indícios de que a opção por se utilizar 
como barreira à propagação sonora e à 
ocupado e espaço total nas salas dos 

é da ordem de 33%, foram satisfatórias.

Dest es 
parecidas, 
os 
sinali z a ç ã o

são
i lhos

externa e

os cinco tópicos com 
os segu i nt es :

mant i veram 
a4,24 e
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com

*

í34

méd ias desempenhosmelhores e

de aula

entredest as osc i nco

2:
à

V

)

4

j
«

que obt iveram 
seguintes-’

do d i agrama
i nsuf i c iente

questoes 
segui nt es:

-ir.

c i nco 
Est e é

com
um

( 1 )
(2)
(3)
(4)
(5)

(1 )
(2)
(3)
(4)
(5)

■

F

íI
B

20
13
16
1 4
6

10
11
3

12
4

As questões 
foram os

A análise 
desempen h o

A localízaçao 
(1,75), 

i n a 1 i z a ç á o

Largura dos corredores
Largura das rampas 
Dimensionamento das salas 
Declividade das rampas 
Quantidade de mobiliário

AVALIAÇÃO DOS USUÁRIOS

i n d i c a 
para os

'■ a* .*♦ J**kZ*« X

Quatro 
melhores desempenho 
fato relevante e

Secretaria externa
Localização dos sanitários
Sinalização interna e externa
Quantidade de sanitários
Temperatura no verão

c i nco 
são os

2,

quest oes 
na op i n i ão 

deve ser

que as 
alunos

estão 
dos professores.

cons i derado.

obteve a média mais 
(2,00) e 

outras duas questões 
e 2,37,

da secretaria dos alunos, 
baixa (1,75), seguida da localização dos sanitários 
da sinalização interna e externa. As 
(14;6) obtiveram médias próximas: 
respectivamente.
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z-z

I

melhores médias e desempenho

(1)
(2)
(3)
(4)
(5)

15
13
20
14
17

2,

san i t ár i os 
san it ár i os

e)’íterna
de san i t ár i os

10
11
12
7
9

sao

(1)
(2)
(3)
(4)
(5)

A 
as

6 .r'-? 'i

Novamente > 
os espaços 
de desempenho.

questão 
são também 

questoes

A aná1 i se 
uma méd i a

Largura dos 
Largura das 
Dec1 i v idade 
Temperatura
Ruído externo

AUALIAC2O DOS USUÁRIOS

corredores 
rampas
das rampas
no inverno

< - tf .*}

• ■■ ’ -‘2

do diagrama 
muito baixa 

variando entre 2,17 e 
vent i 1 ação nos 
pelos professores 
desempenho.

■ i ’ 1 •

- Venti1açao dos
- Localização dos
- Secret ar i a
- Quantidade
- Segurança

as questões relativos ã 
interiores, obtiveram

MM

As questões 
os seguintes.’

de Paretto 
1,85 - e a

2,33.
san i t ár i os e 

e alunos

concepção arquitetônica e 
as melhores classificações

■

A análise do diagrama indica que as questões com desempenho 
insuficiente para os funcionários são os seguintes.’

que obt i veram

indica a questão (15) com 
quatro demais com médias 

pior questão se refere a 
demais são também mencionadas 

de baixocomo
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í

dos sani t ár i os

usuári o >

questões

=as

tt

£
41

1

rei at ivas 
espaços 

usuário.

usuários 
i n d i c a 

•Foram

(1)
(2)
(3)
(4)
(5)

■ 

I

(1)
(2)
(3)
(4)
(5)

20 
16 
1 5 
17 
13

Largura dos corredores
Largura das rampas
Declividade das rampas
Dimensionamento das salas
Ruído externo

que
as

10
11
12
3
9

notas

o assunto.
proporemos

compararadas com
dado um

a necessidade de
cada um destes

a opinião média do 
curto prazo.

serão
onde será

const at ada
para

a
parecer

a concepção arquitetônica e 
receberam novamente as melhores

De -Fato, as questões 
dimensionamento dos 

por parte do

0 diagrama representa 
(professores, alunos 
as 4 questões 
seguintes:

tratos dos 
A análise

com melhor desempenho são

média dos ex 
f une i onár i os ) . 
desempenho insuficiente

as seguintes:

Estes tópicos, que representam 
devem ser alvo de intervenção a 
No capítulo V estas informações 
avaliação feita pelos técnicos, 
final sobre o assunto. Se for 
intervenção, proporemos soluções 
t óp i cos.

As cinco

Secretaria externa
Sinal i zação
Ventilação nos sanitários
Segurança
Local i zação

a 
e 

com
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e) Ar qu i teto

PARETTO-ARQUITETO
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usuári os dosentre e

(a)

(b )

(c )

e 1 e

(d )

comparação entre os
perm i t e a 1gumas

um 
fato

em
a

Em 
dos 
que 
a 10> é posição 
ava1iados.

vence em ambos 
de melhor desempenho do edifício.

A 
ou 
ambos

A questão 
os

A
ar qu i t et os

10 - largura dos corredores, 
extratos como o

termos globais, 
ar qu i t et os 
a

10,

AVALIACSO DOS USUÁRIOS

(3,02) e 
demonstrando 

,98 em uma escala de 0 
entre todos os extratos

dimensionamento das salas de trabalho 
aparece como tendo um bom desempenho 

extratos. 0 mesmo fato se repete com 
- Ruído externo.

questão 3 
estudo 

os 
questão 9

d i agramas dos 
comparações:

■

A questão 14 - quantidade de sanitários, permite uma 
análise interessante porque para os arquitetos ele é 
o segundo melhor, com média 4,33 e para os usuários 

é o sétimo pior, com média 2,6.

as médias dos usuários 
(2,93) são equivalentes, 

média global de 2,99 ou ** 
de consensoe
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cr

o
4

I

4.5

M

EXTRATO 1 ALUNOS

<:

ut i 1 izando

i

T

1

•*

si <7 a*-

f v* ?.

mas
os

22

alunos, 
os três 

■Fluxos e

22 e
incluí-las

e

e
P or que

os 
utilizados no 

ext ratos
ar qu i t et os ) 
o objetivo 

quem habita o

• / •

*• ...

0 obJ et i vo 
■Fluxos ma i s 
Facilitar as

1aborat órios

apenas 
apenas os

4.5.5

22

necessár i o, 
os d iversos

.5.1 Questão de n°

i dent i f i car os 
e vert içais, 

f o i aval i ar as 
constantes e

int er-re1 ações 
ou áreas

As questões 
o ob Jet i vo 
inic i a 1 mente 
ver i ficar 
lazer mais 
Dos quatro 
f unei onár i os 
prime i ros 
háb i t os de

• . *<-•*

•* * i

Esta questão visa 
circulações horizontais 
da esco1 a. 
entre os 
meios de 
departamentos,

ma i s 
f o i o

de n° 22 e 23 -Foram tabuladas em separado porque 
de incluí-las no questionário, não Foi

o de avaliar e emitir uma nota, mas sim o de 
principais fluxos de circulação e os locais de 

edifício, 
existentes (professores,

t abu1 amos 
Fo i ava1i ar 

ed i f í c i o.

principais fluxos de 
entre todos os setores 
acessibi1idades médias 

propor , se 
entre 

afins.

« a*» r* * • • *
.• * •. . •

Tabu laçao das que st oes 
ut i1 i zado

0 resultado da tabulação em ordem crescente dos setores 
utilizados, utilizando as frequências relativas 
segui nt e :

e 23 do questionário
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COMP.PT

GRAFICA

PCC

CAIS PAPELAR

CEC

CANTI NA

XEROX

BIBLI OT

S . AULAS

0. 25

1 St

I

Jiri:

I

P *r* t o 

ut I 1 i ai»do«

% a
0

0.15 

FREQ.REL.

• 9 

ja 
dos

ruirín. ;i';"

deste d i agrama 
not ado 

Rea1ment e 
a biblioteca 

x

A análise 
hav í amos 
a1 unos. 
aulas, 
foi o xero 
os alunos 
relação à 
dest i nado 
pequeno e 
pessoas, 
Em termos 
dos alunos 
principal 
dimensionamento do 
ser repensadas.

xerox
1i vrar ia e 
superior.

de conforto devem

□ rá* | co

problemas porque a 
à b i b1i oteca, 

ao pavimento 
as cond icoes

quando
os 
e

aparecer
estejam lá por prazer, 
cantina, mas por necessidade, 
à xerox dos alunos é 
barulhento para atender a 

durante tanto tempo.
de 1ocali zação,
está situada

r ampa

SECRE . e-

COMP.PS

X, ’ l *

não há 
próx i ma 

de acesso 
local e

Dl*0r*mm* <á • 

Sofccar-** m» I «

reafirma alguns aspectos que 
observamos o comportamento 

locais mais utilizados são as salas de 
a cantina. Um fato que nos surpreendeu 

entre estes locais. Não acreditamos que 
por prazer, como deve acontecer com 

por necessidade. Ocorre que o local 
alunos é demasiadamente quente, 

um número tão grande de

COMP.PT
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I
PROFESSORESEXTRATO 2

ut i 1 izando ascrescente

OUTROS

CEC

HALLTEC

CANTI NA

GRAFICA

PEF

PTR

-OCA IS

XEROX

COMPsup

LABORAT

COMPter

PCC

BIBLIOT

S . ail 1 as
G. 3G. 25G. 2G . 05G

□ r I c q £ 9 ■MB

%

Lil. .1

t o 

ut III»

*

/ ÍT"

. •

em ordem 
seguinte:

0 resultado 
frequênc i as

t •».

I

cl e tabulação 
relativas é o

Olavr-mma da» 

■•toras ma I «

G.± 0.15
FREQ.REL.
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8%

ma i or,

EXTRATO 3 FUNCIONÁRIOS

set ea

F.D.T.E.

XEROX

SALAau 1

COMPlpv

GRAFICA

CANTINA

0

í.

L

;•,!.=

. I!
--------- ♦-------

0.05
■■ -4

0.25
------- 1—

0 . I-
------- 1—

0.2 0.3

•.w

Dividimos 
correspondem 
ava1iados.

permaneçam
1 aborat ór i os

----------------- 4———

0 . ±3 
FREQ.REL

an t er i or 
pr i me i ro

3%

Or < F | c o

ma i or 
mas é

que

• ff • 
*1 ’• «I I

’ fív

em
f une i onár i os

permaneçam a 
b i bI i ot eca, 
mesmo tempo 

de computação.

três

,í; :n ni

-

A análise 
grandes 
var i ando entre 
depar t ament os, 
0 segundo com

com 
abrangendo 

e 
relat i vas

questão
onde os

da F.D.T.E. 
dos locais ma i s 

situada no pavimento 
a escada helicoidal 
do edifício, que está 

no pavimento térreo.

<un« I •nrfr- I ** cl*

que os professores 
nas salas de aulas e

na xerox o
ou nas salas

frequenc ia 
abrangendo laboratór 
Construção Civil. 0 
28 e 24Z abrangendo 
de aulas.
Não é surpreendente 
parte do seu tempo 
surpreendente que 
permeanecem nos

grupos que 
foram

anal i se desta 
aos locais

Com relação à acessibi1idade, os funcionários 
estão alocados em áreas bastante próximas 
utilizados. Mesmo a sala de micros 
superior é de fácil acesso, devido 
colocada posteriormente à inauguraçao 
situada próximo ao escritório central

do diagrama anterior permite distinguir 
setores: o primeiro com frequências relativas

í,ó% e 3% abrangendo as secretarias dos 
(excluindo o PCC), e áreas de lazer, 

s relativas variando entre 6X e 
ios, salas de micros e o Departamento de 
terceiro e maior, com frequências entre 
somente dois setores: biblioteca e sala
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BIBLIOTECA

SECF.Eex

XEROX

BIBLI OT
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1 3

R • 1 O W
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•ja

MB
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A xerox dos alunos 
deles utiliza com 
sej a: biblioteca, 
de dados e o grande desvio 
real deste extrato.

possui três funcionários apenas e cada um 
ma i s -Frequência um setor di-Ferente, ou 

salas de aulas e cantina. 0 pequeno número 
da amostra impedem uma análise

Xmií

■
"fe

-w-V A T"
||

0

que aparecem 
b i b1 i ot eca, 

em outro 
que trabalham na
•Fato náo chega a

func I ooMr* l om

Com relaçáo à acessibilidade, os setores 
gráFico, situam-se em áreas contíguas à, 
exceção da secretaria dos alunos que esta alocada 
edifício. Como o número de funcionários 
biblioteca é relativamente pequeno, este 
ser um agravante.

dm RmRotstzo

B«t oras mm I m ut I 1 I aadoe

B I b 1 l otocm

□ r | c o
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PCC

PARETTO-FUN-PCC

OUTROS

HALL.TEC

COPA

LAB . PCC

SECRET . EXT

XEROX

S . AULA

0 . !□ 0.20.05

i. A

■

I

grupos.
número

Um 
de

sabemos 
PCC a 

uma

0 . X 
FREQ.REL

O Iasr 

• • t or- 

RCC

<unc Ionár I o»

Oráf I Co

• • ■

‘.4

■

0 diagrama 
ut i1 izado 
f u n c ionár i o s 
Surpreende o 

visitados.
■Faz com que o 

trabalho e
ser

os 
com 

ligação -formal

a c ima
com 

e 
fato de o CEC

A xerox, 
que

■

ma i s
do PCC, 
ambi ent e de 
problema poderia 
de uma copiadora no PCC., 
Com relação ao CEC, não 
levam os funcionários do 
Aparentemente não existe 
set ores.

mot ivos que 
frequênc ia. 

entre os dois

exp1i car 
irem lá 

r» -

indica a existência de dois 
mais frequência por um maior 

outro utilizado com menos frequência.
e a XEROX estarem entre os locais 

apesar de não estar muito distante 
funcionário se desloque do seu 

se dirija a um outro local. Este 
perfeitamente resolvido com a colocação

de P«r»tta 

m* I• ut II lande» r•1 o»
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4.5.2.2

desta questão 
ados para cada 

funcionários).

localizar 
dos três

1 lu a J H • j- ul u-M.? ^i-ícLS!^

Devido à pequena amostra e ao 
Por náo ter comentários para
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■Fo i

D***n K o C*n t In»

07/

vem 
t écn i ca 
ma i s

que
ou 
d i versas

da cantina.

uti1 i zado
alguns

re-fe i coes
ocas ioes >
(Uer desenho a

A análise 
observado pela 
A cant i na é o 
entrevi st ados. 
como local de 
estudo. Observamos 
escrevendo nas

comprovar exatamente o que 
no decorrer da pesquisa.

por 45£ dos alunos 
deles a ut i1 izam náo só 
mas também como local de 

alunos estudando e 
segu i r)

do d i agrama 
equipe
local 

Not amos 
1azer,

em
m e s a s



EPSUP-CIVIL: UM EXERCÍCIO DA METODOLOGIA DA APO

AVALIACSO DOS USUÁRIOS»

/■/

Em alguns

•-

%
■

1 ugar 
locais 

os bancos 
balançam) e 

espelhos

ú 11 i mo
são

■Fato de
encosto e

deles os

• _ y

grupos, 
concreto 

rampas são 
c i rcu1ando 
i nt ernos.

de 
(2) 

é -Forrado com 
periodicamente são passados filmes 

entre os alunos.

dev ido 
onde o aluno 
concreto (a 
0 ambiente é 
carpete. (3)

e não nos 
frequentados. 

serem 
não

sao os locais mais 
e o ‘centrinho' (CEO. Chamamos 
áreas comuns (corredores, hall 

i nt ernos. 
de pé, em 
bancos de 
junto às

aparecem em 
porque não 

deva ao

Os páteos internos, realmente 
frequentados após a cantina 
de páteos internos, todas as areas comuns 
principal, etc) com exceção dos jardins 
É comum encontrar alunos conversando 
nestes espaços. Notamos também que os 
fixos existentes no pavimento superior 
muito pouco utilizados. Os alunos preterem ficar 
ou apenas parar em grupos nos corredores e páteos

internos, 
a p ó s a 

internos, todas 
etc) com exceção 

a 1 unos

0 CEC vem em segundo lugar com 32Z e isto se explica 
a três Fatores: Cl) É o unico local da escola 
encontra sofás para sentar e não bancos 
maioria sem encosto) ou bancos de madeira, 
agradável, aconchegante e o piso 
Existem mesas de jogos e 
em video—cassete com grande repercursao

Os jardins internos 
causaram surpresa, 
Acreditamos que isto de 
extremamente incómodos (não tem 
haver uma limpeza periódica, 
dzágua estão vazios.
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EXTRATO 2 PROFESSORES

PA RETT O-PROF-2 3

COPA

PAT I NT

NRA

SALA PROP

LOCAL

CANTI NA

SALA CAFE

0 0.05 0.20.1 0.25

1Ut I 1 Imm I m

l

. il ll.

.kil i Jl

0. ±5 
FREQ.REL

r i • '• •• •,

0 d i agrama 
os locais 
local de
ex i st ent es

r/>ra

TRAB

■

Or<< | c o

BSêLÍbíjiLi-h.Jíi iii;^

coletivas, como 
estão o próprio 

As áreas de lazer 
zadas pelos professores.

O?

acima in dica as 
ma i s frequentados 

trabalho e a 
no edifício

O I mo r* mmm

Àreme dm 1a»»r

— Quaatfo 03

salas de lazer, 
(33%). A seguir 

cant ina (47%).
não são uti1i

dm Raratto

;i ‘3-'
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FUNCIONÁRIOSEXTRATO 3

PARETTO-FUN-23
COPA

CEC

PAT I NT
*

JARD I NT

NRA

TRAB

FREQ.REL

pátios1 ocais,d iversos como

áreas
de

7.

‘ I.

ii

CANTI NA

LOCAL

um dos locais 
professores e

os
CEC,

I

para servpr 
do edifício da EPUSP-CIVIL.

■T .
< .'.e

ent rev i st ados 
Sem 

existe mudança de

□ r á f I co

AUALIACÁ'0 dos usuários

-

«

Finalmente 
i nt ernos, 
Esta análise 
corpo do 
opção de

a maior parte dos funcionários
hora de lazer no próprio local de trabalho.
é um fato negativo porque não

a mudança de atividade.
segundo lugar e demonstra ser
pelos três extratos, (alunos,

<.•£££?

Dl Mar* mm» d* F*r*«reeo 

4raa« d» 1 I •

■Pune londr* i o« — Qu»«tKo

In fe1 i zment e 
passa a sua 
dúvida isto 
ambiente associada 
A cantina vem em 
ma i s prefer idos 
fune i onár i os) 

aparecem os mais 
externos, CEC, etc. 

comprova que algumas áreas dentro do próprio 
edifício deveriam ser readaptadas 
lazer para os usuários
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5.1

est e

Critérios adotados5.2

item,de e

e

%

,•

«

• *

Para cada 
me 1Hores

d i agrama 
i tens.

para 
para

■f’-

Como 
aval i a 
t écn i c a 
dados) . 
trabalha 
o

e 
equipe 
(5.7Ó0
por que

I

*

■

e as 
méd i as,

X. I

obt i veram 
grau 
padrão.

( ■

fj -

L
»- ■■ ■

maioria, 
que é

Em segu i da 
el i m i namos , 
F i na 1ment e 
com a aval i ação 
das recomendações.

Considerações preliminares

r esa11 amos 
todo 

(24 
Chamamos 
com 

cruzamento 
procedemos a 
todas as -Fontes 

e 
as

de tabulação (item
de Paretto (item

cap í t u1 o 
coletados 
pelos 

de 
mensuráve i s. 

a etapa de 
qualitativa, ou seja, 

técnicos, avaliação dos 
em i t i r o parecer 

o estudo de caso.

*r • • > "'4 7» rít

analisa 
pela

usuár i os 
quant i t at i va

Para obter 
d iagnost i co, 
cons i déramos 

avali ação 
o

e
Os diagramas apontam os aspectos do 

média e melhor desempenho 
dessas

X.V S5*»;

as
usuár1 os
final e

Nosso ponto 
4.5.2.2 do 
4.5.4.2 
edifício 
matrizes apontam o 
através dos desvios

ant er i orment e, 
o conjunto de dados 
itens analisados) e 

est a aval iação 
da d o s, em sua 
desses dados 
uma aná1 i se

(avali ação dos 
entrevistas específicas) 

recomendações necessárias

confiabi1idade de cada 
itens com grande desvio, 

grupos de cinco questões 
um parecer; seguido

í V-.

(5) os cinco

■'f. 9W.

piores eseparamos as cinco

anal i samos a
quando necessário, os 

comparamos estes dois
dos técnicos e emitimos

de partida foram as matrizes 
capítulo IV) e os diagramas 

Gap ít u1 o IV).
que ma i or

de confiabi1idade
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Diagnóstico das questões com melhor desempenho5.3

a

I

das rampas

Questão 3 Dimensionamento da sala de trabalho ou

3
4
7
8
9

10
11
12
14

soment e 
prob1emas

objet ivos 
aspectos

8
í

I

I

1

5.3.1 
estudo.

--Í5

pós-ocupação 
fazer

e d i f í c i o ,

L.

como 
e

SP '

e 
d o

pos i t i vos 
considerados como 

iquecendo a

com 
cada um

(f uneionár ios 
(t ab .

se 
dos

con firmam

esteve presente 
esteve presente 
méd i as var i aram 

do i s

ma i s

i nverno
do ruído interno
do ruído externo

Dimensionamento da sala de trabalho ou estudo 
Quantidade de mobi1iário na sala de trabalho ou estudo 
Temperatura no 
Interferênc ia 
Int er ferênc i a 
Largura dos corredores 
Largura das rampas 
Dec1 i v i dade 
Quantidade de sanitários

náo tem
propos i çoes 

abrange também uma análise dos 
conforme os listados a seguir, os quais 

recomendações e insumos para 
listagem constante do capítulo

Anal i sando 
na lista 
nas dema i s 
de 6,22 a 7,12 
extratos mantiveram 
"bom" em 90X 
quant i t at ivos 
Nossa análi se 
alunos -Foram 
cantina e centrinho), 
interno. Recomendamos portanto que 
retalhados, e reduzidos, 
em constante mudança, 
sub-d i v i d i das, e 
momento náo existam 
ocupados.

Estes dados 
con-F i ab i 1 i dade das respostas, 

resultados. Os locais onde os 
(salas de aula, 

um bom 
esses 

0 arranjo espacial 
é comum 

espaços sendo ocupados, 
ma is espaços

os diagramas de Paretto a questão 
dos alunos e dos arquitetos, e náo 

e professores). As 
30) e os desvios para esses 
baixos (tab. 9). A moda manteve-se em 
locais analisados, 

a 
confirma esses 
entrev istados 

possuem

A ava1 i acáo 
sal i ent ar 
negat i vos 
aspectos 
podem ser 
novos projetos enr 
UI desta dissertação.
As cinco primeiras questões 
diagramas de Paretto para 
sáo os seguintes:

* ?
' ■

■

melhor desempenho pelos 
dos extratos analisados

b i b1i oteca, 
d i mens ionamento 

espaços não sejam 
do ed i f íc i o está 

vermos salas sendo reduzidas e 
Acreditamos que no 

ociosos para serem



f

EPUSP-CIVIL : UM EXERCÍCIO DA METODOLOGIA DA APO
/

DIAGNÓSTICO E RECOMENDAÇÕES PARA O ESTUDO DE CASO 251

í

1ocali zaçao

na sala de

a

1

-K

•w

(dois) 
dos

na 
na
nao

de
2 

méd i a

avaliaçao notamos 
com uma boa

duas áreas
i e sem

esta questão ser 
extratos e

5

Uma delas 
acesso do ha11 
ava1 i ação 
ocupadas e 
possam ser 
sob pena 
amp1 i dão

Durante a 
est rutura,

mobi1i ár i o 
e escr i t óri o do

outra próxima ao 
1988 - inicio da 
as áreas -Foram 
áreas comuns que 

laboratórios ou etc, 
i agradável de

e 
10) 
e a 
Com 

(oito) 
dispersas, sendo que em 

distribuições bi-modais. Esta 
dos dados dos alunos e 
variando de 6,00 a 7,20 e 

• um dos 5 (cinco) 
um dos 6 (seis) 

(cinco) extratos

'•

5.3.2 Questão 4 - Quantidade de mo i b i 1 i ár i o 
trabalho ou estudo.

a cantina e a
Desde agosto de 

de 
não

com uma boa infra- 
nenhuma utilização.

Anal i sando os 
presente entre os 
e alunos, não 
func i onár i os . A 
i nd i c a 
moda con -F i r ma 
relação aos 
locais analisados, 
al guns locais 
anál i se reforça 
professores. 
demonstrou 
me1h ores 
melhores 
sat i s-Fação 
Em nossa 
quant i t at i va: 
salas de 
espaço ocupado, 
trabalho como 
méd ias (X) 
(tab. 10), 
revistas as 
secretaria do PCC, 
FDTE no pavimento superior.

Paret to, a questão 4 esteve 
melhores na opinião dos professores 

da relação dos arquitetos 
dados estatísticos (tab. 

~ quatro extratos,
e

■

confirmamos a análise 
dos professores e as 

* - -e
locais de 

Baseado nas

diagramas de 
c i n c o 

const ant o 
anál i se dos 

pequenaos desvios-padrão para os 
as opiniões dos alunos e professores.

funeionários, as modas encontradas nos 8 
estão bastante dispersas, sendo 

encontramos distribuições bi-modais.
a confiabi1idade dos dados dos 

A média foi razoável, 
que apesar 
opinião de 

op i n i ão 
é total.

análise quan1itativa, 
as salas de trabalho 

aulas possuem uma boa relação entre espaço total 
0 mesmo nào acontece em outros 

por exemplo, a secretaria do PCC.
obtidas nos locais de trabalho dos funcionários 
e na análise qualitativa, recomendamos que sejam 
distribuições e, quantidade de mobiliário da 

gráfica ou xerox do FDTE,

situa-se contígua 
t ecno1óg i co.

até dezembro L 1989 ambas 
nos parece que nao existem mais 
ocupadas por departamentos, 

de o edifício perder esta sensação 
(ver diagnóstico da questão n° 10).
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5.3.3 Questão 7 Temperatura no inverno

5.3.4 Questão 8 Interfêrencia do ruído i nt erno
t

r

á.

*

I
v

r.1 
<

e 
f i ca

que 
para

i

varia entre 5,04 e 6,96 
7,50.

i t em 
z*/

«d .*-•

13°
a

d i agramas de 
os

ext rat os 
em 
ma i s 
a baixa

252

de Paretto 
questão n°

...

que este valor 
devemos relevar 
edifício diariamente 

Os desvios 
alunos são 
professores. 

as 
dos alunos

não 
devido à 

sua maioria afastadas das

li
•;

*

d í f i c i 1
no mercado são: 
substituição das

proteção acústica.

7 esteve 
na op i n i ão dos 

usuários (gráfico 
dos extratos de

7 est á 
traduza 
sent i rem 
localização das

1at era is, e

Anal i sando os 
presente, entre 
funcionários (tab. 
10) , que engloba 
professores, alunos 
lugar. Acreditamos 
real idade, e o fato 
temperatura nos meses de 
salas de trabalho em 
concentrando-se mais no centro do edifício.

d i agrama dos 
das méd i as

o

não corresponde a realidade e 
mais a opinião das pessoas que 

que são: professores, alunos 
encontrados nos dados dos 

baixos, quando comparados com os 
Isto fez com que não 

respostas dos professores,e adotássemos 
funcionários como confiáveis. Em 

sugerirmos algo viável 
a aplicação de 

d i v i sór ias

Os diagramas de Paretto indicam que somente para os 
arquitetos, a questão n° 8 figura entre as cinco de melhor 
desempenho. 0 diagrama dos usuários coloca a questão n° 8 em 
14° lugar por ordem descrescente de desempenho. 0 desvio 
padrão para o extrato dos arquitetos foi o mais baixo 
encontrado entre todos os extratos (tab. 14), o que aumenta 
a confiabi1idade das opiniões. A análise da tabela de médias 
finais (tab. 30) confirma esta tendência quando aponta para 
os demais extratos uma média que varia entre 5,04 e 6,96 e 
nos arquitetos a média salta

Acred i t amos 
neste caso 
hab i t am o 
e fune i onár i os. 
fune i onár i o se 
desvios dos 
cons i derássemos 
as respostas 
termos de recomendações, 
porque as soluções existentes 
tratamento acústico ou a 
existentes por divisórias com

Paretto, a questão 
cinco melhores somente 
13). No 
a méd i a 
e fune i onár i os 
que esta possição 
dos funcionários 

i nverno,
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e

5

que
I

5.3.ó Questão Largura dos corredores10

padrao

7

v,
r*

V-

I

i

ruído
Com 

na

cr 
kJ

I

trabalham em 
i nt erno do 
provi sóri o 
def i n i t ivo,

"externo'
como

d i agnost i co 
pelos

0 item 10 -Foi 
melhor desempenho 
manteve-se baixo 
func i onár i os

.3.5

Os d iagramas 
entre os cinco de 
usuários e 
■Func i onár i os , 
(sexto) 1ug a r 
da tabela 
apontando as 

d ados

em 
d e 
menores 

Estes dados confirmam 
externo afeta 
relação aos 
interpretação 
não somente 
externos ao 
confirmado pelos 
padrão no extrato dos 
é compreensível que os 
a maior 
nas fachadas 
ruídos externos 
situada a carpintaria 
este problema que afeta 
estudam nas 
lateral direita, recomendamos 
seja removida do barracão 
remoção resolveria não somente 
também aumentaria a produtividade 

condiçoes precárias 
local. Nossa 

sej a demolido, 
para o

n° 9 aparece 
professores, 

alunos e 
em ó° 

A análise 
estes dados 

alunos e funeionários. 
interferência do 
os 
havido 

pa1avra 
edifício, 

Est e

de Paretto indicam que a questão 
melhor desempenho para os 

arquitetos, ficando excluídos; 
embora nestes últimos o item esteja 

ordem decrescente de desempenho, 
médias, (tab. 30) confirma 

méd i as 
o f at o 

sobretudo os 
func i o n á r i o s, 
da questão porque 
ruídos 
amb i ent e 

altos

Questão 9 Interferênc ia do ruído externo

30) 
para 

de que a 
alunos e os funeionários. 
pode ter havido confusão 

a palavra "externo7 sugere 
externos aos edifício, como também 

de trabalho. Este diagnostico é 
valores alcançados pelos desvios 

funeionários. Quanto aos professores, 
que os ruídos externos não os afetem porque 

parte de suas salas de trabalho estão concentradas 
laterais esquerda lateral e a maior fonte de 

está situada na fachada direita onde está 
da equipe de manutenção. Para resolver 

que afeta fundamentalmente os alunos que 
salas do pavimento superior situadas na fachada 

direita, recomendamos que a oficina de carpintaria 
removida do barracão "provisório" de manutenção. Esta 

resolveria não somente o problema dos alunos como 
a produtividade dos funeionários, 

devido ao excessivo calor 
recomendação é a de que o barracão 
e que seja construído um edifício 

setor de manutenção.

apontado pelos quatro extratos como sendo o de 
em todo o edifício. 0 desvio padrão 

para os alunos e arquitetos e médio para 
e professores (tab. 16).

DIAGNÓSTICO E RECOMENDAÇÕES PARA 0 ESTUDO DE CASO
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í
5.3.7 Questão Largura das rampas11

f

Os

■

a

r-;

>; >

durante o 
pessoas 
que 

dela 
apo ie.

os 
ser

i
I

1

i
■

9

'2 -

i

I

uma 
não
e

téJS-

diversas
superi or

para
parte dos 

■Fluxos nos 
a de que as

ou
i ncorporada

é o
junto 

que este
usuár i os para

de
sej am

área de

e1 evada 
(t ab .
com

a média

RECOMENDAÇÕES PARA 0 ESTUDO DE CASO

♦

uma anál i se 
ar qu i t et os 
ou 3o lugar

os extratos variando 
que são valores bastante altos 
restante do edifício e 
do edifício que é de 5,72.

i ** VJ £?•

que 
março de 1990, 
deve ser

int eressant e 
nos demais 

em ordem 
usuários (gráfico 

a questão aparece em 2o 
das circulações. A 

Nos 
para 

desv i os

o resultado da pesquisa 
A largura dos corredores e 

razoável. Na inauguração 
ainda mais generosas.

às salas existentes e 
em salas de professores 
circulação existente no 

tecnológico. Nossa 
a ter uma boa 
que nao hajam 

P í co e eventos 
mant idas como 

c i rculação 
após esta data.

pesqui sadores, 
usuários esta correto, 
principais é bastante 

as circulações eram 
foram sendo incorporadas 

i nt e i rament e 
caso da 
ao ha11
item cont i nue

e 
horár i os 

c i rcu 1 ações 
seja nenhuma 

a salas,

A média manteve—se 
entre 8,48 e 9,00 
quando comparados 
principal mente com

*■! • - •

Do ponto de vista dos 
Junto aos 
c i r cu1aç ões 
dos edifíci o, 
Algumas delas 
outras transformaram-se 
e salas diversas como 
pavimento 
recomendação, 
aceitação por 
problemas de 
culturais, é 
estavam em 
do edifício

em 2o ou 3o 
No di agrama dos 

méd i as, 
a largura 

(tab 30) confirma estes dados, 
médias variaram entre 7,62 e 8,32 e 
média obtida foi 5,00. 
confirmando a confiabi1idade dos dados, 

das restrições previstas em códigos indicam que a 
rampas que é de 2,20 m está entre o mínimo 

o máximo (3,00) permitidos. A análise qualitativa 
esses dados, porque em nenhum momento, 

avaliação, notamos congestionamento de 
Após essas considerações concluímos 

excederam em suas análises e apesar 
não existe nenhum fundo teórico que a

que
(3,00)

por que 
not amos

essas considerações 
em suas análises e 

existe nenhum fundo teórico

Os diagramas de Paretto permitem 
para este item. Como excessão dos 
extratos, a questão aparece em 2o 
decrescente de desempenho. 
10) que reúne a média das 
lugar, perdendo somente para 
tabela de médias finais 
demais extratos, as 
os ar qu i t et os, a 
mantiveram-se baixos 
A análise 
largura das 
(1,50) e 
con f i rma 
per iodo da 
nas rampas, 
arqu i t et os 
sens i t i va

em todos
30)

o 
final
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5.3.8 Questãol2

que

sani t ár i os14 Quant i dade de

■
o

com desempenho5.4

r»

segui ntes:

f ís i cos

M

4

► i

í

t

Temperatura 
Local i zação

externa 
de-F i c i entes

os 
de

ext rat o 
uma média

6 
13 
14 
15 
lá 
17 
20 
21

*

• ? : À'.?

. -V
• - «I í

ocorr i do 
a dec1 i v i dade, 

em i t iu 
baixa

■Fato dos 
sinal i zação 
ex i st em 

é verdade.

i nsu-F i c i entes 
um dos extratos

I I 
r

>1

com a 
ou 

uma 
para

■F i g u r a r
■Func ionár ios 

screpância?
que 

alguns que
Nesse 

porque na

5.3.9 Questão

255

Diagnóstico das questões 
i nsu-F i c i ent e

A análise 
largura das 
seja, os 
op i n i ào 
essa

no verão
dos san i t ár i os 

Quantidade de sanitários 
Ventilação dos sanitários 
Sinalização interna 
Segurança 
Secret ar i a 
Adequação a

Paret t o i nd i cam 
questão permanece 
Para os 

os 
como

As c i nco 
1 i st ados 
anal i sados

A impressão 
escola,

primeiras questões com desempenho 
nos diagramas de Paretto par cada 

são os

Os d i agr amas de
ar qu i tetos, est a 
melhor desempenho, 
não -Figurar entre 
e 
dest a d i s 
global, veremos 
e existem 
todo o per iodo, 
correta, mas 
de san i t ár i os 
mesmos. Pelo 
não haver 
de que não 
isso não

sen tido 
ava1i ação dos 

é pequena? A resposta está na 
sanitários estarem mal 

efi ci ent e. 
san i t ár i os na

que somente para 
entre os 5 (cinco) 

outros extratos o item além de 
de melhor desempenho, está para alunos 

um dos 5 (cinco) piores. Qual é a razão 
Se avaliamos o edifício de uma maneira 
a quantidade de sanitários é excessiva, 
permanecem praticamente vazios durante 

a avaliação dos arquitetos é 
usuários a quantidade 

1ocal i zação dos 
locali zados e 

que se tem é a 
quando sabemos que

dos diagramas indica que o mesmo 
rampas ocorrem com relação 

arquitetos Foram o único 
contrária e consequentemente 

questão.

Declividade das rampas



UM EXERCÍCIO DA METODOLOGIA DA APOEPSUP-CIVIL:

RECOMENDACòES PARA O ESTUDO DE CASODIAGNÓSTICO 256e

1

5.4.1 Temperatura no

(Ig )

I

que

4

v

<1

I

í
I

(

A

I
I
I
I

I

I

■!
I ■ 

t > <1
I 1 

i

verão

um
Com 

/•#

aos 
em

■ ■ ■ .V

uma 
"boa’. Acreditamos que esta 

e relativas se deva 
dos professores possuem cai 

perm i t indo 
não empeçam a 
representat iva 
que 

RDIDP)t 
questi onár i o 

período matutino.

reiat i vas 
'regular",

i nc idênc ia de
e

Questão 6

-

6 • 2 w

Fi • f.;

percebe-se 
dados e a 
d i s p e n s ã o 
dois
com 
r a d i ação 
condução; 
composta 
exist en t es

(S-201 
e o 

pavimento térreo, 
e 
o

A análise 
esteve' presente 
e professores, 
que a face que 
per iodo maior 
relação aos 
nesta fachada 
Anal isando-se 

u m 
moda mantendo-a 
nas 

fatores : 
v e n e ziana 

d i r e t a , 
(2) a 
por 
(RTP > 

responderam ao 
no

a 
x ilhos 

o controle de entrada de 
empeçam a entrada do calor por 

dos professores foi 
trabalham nos três regimes 

ou seja alguns professores 
podem não frequentar suas salas

Paretto indica que esta questão 
baixo desempenho para os alunos 

veremos 
por 

esquerda.
est ão 

méd i a.
(t ab

tendenc ia
com

e
t endênc i a 

i nc idente 
radiação ou condução para 

aos ca i x ilhos 
da radiação

para 
orientação do edifício 
radiações solar 
fachada lateral 
dos locais avaliados, 

explicaria facilmente a baixa 
a tabela de dados estatísticos (tab 12) 
desvio padrão, uma grande dispersão dos 

classe "boa’. Acreditamos 
frequências absolutas e relativas 

(1 ) as salas 
i nt erna, 

embora 
amostra 

docent es 
RTC,

dos 8 (oito) locais 
os desvios foram altos e 

Nos quatro restantes, 
esquerda (S-201 e S-221; 

na fachada sul, e o quatro (CEO 
(LESTE) no pavimento térreo. Como era de 

frequências absolutas 
indicaram tendência para 

sala 204, com baixa 
'bom' e "regular" e lo CEC, 

obteve tendência "precária", 
o calor incidente no edifício 

o 
fu i nc i onam

alunos, 
4 (quatro) 

(tab. 12). 
1at era1 

(S-204) 
d i r e i t a 
as 

004 c- X

Com relação 
avaliados, 
da análise 
na fachada 
t erceiro 
lateral 
esperar 
201 e 
'péss imo". 
obteve tendência 
fachada leste 
i nd i cam, que 
fac i1 i dade por 
venezianas internas 
elementos reguladores 
trabalho ou como 
Para este caso não 
uma solução diástica, 
mat er i a i s c om ma i or 
facahada lateral esquerda com 
ver é a melhor solução para o estudo de caso.

onde foram 
exclu idos 

dois situam-se 
f i g. 40), o
na fachada 

se 
para as salas 

’ precár i o‘ e 
rad i ação, 

situado na 
Estes dados 
penetra com 

i nt er i or. As 
somente como 

solar direta no plano de 
reguladores do nível de iluminação natural, 

existem medidas paleativas, ou torna-se 
substituindo a envoltória por 

inércia térmica, ou protege-se a 
brises externos, que a nosso

dos diagramas de 
entre as de 

Anal i sando a 
recebe mais 

de tempo é a 
professores, 90% 

o que 
porém 
alto
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sani t ár i os5.4 Questao 13

Quantidade de sanitários5.4.3 Questão 14

15 - Uentilação dos sanitários5.4.4 Questão

>>

*■

I

i

dos 
que

os
Os

na 
na

I

l

I

.2

I

present e 
e 

maioria, 
s

desvi os 
desv i os 

uso por

seja ■ 

a
s, mas

exc essiva

- <>•‘L--

Os mesmos 
local ização 
dimensão, ou 
anteri o r mente, 
sanitários 
tão 
transformou-se

Local i zação dos

esteve
alunos

sua maioria, baixos, 
considerarmos que os 

anitários contíguos

..

de pior 
padrão 
baixa 

ut i1 i zam 
de trabalho e 

f i cam 
do

extratos que 
dos san i t ár i os, 

a1 unos 
causa 
sim na 
que boa 

em depósitos,

Os diagramas 
as cinco de 
ar qu i t et os . 
confirmaram 
san i t ár i os 
vent ilados, 
outros tem 
são os 
7 no 
4 e B-3 no 
sejam revistas 
ma i s cr ít i cos,

de Paretto indicam 
Pior desempenho para 
Os desvios padrão 
os desvios e as 

em uso por professores 
Alguns não 
puca área 

san i t ár i os que 
pavimento térreo;

pavimento superior.
as áreas de ventilação e instalados nos casos 
aparelhos de ventilação -Forçada permanente.

A questão 13 
desempenho para 
foram em 
dispersão. Se 
normalmente os s 
aos departamentos, 
a mercê dos sanitários 
edifício que estão escondidos

entre os c i nco 
funeionários. Os desvios 

i nd içando uma 
professores 

às salas 
realmente os alunos e funcionários 

existentes no corpo principal 
e mal localizados.

identificaram problemas
o identificaram também

e funeionários. Como ressaltamos 
do problema não está na quantidade de 

localização . A quantidade, aliás e 
parte da área de sanitários 
copas, vestiários e etc.

que esta questão está entre 
funcionários, professores e 
foram baixos e as modas 

médias. Realmente 50% dos 
e funcionários não são bem 

tem abertura direta para o exterior e 
de ventilação. Os casos mais críticos, 
estão situados entre os eixos C-6 e D- 

C-10 e D-ii; C-6 e D-7; E-3 e D-4; C-
Nossas reciomendaçoes é que 

e
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5.4.5 Questao 16 i nterna

est aos

• I

5.4.6 Questão 17 Segurança

5.4.7 Questão 20 Secretaria externa

í.

todo o 
um

5

SÊ

I

está entre 
os 
No

ri I 11

alunos, 
reúne 

i t em

ext rat os: 
d i agrama de 

usuários (gráfico 
em todo o edifício.
para um outro edif'cio

as o (c i nco) de 
professores, 

Paret t o 
10) ,

;r4.
• * • *v' • k‘ • 

-’ * S C* • * *

Devido aos altos 
e fune i onár i os, 

considerar apenas 
em desvio 

concent ração

7 ^4

Esta questão 
para todos 
ar qu i t et os . 
méd ias dos 
desempenho 
dos alunos 
ext ratos.

Sinalização

Para os 
é uma 
n í ve i s

baixo desempenho 
func i onár ios e 

que reune as médias das 
o item é o de pior 

A transferência da secretaria 
não satisfez nenhum dos

professores > 
das 5 
dos 

optamos por 
o extrato 
de 0,9 
c1 asses 
pouco tem 
esse it em 
espec í f i ca 
referindo.

Para os professores, alunos e arquitetos esta questão 
aparece nos diagramas como sendo uma das 5 (cinco) com baixo 
desempenho. A análise dos dados estatísticos indica desvios 
baixos para professores e arquitetos e desvios altos para os 
alunos. Nossa análise qualitativa confirma que realmente o 
edifício e tremendamente falho neste aspecto. Recentemente a 
direção da escola encomendou ao FUNDUSP estudo nesse sentido 
e acreditamos ser um dos problemas mais fáceis de ser 
resolvido em termos de custo-benefício porque envolve poucos 
recursos e sem dúvida aumentará bastante o desempenho geral 
do edifício.

-■
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funcionários e arquitetos esta questão 
(cinco) com baixo desempenho.

desvios padrão para arquitetos
desconsiderar esses extratos e

dos professores que apesar de ter tido 
que é alto, manteve uma grande concentração nas 
"precário" e "péssismo". Nossa análise qualitativas

a contribuir porque não obtivemos pareceres sobre 
na entrevistas especificas e o questionário não 
a que tipo de segurança o usuário está se
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a

físicosdef i c i ent es21

os

nesse

(a)

(b )

"valeta"tipo(c )

cada andar adaptado(d) aoem

(e)

(f)

í

■

Instalar 
def i c iente.

Construir 
segundo as

permita ser 
uma cadeira de 

telefones existentes 
■Fim.

que 
no

adequada a 
aparelhos de

h 
I
i v

pequenas 
na f i g . 32, 
sem 

como

locai s 
se 
do 
e

m i c t ór i o 
fig. 34

um bebedouro 
Ver fig. 36

5.4.8 Questão Adequação a

rampas 
fig. 32, para que 
dificuldade em 

cant i na,

Dotar o ed i f íc i o
deficientes como; 
telefone públicos,

• •

para cada sexo, 
na NBR 9050/1985.

t e1efone 
uma 

mesmo adaptar 
pavimento superior

foram 
Diante 

secret ar ia 
anexa

p r i n c i p a 1 
pr i nc i pal 

conv i ncent e 
utilidade no 

por outras 
fatos, nossa 

a fune ionar no 
que atual mente

Instalar um 
ut i1 i zado por 
rodas ou 
no

apesar de 
ed i f íc io 

físico 
man i fest ou 

diagrama de 
Nossas recomendações

*

■ -z

Const ruir 
conforme a

específicas foi-nos dito que o 
a falta de espaço no corpo 

Este argumento não nos pareceu 
menos dois grandes espaços sem 

do edifício foram ocupados 
importantes. Diante desses 

é a de que a secretaria volte 
edifício, na área anexa à cantina 

d i v i sóri as.

C o n s t r u i r 
i nd içados 
1oc ornover 
e d i f í c í o , 
san i t ár i os.

Nas entrevistas 
motivo da mudança foi 
do ed i f íc i o. 
porque pelo 
corpo principal 
funções menos 
recomendação 
corpo do 
está ocupada por

púb1 i co que 
pessoa sentada em 

um dos 
para esse

pelo menos um 
NBR 9050/1985. Ver

de s i nali zação 
sanitários especiais, 
e etc.

pelo menos, um sanitário 
especificações contidas

e i nt eressante 
conhecimento de 
condições para o
o único extrato 
ver i f i c ad a no

de acesso nos 
o deficiente possa 

todos os setores 
jardins internos

que 
que o 
def i c iente 
que

todos os usuários 
não oferece um

- com exeção 
c1 arament e 

Paret t o, 
sent i do

t erem 
m ín i mo de 

das rampas — 
est a op i n i ão, 

foram os arquitetos, 
são as seguintes:
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estudo de caso

Juntas de dilatação. í

Cobert ura

9 

e de
de

a

incêndi o5.

escr it ór i os aulasalas de no

de e

da 
projeto

ressecadas 
edifício

um 
será

emergencia 
do edifício, 
hall tecnológico

processo 
as Juntas

de 
do

•í 
í

i»
11

jl
!do

e

d
■

9 

e
e

Cons iderando...
- que o problema 

det a 1hamento 
totalmen t e >

u m 
u b s t i t u í d a s

prob1ema 
resolv i do

sofram 
s

5.5

Cons iderando...
- que a segurança contra incêndio, 

em qualquer projeto de avaliação

de dilatação
de toda

podem
e seu

Cons iderando...
- que as Juntas 

trazer problemas 
i n t e r i o r ,

cobert ura 
e nunca

5.3 Segurança contra

de
pr i nc i pa i s

mangueira do hidrante do

Recomenda-se :
- que as juntas do edifício 

inspeção rigoroso e que sejam 
laboratório de solos.

Recomenda-se:
- que seja refeita 

locais mais críticos, 
devido a falta de caimento nas

quando
ordem ao

■ ■:

■", a 

t. •»í

uma das prioridades 
a seu alto ri sco,

argamassa de regularização dos 
onde esta havendo acumulo d'água 

caixas de concreto.

Recomenda—se:
- Instalar rede de aparelhos nos seguintes locais*'

. Salas de micros, escritórios e 
pavimento térreo;

. Auditório de simpósios , salas de 
aulas no pavimento superior;

- Instalar rede de iluminação
sinalização nas principais circulações 

Instalar a
Junto às salas de peças.

Outras recomendações para o

micros e salas de

DIAGNÓSTICO E RECOMENDAÇoES PARA 0 ESTUDO DE CASO
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"Amapá5.5.4 P i so t i pode borracha

e

1

*

5 Esquadrias externos

nas

de

por placassej am de

subst i t u idas 
t érreo 
mesmo

as
que

que estejam 
(salas de 
f i xas

a 
de

cor

pontos ao 
fachada frontal

subst i t u idas

cr c 
■

fune i onarão 
seria tomada paulatinamente 

fossem apresentando problema 
de aulas.

Cons i derando...
- que as placas 

ext ernas, 
se

Recomenda-se •’
- que as mesmas 

s i m ilar.

Recomenda—se
- que sejam 
pavimento 
pasti1hadas,

Considerando...
- que as esquadrias 

as duas placa de vidro

no pavimento térreo 
no pavimento 
favorece 

em d i as

externas que possuem venezianas entre 
são constantemente avariados.

do ed i f ic í o, 
lateral direita, 

e o

pr i nc i pa i s do 
por placas 

cor original.

de borracha existente 
liso, ao contrário do 
que é do tipo 

ocorrência de acidentes 
chuva,

redor 
e 

de proteção contra a chuva

const ant ement e 
aulas, áreas comuns) 

em uma só posição e o 
seja anulado. Desta forma 
como protetores solares 

tomada paulatinamente nos 
áreas

nas c í reulacoes
P1acas 1i sas 

não se encontre a

Cons i derando. . .
- que o piso 

do tipo 
s u p e r i o r

ex i st ente
"pastilhado", e
pr i nc i palment e

Recomenda-se .*
- que as esquadrias 
apresentando problemas 
tenham suas venezianas 
mecanismo de controle manual 
as venez i anas
fixos. Esta medida 
ca i x ilhos que 
comuns e salas

DIAGNÓSTICO £ RECOMENDACoES PARA 0 ESTUDO DE CASO

laminado melamínico das esquadrias 
perderam a cor, ressecaram e algumas soltaram 

parcialmente ou total mente,

Cons i derando...
- que em alguns 

principai mente nas 
não existe nenhum tipo 
barro na base dos caixilhos.

ao 
é do

de
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■

Instalações hidro-sanitáriascr f z
- U • Ó

3

e

5.5.7 Armazenamento

para a

I

3a

Recomenda-se
- que

•Função de 
locais devem 
dos atuais 
atendem as

setores do 
de 
o bom

exi st entes 
prob1emas 

na cobertura 
prob1emas

cumpri r 
Estes

da 
do 
de

fj

com
A

no
de
ào
de

captadores e 
necessár i a

existentes sejam
e p i nt ados

de águas
apresentado

os
Z“Z

estar situados o mais 
depósitos que em termos 

necessidades dos usuários.

com placas de concreto 
e pela Prefeitura 

ca i x ilhos 
o caminho

P1uv i a i s na 
esfér i ca para 
captadores de -Fibra de vidro.

edifício que acumulam 
materiais de limpeza e 

funcionamento de ambas

que a entrada de águas 
protegida por uma grelha 
de folhas e detritos nos

Recomenda-se-
- que os condutos transparentes

substituídos por condutos de PUC de 0 6" 
uma cor contrastante para se obter efeito estético, 
pintura deverá ser extendida aos captadores de fibra de 
vidro.

Cons i derando...
- que existem alguns 

funções de depósitos 
sanitários, prejudicando 
as funções.

cobertura seja 
evitar o acúmulo

sejam reservados alguns locais
almoxarifados setorizados e depósitos.

próximo possíveis
de locali zação

DIAGANÓSTCO E RECOMENDAÇÕES PARA 0 ESTUDO DE CASO

Cons i derando...
- que os condutos 

edifício t em 
descolamento e 
têm dado vazao 
obstrução.

Recomenda-se :
- que seja construído um passeio 

padrão utilizadas pelo FUNDUSP 
CUASO que não somente protegerá a base dos 
acúmulo de barro como também oficializará 
pedestres no local.

P1uv i a i s 
const antes 
x i st ent es 
devido a
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5.5.8 ver t içais.'C i rcu1açoes escadas e rampas

Circulações externas.* caminhos alternativos

entre o

11um i nação art i-f ic ial.10

Instalações EI ét ri cas5.5.11

>

u ma 
que

detalhadas deste 
Técn icos

i t em 3.2.2.1

v iável 
ma i s

i t em 
Conforto

os 
ext ernos 

ut i 1 i zada
esses 
de 

t r aj et o, 
f i leiras 

c i nas i t a 
concreto.
no

*ô.

cam i nhos 
edifício 
FUNDUSP

I

I' ■ 

d

• :

mas não 
ráp ido de

t/7 A

a11 ernat i va 
procuram um meio

em frente ao PCC 
independente que 
os dois pavimentos.

e; cr 
vJ ■ O

As considerações 
encont ram-se 
lumínico natural

As considerações 
na Ava1i ação 
item 3.2.1.3

of i c i a 1i zados 
j ard i ns 

padrão
CUASO para 
ap1 i cação

Cons i derando...
- que as rampas são 
atendem os usuários 
circulação vertical.

necess i dades 
que 

gramados em 
e a est ét i ca,

Considerando...
- que os usuários 

traçaram nos 
atual mente são 
diversos pontos

e recomendações 
na Aval i ação dos 

e artificial. Ver

Recomenda-se
- que sejam 
existentes nos 
pavimentação 
Prefeitura da 
consiste na 
retangulares em todo o 
lados por duas estreitas 
expandida). A função da 
d'água entre a grama e o 
utilizado recentemente 
estacionamento do BANESPA e

Recomenda-se :
- que seja construída no páteo coberto 

uma escada de estrutura metálica 
favorecerá o fluxo vertical entre

a11 ernat i vos 
do ed i f íc i o com a 

pelo FUNDUSP e pela 
casos. A pavimentação 
placas de concreto 
margeados em ambos os 

de cinasita (argila 
é impedir o acúmulo 
Tal procedimento foi 

gramado situado 
a Re i t or i a Antiga.

5.5.9

para satisfazer suas
Jardins externos caminhos alternativos 

trilhas que cortam os 
e comprometem a segurança

e recomendações deste item encontram-se 
dos Técnicos - Instalações Elétricas. Ver 
m
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5.5.12 Mobi1 i ário •F i xo

edi f íc i o que

t

de

5.5.13 B i b1 i ot eca

l.

int ervenções5.6 Mat r i z de

Fe i t asas

V

d

» :1 ’ . . . . . • ’

)* 

í

'í

■íj-

1/3
3/5

-

I
I

I 
f

I
I

no 
usuár i o,

Est es 
Foram 
c i v i s. Sua função 

intervenções que

i mp1 ementadas 
elevados 

longo prazos

de todas as análise 
di agrama 

dos 
o

cons i derando 
que i nd i ca 
melhores 

as 
de 

uma 
a ordem de

ser
reduz i dos 
méd i o e

parâmentros de
elaborados baseados na

Sua função é apenas a de 
devem ser tomadas de

Cons iderando...
- que existem alguns 
ergonomicamente nào

Recomenda-se:
- que o conjunto;
F. D . T. E. n o 
30 cms para 
mesmo pelo

A par t i r 
pri nc i pa1mente 
a média das 
desempenhos de 
recomendações 
custo/benefí c i o. 
matriz que 
pr i or í dade das

mob i1 i ár i os f i xos 
se adaptam ao

de concreto
outros que

o
méd i as 

t odo 
propost as 
A part i r 

contém d i versos 
int ervenções.

substituída dos atuais 
para 2/5 (leitura) e

Recomenda-se•
- que a divisão espacial seja 

(leitura) 2/3 (consulta) 
(consulta).

pavimento 
que

com 
ed i f í c i o, 

envolvem 
dest a análi se

balçao e visor de atendimento da 
térreo seja elevado em no mínimo 

melhorem as condições de utilização do 
u s u á r i o .

s a curto prazo 
benef íc i o e as 

envolvem custos ma is 
custo são somente ordens de 

experiência do autor 
a de justificar 

i med i ato.

Considerando...
- que a área atualmente reservada a leitura esta sub- 
dimensionada e a área reservada a consulta está super- 
d imens i onada t

As melhorias que devem 
envolvem custos 
intervenções para 
elevados. 
grandeza, 
em obras 
determi nadas

que os bancos 
substituídos por

Já feitas e 
de Paretto dos usuários 

itens com piores e 
verificamos que 

re i ações 
elaboramos 

itens da avaliação e 
Ver quadro 4 a seguir

dos jardins internos sejam 
possuam encosto.

• -. -
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ó.i Considerações preliminares

* FATORES FÍSICOS

* FATORES FUNCIONAIS

para novos projetos6.2

FATORES FÍSICOS

técni cas construtivas6.2.1.1 Materiais e

rot e i ro 
técnicos

de 
sub-di v i d ida

ii

i

que 
cap ít ulo.

de
grau.

li 
í

s
I 

v

c orno
dos

RECOMENDAÇÕES E

EPUSP-CIVIL e 
fo i 
d e

Por
do

Adotamos 
ava1iação 
■Fatores :

a 
a

Recomendações e insumos

Do roteiro 
alguns, para 
outro lado 
quest ionár i o

itens utilizada na 
em dois

mesma ordem 
qual -Foi

de medições 
é natural que a 

estudo de 
aprend i das 

restrigem somente ao 
forma que encontramos 
este capítulo. Essas 

originárias de avaliações 
escolares do terceiro grau, adaptam-se 

de caso.

itens dos fatores 
não necessitavam 

outros que 
na aval i ação

6.2.1

físicos) excluímos 
recomendações. 
f i zeram parte 
dos t écn i cos.

Ao término de uma avaliação 
itens, dezenas de 
técnicas, e dezenas 
ap1icabi1idade dos 
caso. Inúmeras 1 i ç õ e s 
durante todas 
ed i fíc i o da 
para documentá-los 
recomendações apesar 
aplicadas em edifício 
a estes, e outros estudos

como esta que envolve dezenas de 
entrevistas, diversos tipos 

de horas de discussão, 
dados levantados extrapole o 
s sobre a ‘arte de projetar" 

essas análises não se 
a melhor 

escrever 
serem

i n i c i a 1 (25 
os qua i s 
acrescentamos

e não constaram
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a) Super-estrutura

I

b) Cobertura

e

I

por que 
processo,

previstas também pingadeiras 
chuva escorra livremente 

o conjunto.

que 
são 
e

j at eamento, 
Ocorre que

para 
esse

de 
de i xadas

concreto 
pelas

da
na
e

I

1

•

I 
t J

<de
no preparo

%

não 
águas

I 
i

* 1 

1

e torna- 
■Ferrugem 
e pode 
deve-se 

de 
est as

não
ao

Ent ret ant o
a solução

que 
e

' ■

K;. -

est rut uras 
marcas

em
usua i s 
de 
condutos de águas pluviais,

ser sempre 
adequadas

Lajes planas 
vãos requerem 
do construtor, 
púb1i cas. Os 
super f íc i e 
impermeabilização de

impeçam que a 
descaracter ize

■

em concreto aparente externas devem 
protegidas com í 
das intempéries sobre 

do tempo o 
sendo que 
coberta, 
estrutura, 
normas 

tido e
sido respeitadas 

r/

i mpermeab i1 i zaçoes
o concreto desprotegido. 
sendo "lavado" 

alguns casos a 
exposta, oxida 

que isso nao ocorra 
quanto ao recebimento 

aparent e.
e em alguns casos

para
é o

e

que o concreto 
método nem sempre

Um outro problema 
i mpermeab i1 í zado, 
pluviais em pilares

de mater i a i s
mais económicas e práticas
ou mesmo cerâmicas cumprem

e garantem uma vida útil

a-Fet a 
as 

v i g a s .

concreto vai 
em 

f i ca 
Para 

t écn i cas 
concret o

i mpermeab i1 i zadas 
um cuidado especial 
e pr i nc i palment e 

problemas mais 
(argamassa 

ralos, 
nas juntas de dilatação. 
A -Falta de recursos 
subst i tu i çoes 
Soluçóes 
met áli cas 
desej ada

manutenção e eventuais 
maior agravante desse quadro, 

como coberturas 
perfeitamente a função 

mais longa.

Muitas vezes é adotado 
adquira a cor original, 
trás benefícios porque grandes lascas de concreto soltam-se 

deixando expostas algumas ferragens.

1

durante o

As estruturas 
que possível 
devido à ação 
Com o passar 
se poroso, 
an t er i or men t e 
comprometer a 
respeitar as 
concreto reves 
normas não tem 
pode ser a demolição.

Devem ser 
água de 
est ét i cament e

com pequenos ou grandes 
por parte do arquiteto e 
se tratando de obras 
ocorrem
regular i zação),
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de

c ) AIvenari a

res■stênci aindustriais de altad ) P i sos

d e

de borrachae ) P i sos

i

ma i s
i

+9

I

As paredes 
1 inares,

■Fac i 1 i dade 
boa

em
por que
sér i e
serem

no 
que

fl

li

1 í

jl
•

I

F**-^

ã abrasão e oferecem 
que p1acas 1i sas.

Est e tipo 
durabi1 idade 
san i t ár i os 
r u g o s a

Cor .*
Devem ser 
em problemas 
manutenção.

ut i 1 i zando 
cobertura, 

escoamento de águas pluviais 
i mp ermeabi1 i zação.

de a 1venar i a 
quando 

concreto armado 
estruturas.
atuando em grandes vãos -Fazem com que

trinque horizontalmente.
alvenaria uma junta de 

deformações impostas pelos materiais.

vãos 
com estruturas 

devem ser

I 
•' I> 
< I■ , 

* ■'

' k 1• 11

1.1

Espec i -F i cação
As texturas pastilhadas resistem 
melhor condição de atrito do

de ap1i cação, 
alternativa para 
na -Forma lisa ou

piso, devido a sua
e resistência é uma

e áreas comuns Pode ser aplicado
dependendo do local de aplicação.

vigamentos invertidos 
são prob1emáticas 

e causam uma 
Devem portanto

com vaos superiores a 6 metros 
em conjunto com estruturas independentes de 
ou aço, nao devem ser cunhados nessas 

Coeficiente de dilatação de materiais diferentes 
o ponto de ligação dos 
Deve-se prever, 

material elástico

em 
mater i a i s 
respaldo da 
sofra as

Soluções estruturais 
duas direções, na 
d i -F i cu 11 am o 
de problemas 
evit ad os.

Ap1i cação:
As placas de borracha sintética, aderem melhor ao contrapiso 
com a utilização de colas especiais do que quando assentadas 
com argamassa ou simplesmente aplicadas Junto com o 
contrapiso e antes da cura.

11 
. r

evitadas cores despadronizadas porque acarretarao 
futuros de substituição de material e
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f)Esquadrias

e

•>

Instalações hidro-sanitárias9 >

l'

Conforto ambiental6.2.1

a )

penetração no

*•

água 
devem

de
e

* • • d
• w to * ■■

* » •
• M-V-.

.2

I

I

não

Cor :
Devem
POUCos 
mercado.

RECOMENDACoES

Iluminação natural

permita 
outros 

de 
shaf t s 

i nsta1 ações

As instalações 
águas pluviais, 
em a 1venar i a 
estarem em 
subst ituição 
Aconse1ha-se 
tipo de 
cond i c i onado,

toe * . •
..to*

de 
de reposição

dos caixilhos até a 
hor i zont a is

e do ângulo de
ou

i nc i dênc i a.

T i polog ia:
C a 1x i lhos 
abertura e

As fachadas que recebem maior 
direta devem receber tratamento 
ambiente de trabalho. Diversas 
desde o recuo 
ou dirigíveis, 
1 oca 1 i zação

ser
usua1s

ou outros materiais, 
local de fácil acesso 
sem haver quebra 

prever no projeto 
equipamento como por 

instalação elétrica

; *’ í
1 ▼ l•'

r - SI

I
• \ i* +

horizontais e verticais de 
ar-condicionado e etc

Devem sempre 
que 
de

"shafts" 
exemp1 o: 
e

fria, esgot o, 
se embutidas 
que possível 
manutenção e 
elementos. 

manutenção por 
para ar- 

h i draúli cas.

cores especiais ou
d i spon i b i1 i dade de

com persianas embutidas e mecanismos complexos 
regulagem devem ser evitados em áreas comuns 

obras púb1 i cas.

incidência de radiação solar 
que impeça sua l 
soluçoes podem ser adotadas, 

colocação de brises fixos 
verticais dependendo da

evitadas especificações 
pela falta
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b ) art i fic ial

>

e

ma i s

n a

c> Desempenho térmico

Uenti1ação naturald )

5V

I

h

5

L:

1 • í 
i; i

ventos 
t i polog i a

t

J

*

i
II

l‘t
:• «14

I

i

sem aberturas voltadas para 
i insuficientes.

e

o 
Este 

não

ú -A 
" t < v

• t 

-•

Jt

11um i nação

ev i t ados , 
ou com áreas 

projeto tem 
sfatórios, mesmo

Nossas recomendaçííes 
arquitetos de que, ao 
dados c1 i mát i cas 
d i ár i as i 
na envo11ór ia, 
dom i nan t es, 
de cobertura 
corret amente 
de conforto 
por exemplo: 
e redução no

* . - *'c*’• *•-

Devem ser 
ext er i or 
recurso de 
são sat i

industr i as 
iluminação artificial 

cada vez 
e para 
número 
comparadas 
perdendo cada 
conceito de 

sendo repensado para dar 
Além disso existem 
nível de aclaramento: 

paredes e forro

Hoj e 
e um 

1ãmpadas 
menos 

projeto de 
1 ugar 
alguns recursos 

por exemplo: 
e rebaixar

são no sentido de chamar a atenção aos 
que, ao conceberem seus projetos consideram os 

locais como: temperaturas máximas e mínimas 
orientação solar, tipologia dos materiais utilizados 

percentual de vidros nas fachadas, 
clima predominante, forma do edifício,

e etc. Estas variáveis quando equacionadas 
proporcionam aos usuários excelentes condiçoes 
e os resultados finais são compensadores como 
aumento do rendimento de trabalho dos usuários 

consumo da energia com ar-condicionado.

As 
para a 
um rendimento 
para o cliente 
de 32 UI com um 
energia quando 
reatores estão 
pelo calor e o 
est á 
s e 1 e t i v o . 
aumentar o 
claras nas 
luminar ias. 
Desta forma, 
das decisões 
elétricas e 
existentes 
seus projetos

san i t ár i os 
de vent ilação 
sido utilizado e os resultados 
existindo ventilação mecânica.

de lâmpadas reatores, luminárias e componentes 
“ ’ ’ estão fabricando materiais com 
melhor que trazem benefícios diretos 

o setor público. Hoje existem lâmpadas 
maior de lumens e um consumo menor de 

com as lâmpadas de 40 W. Os 
vez menos energia dissipada 

uni forme 
i1 um i nação 

para 
cor es 

das

de 
energ ia
i1 um i nação 

ao projeto de 
clássicos 
ut i1 i zar 
a altura

RECOMENDAÇÕES E INSUMOS PARA NOUOS PROJETOS

recomendamos que os arquitetos participem 
tomadas durante o projeto de instalações 
que utilizem com mais frequência os recursos 

área, para aumentar o desempenho lumínico de 
e a qualidade de nossa arquitetura.
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6.2.2 FATORES FUNCIONAIS

í Armazenamento

i-i

Circulações horizontais vert içais6 e

a

6.2 i nternosJard i ns i

e

Ib
Caminhos alternativos

6.2.2.5 Sinalização

de

i" i ir i

I

!

I I

I .

r1

J ■

I 
♦

por 
nem

• ? ’

• <» 

d
I ..V
■

I

I

9 

e 
escadas como

I

[p 
Fl.

i'
• • :
tk r;

C « 
! ‘

’ • :

I .

»• •
' % •
r*' -a

■

.«MAS*

ex

Nos projetos 
feita por 
segunaa

P q ■ a C- ■ O

jÇ*-* '•
• -

Os passe i os 
conceb i dos de 
decorrer do 
na etapa 
o usuár i o 
ponto a

hl

V
• ' Y

O O O 
■ c. ■ ■ C-

que 
ir de um 

terão ser 
de 
as

I 
• I I 
\

I

Os projetos 
ar qui t et ura 
externo e

pavimentados nos 
■Forma a 

uso do 
de projeto, 
uti1 i zara 

outro, não 
transpostas. Deve 
onibus quando 
c i rcu1 ações

'd

6.2.2.4

comun i cação 
algumas

para a

Jard i ns 
f ac i 1 i t ar os 

ed i fíc i o. Para 
os 

os 
importando as 

ser dada 
■For conceb i do 

t ernas.

vertical predominante 
sempre que possível 

que deseja rapidez.

<

previstos depósitos
materiais diversos

do programa tão importante, 
avaliados por nossa 

faça adaptações nem sempre
do ed i f íc i o.

de arquitetura 
com o projeto 
interno. Este 

desconsiderado, é de extrema 
do ed i f íc i o e

externos devem ser 
trajetos dos usuários no 
isto devem ser simulados 

possíveis trajetos 
caminhos mais

barre i ras 
atenção especial 
o projeto

Os jardins 
tratados e 
usuár i o que 
possa se

dos escr í tór ios 
v i suai 
vezes 

vida diária

para mate ira is de limpeza e 
distribuídos pelo edifício.

tem sido esquecido em 
equipe e é inevitável 

favoráveis, durante

devem sair 
completo de 
item de projeto 

é de extrema importância 
principa1mente para o visitante.

to devem ser
cons i derando 

curtos para 
que
às paradas 

pa i sag í st i co, e

em 
rampas, 

opção para

1i mpos
que o
1 azer

que a c ircu1açao 
prever 
o usuár i o

6.2.2.

devem ser 
encosto para 

horár i os de

Devem ser 
estoque de 
E s t e i t e m 
diversos projetos 
que o usuár i o 
a utilização

internos com função de lazer 
os bancos devem possuir 
utiliza esses espaços nos 

recostar e relaxar.

O.Z c.
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21 3 4

Obs: i

6.

1 2 3 4 5 »
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Oba: 

7. 3

1 2 33 4 5

l 4

Oba: 

8. No
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interna da aala 2I

Oba:

1

1

Oba: 

10.

I 2 ] 4 71
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Oial • a tala

(Xial o período que vocí eocã na escola?

(^jal o seu cargo?

4. Na srgurança da sala

• roubo
• acidente
• fogo

Responda pensando NESTA SALA que voei escã 
(Faça alguma observação se achar necessário)
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oe 
w 
w

6 
O

funcionamento da sala

• localização da sala 

. tamanho
• organizaçao

equipamentos quanto a:

• sianutençao/conservaçao
. aspecto visual
. dimensao/quantidade/flexibilidade
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1

5 
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11213 nm 
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112 
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5. No conforto térmico

. corrente de ar/ventilação

. temperatura

. umidade

4 | 5

4 | 5

No conforto acústico

. facilidade de comunicação

. interferência de ruído externo

. interferência de ruído interno

nzn 
1 | 2 
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2 I 3 | 4 | 5
4 I 5
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2 3 I 4

4 | 5
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234 

21314 
21314

No conforto luminoso

. sõ ilpminaçao natural

. sõ iluminação artificial

. ilum. natural ♦ artificial

9. No siatena elétrico

. quantidade/localização doa pontos

. manutanção/funcionomento

. aspecto vi suai/segurança

4 | 5

4 | 5

4 | 5

2. Nas esquadrias quanto a: 
(portas, janelas,donus)

. manutençao/conservaçao 

. aspecto visual

. tamanho/peso/a 1 tura

1. Nos materiais quanto ai 
(parede, piso, teto)

. manutcnção/conservaçao 

. aspecto visual

. adequação do material

2 3

No sistema hidráulico
. quantidade/locaLização dos pontos 
. manutenção/funcionamento 
. aspecto visual/segurança

3

2 ]~3

11. (Xitros liaccmas
(sãs, telefone, soa, etc.)

. quantidade/localização doa pontos

. eianutcnçao/funcionamento

. aspecto visual/segurança

4 | 5
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1- MATERIAIS

* ADEQUACAO AO USO

* ASPECTO VISUAL

2- ESQUADRIAS

* ADEQUAÇÃO AO USO

* ASPECTO VISUAL

I

I

I

I
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DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA CIVIL - EPUSP 

PRE-TESTE

3- SISTEMA ELETRICO
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* PECAS( QUANTIDADE E LOCALIZAÇÃO)

* MANUTENÇÃO EFUNCIONAMENTO
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5- OUTROS SISTEMAS

(lixo, gas, telefone, ar condicionado/ etc.)

* DISTRIBUIÇÃO (QUANTIDADE E LOCALIZAÇÃO)

* MANUTENÇÃO /FUNCIONAMENTO

* .ASPECTO VISUAL

CATEGORIA

(Funcionários : responder somente sobre o seu setor.)

(Alunos: responder somente sobre salas de aulas e areas comuns) 

(Usuários: responder somente sobre areas comuns)

* TOMADAS E INTERRUPTORES( QUANTIDADE E LOCALIZAÇÃO)

* MANUTENÇÃO/FUNCIONAMEMTO/ SEGURANÇA

* ASPECTO VISUAL
%

4- SISTEMA HIDRÁULICO
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* MANUTENÇÃO

* ADEQUAÇÃO AO USO

* ASPECTO VISUAL

7- CONFORTO TÉRMICO

* TEMPERATURA DURANTE O VERÃO

* TEMPERATURA DURANTE O INVERNO

* CORRENTES DE AR

9-CONFORTO ACÚSTICO

* INTERFERENCIA DO RUIDO INTERNO
★

9- CONFORTO VISUAL

4

* ROUBO

* ACIDENTES

♦ FOGO

* LOCALI

ir
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__ZL"IZAÇÃO DA SUA SALA EM RELAÇÃO AS DEMAIS

DIMENSÕES INTERNAS

10- SEGURANÇA
%

PRE-TEa

         

6- MOBILIÁRIOS INCORPORADOS A EDIFICAÇÃO

INTERFERENCIA DO RUIDO EXTERNO

11- ASPECTOS FUNCIONAIS

* ILUMINAÇÃO NATURAL

* ILUMINAÇÃO ARTIFICIAL
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12- CIRCULAÇÃO INTERNA

13- CIRCULAÇÃO EXTERNA

14- FUNCIONAMENTO DOS DIVERSOS SETORES

15- DEFICIENTES FÍSICOS

* FACILIDADES E EQUIPAMENTOS ESPECIAIS

!

I
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■

t

DEPARTAMENTO DE

PRE-TESTE

T
I

* SINALIZAÇÃO

* LOCOMOÇÃO E ACESSO

!

* ACESSOS / FACILIDADE DE ORIENTAÇÃO

♦DIMENSÕES

ACRESCENTE NO ESPAÇO ABAIXO ALGUMAS INFORMAÇOÊS SOBRE O EDIFÍCIO, QUE VOCE 

CONSIDERE RELEVANTE.
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* LOCALIZAÇÃO

* ADAPTAÇÕES E REFORMAS
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Pergunta i Hat er i a i s

Aspecto UisualAdequacao ao Uso
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da pergunta, 

não sendo 
denota uma

sér i e
sendo perguntado-’ 

é muito abrangente e também devido 
necessário que a equipe explicasse a
assim para algumas pessoas, 
A maior parte optou pelo 
não comprometedora.

aspecto entre os extremos; ruim e bom, com 
do regular. Continua a mesma dúvida.’ Está sendo 
o aspecto visual de que material, especiFicamente? 

questões Foram repensadas.
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Pergunt a Esquadri as

Rdequacao ao Uso Aspecto Uisua!
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d ct
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dúvidas. Foi 
conce i t o e o 

uma d i st r i bu i ção 
péssimo até o bom.

i24,3 |

certo espanto, uma vez que em 
visual das esquadrias é razoável, 
entendimento da questão.

‘adequação dos usos 
que a equipe 

objetivo da questão, 
op inicies prat icamente 

Estes dados comprovam a
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S ist ema EI ét r i coPergunta 3

Manutencào/Funcionamento

a

Tomadas e Interruptores
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Sistema Hidráulico
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Í43,7 IÍ43,~ j

■

■

de 
para

i 
i

2

em 
dos

3=-^ 

=- - -

a
/V

I

I 
«

I

\ f •>

compreensão
quest oes 
c om

ava1iação
confiável.A pergunta

op i n i ao 
qua I

quant idade 
i por exemplo-’ 

localização física

para 
t écn i cas 

equipe de 
técnica, 

não foi

difícil 
com 

espec íficas 
uma boa 

ma i s

um n ível
é difícil

em i t i u sua op i n i áo.
sobre o número de
etc ,

G r á f i c o í
Esta pergunta 
não está envolvido
Entrev i stas 
ed i f íc i o e 
d i a g n ó s t i c o

Gráf i co 2
As respostas indicam um nível crescente 
direção ao bom. Porém é difícil analisar 
aspectos o usuário emitiu sua opinião. Ou sobre a 
de sanitários, ou sobre o número de peças,como 
bacias, lavatórios, etc, ou ainda sobre a 1  
dos sanitários. A pergunta foi modificada.

usuário, que 
h i dráu1 i ca.

do
um

o 
de
manut enç ão 

chegaram a 
mant i da.

Pergunta 4
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Pergunta 5 gás. t e 1efone, ar-

Manutencao/Funcionamento í

 

c 

das
0,0

 

129,7 I

DistribuicaoCquantidade e -Funcionamento)

 t  

0,0
Aspecto Uisual

I 

0, I

I
I
I

I

I 
í 
I 

T
t 

r

I 
I«

TI
I
I 

 

t
I

•

!

i 

i

■ 

 

 

  

i 
t

 

  

I

I 

o
vari ávei s 

mesma pergunta
a

a
dúv idas

A pergunta

se ap1i ca 
nos 
não

Gr á t i c □ 
pergunt a 

m u i t o 
São

envolve um 
grande de 

s i st emas 
sobre

. =S-.
~~ ~~~r-r- . ==-<í

Est a 
número 
vari áve i s. 
d i ferentes 
aspectos :

Outros sistemas: lixo, 
condicionado e etc.

e 3 
rac i oc ín i o 

ava1 idos
3 onde 
gerou

i nt erpret ação. 
f o i man t ida.

Gr á f i cos 2 
0 mesmo 
aos itens 
grá-Ficos 2 e 
espec i f i cação 
de 
não

0 gráfico 
d i agnósti co e 
pos i c i onament o 
péssimo e o 

não sabemos
o

4
atuando sobre 2 
manutenção e 

•Funcionamento. Em última 
análise o usuário tem a sua 
frente 8 variáveis diferences 
na mesma pergunta e isto 
dificulta a c on f i ab i1i d ad e 

respost as.
demostra este 
indica um 
médi o entre o 
bom. Praticamente 
a qual das variáveis 
usuário se refiriu.
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ed i F i cação.
* 

aMob i 1 i ár i □Pergunta 6 incorporado

1 ,
Adequacao ao Uso

=

/•/

com

 

 0

Manutencao

 

* 

Aspecto Visual

 

 0,0

9

 3,0

 

   

i

 
-=>   

r*=_r

♦ 
I
1
I

- 
■
■

■

t 

I  

 

 i

■ *7' O “7 
j — —i

porem
x. 

a

;4ú,5 j

Gr á -Fico
/ 

eEsta 
porém deve 
out r a 

i ndagação 
ser i a 
incorporado 
Mesmo 
sido 
surg i u 
que é

 

to 4

% 

a
apos o

e x p1 içado 
a seguinte 
adequação 

verdade o que nos
eFic i ênc ia 

mob i 1 i ár i os.
a

2 e 3 
uma boa pergunta, 

ser Formulada de 
mane ira. Houve

relação ao que 
"mob i1 i á rio 

ediF i cação “ . 
conceito ter 
peia equipe, 

dúv ida: " 0 
ao uso"? Na 

i nteressa ê 
a eticiencia ergonómica 
destes mobiliários. Optamos 
por manter a pergunta, 
reFormui ando-a. 0 gráFico 
indica que real mente 
pergunta não Foi entendida, 
devido ao percentual de 21,6% 
en N . D . A .
Os outros gráFicos, estão 
i nd i ret ament e compromet idos.
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Conforto TérmicoPergunta 7

Temperatura durante o Inverno

=

>

3

•Fo i

Temperatura durante o Uerao de ar
■Fo i

se

I

Correntes de Ar

i

- ,nr _

: o,o

‘t o ;

I 
I

• TC
. J. :

I 
I

I

I
I 

I * 

i
I

I 
I

I 
I 
t

I 
I

I 
I 
I

I

i 
»+

: 0,0 K

mu it as 
a 
a

se 
ar

Grá-F i cos í e 2
A -Formulação 
cr i ou

Grã-F i co 3 
Esta pergunta 
dúv i das. Não se 
questão era 
vent I1 ação do 
sobre correntes 
incomodas. Nossa 
era a de -Fazer 
sobre correntes 
ed i f íc i o. Não 
ob j et i vo com 
•Fo i mod i -F i cada.

gerou 
sao i a 

sobre 
ed i -F i c i o ou 

de 
in t encão 

uma anal i se 
de ar -Fr i o no 
at i ng imos o 

a questão e ela

I I

:4r 5 •

mant i da, porém 
e clara, para 

que nao haja dúvidas. Não se 
sabia se a questão era sobre 
a ventilação do edi-Fício, se 
sobre correntes de ar -Fr i o-A 
questão -Foi mod i-Ficada.

da pergunta nao 
problemas de

interpret ação. Chegamos a
conclusão não apenas 

ap1 i cação do 
mas também 
tabulação dos 
um predom ín i o 

com pequena 
' bom * no

est a 
durante a 
quest i onár io, 
anal i sando a 
dados. Houve 
para o "ruim 
ascendênc ia 
verão. 
A pergunta 
ma is ob J et i va 

não haja 
se a 

vent i1 ação
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Conforto acústicoitem 8

inter-Ferencia do Ruído ExInter-Ferencia do Ruído Ènt

   i E

I  

l

1

u m

mas

■

i

 S-=>

II

— 
■

5 29,7 í

t

j 0,0

1 
I

r
1 

a 
s

I

I
i 

ent endiment  da 
op t amos

posicionamento comp1 etamente 
se estendeu do péssimo ao bom.

pergunta. Poder íamos 
por não incluí—la no

Gráficos i e
Os grá-ricos demonstram 
descomprometido. A média 
Isto qualifica o não 
manter a questão, 
quest i onár i o.
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item 9 Conforto visual

Huminacao Hatural lluminacao Arti-Ficial

i
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t—-—
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|2*,3 í

porém+'o i

t

»

*0,5 !

i
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I

Í2^3J
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T 
i

i
ix
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bastante 
não 

nos levou 
opi n ião

reievant e 
i n d i cou o 
a duas 

d i versi ficada 
a pergunta não está 

manter a

G r á -F i c os 1 e 
A pergunta 
tabul ação 
opções, 
real mente 
necessário 
Op t amos 
fornia.

f

e 
dos dados

Isto
u m a
(2)

por

e foi mantida, porem a 
predomínio por nenhuma das 

conclusões: (í) existe
do nível de aclaramento 

não está suficientemente clara.
pergunta, porém formulada de uma outra

■

. r. -y



UM EXERCÍCIO DA METODOLOGIA DA APOEPUSP-CIVIL:

353ANEXO IU

item 10 Segurança
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P.7

     

“3  

Acidentes

 /

3
<

I

I

Z3 

I
I

I
I

I

(
í

I
I 

 

OU 

f a 11 a

um
ei

i
I
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i
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I

I 

 

I
I
I

i 

l

I 

I
!

I 

tr <

I 

I

I

I

: —

  
T-»-----

X» -w . -■ .■ — K

—-- — —z-.

. . — — • 4

■Falta 
de

r O

Roubo

— I

 ""-fL  

■ MT W1 JTTW

far — ’——r__

re1at ivos a
contra roubo, 
fogo, podem ser 

detectados através 
entrevistas setorizadas, 

e medições.
í demonstra opiniao 
divers i F i cada e 

denotando 
ou

: d
_1

Gráfico 2 
Quanto a 
predomínio pelo 
pelo 'bom', demostrando 
possivelmente a 
en t end ida

Gráfico í 
Os aspectos 
segurança 
aci den t es e 
f a c i 1 m e n t e 
de 
observações 
 gráfico 
bastante 
uni formes 
de conheci ment o 
entendimento da pergunta.

Gráf i co 3
Apesar de a 
s it uar entre 
bom, consideramos 
o usuári o 
conv i cção sore 
dos mat er i a i s 
que compõem o e

■ i -=rw.-x v 

predominância se 
o regular e o

ser d í f i c i 1 
opinar com 
a segurança 
const rut i vos 

d i f í c i o .

acidentes houve
'regular"

que
pergunta foi



UM EXERCÍCIO DA METODOLOGIA DA APOEPUSP-CIUIL:

ANEXO IU 354

item 11 Aspect os f une ionais .

1,
Localizacao da. Saiasua

* ee

Dimensões Internas firranjo do Mobiliário Permanente

I E
*

i

0,0

i29,7

■I

=

: 32dJ

hi,8 i

! 
»

I

i

I 

I

I 
»

! 
i

I

í 
I

I

I

I

vagas, 
às 
A 
a 

de salas, 
corredores? 

formu1ada 
respostas 

■ • 

a n 
não é o 

equi pe 
■Po i

Gráfico 1, 2 e 3
Estas perguntas são
extremamente importantes para 
uma avaliação, porém notamos 
que são demasiadamente 
Por exemplo , com relação 
dimensões surge a questão.’ 
que dimensão se refere 
pergunta? 
1 ab or at ór i os 
Da mane i ra como 
a pergunta, 
podem se 
variáve i s, 
ob j et i vo 
a va 1 i ad ora . 
mantida

a 
se

D i mensoes
ou

f o i
as 

r e f e r i r 
est e 
da

A pergunta 
e reformulada.
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item 12 interna

DimensõesRcessos/Pacilidade de Orientacao

i

! 0,0; 0,0

[40,8 ] ksj ]

I 

I

ao dimensionamento
A qual

— — c. = X
— t — x. -r x

I 
I

(

I
I

I

i»i

formuladas de 
edificação e outra 
torna-se dí-ficil o 

resuItados.

Gr á +' i c o 
Com 
a m a 
usuár i o 
conjunto? Em 
e objetivas, para 
relevantes. Optamos 
formulada de outra

2
relação
indagação•

esta- opinando? comprimento 
nossa avaliação

que 
nest e 

■forma.

C i rc «ilação

Grá-f i co 1 
Neste caso 
uma só vez. 
com relação 
e n t e n d i m e n t o

perguntas distintas 
• aos acessos à

Desta forma

e xis t e m duas
Uma com relação 
à sinalização, 
dos dados e a obtenção dos

das circulações surge ainda 
das componentes do dimensionamento o 

ou largura, ou às duas em 
precisamos de respostas claras 
possamos extrair conclusões 

caso por manter a pergunta porém
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í t em 13

Acessos/Facilidade de Orientacao Dimensões

► 

^4 
 

HÍMW 3,1

I

c i t a d o 
r elevant e, 

sejam

  

^3

12 
ser

I

I 
I

I
I

I

  

t ~

i 

i 
I  

*
i

l
i
»

I

I

I
j

 Jl •

c • -1

n o 
mas 

o b j e t i v o s ,

>5

2
mesmo problema 
pergunta é 
os dados

o

Grá?ico i e 
Permanece o 
externa. A 
para que 
con -F i ave i s .

 

t  

-Oi C • >x.^2

item 12 - circulação 
deve ser re-Formulada 
e consequentemente.

Circulação externa

DA METODOLOGIA DA APO
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í t em 14 Funcionamento dos diversos setores

Localizacao fidaptacoes e Re-Formas

e

0,0 0,0

i

se

o

L

I

I
I
I 
t

I

d eve 
veri ficar 
intensos 

pergunta porém

I 
I

a 
do
o 

rluxos 
Nest e 

c1 ara.

I 
I

I 
I 
l 
1

pergunte ao 
dos 
ser 

como 
dentro 

de uma

j a ^31

i O ;

Gráf i co 2 
Aqui -Fica 
a reformas 
saber? (a) 
nota para 
optamos por 
obj et i va.

31,2 Í31

indagação:
não está 
amp1 i ações 

Dev ido a 
pare i almente,

uma grande 
também a pergunta 
o prédio permite 
as reformas?

man tê-la

set ores 
por que 

os 
edifício, 

forma mais

Adaptação a que? Com relação 
clara. 0 que se deseja 
(b) deseja-se dar uma 

relevância da questão, 
porém de uma forma mais

import ante que 
acessib i1 idade 
a pergunta 

/ 

e
ma í s

a

usuário sobre 
d i versos

ma is obJ et i va 
fune i onam 
do

Gráfico 1 
é extremamente 
local i zação e 
ed i f íc io. Por ém 
interesse maior 
c i r c u 1 a t»:»r i o s 
sent i do mant i vemos
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item ■Físicos15 De-F i c i en t es

eFacilidaaes e Equipamentos

a

I

» 
I

0,0

Sinalizacao Locomocao e Acesso

I

0,0

i 3-1,3 •;ã£,2 ;

•— T= 

I 
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I
£ 
!
*

I
i 
I
1

I 

t
I

3 
do

-

que
a a
■For mu 1 ação 

tem pouca 
d ú v i das.

é aplicado 
de si nal i zaçáo > 

e acesso.

g r á f i c o 4» 
houve um 

pergunta. E 
i esta 
chances 

0 mesmo 
% a

Gráfico 1 , 2 
A análise 
demons tra 
en tendi men to 
realment e 
correta e 
de gerar 
raci oc ín i o 
questão 
1 ocomoção
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ANEXO M X I X

1988feito emLaudo 
pelo

de avaliação de ruído e eluminamento 
Serviço de engenharia Ocupacional - SESMT.
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SESMT - SERVIÇO DE ENGENHARIA OCUPACIONAL
r

Of. .SESMT/ENG? 0184/88.

16 de junhoSao Paulo, de- 1988 .

Ã
Escola

Pro f.At.

D.R.T./SP

esclare

a

Atenciosamente,

©

r'r

•*--* - 
w

Ref.: TERMO DE NOTIFICAÇÃO LAVRADO PELA 

EM .1 7/05/88.

avaliações
serem ado

I 
(

>:

REITORIA
CIDADE UNIVERSITÁRIA
Fon»: 211-001 1 - P.A.B.X.

End. Teieçr. RUSPAULO 
Ca»*»-PoK»l N?. 8191 
TELEX (01 H 21:5.19

0 R. L UTZ F R £ I 8 A r 
Dirsfcr de Serviço

Engenharia Ocupacioral

ã disposição para quaisquer 

c ime n t o s atue w-nadrs^ ■ s-ub sxrre?UEaQ-^nas.

<5* AXTT-fl.

Encarainhamo-s, em anexo, Laudo- contendo 

(ruído e iluminamenta> e re^.omeiLdaçnes de medidas a 

tadas por-esta Unidade.

Colocando-nos

R. ILU-OSOR FERNANDES MARTAS 
WRETOn LE OIVISÁO - S£t««T

Politécnica

Dr. Décio Leal de. Zagottis



a

369

f

LAUDO

ILUMINAÇÃO

RUÍDO%

g=g

on
os

REITORIA
CIDADE UNIVERSITÁRIA
Fone: 211-0011 - P.A.B.X.

End. Telegr. RUSPAULO
* Caixa Portai N? 8191

TELEX (011) 21.519

aO V

• *

os

Para a correta avaliação dos níveis de iluminamen- 

to, utilizou-se um luxímetro, marca YOKOGAWA, com escala * -f- 

0-300LUX, 0-1000LUX. 0-3000LUX, mod. 3281, com amostrador ana 

lógico e com fotocelula de calênico, procedência japonesa.

Conforme prevê a legislação vigente (Portaria MTb. 

N9 3214/78, NR-15, Anexo 4) as medições foram executadas nos 

postos de trabalho. Quando não foi possível determinar com e- 

xatidão os postos de trabalho, as medições foram executadas 1 

em um plano horizontal a uma altura de 0,75m do nível do piso.

As medições foram realizadas sempre durante o dia, 

em condições favoráveis de insolação e com todo o sistema de 

-iluminação ativado. -F

Os índices obtidos encontram-se em quadros anexos, 

ao presente Laudo.

Inspecionando-se os diversos setores, os postos 

de os trabalhadores executam suas tarefas, analisando-se 

processos de trabalho, os produtos utilizados e levando-se em 
* •

conta o que dispõe a Lei N9 6514/77 e a Portaria N9 3124/78 

do Ministério do Trabalho, para a caracterização das ativida

des ou operações que por sua natureza, condições ou métodos 

de trabalho, suspeita-se que possam expor os trabalhadores ã 

agentes nocivos ã saúde, foram avaliados os seguintes agentes 
agress ivos : .

Para a-correta avaliação dos níveis de pressão so

nora (NPS), utilizou-se um decibelímetro marca QUEST ELETRO 

NIC, mod. 208, procedência americana.
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L

PARECER / RECOMENDAÇÕES

150
destina-

*

registros) ...

NÍVEIS MÍNIMOS DE ILUMÍNAMENTO EM LUX

• 100

250

250 

1.000 

2.000

___.x

que a

r e it o r ia
CIDADE UNIVERSITÁRIA
Fone: 211-OO11 - P.A.B.X.

End. Telegr. ■RUSPAULO 
Caixa Portal N? 3191 

TELEX (011) 21.519

foram

”An

seja 

mínimos.(em LUX) recomenda

i ííro iíí

• <.

-

Considerando-se que em diversos locais, os níveis 

de ruído e iluminamento estão ém desacordo com os limites es- 

tabelecidos pela legislação vigente, sugerimos que, de imedia 
to, sejam distribuídos protetores auriculares ao pessoal ex

posto a ruído (acima de 85 dB(A)). E que a iluminação 

corrigida, de acordo com os nivers 

dos a seguir, conforme o tipo de atividade. .

Mínimo para ambientes destinados ao 

trabalho  

Mínimo para ambientes não 

dos ao trabalho  

Salas de aula  

Salas de professores .... 

Salas de desenho  
« Salas de desenho (cartografia,

Para ruído contínuo ou intermitente, os NPS 

medidos com o aparelho operando no circuito de compensação 
e resposta lenta ”Slow".

As medições foram efetuadas nos locais de trabalho 

sempre a altura dos ouvidos dos trabalhadores. -

Os índices encontrados estão discriminados nos qu<i 
dros em anexo.
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f ls. 03-
r

Almoxarifado 150

100

•500

Bib 1iotecas 250

Oficina de solda 250

500

250

250

250

1 .000

500

250

500

250

250Cantina

V

•«

l

Almeida Pacielloe

► 
*

f

Corredores/escadas

Secretarias 

%••••••••••••••••••••••••

Fabricação de moldes (trabalho fino)  

Fabricação de moldes (trabalho grosseiro)  

Bancadas/prensas/mãquinas perfuradoras  

Usinagem •.................  

Usinagem de precisão  

Esmerilhamento fino / polimento./ chanframento .. 

Marcenaria / carpintaria ....................  

Marcenaria / carpintaria (apar. de precisão)  

Pintura ,......................

a 
í 
t 
i

I 
k 
t

L • . 

r

V 

 w
REITORIA 

CIDADE UNIVERSITÁRIA 

Fone: 211-001 1 - P.A.B.X. 
End. Telegr. RUSPAULO 

Caixa Postal N? 8191 

TELEX (011) 21.519

C- 
€ 
a, 

9

Antonio • Cari

Engenheiro de Seg^uran^a 

• CREA 82915/ SSMT 8545
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Locais

LABORATÓRIO DE ENSAIOS (AGLOMERANTES)

96 dB(A)Mesa de Abatimento 

LABORATÓRIO DE ESTRUTURAS E FUNDAÇOÉS 

Esmeril 90

••

LABORATÓRIO DE MADEIRA.

I

Tup ia 

LABORATÓRIO DE CONSTRUÇÃO CIVIL
e*

 saPrensa p/ Análide de Ensaio

TABELA DE NÍVEIS DE PRESSÃO SONORA dB(A)

92/104

92/94

92/94

100/105

65/70

83

80

80

Geral 

Peneira de Areia 

9 

%

I

SALA DE MODELOS (Acrílico) 

Lixadeira  

Desempenadeira ..

I

99
80/90

78

97

Plaina 

Serra Cirrcular

Serra de Fita .

Ruído dB(A)

Policorte Cp/ corte de perfil metálico).

Furadeira Bancada (corte) • 
Compressor (ar comprimido) 

Lixadeira Elétrica 

____
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(LUX)Locais

administração

LABORATÓRIO DE CONSTRUÇÃO CIVIL

••

35 a

TABELA DE NÍVEIS DE ILUmYnAMENTO (LUX) 

r

(mesa de trabalho) . . . .
— A

(ensaios) 

(ensaios) 

(ensaios)

(mesa de trab.) ....

(mesa de trab.) ..

(mesa de trab.) ..

(mesa de trab.) ..

- Lab.

- Lab. Const.

Paulo Helene

Sabatini

450 

550 a 650 

.550 a 650 
Z80 a 400 
150 a 210 
200 a 300 
220 a 230 
200 a 290 

1.000 
,1.000

120 a 500 ’ 

110 
2S0^/\

450 

450 

400 

350 

60 a 150 

280 

230 

500 

300 

160 

240 

270 

150

1 50 

240 

300 

450 

450
z* 

íuu 

200

100 a 150

Serra circular (mesa) .....
Serra circular (circulação) 

Bancada de serviço 

Bancada de serviço 

Bancada de dobragem de ferro
Bancada de serviço 

Bancada de serviço
Bancada de serviço 

Betoneira (circulação) 
Serra de corte de concreto (disco) 

Secagem de" material (circulação)- .' 

Prensa para ensaio .(analisador) . • 

Prensa para ensaio (circulação) . •

P.C.C.

Sala de Pos Graduação 

Mesa de trabalho .... 

Mesa de trabalho .... 

Mesa de trabalho . ... 

Sala de técnicos 

Banheiro piso superior, (circulação) ... 

Vestiário piso superior  

Corredor piso superior ..............

Sal-a Prof. Hidek (mesa de trabalho) . . .. 

Sala Sr. Antonio (mesa de trabalho) .... 

Sala Profa. Silvia (mesa de trabalho) ... 

Sala Prof. Luiz Sérgio (mesa de trab.).. 

Sala da limpeza (circulação)  

Secretaria - Lab. Construção (mes.trab). 

Secretaria - Lab. Const. (micro teclad). 

Sala Prof. Paulo Helene (mesa de trab.). 

Sala Prof.

Sala de Pos Graduação 

Sala de Pos Graduação 

Sala de Pos Graduação

- Micro (teclado) 

P.E.F.



TABELA DE NÍVEIS DE ILUMINAMENTO (LUX)
'4

374

(LUX)Locais

LABORATÓRIO DE ESTRUTURAS E FUNDAÇÕES

LABORATÓRIO DE MODELOS EM ACRÍLICO

\

I

Bancada

Bancada

Bancada

160-

430

• 700

280

400

170 a- 650

200

170

125

145

160

270

Mesa de Trabalho  

Bancada (serviços gerais)  

Sala datilografia (teclado maquina) . .

Sala de Professor (mesa de trabalho) .. 

Sala de Professor (mesa de trabalho) .. 

Deposito (circulação) 

(prateleiras) 

(prateleiras)-

Preparo de corpo de prova (bancada) .•.• 

Area de ensaio (bancada)  

Estoque (circulação)  

Montagem (bancada) ................  • • • 

Colagem - 1 (mesa)  

Colagem - 2 (mesa) ..................

55

160

140

110

75

125

125

50 a 90

70 a 125

65 a 210

60

90 a 140

35 a 45

70 a 250

DD Cr* t a t r;LARORATríRTC) DP INSTALAÇÕES

Oficina Mecânica

Esmeril (rebolo) 

Torno (comando) 

Torno (mandril)  

Plaina (mesa)  

Policorte (disco)  

Serra Mecânica (lateral) ....
Compressor de ar (manómetros) 

(serviços gerais) ...

(serviços gerais) ...

(serviços gerais) ...

Bancada (serviços c/ morsa) ..

Almoxarifado P.E.F. 

Almoxarifado P.C.C. 

Circulação 



TABELA DE NÍVEIS DE ILUMINAMENTO (LUX)

375"

(LUX)Locais

LABORATÓRIO DO DEPTO. DE TRANSPORTE I

90 a 700

1 ..250

160 a 280

Sala de Prof.  380 a 400
Geral 180

LABORATÓRIO DE TRANSPORTE II

Bancada de trabalho 80 a. 460

240I

115 a 160

40 a 135

Sala de aula n9 201

Entre carteiras 390

450 •

170

270

100Entre carteiras

180

170Entre carteiras
* 240

200Entre carteiras
380

140Entre carteiras
270

270

. Bancada de trabalho 

Mesa c/ luminária . 

Sala de Prof.

Geral ..... .....

Sanitário masculino

Sanitário feminino 

Quadro negro 

Sala de aula n9 204

Quadro Negro 

Sala de aula n9 211

Quadro negro 

Sala de aula n9 213

Quadro negro .....

Sala de aula n9 212

Quadro negro 

Sala de. aula n9 214

Quadro negro 

Sala de aula n9 215

Entre carteiras 

Quadro negro ••

(mesa de trabalho)

(mesa de trabalho)

Entre carreiras



TABELA DE NÍVEIS DE ILUMINAMENTO (LUX)

Sala de aula n9 216

Entre carteiras 170

240
220

Entre carteiras 150

270

Entre carteiras 150

240

140

390

Entre carteiras 140

190

Entre carteiras 210

240

Entre carteiras 130

390

Entre carteiras 125

2351

Entre carteiras 95

190

250Entre carteiras 
420

160

250
4

150

275
—

175 i

3

Quadro negro 

Sala de aula n9 221

• Quadro negro ..

Sala de aula n9

Quadro negro 

Sala de aula n9 223

Entre carteiras ... 
*

Quadro negro 

Sala de aula n9 224

Quadro negro 
Sala de aula n9 225

Quadro negro .....

Sala de aula n9 232

Quadro negro 

Sala de aula n9 233

Quadro negro 

Sala de aula n9 234

Entre cartearas ... 

Quadro negro  

Sala de aula n9 236 

Entre carteiras .. .

Quadro negro  
Sala de aula n9 241 

Entre carteiras ...

•1

376 
(LUX)Locais

• •• •

-

Quadre negro

Sala de aula n9 231

Quadro negro 

Sala de aula n9 226



TABELA DE NÍVEIS DE ILUMINAMENTO (LUX)

377
Locais (LUX)

Sala de aula n9 (em reforma) .. 242
Sala de aula n9 245

Entre carteiras 250

285
(em reforma) 244

Sala de aula n9 245

Entre carteiras 245

480
160 a 440

190 a 320

100 a 140

100 a 120

1.80 a 220

Corredor 70 a 110
C . A. D. 600 a 660

*

I

Computadores (teclado)

Sala n? 220

20

• 45'
4Ú

f

/

Quadro negro ..

Sala de aula n9

Quadro negro  

Sala de Congregações 

Sala n9 230-A

c- o 1
** w» .a. »-•

O
A A •

o o n 
* 4- V • • • • •

19 andar (circulação) .. 

Sala de curso - C.A.D. (micros) ... 

Sala de reunião n9 230 (em reforma)

Computadores (teclado)  

Sala n9 235 (deposito, fechado) 

Sanitário masculino  

Sanitário feminino  

Sanitário masculino . 

Sanitário feminino  
Çqn i a -v* 4 a n ry *i



TABELA DE NÍVEIS DE ILUMINAMENTO (LUX)
378

Locais •1(LUX)

(cursos)

320 a 650

390
F.D.T-E.

F.D.T.E.

Gé.ral

.50 a 90

75

135 a 180

Geral 140

LABORATÓRIO DE MECÂNICA DE SOLOS

180 a 340

425 •

120 a 160

d

Sala de Prof.

Sala de Prof.

Sala de Prof.

áo a 22S

60 a 13S

210 a 240

170 a 200

LABORATÓRIO DE SANEAMENTO II

Bancada de trabalho 
1

i

I

Secretaria F.D.T.E. 

Mesas de trabalho . 

Geral .......

Arquivo da Secret. 

Mesa de trabalho .. 

Geral  

Deposito da Secret. 

Geral  

Sala de trabalho ..

Grãfica P.H.D.

Maquinas .....'

Geral 

Secretaria de Transporte II 

Mesa de trabalho . . . .

LABORATÕRIO DE SANEAMENTO I

Bancada de trabalho .

Sala de Prof. I (mesa de trabalho) 

Sala de Prof.

Sala de. Prof.

Bancada

Sala de Prof.

II (mesa de trabalho) . ... .

III (mesa de trabalho) ...

óio trabalho

I (mesa de trabalho) .

II (mesa de trabalho) ..1.

III (mesa de trabalho)....

IV (mesa de trabalho) ....

80 a 205

240 a 385

320

270 a 340

' 280

290 

420.a•460 

420 a 540



. TABELA' de NÍVEIS DE ILUMINAMENTO (LUX)

Locais

Sala. n9 1 0

Mesa de trabalho 185
Geral 150

235 a 340
Sala n9 8

Mesa de trabalho 90 a 520
Geral 115
Sala n9 7

Mesa de trabalho 220
Geral

Sala n9 6

Mesa de trabalho 300 a 540
Geral 300
Sala n9 5

Mesa de trabalho 135 a 190

Geral 135

145 a 235
Geral 185

230 a 2-80
Geral 230

Geral

150

75Geral

LABORATÓRIO MECANICA COMPUTACIONAL

120 a 255Mesa de trabalho

170Geral

Sala n9 9 (reuniões) 

Mesa de reuniões ...

3 (chefia)

Mesa de trabalho .

Secretaria Eng? de Estruturas

Mesas de trabalho 320 a 500

360

Sala n9 4 (computação)

Mesa do Micro 

Copa da zeladoria

Balcão 

379 
(LUX)

Sala n‘9



*1

380(LUX)Locais

22

200
Geral 195
Sala n? 21

Mesa de trabalho 105
Geral 90

135 a 180
Sala n9 20

Mesa de trabalho 115 a 145

Geral 100

Sala n9 19

Mesa de trabalho 165

150'Geral 

560

400Geral 

400 a 560

Sala r.9 17

trabalho de 480Mesa

460Geral

Sala n9 16

320 a 380Mesa de trabalho
5

300Geral

Sala n9 15
300 a 310Mesa de trabalho

200Geral

165 a 185

125

400 a 480

300 a 340

260Geral

Sal n9 11

400Mesa de trabalho
i
I

1

■

Sala Eng? Transporte n9

Mesa de trabalho 

Sala de computação n9 21-A

Mesa de trabalho 

Secretaria Eng£ Transporte

Mesa de trabalho .

Secretaria Eng9 Transporte

Mesa de trabalho . .

Sala n9 14

Mesa de trabalho

\

A

Geral .........

Sala n9 13 (reuniões) 
%

Mesa de reuniões 

Sala n9 12 (estruturas)

MeSa de trabalho 



TABELA DE NlVEIS DE ILUMINAMENTO (LUX) '

9

331

Locais (LUX)

Sala n9 35

400 a 520

330 a 420

Sala n9 34

Mesa de trabalho 225 a 265

Geral 180

Sala n9 33

Mesa de trabalho 320

Geral 210 a 235

Sala n9 32

Mesa de trabalho 160 a 220

Geral

Sala n9 31

Mesa de trabalho 200

185Geral 

Sala n9 30

Mesa de trabalho 235

220Geral 

ia P.
i

190Mesa de trabalho 

185Geral 4

135 a 255

95 a 180• Geral

105Mesa de trabalho

70Geral

160

150Geral

215 280a .

Geral

Sala n9 25

Mesa de trabalho

Geral 

Sala n9 24
Mesa de trabalho 

9 9 n • u •

Secretaria Eng? Hidráulica e Sanitaria

Mesa de trabalho 

o

"M

Qo 1

Sala n9 23

Mesa de trabalho

rv, ~ -r 
V-» 4 - X



»

r

382'Locais (LUX)

Sala n9 47

Mesa de trabalho • 220

165 a 180

Mesa de trabalho 240
Geral 180 a 215
Sala n? 45

Mesa de trabalho 285
Geral 205
Sala n9 44

Mesa de trabalho 205
Geral 125
Sala n9 43

Mesa de trabalho 240

Geral 200 a 220 •

Sala n9 42

Mesa de trabalho

Geral

Sala n9 41

Mesa.de trabalho 185

1SU a 1 «()

Sala n9 40

Mesa de trabalho 310

Geral 220 a 235¥ •

Sala n9 39

Mesa de trabalho 155

140Geral

400

140Geral

380

240

Sala n9 36

Mesa de trabalho

Geral

A

Sala n9 37

Mesa de trabalho

- Geral 

Geral . . .
9

Sala n946

Sala n9 38

Mesa de trabalho

.1.500

480

r>

230

185 a 205

Mesa.de


J I ■

r

383
Locais (LUX)

Sala de aula n9 3

90 a 155

265
2

Entre carteiras 250 a 270

310
 

Entre carteiras 150 a 200
Quadro negro 215

Construção Civil

420
Mesa de trabalho 450

Mesa de Trabalho ■ 470
Mesa de trabalho 580

Mesa de trabalho 590

170 a 250

53
* 

Sala n? 52

Sala n? 51

Mesa de trabalho 400

180 a 250Geral

Sala n? 50

430 ’Mesa de trabalho **

270Geral
%

430

390Geral 

Geral

I

Entre carteiras 

Quadro negro .. 

Sala de aula n9

Quadro negro . ... .

Sala de aula n9 4

Sala n9 49

Mesa de trabalho

Secretaria Depto.

Mesa de trabalho

(circulação)

Sala n9 48
Mesa dè trabalho

Seção em Andamento (em reforma) 

Chefia do P.C.C. (em reforma) 

Sanitário masculino

Sala de reuniões n9 54 (em reforma)

Sala n9 53 (em reforma)

(em reforma)

400
180 a 270

.Ac
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• 170 a 250

20 a 200

d

Laboratório Aplic. Espac. (em reforma) 

. Sala dos Técnicos(em reforma) 

Sala Dr.

150 a 320

150 a 280

180 a 240

120 a 270

70 a 310

370

440

40

60

-1 n r 
i x. u

1 rn
i uvCL f O 

Centro Académico

Mesa para leitura 

Mesa para jogos 

Sala de projeção de vídeo

Biblioteca

Estante de livros 

Sala de leitura ’..........

Mesa de trabalho (bibliotecária)

Grãfica
Bancada

Maquina 1

Maquina 2

Maquina 3

Sala de aula n9 4 

Entre carteiras . 

Quadro negro

Livraria

Entre prateleiras

Secretaria Des. Téc. Transp. (mes.trab).

Felipe Domingues (mesa trab.)..

com mimcpgr

125 a 150

270

384 
(LUX)

e Transp.(reforma) 

Lab. Mecânica do Núcleo (em reforma) 

Núcleo de Desenv. Tec.

Sala de xerox
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385Locais (LUX)

LABORATÕRIO DE ENSAIOS (AGLOMERANTES).
• •

LABORATÕRIO.DE trabalhos em madeira

TÉRREO

0

100 a 150

I

\

Plaina (mesa).

Serra circular (mesa) 

Serra fita (mesa) ...

Furadeira (mandril) .

Tupia (mesa) 

Bancada de serviço . .

Circulação 

190 a 350

340

250

290

300

320

350

230
330

170

550

330

130 a 400

21 a .26

300
700 a 1050

Câmara Omida (circulação interna) 

Estufa (mostrador temperatura) .. 
Circulação (próximo ao vitrO.)- .;

Cantina
Mesas para refeição 

Cozinha
Preparação de lanche 

Pia para limpeza 

Circulação interna 
Escritório (mesa de trabalho) .. . ..

Deposito de alimentos (circulação)
Sanitário - feminino (circulação)
Sanitário masculino (circulação)

50 a 60.

60 a 80

100 a 130

100 a 120

120 a 125

30 a 40 A \

30 * 4 W ■

Bancada de serviço .......

Balança Eletrónica (mostrador)

Balança Eletrónica (mostrador)

Agitador (frente) 

Bandeja de banho maria ......

Mesa de abatimento ... ~....

LÂiíÚKÀiúkiu DE ENSAIOS DIVERSOS

LABORAT%25c3%2595RIO.DE
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ANEXO I X

de cálculo de alguns setores doMétodo dos 
Ed i T íc i o da.

luinens e memória 
EPUSP-CIUIL.
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387ANEXO IX

1) Sala de professor n°. 12

0

deprec iação de 0,92.■Fat or de

n í ve 1 ac1 arament oE de

potênc i.a dissipadaP

Cond i conan t es :

claro: 50%teto

30%paredes claras:

c: , 16 mc omp

1 ar g 3,44 m

0,28cond i c i oant es■ UPara essas

S

0.28E

e:

dl S 2 
m

8
F1 a x o

( w

1 ■_! 5<

e 1700 lumens.
de 13.600 lumens.

■ •

13.600 x 0.92 x
17,75

lâmpadas fluorescentes de 40 W
1 uminoso total

17,75 ma.

a) 

m <

< 1 ux)
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388ANEXO IX

. 2) Sala de professor n°. 35

0 1700 lumens.e
F1 uxo

depreciação de 0,92■Fat or d e
4

Cond ic i onant es■

c 1 ar o 507t et o

307.paredes claras

6,88c omp m

1 ar g 5,16 m

0,32Para essas condicionantes: U

35,50S

0.32E = x

1 ■J.XdL dle :

i dL , 3R

E
P

n í v e 1

17.000 x 0.92
35,50

d e 
pot ênc ia

se 
m

ma

10 lampadas fluorescentes de 40 U 
luminoso de 17.000 lumens.

•r->*

ac1 arement o 
dissipada (w

(1 ux)
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389ANEXO IX

3) Sala de professor n°. 48

e 1700 lumens.0

de 0,92f at or de

n ívelE de ac1 ar ament o

P o t ê n ciaP d i ss ipada (w/

Cond i c ionantes:

50Xteto claro:

30Xparedes claras:

5, 16comp m I

3,44 m1 ar g

U 0,34Para essas cond i c i onant es'

S 17,75

E 0.34

1_ ZS>e : 3. L1X

IP

I

6
F1 uxo

■

£2 
m

deprec i ação

5

ma

10.200 x 0,92
17,75

1 3 .

lâmpadas fluorescentes de 40 W 
total de 10.200 lumens.

( 1ULX )
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ANEXO IX 390

4) Secretaria do PTR

0

<í = de 0/92deTat or

n ível (1 ux)E de ac1arament o

potência dissipada (**/P

Cond i c i onantes-

50%teto claro:

paredes claras: 30%

6,88 mcomp

3/44 m1 ar g

U 0/34Para essas condicionantes:

S 26,61

0.34X

E

P

í

£2 
m

e 1700 lumens.
de 30.600 lumens.

35

depr ec i ação

E = 30.600 x 0.92
26,61

<<

' . ;A-=

T ■_! X

ma

1 uminoso total
18 lampadas fluorescentes de 40 W 
F1 iixo

m '
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ANEXO IX 391

5) Chefia do PTR

0 1umens.
de 20.400

í= fat or d e de 0,92

n í ve 1E de ac1 ar ament o (1 ux)

P dissipada

Cond i c ionantes:

teto c1 aro: 5074

paredes claras: 30%

6,88 mcomp

1 ar g 3,44 m

0,37UPara essas condicionantes:

S

E 0 .37

E

P

4

12 
F1 u x o

1 ■_!. 3<

2 
r»

e 1700 
1umens.

deprec i ação

20

293

potência

23,66 ma

20.400 x 0.92
23,66

lampadas f1uorescentes de 40 W
1 umi noso total

m '
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392ANEXO IX

Atendimento do PCC6)

1umens.0

de 0,92■Fat or de deprec i açao

n ível (1 ux)E de aclaramento

P

Cond i c i onan t es:

50%teto claro:

30%paredes claras:

(varí ave 1 )6,88 m10,32 ecomp

ó, 881 ar g m

0,41cond i c i onant es: UPara essas

S

0.41E x

E 1 «_l 5<3 dL

P te*

I

-• : zâ i

29 
F1 iixo

e 1700 
de 49.300 1umens.

49,300 x 0.92
59, 16

P o t ê n c i a dissipada (w

lampadas fluorescentes de 40 W 
luminoso total

59,Ló ma

a) 

m <
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0
de 37.400 lumens

deprec i ação de 0,92■Fat or de6

n ível ( 1 ux >acI arament odeE

P

Condi c ionantes:

claro:teto

30%paredes claras:

(varíavel)comp

(varíavel)6,88 ni1 ar g

0,45U

S

0,45E x

E

± 3P

I
1

22
F1 uxo

50%

1 «J.5<

lampadas fluorescentes de 40 W e 1700 lumens.
1 umi noso total

22 
m

j, - -

37.400 x 0.92
68,20

potênc i a

22

68,20 ma

dissipada (** a) 

m '

Para essas condicionantes:

7) Secretaria e expedição da F.D.T.E.

10,32 m



UM EXERCÍCIO DA METODOLOGIA DA APOEPUSP-CIUIL:

ANEXO IX 394

Grá-Fica da F.D.T.E3)

0
1 uminoso total

deprec i ação de 0,92de■Fat or

n ível (1 ux)ac1 aramen t odeE

d iss i padaP

Cond i c i onant es :

50Zt et o claro:

30%paredes claras-*

8 t 60 mcomp

8,60 m1 ar g

U 0,50cond i c i onant es:Para essas

S

0.50E '-f

e:

F> te*

• A

£2 
m

e 1700 lumens.
de 17.000 lumens.

potência

73,96 ma

10 lampadas Fluorescentes de 40 U 
F1 uxo

17.000 x 0.92
73,96

a) 

rt» '
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ANEXO IX 395

(pavimento térreo)Xerox dos alunos9)

1700 lumens.0
de 6.800F1 u x o

de 0,92■Fat or de

n í ve 1 ac1 arament o )deE

P

Cond i c i onan t es

5074teto claro:

30%paredes claras:

5,16 mcomp

1 ar g 3,44 m ■

u 0,34cond i c i onant es :Para essas

S

0.34

e:

R

- J ? —.1

1 

I

’“í »

I

m

fluorescentes de 40 W e 
1umens.

(lux

1 ■ _1

■' d 'r

- L

potência

deprec i ação

17,75 ma

dissipada (w

4 lâmpadas 
total

2)

E = 6,800 x 0.92 x
17,75
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ANEXO IX 396

10) CEC (Sala de atividades do Centrinho)

1700 lumens.0 e

depreci ação6 de 0,92■Fat or de

n ível ( 1 ux)ac1arament odeE

P

Cond i c i onan t es :

50%teto claro:

30%paredes claras:

8,60 e 12comp

3,44 e 5,16 m1 ar g

0,50cond i c i onant es: UPara essas

91,70S

0.5052.700E x

EZ

P 1. 3 , s

31
F1 u x o

a 
m

2 <£>-4 1 ■_! 3<

lâmpadas Fluorescentes de 40 U 
total de 52-700 lumens.

2,04 m

pot ênc ia

x 0,92
91,70

dissipada (** fW '

* ' ' . ■ ' f-f*

'.A *»

* ■ >• « 1: -5
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ANEXO IX 397

íí ) Cant i na

z*

0 1700 lumens.e
F1 ii x o

depreciação dede■Fat or 0,92G =

n í v e 1E de ac1 arament o (lu )

P d issipada

Con d i c i onan t es :

50%t et o claro:

paredes claras: 30%

17,20 mc omp

13,76 m1 arg

Para essas condicionantes: 0,56U

S

0.56E x

XO-*ie: 1 ■ _± 5<

-I

22 
m

( wpotência

28 lampadas fluorescentes de 40 W 
total de 47.600 lumens.

236_ ma

47,600 x 0.92
236

a) 
m 7
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398ANEXO IX

(sala de leitura)12). 8 i b1i ot eca

1700 lumens.0 e
de 136.000total 1umens.

■Fat or de

n ível )de ac1 aramentE

P

Cond ic ionan t es:

50%t et o c 1 ar o : 1

30%paredes claras:

13,92 mcomp

1 ar g

0,56Ucond i c i onant es:Para essas

S

0.56E X

E

i XR

80
Flu

292 ma

239

( 1 ux

a 
m

lampadas fluorescentes de 40 W 
xo

pot ênc ia

136.000 x 0.92
292

depreciação de 0,92

d i ss i pada (***

- Wãí. a - •

15,43 m
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ANEXO IX 399

. 201 (pavimento superior)13)

1700 lumens. 40 e

de 0,92deTat or

n í ve 1 ac1 arament o (1 ux)E d e

dissipada ("/P

Cond i c i onan t es■

50Xteto c 1 ar o:

302paredes claras:

13,76 mcomp

13,76 m1 ar g

0,56cond i c i onant es: UPara essas

S

0.56E

23 i.E

± OR

‘I

A

50 
F1 u x o

1 «_1>Í

1ampadas 
total

2 
m

deprec i acão

fluorescentes de 40 W 
de 85.000 lumens.

pot ênci a

5

85.000 x 0,92
189,33

189,33 ma

Sala de aula n°

■ J ' — l /'+ \ 

•» •

m '
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ANEXO IX 400

sup • )14) Sal.a.n0.

1umen s.0

de 0,92depreci açao■Fat or de
i

n í ve 1 (1 ux)ac1 aramentoE de

dissipada (**/P

Cond i c i onant es :

50%teto claro:

30%paredes claras-'

17,20 mcomp

13,76 m1 arg

0,56Ucond ic ionant es:Para essas

S

0.56E

E

i OP

62
F 1 uxo

105.400 x 0,92
236,67

204

236,67 ma

a 
m

A

123-0

!•

lâmpadas Fluorescentes de 40 U e 1700 
total de 105.400 lumens.

P ot ên c ia

ji .r

m <

Auditório para 200 lugares (pav.
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ANEXO IX 401

I
. 213 (pavimento superior)

1700 lumens.0 e
total de 71.400 lumens.

£at or de

n í v e 1 ( 1 ux)ac1 aramen t oE de

potênciaP

Cond i c i onan t es •’

50%claro.’teto

30%paredes claras.’

13,76 mc omp

12,04 m1 ar g

U 0,54cond í c i onant es:Para essas

S

E 0.54

e:

p i O

I 
I

i
I

I

I

í 
I

1. ■_! 5-C

I

42
Flu

22 
m

-

rTD *

15) Sala de aula n°

71.400 x 0,92
165,75

165,67 ma

2 i

•y L-

depreciação de 0,92

lâmpadas fluorescentes de 40 W 
xo

dissipada (w/
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ANEXO IX 402

í
Sala de aula16) (pavimento superior)c. c.

/■X

1700 1umens.0 e

depreciação de 0,92Tat or de

nível ac1aramento ( 1 ux)E de

= potência dissipadaP

Cond i ci onan t es:

50%claro-’t et o

30%paredes claras-’

15,48 mc omp

12,04 m1 ar g

U 0,54Para essas condicionantes;

aS 186,37 m

0.54E 91.800 x

E

R

*I

54 
F1 u x o

FW

1 «_1 5-í

a: 
nr»

0.92 x 
186,37

2-^^

lainpadas fluorescentes de 40 W 
total de 91.800 lumens.

n°.



UM EXERCÍCIO DA METODOLOGIA DA APOEPUSP-CIVIL:

ANEXO IX 403

17) Sala de aula n

1700 lumens.0

■Fat or de

n í v e 1 ( 1 u x)ac1 arament oE de

= potência dissipada (w/P

Cond i c i onant es:

50Xteto c 1 ar o •*

30Zparedes claras:

13,76 mcomp

1 ar g

165,56S

x 0.5671.400 iE

E

22i <2>R

i
I

42
F1 uxo

i 
<

i

0,92 
165,56

TL ■_!222

depreciação de 0,92

°. 234 (pavimento superior)

lâmpadas Fluorescentes de 40 W e 
total de 71.400 lumens.

ma

a)

165,56 m
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ANEXO IX 404

Escritório da F.D.T.E.18) (pavi mento super i or)

0
de 13.600

deprec i acao de 0,92d e■Fat or

n ível de )E ac1 arament o

P

Cond i c i onan t es .*

teto claro.'

30%paredes claras.*

5,16 mc omp

-

3,441 ar g m

cond i c i onant es * U 0,34Para essas

S

0*34E

e :

F>

__________—

8
F1 uxo

13.600 x 0,92
17,75

3L «_i.x

( 1 u x

■

22 
m

240

W e 1700 lumens. 
1umens.

30%

P o t ê n c i a

ma

lâmpadas fluorescentes de 40 
luminoso total

«a>d iss i pada (w/
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■

ANEXO

Lspec í T i cas-t n t r e v i s ta s

TísicoDeficienteSr . MostafeNo. 1

da gráficaFune i onári o do F.D.T.E.No.

3No.

Funci onár i o da carp intar ia.4No.

que ut i1 i zam 
súperi or.

-

1

■p 
u.

,■ ‘ ..A • • - ' S,

.... j.-ewj

. - - A-"-

runei onár i o da 
vest i ár i o

1 i mpeza 
d o pavi ment o

o sanitário e
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No .

t érreo)

C. : Qua i s na sua

M. :

C. •* novosnesses

M. :

C. :

t empo aqu i aentroparte doM. : ma i or

/

E i ntegral?

aC. : acha das rampas, suaem

ma i s

Quant o 
FDTE

f e i t os 
não

C. :
M. :

í ENTREVISTA COM UM FUNCIONÁRIO DEFICIENTE POR PARALISIA 
INFANTIL

para 
os

que 
são

portas para

você > conaicão,

eu
i st o 
r» 

sao
em

de
essas 
longe 

/ 

e

relação

' tf ■

■ _/£al

reservar 
laterais 

sei ... No caso,

Processador do FDTE
Matemático - IME

quem 
é que 
gente

P r o f.
EPUSP- 
CUASO, 
nal ae

acesso, 
para 

na 
encam i nhou 

As vagas 
achei 
é as 
apenas 

volta atrapalham 
rodas. Mas há um 

vagas, e eu 
carro longe mesmo, 
prime ira é que 

nessas 
aori gos 

é possível

elas fossem 
não é?

i nc1 inação

Não seria possível 
estacionamentos laterais feitos 
Não sei...No caso, teríamos 
Esses novos estacionamentos 
têm a chave das 
os professores...

s í n d ico 
o ped i do 

ficaram prontas 
legal ê que elas são 

vagas reservadas 
pintadas, e 

quem precisa
Mas há um problema.* as 

e eu tenho 
Gostaria de deixar 

a1guma 
precisar, e 
chuva,"que

houvesse 
vagas sem 

para 
carregarmos guarda-chuvas*.

per íodo 
Sim.

solicitado por nos, 
ao Lindemoerg 

do Ed i f íc i o 
ao Prefe11 o 

no

0
e

M. .* Após

os maiores empecilhos para 
dentro desse edifício? 

ao acesso, foi 
ao r-uiê. vagas para deficientes 
Lindemberg era na epóca o 
CIVIL) - que 
há quatro meses, 
junho. 0 que 
que o usual, 
geralment e 
est acionam 
caceir a s 
respe i t am 
o 
a 
estacione 
fossem 
mesmo e

Você, habituaimente, costuma se locomover muito durante 
o trabalho, isto é, você precisa se interre1acionar com 
outros departamentos? 
Nao. Eu permaneço a 
mesmo.

Entrevistador: Estagiaria Clara Obelines
Entrevistado.* Sr. Mostafe
Data da entrevista-* setembro de 1988
Tempo de trabalho na EPUSP-CIVIL: Desde 03/88
Cargo.* Processador do FDTE (salas de micros, andar 
Formação.* Matemático - IME - USP

vagas 
na Poli? 
solicitar novas vagas... 
para os professores, que 

entrar. Por lá só entram

Acho que está bom... Se 
que ser mais inclinadas,

que você
ext ensão?

uma pausa.
curtas, t er i am

fune i onár i os 
(o 
d a 
da 
T i

ma i s 1 argas 
def i ci ent es 
carros que 

descer de 
pessoas não 

que continuar deixando 
duas sugestões: 

punicão para 
a outra 

breca a
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C. : ser i a

M. :

1 á em c i m a .

acha dos degrais existentes na Poli?

eu trago marmi t a de

só

mobi1 i ár i o e háC. : su f i ci en t e,o

Se v i er ma i sduasM. : uma,para pessoas.

você achaHá importante colocarC. • que

M. :

faltaNos

dentro do prédio,C. : local i zaçao o queaesenso

M. :

C. :
M. :

C. :
M. :

C. :
M. :

Uocê 
Não. 
casa.

Sim, 
melhor

se
para

as rampas?
cur so

ser i a 
a

Ah t 
que

uti1izar 
quando eu -faço algum

c1 aro.
que 
houvesse 
n ó s

►

numeração das 
uma sala,

1 anchonet e?
mas agora

C. :
M. :

Você costuma
Náo. Só

que elas estão boas, ou 
ou mesmo escadas?
bem melhor... Mas acho 

rampa está 1ega1.

■ -

□ que você 
Quais?

Você 
some!

é quando o
o piso,
AI i ás,
Pisos.

Na copa 
amb i en t e 
rolam, o 
etc.

eu acho o 
papos que

Gomes e

C. •' Nos pátios, quando 
M.: Ah...Sao ruins.

de novo ... Agora, 
mo 1hado...às 
Chove... Aí é 
h á muit o 
bast ante

costuma almoçar na 
Ant igamente sim,

por exemplo.
para depois subir 

P i so est á 
ou às vezes 

no Brasi1, não 
Para nós é

aqui embaixo.
por

voce esquenta onae? 
dos 
me i o

rerei çoes, 
t odos?

mesa

Quanto ao 
você acha? 
Acho que a 
está procurando

aqui são
Quem conhece a 

beber 
sede, 
ir lá

salas é meio esquisita.
e de repente o número

alguma consideração 
em relação ao edifício? 
(parou um tempo para pensar) 
muito sujos. A água sai 
água desses 
mu i t a água, 
peço no 
toda hora...então eu 
As distâncias são 
lanchonete). 
professores. 
papel...

Mas você acha 
houvessem elevadores, 

elevador 
(def i clentes)

se vai a lanchonete, 
A gente precisa descer 

o problema mesmo 
vezes estão lavando 
perigoso escorregar, 

cuidado na escolha dos 
difícil...

para pensar; Os bebedouros 
A água sai escura, é ruim.

bebedouros não bebe não. Eu costumo 
mas passei a beber menos. Quando tenno 

departamento aí em frente, mas fica chato 
compro água na lanchonete.
muito prolongadas (sanitários, 

Agora eu utilizo o sanitário dos 
sanitários falta sempre sabonete e

Mas para as 
espaço para
Não. Há uma 
não dá não.

funeíonários, aqui embaixo. Mas, 
‘baixo-astral’, por causa dos 

radinho só fica tocando Zé 8étio, Gil
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ae

e

paraas

o
0 o

t e 1 e-Fones , beoedourosequipamentos ,C. : outros comoa

atrapalham bastante

C. :
M. :

C. :
M. :

o 
oito

mobi1 i ár i o 
para

1impeza. 
na hora 
meia).

gente 
usados

ma i s
P i or 

f i cam 
não

mas 
apoio 
f i ca

que 
e
uso.

ao
apoio
t ropecam
oa que as

!

e

1 á.
san i t ár i os 
e baixos.•

a
são

de lixo).

as -Pune i onár i as 
gente está chegando 

ser mudado.

(as pessoas 
■fossem 

Mas o 
caso 

que

do seu - local 
pernas,

ne1 as).
que as cadeiras
apoio para as 

acento está 
c í n t a especial

Mais alguma coisa? 
Nos pátios aquelas 
a gente andar. Eu 
Faltam também 
defi ci ent es, 
ao deficiente 
(quando seus 
vassouras e

■Falta de 
o fone,

Quanto 
Falta 
sempr e 
1eves, 
mesmo 
penduradas. 
repucha uma

Ah! Outra 
enceram 
(entre

a 
P od i a

do departamento, 
um 
que

coisa 
chao bem 

oito e

Geralment e 
que

Isso

pedras (cascalho) 
não ando 
a qu i 

mais 1 argos 
que de i xa 

san i t ários 
sacos

Quan t o 
etc.

M. Aqui na Poli eu 
quando vou 1igar 
as màos, para as 
pendurado enquanto

especiais para 
Há um descaso quanto 
até meio ofendido 
cohio depósitos de

uso o telefone 
de orei hão sinto 
muletas e para 
eu disco.

de trabalho, 
as muletas 

Seria melhor que 
tivessem rodinhas, 
pernas, que no meu 
1ega1: é reto, 

que eu
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No.

Clara Obelines

F . D . T. £.A) Assunto :

CECdo

Relatório Desenhosaos

Há

En t revist ador : 
Entrevi st ad o : 
Data da

2 ENTREVISTA COM UM FUNCIONÁRIO DA GRÁFICA DO F.D.T.E. 
PAVIMENTO TÉRREO

que 
ano,

4.

o 
c-

3
4
5
ó
7
8
9

Há 
e

a
os

Foram postas 
L i ndemberg, 
func i onam

se 
lugares 
local.

INSTALACoES 
mudando as 
máquinas de 
só há 1 tomada 
esquentar papel 
pessoal a 
que imadas.

PERSIANAS - 
foram-se as

Comp I e m e n t ar

VIDROS 
funcionár i o, 
gráfica, 
no local.

quebrados, segundo um 
■futebol que havia em -Frente à 
há 1,5 ano, plantaram árvores

OBSERVACoES 
lixo, feita 
em local 
funci onár i o. 
assento para 
para tanto 
aepos i t aaos 
velhas), que

Há Falta 
em caixas

v i s íve1 e
No traio a lho, os 
apoiar papéis, 
(porém, não 

de outros 
entulham o

em relação à coleta de 
Os extintores não estão 
foram uma das queixas do 

usam banquinhos de 
móveis adequados 

disso). Há move i s 
grande e cadeiras

Quando 
andaram 

que estão aparentes. 
110 V, usada para 
e a Furadeira, que 

des1 i gar

CAIXILHOS - 
janelas, pelo 
maçanetas não

remodelaram os espaços, 
cortando instalações das 

Há Falta de tomadas; 
V, usada para rádios, máquinas de 
Furadeira, que quando é usada obriga o 
outros aparelhos. Há várias lâmpadas

ELÉTRICAS 
d i visór i as, 
x e r o x,

traves ae segurança em todas as 
por medida de segurança. Algumas 

(nas janelas).

E s t a g i á ria 
Sr. Agno1 

entrevista: setembro de 1988

de organ i zação 
improv i sadas.

apropriado, e 
Func i onár i os 
não havendo 

que i xam 
(mesa

Não funcionam. Quando retiraram alguns vidros, 
persianas também.

Gráfica ao

V í d e o s
Per sian as
C a i x ilhos
Instalações elétricas 
Observações
V í deo do CEC 
Sala de jogos 
Xerox
Ext i nt ores

Alguns vidros estão 
devido j ogos de 

Isso acabou quando, 
Há vidros retirados.



X

Muito agradável. b o nitas, carpetec or es

armar i os, nãoextintores,. sob 
precários.

aulas, 
há um

Há 2
Móve is

menos
a

/•/ 

sao

SALA
novo.

EXTINTORES 
acess íveis.

a
/

ec or 
e

Víoed 
(quando 
t i ca 
ma i s

DE JOGOS CEC
Som ambien t e!

XEROX - Temperatura ambiente, 
quando o público é maior. As máquinas 
vent í1ador .

se eleva durante as 
esquentam muito;

CEi 
a 

ma i s

visíveis nem

410
- Pouco ventilado, mau cheiro, às quartas-feiras 
seção é de -Filmes pornô) enche ma i s a saia e o ar 
pesado ainda. Abrem-se as cortinas e janelas por 

ou menos 15 minutos, o que é insuficiente; o pessoal 
respeita a proibição de -Fumar (segundo o diretor do CEO. Os 
vidros são pintados de preto; a cortina é de material 
P1astíficado, de cor clara, e é muito quente dentro. 0 
carpete é -escuro e precisa ser trocado.
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3No.
DO

1989

■

LIMPEZA QUE
PAVIMENTO

sendo 
com 

ainda

não
de

Há

Aspecto da 
1° 
es quent ar 
guardarem 
chaveir os 
nem 
ruim

É O 
t rocarem 

de 
(janelas) 

ent reabertas, 
temperatura agradável.

Cur > os i d a d e • 
que é 
á1 coo1, 
runeion avam.

c op a 
pavimen t o, 

a
suas 
não 

fecham, 
n o

do 
sobr e 

marmita,

Estagiaria Clara Obelines 
de

da li mpeza.
t ecno1óg ico.
a1moçarem, 
também depósito

as

adaptado no 
para 

roupa, 
Os 

abrem 
que é

pessoa 1 
o ha 1 1 

para 
oolsas. é 

■Funcionam, as esquadrias 
ficando permanentemente 

inverno. No verão,

■

En t revist ador:
Dat a: set embro

ãs vezes nao -funciona, 
uma lata de sardinha 

marmitas. Há 3 anos 
está bastante descontente.

□ -Fogão elétrico 
improvisado um -Fogo em
onde esquentam as

□ pessoal da limpeza

PELAS FUNCIONARIAS DA 
E VESTIÁRIO

Banhe i ro 
único 1ugar 

de 
1ímpeza. 

não 
o

COMENTÁRIOS FEITOS
UTILIZAM 0 SANITÁRIO 
SUPERIOR.
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No.

C o m *=* n r á r i os

o
às que

cada

em

não há projeto.

Háa

1

paga 
causa

Poli, o galpão Já 
atenae

por 
se

qua 1 
em

com
geral '•

oF i c i na 
equ ipes.

QUE
DA

UM
GALP2O DÊ

i nsalubri dade.
Fr i o-calor,

3 - No
( c a r p i n t a r i a ) ,

2 - No 
equipe,

uma
há

abertas 
pó 

e

conta 
áreas, 

d i v i s

é muit o 
ven t ilar. 

A
próximas 
r emover

a 
lá,

■5 —
X

e é
c ompoem

para 
i nverno. 

F i cam 
qu í S 
com 
para

áreas, 
t raba1h os

ex i st i a 
escolas

requeri mento.
dá conta do 

as áreas, com 
das d i v i sór ias,.

ãs salas 
o galpão

almoxari fado, 
para todas as

recent ement e 
das máquinas,

i mprópr i a, pois 
da Civil. A 

mas não hav i a
*•* I •“% *í o

galpao funcionavam o 
depósito de materiais

galpão 
mas 

t uneion ários

CARPINTARIA
DO EDIFÍCIO

5 - 0 galpao
janelas 
Frio no 
as máquinas 
PreFeitura já 
local. Agora, 
galpão deve i r

por 
da poeira,

un i aades
não

t odas
cuida

Estagiária Clara Obelines 
Sebastião Martins Amorim 
ló anos

Quando começou 
an t er i or à 

a ÊPUSP.

n a 
galpão

Entrev i stador: 
Entrev i staao •' Sr. 
Tempo de trabalho:

a t raba 1har
Poli-Civi1. 0

4 — 0 serviço é solicitado pelas
Há vários requerimentos acumulados, 
serviço. Há Falta de funcionários 
maior urgência na marcenaria (que 
carteiras, paredes dos ediFícios).

6 - Reclamação: a escola não 
muitos casos de doenças por 
d i1atação.

4 ENTREVISTA COM
FUNCIONA NO
ÊPUSP-CIVIL

Fundaram varias 
podendo se Fazer 

que ‘quebram o galho".

FUNCIONÁRIO DA
MADEIRA, ANEXO

quente; Foram
Reclamações: calor, 

localização do galpão 
de aula 
de lá, 

construção da administração da Poli, 
mas até agora
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TÉRREOPAVIMENTO

No . 01 Cantina

02 CEC Sala de JogosNo.

CECSecret ar ia d oNo. 03

04 Sala de Uideo CECNo. do

No . 05 Xerox

Grát i ca0Ó F.D.T.E.No. do

Cen t ra 1 e Atendimento do F.D.l.E.07 Secret ar i aNo.

08 Secret ar ia PEFNo . do

PCCNo. 09 Secret ar ia do

10 Sec r et ar ia PTRNo . do

No . Che-F i a do PTR11

8 i b1 i ot ecaNo. 12 Sala de Leitura de

da Bibliotecac a b i n e sNo . 13 Est an t es /=*

No. 14 Sa 1 a tipoProressorde pequena
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PAVIMENTO SUPERIOR

No . 15 Saia d e í- . D . T . E .m i c r o s

au 1 aSala 201No . 16 □ e

17 Sala de aula n 204No . O

I

No. aula 21318 S a 1 a de

Sala de aula n 216N o. 19 - O

Sala de aulaNo. 20

Sala de aula 234No . 21

■■

79 i C. X

n°

n°

n°

n°
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